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• EDUCAÇÃO EXPERIMENTAL 
Distincta professara f r.::-n1e lia dias algu111as obje

cções á inzportancia de prin1eira linha que os educadore.s 
111odcrnos cst<ío dando aos trabalhos 1na1ntoes 11a ed1u
caçêio geral . 

Não se esf>anteni co11i. cise facto porque essos objc
cções re1>resenta111, apenns u11i gesto de si·uceridadc de 
111n espírito avesso a acccitar sc,n e.ra111e nc11i discussão, 
as ideias feitas, as ideias de ·tnoeda corre1Lte, s6 porque 
te11ha111 curso forçado. 1'lil11ita 9cnfe conlzeço eu que talvez 
tenha no fundo -do espirito as n1es111as a 111ais outras 
objecçõcs desta csftec-ie ê que não se aninza a e1z1t11cial-a.s · 
enz •voz c1/ta, pelo respeito que inzpõc u " ·ideia feita·r. 

Elia oit"t1i11 falar, conio os de112ais. e11i. taes traballtos, 
presencia o que nor111aln1e11te se fa::, sob essa epigraphe, 
,1as escolas prin1arias, passou 1t1n a 11 no na Escola 1V 01·111al 
a e.t·erce1·, co11zo ta/1 a sua habilidade enz planificar so
lidas geo111etricos, e111, cofiar superfícies pelas arestas co11i 
li111pe::(1 e cuidado •.. e 1nais ·tzada. • 

E e lia se disse, niu ito 11atural11ze·nte: 
- Será ·isso que terá a virtude de disc:ij>li11ar a tntel

Jigcncia, COl rdcnar as ideias, c11lli-;.,1ar o csririto, pautar o 
equilíbrio do orga11is1no Ps:rchico! 

lt le·vantou sobre esta obscr'.1ação siligela a sua conclusão. 
Deantc desses c.,·enzl>los, a trcs dinzensões, do Janzoso 

t1·aballzo nzanual, 110 can1po da c.1·ecuçcío,._ é 11aturalissin10 
que a jóve11 professora, conz a sinceridade do sezc espírito 
claro, " que repugna a ideia feita, chegl! e ás conclusões a 
que chegou de que o trabalho ,nanual não é indispen
sa1,·el, 110 curricult1m da educaçtío. E acha que, con,o c.r
crcicio pTz:ysico. a {Jy111nastica é 111ellzor e, con,o e:~ercicio 
de ' habilidade 11za11ual, a propria intcr,1c11ção do111estica 
basta. 

Co11J. effeiio, aprende-se a fa~er u11J. bello crochet. u,n 
lindo bordado, 11n1a rosa de pauno, 11111 en.feitc de papel, 
sen, que as 111ães de fan1ilia que tal ensi11a11& a suas filhas 
sonhc1n,, sequer, estar lhes dando uni curso de trabalhos 
1nan uaes. 

E' que os trabalhos 11:an·uaes soffren1, conio 1nuita 
coisa, entre 1i6s, de unza 1·estricção peculiar, alé11i de ·un1a 
outra, de ord .. cni geral. , 

A pri,neira, 1n11ito nossa, é a curiosa duplicidade e11i 
q ue 1..•i,;1e111os, a i11scre1.!er nos n,ossos proble11zas de vida 
coni de educação. fo1·111.11/a.s que ,ião tentos a tenacidade 
d eíiueraJa de reali::ar. Ora, ~e não lza energia 11c 1n cs-1 
fo,·ço para a '' realização" claro é que nu,zca poderão appa. 
rcccr os resultados co111tro:z.,ado1·cs de taes for,nulas. 

A seg1ttzda 1·estricção, de ordeni geral, é consequencia 
directa do peso de 11,n ·no111e 1nal e11ipregado. 

A denoniiuação - trabalhos ,nanuacs - para que., no 
caso, se abranja toda a intensidade e.t·pre-iva ,lesse 
grande eleniento educativo, é de u nia i,npropriedade la-

111cnta'i1el, porque a po:: 110 risco de ser cntcndidu e i11ier~ 
J'rctada litteralnzcnte. 

De 1tni lado., poisJ o no111e de1nasiadanzeute restrictivo, 
de outro o espectaculo-do que aqui se vae realizando ,i:ob 
(1 epigraplzc desse 1zo1ne, força {: co1z•vi1· que está logica a 1 
111iuhu io1•en i1tterlocutora. 

O trabalho nzanuâl é niuilo 111anos n acquisiçlío de 
·1nna habilidade de artificc do que tl11i i1:str111;?c1rto de 
acçiio i11tellcctual, ps)·cholog·ico e 1noral. Foi c!lc a lin!za 
dorsal (Jlle totnou possi'i.1cl a escola ,,iodern,, 11ue surgi" 
co11t (J l?efornza. 

J.'l a escolt1 clas..sica, o ensino- era u1n ,nini~trar de\ 
infor1nnçõcs ao di.fcentc, tra11sf or11t.<1Jl..g e11i rec"·p!at~uzo 
passivo do que a paln1,1ra cathedratica lhe atirava ,para <l 

i11telli[IL'11cia. ;Jssin11 .seres. cujo destino essencial era o 
c.rercicio pleno da actividade, passavani da escola para a 
'lJ;da conto qz:e11i 11ac rfc fl111a cstufri f cc:hada /'ara o lat'[IO 
a111bicnte do ar /i-;.·rc, sendo se11:P're 1ieccssario i!Hz. esforço 
de adaptação ao qual pouco ser1•iani as infor,n:t,;õcs dadas 
Pela escola, coni grare desprestigio para esse bel/o insti
tuto de organ·i=aç,io social. 

A asco/a 11iodei·na pretendeu estabelecer 111na, ligação 
e11tre a escola e a "iJUlt1, de sorte {]ltc unza a,.ieslre e j're
pa1·e para a outra. 

Foi o trabalho )fanual a ponte dessa ligação. 
Ellc é u111a especic de projecção, a /1 cs diHir.utõ.,•s, 1la 

. qztal o discente transf or,na e,n expressões Cl.s in1;>rc ssões 
,·ecebidas. 

Taes exp ressões f rac,s,nenle st'io passiveis con1, si111Ples 
e.rcrcicios de redacçfio ou prob!e111as nrt111cricos. 

Pelo trabalho nzanu<1l, ,nel/zOr do que por q1talquer 
outro c.i·crcicio. 'i'crifica o professor a q1ta!idade das 
reacções prod•u;;idas pelo seu cnsi,z.o. • 

O alu11111 o "'ª·e, 11ão recebendo i1if orniu.;,Jes, 1110.s con
quistando ·certe:;as e seguro1zças, por e rper!0

t"11.;ia f'ro/,ria, 
do que lhe é ·1ttil co11lzccer. 1za vido. 

Ao e~r.erciéio de pen.\·ur, junta o f,abito de• a{:ir e é do 
e.racto equilíbrio desses dous grandes 1.Jcrbos q11e o 
/zo111ern te11z conseguido vencer, 1•i1.1er e 1,rngrtJdir. 

Supprinza-se o designati1..10 - trabalhos 1rza11uacs - que 
leva a tl'ni. conceito denzasi'adanzcizte litteral e dê-se á 11ova 
pedagogia ztJ>za epigraphe que nzais lhe co1ir.!enha. 

Se a clzaniarnzos - Ed1,cac'10 E.t:pcrime,tfal ·-- tere,nos 
epigraphado co,11 propriedade a obra dos educadores 1no-
dcrnos. " 

Os trabalhos 1nan11acs estarti.o i11iplicitan1e11te lâ dc1,tro. 

Dezen1bro, 1918. .... 
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1 IDEAS E FACTOS • 

C ARTAS SERRANAS 

• ,VII 

Minha Co11ega: 
• 

Li ·Oo·m prazer a 1tu·a cauta. E' ,siempre u,ma 
a] etria r!)'allil: .a . V'elha 1mes1bra ,1nergu1har o ,es
gi1,rrto ,em <ta,o Lirrdiais !lettas, nas q!\l,aies a •es,pe
r~nç.a. e o erut'hu,si~mo_ ,d•a 1n1o·cida,d1e se co·njugaim 

• ,taJo ,biem ,com o or1,ber10 e a ,pondleração .d·os c·e
tieibt:O's bem <liscipli,nados. 

.F.alas~me ,do fe1n-inisim.o, d'a ,d,ebati,da queS<tão 
ido f.e1ni·nis,m10, ás 'V\ezles, ma.l ,con11[)1,el1<en,did,a 
<líel!Ju,rpad•a até ,mesimo IPleilos qu,e s,e arvoram ,eU: 
seus intretpi·dos pala,d:in'Oi:l. -

10s qu,e .as·se~tam al"mas óon:tra ella, can,ta.m 
S'e~rre. ,e repet1dam,e111t!e 10 'eterno ,estril)ilho ,da 
sublitn.idade (la 11i11lher 1•10 lar, da e.t:celsit1,de 
da 11iulher como mãe. 

1\f.a,s .ninguem donte.sta o va.lo,r <la funcçã•o ma
iternall, v.alo·r qu.e nã·o ![)ode s•er eistim acLo [11em 
pelos q'tlle J,he ex:a:Jitaim 1ais Í·nac'cessivieis grandezas . 

·Só quem é mãe, só q'1.l'eim já afagou um fi-
1~10, já lll!e o'1.lviu a voz e .lhe ,enx•ugou o pran1io; 

. s·o q,uem •s'o,f.f.r,eit so.rrinclo, ·aclivi,n,ha:ncLo o ,nasci
turo, .ca,rn,e ,cLa ,sua ,carn·e, s,a;ngu·e <lo ,seu sangue, 
aJtm•a ,d!a su,a .a,lma e ,re·co·mp,ensa ·do seu ma,nty.riio ·· 

' ' so q·u,em 11enu,n·ciou á •sua propr.ia feli·ci·d•ad·e, á 
,s,tta AP•ro)piria ,exis·bencia, v i·v1endb a ,vida da sua 
or·eaitu,ra, sor·ri,rudo ,com ,ella ou com ,e,IJ.a cho-
1!'.ando ; só qu,em ,é mãe, .repibo, póde CO!IJJ;pt:el1eln
,der o q1ue va,l,e 1essie ,pequeni11.o 'V'OC:abuOro. 

' S •er mãe é gozar e :ooff,rer immen•sairruente; é 
a,hrir ,o ,co·ração ás maio-res alegrias ·e calcal-10, 
ooffreal-o ,nas ,maiO'res ·angustias; é s'Orri.r ás 
melhores ·esJ)era11ç;a:s, ,embaJar-1s1e ,nos ,mai,s be'l
·~o•s ,sro,ruhos de fflO't'vir, e inq,uie,ta:r-,s,e tem·er osia, 
e ta1pa:v1ora:r-s·e 1ag·orri1ada ,in te 1t1m IP'ensa,men1lo 
máio. Ser mãe é ser-'se a1t11daz ,e ,t,emerosa, altiva 
e ,siubm,iissa, i:n urarrsig1en,ue .e tol·erante ; é s·er-se 
,cajpaz dos ,maio•res h,eroistnos •e acovard-ar-se ao 
!mi:ni,rnJÓ ,r,eceib. Ser ,má.e é p11efuer o ,P·resen te 
e SIOL111hiair O ,fu,bu,ro, é rir le ·crror,ar, é viV1e:r ,e es
tnemecer. 

E ·si ia mãe -oompr,ehen,d,e a i·m[plorbancia ,da ,sua 
,acção; si e!J.a ·s:a:be qu'e ,d,ev,e v,er no filho, não 
6Ó o s·eu ,en,J,e,vo, IQ s,eu encan1:Jo, a su·a flelicidade, 
,senão ,P•rinc~pattmen.te :u•ma ,alma onde se póde 
aninl1a:r o 1Jem ,e o ,mal, 1t1,m corpo qUJe ,Póde ser 

. , sadio 011 ,mor·bidio, u,n1 cerebno qu,e S1e ,Pódte abrir, 
á tuz o·u ·entr,ega.r-.se á ign:o·rainci,a; ,si 1eDl·a, sof
f,r.en,do embotr:a, iimpõ.e a sti:a •vo1111taic:Jie, fa,zien cLo ,do 
filhiiruho f.mgil t11rn:a •oreiail:t!Jra cl,eia ,d,e ,,igtO'r !Ph)'· • 
si:oo, mor,al e i11úell•ec1:1Uail; si a :mãe ,é a educaido,ra 
11:0. V1endadiei·m taidOeipção ,d'a 1p,a1la'Vra, e!La atitinge 
ao sublime; ,e 'OUbra mÍ's•são· não 1p0tdlerá l1av,er 
mais .i,mp<)títalnte ,do que a su,a. Amém ,disso ,n.e-
111l1uma: 'Otttra t arefa ,1,he será ,mais gra,ta ,ao 100-

-raçao. 
DesicanS1em, p,ois, os sienihor,es 00111Senvadones. 

A ,mu\,h;er não ,s·a:cr:i fioa:rá 111tUn.ca o ;bem ,d·e s•eus 
fi,LhiOs por 111en,h,t11m outro 10ui,dadio, iptOr ruenhu,ma 
ou<tra ooou;pação. 

• 

O f,eminisn10 bem ,corrn,pr.e,h,en,didlo n ão é '1.11ma 
a,m.eaça aios ,lares n,em á harmoni·a conj ~o·al. A 
esposa e mãe 111ão o ,d·e-ixa.rá ·d·e s·er, ,e ,ex 0: 11 en,te 
po,r aoon1panha:r ide ,p erito e · aetivamente os i-n~ 
tenes•s,es da s•u,a -tel"ra e I.J:nça,r ro s•eu vo1:Jo ás ur
nas. Si fôr amorpha, se1n instrucção, ca.paz a.pe
nas :d•e tins [)!0.!1·00 S de crochet ott ,dle l)Pqpa,rar 
m,an!a~,es sal:Yooosios, p od·erá ,s,er ·i11ui-1:Jo ,dig11a, vir
tu,os1·ss1ltITha, ,boa .ges1ho1ra ,d;a o.nd,em e ,e,oono,mia 
<lomesticas ; m·as n ão s,erá jámais a ,c.o m,pan h1ei-ra 
,d:o homem, ,sua socia e s,t1,a egual, a J.ma i r.mã ,da 
,dlelle, espiirito ft111,dido 111,0 seu, a oo,m1pa·nl1and,o-o 
e ·OOtmprehen,clien,do-o ·em ,tt1,cLo. N ãio !l)O d<erá ta:m
bem s er o guia ,clJe sei1s fi,l1os, por is·oo ·q,ue a s,ua 
1e51l)hera 1cLe ;a,cçãlQ s e ,ter~ ,restr,ingid,o a ,muito 
i[)lOUCO. 

1Si, ,por,ém, ella ti\ser ,cultura ba1sta11te para 
l[)ar·ti•cipa,r com o ,esp,os,o clie itod•as ,a s ,eStp·eranças 
e ,rieceios, 1ouvindl()-·O ,e 1a1ccms·elhando-o irrrci-

' t'airudlo-hlie a.s opiniões o,t1 d·emov1en,do-lhe as 11e-
sioluções; sí, •como ·edu:cadiora ,do s fi lhos, 1prepa~ 
rar nelles n ov,)s ci,d,a,dãos, s,eveiros ina vi-da, ju,s·to s 
11Jas a•cções, g,r.anclies n-0 trabalho 1e ino bres ,n o d,e
ver, p 01rq·ue ,não ,poderá esoo!J1 er t,ambem, ,oQlm o 
se11 voto, os ·di,rigen.tes cLo paiz? 

. R-econ,he·cer os seus ,di,reito s (aliás g·ara·n:ti,dos 
pel'a no•ssa Co,nstituição ) não é afasta.1-a ,do la•r, 
n em s•ubS1titL1ir-ll1e os .d•everes •d•e ·mãie ,d,e familia 
,por outr,os, de que são a·té l1oj e, ,encarr-egad,os os 
ho,m,ens. · 

Na lucta pela existencia, na ,necessidade de 
•obter o ,pão, já ,de ha ,muito a mulher ,trabalha 

. ao lado d,o h,omem, ga.nh,a,n,do honestam.ente a 
vi,da. E não pa.rece ju·sito que á nmlher, qtte pód·e 
ser medica ()tt1 advogada, f1m ccio naria o•u do 
co1nn1ercio, •não se lh1e ·consin,tam ,os dineitos ,e 
libeídaid·es :publicas de que gosa ·o servente do 
seu escriptorio ot1 o continuo da sua .reJ)airtição, 
só ;p,o,r 'ser ho,h1em - qu,l'ndo é ,ebla m.uito mais 
capaz de bem ~s.colher os riCJJ>r·esentantes do 1povo, 
,os feitores ,da lei, cujas prescri,pções tão bem 
oo,n,hece. 

· Abandonemos o ri:dicuito que se qt1er •emp,res
,tar a essa qu,estãio, figL1rando o marid·o .a cui
dar ,d.os filhos e a ,mull1er, mas,c,t1liniza.da, a trata-r 
doe TLegocios. 

·Ciosa de sieus ,direi7':l.s, não o será ,menos •dos 
s,eus ,dev,eres, mórmen:te cLos do ,coração . 

A mãe não val,erá ,m,enos, a eS1posa .nada per
,cl.erá em ,can,du,ra, amor e ,dedicação, e o seu es
pírito · occupará o lugar que já oonquistou pelo 
1p,oder ,d,e qu,e .tem ,dado provas. -

Não s·erá a .riva.l do homem, ,mas a st1a amiga 
e sócia, a sua esposa ,P-hysica e rnoralmen,te. Será 
a sua -collaborado,ra, não lne dísipu<t.a,rá a tarefa 
material de ·ganhar o pão quando não fôr neces
s.ario, mas cs,a.herá f.a:,;.el-,o, desd,e q\lie isso s·e 
faça mister. _ 

São de Clovis Bevilaquia as seguintes asser
ções: "Não é, bem se vê por 1111ia 1·1ecessidade 
i11declinavel, i11iposta pela na./11resa das coi,sas, 
que se attrib11e ao marido o direito de pôr-s~ 
á frente da sociedade conj11gal. Assi11i é por ef-
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feito do costitme estabelecido, Porq11e desse 
11iodo está. orgán~zada a sociedade co1ijugal. Não 
111: q11ero !nS!#'gir_ CO'l!/ra essa aftrib11ição ," O que 
11ao 11e10 e o niotivo pelo q·1tal, 1"1a sociedade do-
1nest1ca, os dois conjuges 1zão devam ter o 
niesmo valor juridico. Q11e lhes dêm fitncçõz.,· 
d1ffere1ites, co11ipreJ1e1ide-se 11zas 1zão se depara 
o 11iotivo social, de . onde re~itlta qite a i11n se dê 
o [!OZO plei-io dos direitos, e se1·a o outro a1nes
quiril1ado eni s11a capacidade civil" . 

,São p,a.Jaw-,as~ ·de roiro ,de ttma c1.1Lm·ina11cia ,das 
ITTÔssas letr,as j uri dicas. ·O i!Lusrt:raclio j urisc0111-
sulto, ·cujo valor ,t,od,os ,sol:Yejamen<te oonhecemos 
111ão •poderia ,co,m maior j·usteza -tocar o .pont~ 
essJem,cial ,da qt1estão. 

IE, real,1nent•e, qu,a'11Jtais rn,ulh·eres ha que são 
chefes ,de fa.milia, ,co,m :trabalho 11emiune,rado ·e 
l!)a,gando j,111postos? 

1~i ,~1las ,co;!llJ!)reh,endem ~s .Jei·s, si são :pior ellas 
a1tt1n,g1das, m lestas ,1111es ltlljpÕem ,deveres civis, 
IP()lr que lh,es ,não 1d•a,11em ,essas leis o ,direi-to que 
, ,._ ' 
e tam..,em um 1devier, ,de ,escolherem com· o se11 
v,o,ro, os ,ma,nd,ata·rios <la nação os aonstr~i,ctores 
clio edifi·cio JegisJlart:ivo? iE ,por qu,e tnão 1podletm ,ter 
asse!llto .no Oomgresso, si nfro lhes falta com
!(Yeterucia, iactivida,de re energia ? 

•Por qu,e ,são mulhenes? ' 

1E quantas 111a rlisitioria têm ·regido ,e governado 
pov'Os? 

•Já no ,s-ec11lo XVIII o 1espirito a,dmiravie1 ,de 
V10l1aire .reconhecia que "as mitllieres são ca
pazes de titdo de que os ho111e11.s o são". 

· O que é fa.cto é que ia condição it11ica de va'/or 
:nas ·detnocl"acias ,só ipódie ~er a ,capacidade. Si a 
rn·u·!het; a pos&u•e, :todos os cargos ,public-os K:o·m
pat1ve1s .oom a sua fun:cção ,não lhe ,poderão ser 
,d:ef.esos ; e ,aJiás o não 5ão em varios 1p,aizes de 
,cultt1,11a adeantada. O sexo não póde impedir 
capacidades cerebraes. 

1Não é ·cercean,do •a activid:id,e ,das mulhere,s 
' fechancLo--lh·cs ·a :J)orta •a ,toda .ambiçã,o, rohri-

gain,cLo~as a ser, IQ·u 1dbnais ,d1e ium 1lar, ou p,arasiitas 
de lar a.ll1eio, que !Se zela pela ,har,monia nas 
faimilia:s. A 11111/her espirito :não dleixará id,e s,er 
a 11-11,llier coração . Nãio ~ha.nd,c,narudo os seus 
<lil"eibos, não fugirá aios seus ,dev·ef\es e, .l!)'rin.ci
'l)lal:men,t;e, ,aos ,doces 1d•evene.s, nobilíssimos cl!e
v,eres, gratos le suavres ,d,everes femininos. 

'Ü qu1e IPÓcl!e J)l'ejucfica,r o lar, afastanldo-11,he a 
<lirigien,tie, é a •du,r,a necessida,d,e ,de gat1Jl1ar o pãio 
neces•si.dad'e ess·a ,r econ1heci•da ;po·r todos e dle <J.'!l~ 
e!J.a ·tãio •bem se ,des,emjpenha. 

Victor Mairgtberite, num 'be11o ,a,rtiigo l[)lll·bli
cado no Correio da 'Ma11hã de 9 ,de Agiosto pas
sado, ·diz: "A mitlher européa compra prese1ite-
1ne1ite a sua i1-idepe11dencia pelo tra/J'alho e pelo 
soffr1'mento ". E mais ad:earute : 

"Eis a 1·1·1·11/l1er a p-e1-1etrar 11.a arei-ia p.olit·iea, 
i1a qual, até hoje, só os ho111ens combaterarr •• 
Alcançará e/la, sem ditvida, dent-ro · de pouco 
temfro, ein França - coino já o.bteve na ingla
terra - o direito do voto, reconipe11sa de seits 
serviços e Preni,ncio de bellas reformas para o 
tn1,1ido f11t1tro ". 

' • 

• 

• 

Rlealmente a guerra vem a,p,11es,sar essa con
quista fe minina ,d'a affi.nmação 1d1a p erson,alid,a•de 
jur~clica e poll,iti,ca d·a 1mJu,lh e<r, conquista ·fatal, ·mas 
que tar,dava. 

E lla, qt1e taruto ,t:,em influid'O on'a vo n•tad1e mas
culina, passará a agir Jiv.rem,en.te, a ·ser respon
,s;avteil , 1POr fo,rça da ,sua p,ersooalidade. 

(E n ã,o 11.a ·na.da 'a t emler, mitnha ,b,01a A·miga ! 
-Ois laries nada per,derão oo m isS'o. A ,mulher in
<tellig·en,re ,e ,oul,la contint1ará a ser .sempre go
v,ernada ipeilo coração; e qi1em ,poss:ue ,11m lar 
n,elfie >bem o•s sett s .m elhores ,v1em san1 \!ntlOs de ter-
111u,ra ,e ,d'e 5olicitttdc. 

Qu·ener a liberdade ,polít ica ,da ·mu1lh er, :não é 
qt1erer in,venter ros IJ) a,Peis. No lar cada- ttm oc
et1,pa:rá o s,e11 Jogar ( t1m ,tão ,digno •con10 o 
o utro), o qite 11ão i1-1ipede qi1e, cotn fi1r1cçõesi 
diversas, te11ha1r; a111b os os 1nes1rz os direitos. 

H ,a quen1 quei,ra que o direito ,d,e voto seja 
d,a,do aiµen·as ás •n1,u1h,eires sujeitas a tral)alho 
1J1emunerad,o o t1 ás q11e são chef,e·s ,cLe fami,lia. 
Clovis B,evilaqi1a ,diz, porém : "Pois a 1n1;,/her 
trierece 1ne11os do dir eito por ser mãe, p0r. ser 
ho11esta, por se coiisagrar ao 11iarido e ao, 
filhos?" 

. 
· Não, minha Amiga! Dêm-1se-!IJ1e as a11mas da 

in,stru.cção, 1ponha,m-na ·ein oon,dições ,d,e p,ar,ti
cí.pa,r ;pelo seu espir i•to arguto e ola·ro das cousas 
do se,u, JP•aiz, e ni nguem lhe (Pod,erá ,d•etrahir os 
direitos q·u1e lhe •cabem, 1eguaies' p ela lei civil aos 
em et1j a l[)OS·se s·e acltam os homens. 

E ipá,ro aqui. ,P o d.em amanhã acct1sa.r-f)11e ,d,e 
qiuer,er t11.esta ,cart.a. irapi,da, iabal'alr, ,d,ernocar a 
Faimi,Ji.a; a m.im que, como 5abes, SOLt d,o~,a de tttm 
lar qiue é a m~nha maior ghoria, o meu 111t:lhor 
tri11im:J)ho ie a min.h.a mais en,cantadora espe-
rança! -

Comvenoe-~,e, ien:trietanto, de que a victo,ria ,•irá 
com o ,tempo. ,O ,paiz ,esrá es•c,ra viza,do aos pre
oonoei!tos, ,m,as o imiPlebo ,da grandes e justa:s 
i,d.é.ais só,e ,mi;n,a.r lentamente a bas.e d,os p,rin
c~pios a:n.aohronico·s · e ,d,erribar a rotiil1a. Enbre
tanto, A,m~ga, ,a,nroes de vienmos a in1t1lh·er rua 

f posse ,cLos 1dir,eitos .fpolli,ticos, teremo.s ,de assisti,r 
á en-trada de D. J ulia Lo,p,es ,de Almeida na 
A,cad,emia ,die Letras, on·de um dos ·mell1ores e 
maii.s l[)'UOOS ·es,c,rj,prones ,da n•ossa lingi.1a, que ,ella 
o é, não itiev:e entrada ( céos !) por ser muJ.h-er ! 
Na Aca:d'emia, ,minha A1niga; en,t,re os intelle
ct11aes ,clie,stie paiz ! 

Mas ,Pingo o ponto final. T ,u votarás u,m ,dia, 
orgull1osa: ,d,e e:K'eroeres .a tua acção ,na ,d)emo
cra:cia, ,patria. T ,e,u,s filhos não perderão nada 
com isso. Estarás itraba1han,do ipor ,engran,dece:r 
a Pa·tria, q'1.1,e é ,delles. E o s:erá ap.elhor •nes.se dia 
do que foi tua aié aqui. 

, 
• 

Sa:ud,osa, 

MARIA STELLA. 
• 

M1en,des, 8 cLe ,S·ehembro de 1918. 
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3(:i • A ESCOLA PRIMARIA , 

ESCOLA WENCESLAU BRAZ 
-

;Meit ,pr•e'zado a111ig,o Coryntho d.a Fo11s~ca. 

. Embot.a ttm l)Ottco tarclia1nente, venl10 j ttn
ta,r oe; meus aos parabens de todos aquelles 
q1i,e appláttdi·ram 10 gest,o, do P·r1efeito, collo
.cando-te á frente da & ·c01Ia We·11.cesla11 Braz, 
Pé\ra dirígir-lhe os destinos. 

Não podia ser m•elho·r a escolha. E's 11n1 
e11th 11siasta do e11sino ·p,r10,fissi·onarl ; te11s ,a 
ca,pacidade n,ecessaria ·para v,encer as grandes 
diffic11ldacles q11e, naturalmente, quanclo bem 
an1ortecido o ardoroso ii;n.pel:o que d·ett KJrigem 
á s11a creação, pelo desa,pparecim.ei1to do ter
reno da evide11cia da,qtt1eJJe CLlj O nome O dis-

• 
tingue, terã·o de s11rgi.r pel,as falhas nos 
calc11los; etc., 1etc·.; te11s orientação e c1011s·e
guintemente progran1ma; finalme11te, m,e11 
cligno a1nigo, re11nes todas as quarlida,des exi
gidas ,para dares cabal desen1p•eJ1h.o á tarefa 
ard11a que te foi imposta. Pois bem, e11 d-ese
j,aria muito ouvi·r-te sobre as vantagens da 
cr,eaçãio desl:a Esooia; sobre a i•nstal!,açã,o das 
suas officinas, qtte a me11 ver, d,eve se,r per
feita; sobr1e 1() mecanisn110 do s,ett f11ncciona
n1e11to e sobr,e os resultados ;praticos q11e 
della advirão p,a,ra o ensi110 .profissional entre 
nós. 

Sim.p1es curiosidacle, ben1 o vês, 111e11 amigo; 
impérti11encias de velho imP'enitente n,o ma11 
habito de tudo qtterer saber; 11111ito d,esej,o de 
adquirir n-as t11as .res,p,ostas os ensinaniep.tos 
necessa1rios, reLa,tiva1nent•e a un1 ass11mpto de 
tanta aç:t11alidade, eis o que me impelle a te 
esc,r,e,,er. -

A possibilidad,é- de 11ma visita á E.;cola que 
diriges aincla 11ão me foi dada, pelos me11s 
1nultiplos affazeres. E' provav,el mesmo que 
,esta ·grave falta, m,ereoedora, bem re6onheço, 
de censura, 11ã,o 111e seja perdoada. Esto11 
certo, porém, que 11ão será ,ella m•otivo bas
tante para que n1e prives de 11ma resposta 

• cujo ,res11Itado será de g.ra11de alca11ce ,para os 
que se ·pr,eocct1pan1 com assumptos ' de ins
trucção. 

Gra11de enth11siasta do ensi110 profissi,onal, 
trabalhador infatig,av•el, o meu amigo acaba, ' 
numa den1'011stração brilhantiss·i1na, de pr1ovar 
que este ·ensino e11tre nós não tem sido des
curado de todo, desig11a11do para pr,ofessores 
da ESC1ol·a, isto é, da •escola orga,nizacla ,pa,ra 
f,Olrmar ,profe.ssor:es, tnoços _q,ue cursaram as 
escolas profisionaes existentes nesta Capital ! 
E 11·a modestia d,e taes escolas, s1em as sum
pt11osidades d·e complicadas desig11ações, elles 
se foran1 forma11do oa,pazes de ,prepa·rarem 
mestres! 

E1, meu ,presado amigo, 1nuito liso,njeiro 
ipa.ra nós tal rpoderml()S affirmar. ·Mas. . . 11a 

' 

1ninha impaci,encia de c11ri,o•so fico por .aq11i, 
aguard,ando a ·palavl!'a a11torizada do meu 
syn1pathico a·n1igo a q11em n1ais 11ma vez fe
licito muito e m11ito ex carde. 

-

• 

• 

• 

• 

• 

ARTHUR MAGIOLI, 
Inspector escolar. 

-------•:•---- --
• • 

QUE É DO MEU BEIJO? 

Tharsilia - Alg11ma cousa temos 
discutido, n1i11ha sobrinha, sobr,e as
s11m,ptos pedagogicos e, n1uita·s vezes, 
temos serian1ente ,discordado, com 
grancle escândalo ·para o te11 bello 
diploma de norn1al.ista, em face da 
minha ,peti:1lancia ·1,eiga, formacla em 
cousa nenhuma. 

Pern1itte que eu continue a dis
cordar, com ·tanto mais insiste11cia 
q11a,nto nã:o és culpada de, faminta 
i11tellect11al, teres comido com apet
ti,te moço ,e exoe!J.ente digestão, al.iás, 
o mau pastel, de ma11 •recheio, que 
te offereceram, ·C·omo 11nica e exclu
siva merenda, ·para dares expansão 
á t11a formosa vocação ,de .pr,ofes
sora. Desej,o compens•ar-te, hoje, das 
minhas ~at1,1rrices de tio discutidor, 
contanclo aqui un1•a historieta que éu 

' soube ter-se desenrolado e111 tua 
classe e te11do como thema central a 
t11a intuição para a educação dos sen
timen,tos. 'E faço-o com tanto mais 

1praz,er q11anto tambem trabalho p1·0-
dom,o 111ea, pois isto c·onfirma as mi
nhas razões, nos nossos debates. E' 
q11e o teu pa1stel tem poucas destas 
azeitonas e, em materia de formação 
pedagogica, pouco além temos anda
do das v.elharias do r,espeitavel S,r. 

· Com•payré. 
• • 

E', ·pois, ,por ti e ,por mim; que 
co,nto esta •historieta verda;deira, suc
cedicla com,tigo ( e que nem sabes 
·que eu sei), po•rque é uma linda pa
gina de edu,caçã,o ,e me permitte lem
brar-te <]:ue tu ,e as :tuas ,i:ollegas se
.reis '<!S m•elohor,es co,llaboradoras da 
Escola Primali-ia, 110 di,a ,em que' vos 
decidirdes ,a mandar-lhe as vossas 
·preciosas observações ,de classe, 
como os melhore§ meios ,de •elu,ci1dação 
do pPoblema d,o ensino pri•mario. 

Ademais disto, tereis poupaidú á 
Rev-ista o e,nfado deste colla.bor,ador 
contigente, por força das .circurns-

' 

, 

• 
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tancias, á falta da melhor collabora
ção, que será :indubitaveln1ente a 
vossa. 

Na sala o zoeiro normal ao começo dos 
trabalhos. A1pressam-se fi11s de conversa, es
pirram risi11hos ,mal contidos, pulam certos 
gritos mais e11ergicos d·e protesto contr,a ,par
tidas gar·otas dos mais irrequietos. - .Não 
belisca: - Eu vo11 contar á ,professora ! -
Quem roubou a m.inha mer-end-a? - •Me dá 
o meti ·la·pis ! __:_ V·ocê é 11n1 cai11allia, foi contar 
aquillo ! 

A uma pla11gencia de choro respo,nde um 
côro ,de assuada. 

.A..ffasta•dos, isolados naquella fervura a 
meio tom - 2 guardiã estava perto - esta
vam os sizitdos, os meninos serias, os bem 
comportados, felizmente ,poucos. 

Entre aq11ella alacridade, elles p11nham uma 
nota de pa11-toso, 11111a ,pa11sa de inercia: al
guns, visível e natttralmente doen,tios, outros 
bem atavia,dos de rottpas, outros', ainda, já 
ini,ciados, desgraça.damente, na noção das 
'' r,esponsabilidades so,ciaes'' es,partilhados, 111at1 
graclo seu, no laço mani,etador de innumeros 
gra11s ro, pelos elogios constantes elas mes
tra,s qt1e ás vezes pe11san1 corôar o merito ,e es
timular o .trabal,ho, qt1ando não raro, dese11-
corajan1 assi111, a,pen·as, os n1ais fracos, diante 
da victoria facil dos mais capaz,es, ,tornando-os 
,,ai,dosos. 

No primeiro caso, a anen1ia, os ,escondidos 
entraves adenoides; os segundos sob a recor
dação das ameaças ,caseiras - não suje a 
r·oupa senão ... - com as quaes a fina11ça ,pa
terna se defe11de comprimindo a 11•ecessaria 
lubrificação musct1lar dos filhos; os terceiros, 
já pirrall1os it1iporta1ites, con1 uma insensível 
a1nbição de st1perioridade individttal não jus
tifi,cada por taes indioes de proveito e co11-
ducta na ,escola, •os q11aes não •raro são ,desmen
tidos mais tarde. 

Emfim, todos se nivelando gradativamente 
numa l,e11ta burocratisação integral que ,os e,n
caminha para viverem 11ma vida toda den,tro 
dos canaes competentes ... 

Mas a grulhagem ia augmentando, com a 
entrada de novos alumnos, de ,novos gritinhos,, 
risos e murmurações. Saiasinhas e calça!'! cur
tas volitavani ,na sala de onde sahia 11m 
grande ,e rd-oce perfume, ttm com que ,bem 
estar ambiente que dá vontade á gente rde 
deixar-se ficar, alli assim, h,oras e horas, no 
embalo rdoce daquellas balbucies de vida nas
cente .. . 

A sala está cheia, a professora chega~ E' o 
hymno que logo é atacado formalistica·mente, 
com syllabas bocejantes que saem de sob olhos 

• • 

• 

distraidús, a alma alheia ao ry,thmo encan
tador, á· letra vibrante. 

E, comq11anto o côro ondula, burocratica
mente certo, os pri1r1eiros ,esperam, de mãos 
ás corclas da bancleira, qu echegt1e a hora de 
pt1xal-as. 

As 1nestras, as gt1ardiãs, - o ,pessoal ad11lto 
- cala!)J-se, emquanto as creanças cantam. 
Aquillo não é ·para a gente grande ca11tar; 
tapa-lhes a bocca quando n1uitas v,ezes a a,Jma 
está vibrante, num resquício de respeito hu
ma.no, o terror d,e parecerem ridículos . 

Agora, sentar aquelle inundo superabttn
da·ndo da estreiteza da sala! ,Só a tr,es por 
carteira, formando pencas acogttladas, em ,po
sições contrafeitas e torcidas; n os · ,espaços 
e11tre as .carteiras ha uma porção de ,pernas 
que sobram. Mas aq11elle e11fartan1ento -delicia, 
encanta, orgttlha. E' a grande freque11cia, é a 
matricula formida,,el, tanto mais altamente 

. proclamacla qt1a11to em mais ,angt1stiadas con
dições de continencia relativa. E' un1a verda
deira l1ydr01pisia pedagcigi.ca, i:rzas - q11e im
porta? - é t1n1a grandeza in1pone11te. 

Depois de um ba11co ter sido despejado pelo 
impulso de um garoto n1ais irrequieto, foi-se 
faze11do sile11ci·o, em atte1111ações l-e11tas de dia
pasão vibrado, entregue a si mesmo. 

Eis a paysagem 1nt1ito 'provavel <la minha 
l1istorieta. E' passivei q11e haja exagero nttm 
ou -11011tro tom. Foi pintada de cór e por sup-. -pos1çao. • 

Não ,começára a aula e esft1siou ,pela sala 
um pedacinho de gente, esct1ro, 11uns passos 
apressados, tremulo de cansa-ço e ,por ter che
gaclo tão tarde. Era uma pequena ·c11eira11do a 
l)Ol)reza, engommada e lisa, dsede o cabello re
puxado com .cuidado, até fs saias alvi11ite11tes. 

O que dizian1 aq11ellas rottpa~ de tecido 
muito lavado, cheias de serzidura·s elaboradas, 
quasi artis_ticas de acabamento oapri.choso, um 
conjuncto de vestir :tão ,inconfundível, tão ca
riacteristico ,e ,tambem .tão indescriptivel para 
a capaci•dad·e terminolog.ica da indumentaria, 
que eu só poderia sufficientemente ,definir di
zend,o que a ,peqt1enita trazia um.a toilette ata
viada . com o carinho materno. 

Aqu,elta pequen-a era um dos objectos de e-n'
sina,mento <la professora, ,servia-lhe para uma 
licção d.iaria de solidariedade huma,na e de 
amor ao ,proxim-0. E carinhosamente, delil:>e
rada111ent,e accentuava as atte11ções ,para a 
alumna. 

Assim, faze11do aquelle pedacinho de gente, 
escuro, um fundo <de realce com sua alma 

• branca, dava constantemente a sua licção in-
directa ,de bem qu·erer, ,Õ melhor ·motivo ,para 

• 

• 

• 
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se viver no mund,o, e para •se amar .a v,ida. 
Nesse sentido, a boa professora habituara a 
pequena Jttlia ,a ouvil-a dizer-lhe todo ro dia, 
qu·ando entrava na .aula: 

• 

- Jttli,nha ! Qtte é do meu beijo? E ie.Jla . 
vinha, sorrindo, radiante, em1bora ,enroscada 
de acanha•me·nto, cumprir aquella dooe fu,ncção 
de todos os dias. 

lAqtte!J.e rdia, J uli,nha entrott :resab,ia•da. Lá 
caira em falta, dois ,dias antes· e reinc~dir,a, 
com grand,e desg,os,to da_ pro•fessora que teve 
de castigai-a com o faz,er-se de maguada. 

Mas J ulinha ·par,ecera -não ter sentido bem o 
doce pito e !1avia · nec•essidade de •reforçar a 
dóse. 

-
Estava a,chado o castigo. Julin·ha entr.ott, en-

c-artou-se c·omo poude nttma carteira onde já 
estavam tres collegas, felizmente 111agras, cor
rendo a mão ·por traz do ves,ti,d.o, para não · 
amarr.otal-o. • 

Sentot1-se, mau grado, a,s cul1)as q11e se sen-· 
tia, esperou, confjan.te, a ,pergunta diaria: 

-Ju!.i.nha ! Que é do meu beijo? 

Desta vez, ,porém, nada. A ,pr,ofessora pa
r,ecia distra-hida, f-aze,ndo por ge11er,alizar a at
tenção, e ,passando, ,apenas de rela11ce, os olhos 
pela Julinha. 

• • 
A pequena, sem saber o que ,pensar, torcia-

se no ba.nco, · acompa11hava obstinadamente, 
com os setts ·olhos, os •0Jl1os da professrora. 

E nada ainda. _ 

Uma s·ombra .de pezar, primeiro 11ev,o·a, de
pois ,nuvem ·pesada, foi caindo de11tro da po, 
bre alminha desolada, 1emquanto os Ot!hitos . . . ..... 
vivos e espertos se mereJavam, nessa ,1nvasao 
lenta, vagarosa, subtilmente i11filtrant•e, que 
pr.elu,dia a lagrima das grossas mag,uas. 

-:- D. J ulia, a licção ! 
Numa reacção· de ,esperança, a :pequena er

g11eu-se, já lepida. . . Ella poderia f,azer ago
ra a esqttecida ,pergunta que o seu cor-ação
sinl10 desejava. 

::Mias a licção começou e não vieiu a rhahitual 
pergun:ta. 

Isto é, a J.icção não chegou começar, porque 
a Ju,linha ,debalde pr•ocurava engolir o travo d,e 
um sol,uço •em que se condensára a sua des-
i!,I-usão. • 

. - Vam,os, a Iicção· ! 

Nã,o ·poude mais a poõr,e Julinha. N1tn1 mo
m,ento, nã-o atinou ·que rtiv·esse peccado tanto 
para o dur.o castigo. 

Não, não era por causa ,da falta ... 

Então, com o simplismo resignado . dos hu
mri!des, j·á pr-ecocemente e~perime11tada .pelas 

-
' • 

• 

/ 

arestas ·da vi1Cl-a, por um·a elucidação rpr,e1na
tura da•s fiducias humanas, a pobresinha J)en
so,u ·at.irnar com a causa provavel: Elia ,era pre
ti11l1a ! Sim, a professora beijava-a ant,es, mas 
sem .ter ·percebido isto ... 

Mas a J ulinha já não podia ma•is dispensar 
aque.Jla merenda de coraç?io (Jtte lhe dava a 
mestra. Era preciso reconquistai-a, embor·a não 
com.o a11tigam,ente ... ella era •preti,nha ! 

E desabott ,num choro convttlso, a mur
n1ur,ar, qttasi a desculpar-se de sua côr :· 

- Professora, eu sei q,tt-e s,o,u preta, mas 
deixe eu beij,ar a sua mão ·pelo menos. 

Foi nesse dia qtte a Julinha ganhou o s,eu 
m•elhor beijo, dobrado de ,um ·abraço, no q11al 
a ,peque11ita aprendeu qtte -não era preciso ser 
pr-eta para desn1erecer o beijo da professora, 
111a,s q11e ·o ganharia sen1Jpre, se1npre qtte fosse 
boa. · , 

Eu: se fosse ,essa professora, teria logo dado 
o sueto ·a toda a classe. Qualqu,er outra licção, 
depois disso, seria ociosa e inop.po rtuna. 

A profressora tinha dado u111,a grande licção 
de amor. 

Julho, 1918. 

CORYNTHO DA FONSECA. 

' , 
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Ooinbate á ancylostomiase 

Confere1icia do Dr. Ba'rboza Via1i

na, realisada em 1ima das esc,olas do 

8.º dist1·icto. 

O Dr. Barboza Vianna, agradecendo a ,pre
sença ,dois pnofess,or,es e ,d,os oo1legas, q:i,ed1e 
venia ,para saudar ,o Sr. Dr. Belizario Penna, 
o campeão do saneamento do Brazil: ,elle ,tem 
conseo-uido pertinazn1ente levar avante esta 
camp:nha ·a golpes ,de rude si11ceridade, que 
in1pressio11011 o ,eminente cidadão que dirige 
os altos des,tinos do Paiz. 

Entr,ando então il1IO •a.ssumpto define o que é 
um parasito: um ser vivo que vive á custa 
de outro organismo a que se chama de hos
piedie. M0S1tra o interesse que ,tem ro prarasit-o, 
poupando o ma~s passivei o animal que JJ1e 
dá abrigo, ,pois qt1e a morte de um é a <lo 
011tro. Não despertan,do reacções violentas, o 
parasito ,pas,sa.ria desperoebido, si não fôra 
a sua ,proliferação e consequente concurrencia 

• • • 

-
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biologica qu-e faz com que a quantida,d,e de 
veneno fornecido ao hospede, nttlla -para um, 
tor11e-se notavel para cem e consideravel para 
n1il. 

Divide ,os ,parasitos em endo e ectoparasitos, 
diz o qtte é um hospede defi11itivo e um hos
,pede intermediaria, passanclo a estudar o ramo 
dos vermes. Faz consider,ações s·obre os _pla
thelminth•o·s, estuda os c,estoides, referináo-s.e 
á tenia solit1n1; provenie11te da car11e de porco, 
por intermedio de uma féxrn1a ,embryonari,a 
clenomi11ada cysticerco cellulosre, á tetiire sagi
natre, 1o·ri11nda da darne de vacca, pelo cysti
cerco bovis e a•o bo.thirio cephalo conta1ni11,a,do 
pela carne do p·ei~e ,pelo pleu·r,ooerco. 

Refere o facto interessante de, nos indivi
clu,os ,p,ortado1,es ·cl-e solitari1a, ser benigna a 
evolttção da tuberct1lose. Por não poclerem os 
meidico.s receita,r so.Jitaria aos s,eus doentes, 
tem-s-e ,empregado extracto de tenias. Diz que, 
·pelo facto ela solitaria invadir o organisn10, ge
r almente entre os 20 e os 30 annos, dispe11sa-

• se de alo11gar-se -11este asst1mpto em ttma vt11-
garização feita e1n un1 meio es.colar . 

Entranclo 110 est11do dos vermitodos, faz 
considerações sobre a lombriga, 1nostrando a 
sua morpl1ologia, sett habitat, e o n,umero con
siétera vel a qtte poclem attingir: 245 em 11m 
caso do Dr. Belizario Penna, 5 mil em un1 de 
Freconneau-Dufresne, faz,endo considerações 
sobre ·o pezo q11e supportam os portadores de 
lombrigas. Mostra em segt1ida as perturbações 
que fazem no organ is·mo os v-enenos das lum
bri.coicres, qtte, pri.nci:piando :por causa.nem mo
<lificações .110 ap,petite, nauseas, mau halito, 
dàres no ventre, terrores nocturnos, podem 
até ,provocar congestão cerebral, ,paralysias 
multiplas, sttrdez, cegueira, disturbios intel
lectuaes, etc. 

Explica en1 seguicla as perturbações meca
nicas, q11e se podem manifestar em obstru
cc;ão intestinal e na en1igração das lombrigas, 
qtte ,podem sahir pela bocca, pelo na·riz, peJ.o 
011-vido, pelos olhos, pela urethra ou pela pelle, 
-p0dem penetrar no lar1·nge produzin,do sttf
focações, q11ando não asphyxia e morte, na 
plettra. senclo ca11sa de pleurizias, no appen
dice, originando as appendicites, .no ,peritoneo, 
peritonites, ás mais das vez,es mortaes, mos
t:-ando os trajectos por vezes complicados que 
fazem os vermes ,em sua emigração. Falando 
r10 diagn-0stico da l11m•bricose, ,chama attenção 

· para o meio _mais facil ,e mais seguro que 
é o exame das f-ezes. 

Estuda depois em setts menores detalhes o 
o%yi.irus vermictilares, que se .Jocaliza com
mummente no recto, e que á noite sahindo, 
pód,e se v-er á luz de uma vela, facto bastante 
conhecido das mães de familia. 

Expõe em seguida os acciden,tes ás vezes 
grav,es de qúe são responsaveis, ,passando a 

• 

• 
• 

estudar o tricoceiphalus trichiurus, chamando 
attenção para o sett .nome parad•oxal ·pois tricsi 
em grego, ca,bello, cephalo - cabeça e uros, 
cauda, daria idéa de ser o parasito af,i.Jado em 
st,as extremidades, o que não se •dá, sendo só
r11ente delgado na cabeça. Lin11eu chamou-o 
ele aseai·is trichittr11s, .parqué oonfundit1 a ca
beça com a cauda. Deve-se preferir o nome 
dado por Schrank: tricocepliali,s homitiis. 

Enumera em seguida os graves- incidentes 
qtte podem dar lugar a presença <lo tricocepha
lus liominis no intestino, indicando após o exa
n1e de fezes, como unico . n1eio seguro <le 
diag11ostico. 

Em segttida começa o Dr. Barboza Vianna 
a estttdar o ancylostomo dttod,enalis, cuja ver
mjnose é l)roduzida no hon1e1n pela _,presença 
no intestino de um :parasito _que lhe de11 o 
nome e geralmente caracterizado ,por ttma 
anemia ,profttnda. 

. Mostra como a ancylostomiase é ttma mo
lestia universal, que foi ·encontrada ,em to
das as ,partes do mundo. 

Diz que- si se avaliar ttma n1olesiti,a q:i,elos no
n1es com qtte é baiptisada, póde-se bem cal
c11lar a ,extensãio ,da rancylostomia.se. Na Et1-
rorpa, a chamam de ,a,nemia dos mineir.o·s, de 
anemia dos tunn-eis, de anemia dos tijoleir,os, 
de anemias de S. Gothardo, etc. 

De '' chlorose do Egy,pt,o'', nesse ,paiz, de 
anemia ou hy,pohemia intertro.pical, na Africa 
,eq11atori•al, cl:e cachexia aquo,sa, na:s antilhas, 
1:endo entre nós os nomes de: opilação, ama
'rcllão, ca11caço, mal da terra, incliação, ca1i
g1iary, etc. Cans.aço e mau da t eirra são cara
cteristi,cos: um ,porq11e exprime ·O sym,ptor11a 
predominante, o 011tro a origem do mal. 

Em sci•encia ,dá-se-lhe -OS <&>mes de unci111a.
riose, anky1ostomiase, ankylostomos·e, ~eca
toriase, ancylostomiase e ancylostomose. 

Etymologicamente estes dois ultimos nomes 
devem ser os preferidos, ,pois que diz o Dr. 
Ramiz Galvão, as palav,ras derivadas do grego, 
e1n que o Ka,pa passott ,para a nossa ling11a 
ccirn -0 som de K foi um desc·uido dos doutos. 
Estas palavras devem ,passar .para o ,portugt1ez 
com o som de C for.te, donde ankylos - C'llr,·0 
e stonia, bocca: ancylostomiase. 

E-11tra en.tão a estttdar a mor,phologia dos 
parasitos, descreverudo -0 an·cylos,tomo duode
nalis e o necator am,ericanus, que differem um 
pÕttco em seu ap,parelho buccal, mas' são iden
tirõs em s11a acção sobre o organismo . 

Refere como o mesmo penetra no itt~stino 
por via buccal é pela •pelle, mostra en1 figttras 
·elucidativas como se faz a enitnada do rpara
si to pelos follicu-los pillosos da ,pelle, as Ie
sôes que •produz, o caminho seguido ,pelos 
lymph-atioos e veia,s até o c,o.r:açãio direito, dahi 
aos pulmões, produzindo br,onchites, até subir 
,pela trachéa e Iarynge até ao pharinge, rpara 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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cahir 110 eso•phago, estomago e ,chegar fi11al
n,e11te ao cluodeno, sua 1norada p,redilecta. 
Mostra os vermes ,e suas co11s~quencias em 
quadros muraes e apr,esenta vario.s vidros 
cheios ,de ancy,lostomos. 

Depo,i·s de descr,ev·er todos os males prod11-
zidos ,p·elo ancylostomos, ipassou ,a mostrar a 
estatística d,os- serviços de ,prophylaxia nas 
escolas ,e na zona rural: 

• 

, Escola de Vigario Gerait 

A,lu1n11os · examinados ......... . 
Ver1ni.noses ................. . 
Ancylostomiase ....... 1 ••••••• 

' Escola de ' C ordovil 

' 
Alit11n11os exan1i11ados ........ . 25 
\ t.crminoses ................ . 23 92 % 
A,ncylostomiase ............. . 17 68 % 

~ 

1 

Escola de Pilares • 

.A.l:un1nos ·exami.111a,dos . . . . . . . . . 276 
Ancylostomias·e . . . . . . . . . . . . . . 132 
Lu111bricose ............ ·. . . . . 113 
O 

. 1 

utras vern11noses . . . . . . . . . . . 31 

Total ...................... . 276 
Porcentage111 • • • • • • • • • • • • • • • • roo% 

• 

Escola de Giter1·a 

Alurri11os examinados ........ -. 32 
Ain l . · cy ostom1ase . . . . . . . . . . . . . . 9 
Lum br-i,cose . • . . . . . . . . . . . . . . . 23 
Outras verminoses . . . . . . . . . . . 14 
A1 -.t1mnos saos ....... , . . . . . . . . 2 

1 1 

~.f1.1itos alum11os ti11ha1n vàrios ,parasitas. 

Posto dos Pilare, 

:E'.xami11ados • • • • • • • • • • • • • • • • • 786 
A11cylostomiase • • • • • • • • • • • • • • 494 
11,un.bricose . . . . . . . . . . . . . ... . . . 168 
011tras 

• ,,erm1noses . . . , . . . . . . . 32 
• 

' 1'otal de:i11 festa dos • • • • • • • • • • 694 • 

Posto de Bangú 
• 

Examt·nados • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Ancylosnomiase ............. . 
:Ascaridi1ose (lombrigas) .... . 
Outras verminoses .......... . 

1'otal de affectados ........ . 

' 

• 
Vigario Ge·ral 

\ ( Serviço systematico) 

f 

P-essôas recenseadas ........ . 
1\ncyloston1iase ............. . 
Outras . verminoses .......... . 

' 
'"' I 10,ta .•..•••..•.••.•.••..••• 

\ :· ermi noses ................. . 
Ancylostomiase ............. . 

Parada do Li1cas 

• 

Pessôas recenseadas ... · ...... . 
A11cylostomiase ............. . 
011tras verminoses ......... . 

TcJtal ....................... . 
\ ' ermi.noses ................ . 

357 

446 . 
240 

131 

371 · 
• • • • 

73 % 
42 '}ó 

83 % 

• 

, 

An.cylostomiase ............. . • • • • 53 o/o -

. Po: ~stas ,estatisticas poderá ter-se uma pai
lida 1.dea da obra bemdita ,de valorização do 
brazileiro emprehendida pelo illustre Dr. Be
Iizario .P,enna. 

D-e.pois ,de comn1e11 tar estas estatisticas, pas
sa a estudar a prophylaxia ,das ver1ni11oses . 

Mostra a pro.1)agação dos parasitas 1pelo 
solo ,e citando i\franio P.eixoto q11e ,diz: ''Tudo 
vem do solo ,e volta ipara elle'' chan1a atten
ção sobre •os 1na1eficios que nos vem da terra, 
av,isa11do qtte 110s precaven,hamos, se não que
remos cêd,o ser restit11idos a ellia ... 

Discorre sobre a agua qtte só deve ser be
bida filtrada, ou melhor fervida, sobre a co
mida, especialn1ente sobre os !e.gumes crús e 
fr11cto s qtte deven1 ser bem lava,dos, sobre os 
objectos que caem ao solo, sobre o mau vezo 
que tê1n as creanças de por.em t11do na bocca e 
fi11almente sobre o uso do sapato, condi:m11an
do o chinello e o tamanco. 

Mostra depois q11e· o tratan1e11to faz parte 
dia ,pr·ophylaxia, estu•dando os ,div,ersos m·edi
camentos: extra,cto ethereo de ,feto macl10, se
men contra o seu •1)rincipio activo a santo11i11a 
thymo!, na,phtol béta, dolearina, ,etc., acaban
do por dar preferencia ao oleo e.ssencial rJe 
che11opodium, q11e e11si11a como se deve em
pregar, acontpanhado de uma dose variavel 
cotn a iclade, de oleo de ricino. 

Depois de provar que ..só sabe quem é são 
o qtie fez exami11ar as suas fezes ao microsco
pia, termina ·por fazer1 um appello ás ,profes
soras, mostrando que a escola é o verdadeiro 
templo, donde têm que irradiar os combaten
tes a todos os males que affligem a humani
clade. 

, 
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Qs dois ultimos annos de arithme
tica, na escola primaria, se
gundo a Com missão dos Qu-inze 

( C onf,e,rencia realisada na Bibliotheca N aciotial 
Pelo professor O. de So1,za Re1:s) 

( Con.timt1ação) 

A,sseguro-vos, Snrs. Professores, que rar.os pra
zeres intellectuaes se comparam, parã as crianças e 
os adolescentes estudiosos, ao de resolver equações. 
Por este exer.cicio 1hes vem não só u,n enorme es
llimi1J.o para o trabalho, mas tambem uma grande ,e 
serena confiança no valor proprio, ,e uma ,disci
plina esplendida da intelligencia. 

, 

• 

Todas as equações devem ser obllidas 1110 correr 
da soluçã,o de prohlemas, e não dadas como ex~r-

• • c1c1os meram-ente abstractos. 
To.dos os .pro·blemas apresentam, geralmente oeom 

demasia de palavras, .certo nt1mero de relações ,entre 
a incognita e a-s quantidadles conh-ecidas. Apanhada 
e_ expressa uma dessas relações, teremos ,uma ,equa
ç~o, qt1e deve resolver . o .problema. T.ornair ex,pli
c1ta, ,clara, ,essa relaçã.o é aquillo a que se chan1a 
Pôr o problema eni equação. Regra ,para pô,r o pro
blema em equação? 'Nenhuma. Bastarão alguns 
problem-as como o seguinte : 

"Um negociante comprou i1m ,rebanho de car-
. 1 
neiros a tres preços div-ersos. Pagou - do rebanhsi 

s 
2 . 

á r.azão de 2f francos a cabeça; - á razão de. 
5 

f 9 francos e o 
vendeu todo o 

1 
nhando - d,o 

,resto á razão de 15 franicos. Re
rebanho ,por f.67 4 francos,, ga-

5 
preço de con1pra . -De quantos 

carneiros se compunha o rebanho?'' 
N i·nguem co.nseguir,á fazer um racioc:inio cla-ro, 

facil, corrente, para este pr,oblema, se ,resolvido -pelo 
pr-ocesso ordinanio, a que denom·inaÍn arithmetico. 
Vejamos como o iconduziriamo-s ,para o ,emprego da 
equação, por um pr,ocesso ,facil, que pal'ece al
gebrico : 

1 
"o . negociante pagou de certa maneira - e de 

3 
2 

outro modo os - .Véiamos, oe-omo sempre fa:ziem 
5 

vossos discípulos, que fracção do r.ebanho foi a 
terceira parte: 

• 

• 

f . 2 if 
- +-=- do rebanho 
3 5 15 

f5 ff 4 
--- = - do rebanho 
15 15 f5 

• 

Supponhamos que o negociante comprou x car
neiros; a ,primeira parte, da.quellas em que dividit1 
a compra, foi 
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1 , 
de x, • - ou - carneiros; 

3 3 • 
• 

a segunda .parte foram 
• 

2 2s 
de x, • 

' - cu - .carneiros; 
5 5 

• 
' e a terceira parte foram \ 

4 4..- · 
- de x, ou - carneiros. 
f5 15 

,S·e ·com,p,rou a l)'l'imeira parte á razão de 21 fr. 
cada <:arneiro, .pagou 

.$' 

2fx-, ou 
3 

• 

7 x francos; · . 

Se comprou a segi1nda á raza~o de 19 f d r. ca a 
• carneiro, pagou 

• 

2x 38.T 
f 9 X-, ou -- francos; 

5 5 · 
• 

Se comprou a ter,ceira á razão de 15 fr. cada 
• carneiro, pagou 

4..-
15X-, 

15 

• 

ou 4 x francos. 
' • 

Faoil .nos será agora saber quanto pagai,, ao todo 
o nego.ciante: ' 

38..- · 
7 x+--+4 X 

5 
i 

Diz-<11os o problema que o lucro foi de - do 
5 

preço de compra, ou 
• 

1 38x 
-(7x+--+4x) 
5 5 

O negociante vendeu todo o rebanho ,Por f.67 <li 
francos, portanto 

38» f 
7x+--+4x+-

5 5 

38x 
(7x+--+4.T)=f.674 

5 

Res,olvrda iesta ,equação, que é faci-lima·, acha
remos 

• 
.T=75, numero de cabeças do rebanho. 

• 

Não vos quero fatigar ainda mais, offerecendo e 
r,esolvendo no,,,os .problemas. Expe-rimentae e vereis 
oomo tudo isso é facil . . 

Só d-epois de regularmente familiarizados os 
alumnos com o methodo algebrico, é que lhes de
yeremo~ d~r, como faz W,entw·orth, a noção, que é 
1mpresc1nd1vel, dos l!lumeros negativos. 

Varo.os pl'oced,er, ,Para isso, de um modo abso
lutamen·te pratico e intuitivo. 

' • • 

• 

• 

• 

-

' 
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Todo alumno do 5° anno sabe, .e 
pode aprender; o que é ,uma conta 
ttma ,casa commeI"cial. P-0dei,s faz er 
ci·cios a .proposito, 1figura,nd.o cr,editos 
caLc.ulàndio ,os &ldos. 

Se meu ,credito é, .por e~emp!o, 

e o meu debito 

10 

2, o saldo é 

. 10-2=8 

/ 
•se não salJe 
corre·nte em 

• va•r1 os exer-
e d ebitos, e 

A' proporção 
vae diminuindo 

que ·meu debito augm,enta, o saldo 

, • 

10- 4=6 
10- 5=5 
iO- 7=3 
10- 8=2 
10- 9=1 
10-iO=O 

Meu debito .pode, porém, a·inda aug:mentar, o qtte 
só depende da con,fiança de ,m·eu banqueiro. P,ode-

~ . remos ,entao cont111uar a escrever 

• 
\ 

i0-12 
10-15 
10-20, etc. 

tnas d,esde que meu debito ultrapasse meu credito, 
eu começo a dever. O 11egociante, que até ,então, 
nas suas notas, escrevia, a n1,eu 11espeito, 

- Saldo a seu favor 6, 5, 3, 2, 1 

• passa,ra a escrever 

Saldo a meu favor, ou a JJosso favor, 2, 5, 10, etc. 

A ,algebra .representa essa differe.nça de sentido 
pelo sig:nal negativo. Para elle, ,meu saldo existe 
sem,p,r,e, mas é : 

6, 5, 
etc. 

4, 3, 2, 1, 0,-1,-2 ;-3 ;-4 ;-5 ;-6 ;-7; 
' 

O signal menos não é, ,poi-s, ,n1ais, em ,algebra, 
apenas um isignal de subtracção, mas de mudança 
de sentido. Fareis con1 vossos disci,pulos, exericicios 
a proposito ,de numeros negativos, originados das 

0

ce>nta·S-'Correntes, da mMcha, ,a ,partir d,e um ponto, 
,para a di,r.ei,ta ou p.ara a esquerda, da ascensão ou 
desoi.da da columna d,e ·mercurio, no thermometro, 
·além e .aquém do zero, etc. 

Tende, porém-, sempre ,em vista q11e se trata 
apenas de contagem, corno se repres·enta nas se
guintes expressões : 

4-7= 
4 + 2.:_5 = 

14-5-9+1= 

• 

5-x-3%= 
12-14 x-17 X= 

etc., 

isto é, não vos tra11sviei·s ensÍ'nando, por ora, as 
celebres regr.as de signaes da multiplicação e da 
d,ivtisão. ' · 

Até ag,ora considerámos apenas problemas que se 
cesolvem ipor meio de u,m.a equ,ação com uma 
íncognita. Alguns existem, porém, em que ha duas 
incognitas perfeitamente independentes. ,Não vos 
citarei um, p•a.r,a encurtar esta fasbidi,osa perlengh, 
mas apen•as as equações resullantes. 

-

Have.ndo duas incognitas t ae·s, que unia ,não se 
possa deduzir da ,outra, ,precí,sar,en1os de duas equa
ções, que ·formem 11n\ systenia. 

2 x-,-y=1 
x+3 y=ii 

são d11a,s equações que constituem um sy,st,ema. 
' P,ara r esolver ttrn systema de çluas equações, 

eu vos r.eco,mm,endo que escolhaes u1n 111iico dos 
va,r,i,os n1e,!Jhodos existent es, e d1ev,e ,ser -0 da ,eli
min·ação de uma das incognitas p eJ.a ,redtt.cção ao 
mesmo coeffici,ente. Está visto que -0 discípulo não 
pPecisa de saber d efinir o q11e seja coefficiente, 
nem rnesn10 lhe .prccisan1os fa lar e m tal. Ensinar
se-lhe-<á. .pr;aticamente ,o que se deve fazer: 

Multipliquemos ambo·S os n1embros ,da segunda 
equação ,por 2, e o systema ,•irá: 

2 x-y=i 
' ' 2 x+6 y=22. • 

Vamos agora •applicar aquelle pr,ncipio, que nos 
foi ,11evelado pela balança,--qu,e a ambos os m,embr,os 
da equação se pode ajuntar .e se subtrahir a mesma 
quantidade: 

Do segundo rnembr,o (2x+6y) vamos subtrahi.r 
(2x-y). P,oderemos fazei-o? Sem duvida, desde 
qu•e d,o s,eg.uncto merrubt'\o (22) ,subbr.ri,amo,s a mesma 
quantidade ou ,outI"a equivalente. 

S,e (2x-y) é equivalente a 1, 
pod,erno,s subtrahir •de 22 não (2x-y), mas i: 

2. x+6 y-(2 x-y)=22-1 
ou 2 x+6 y-2 .r+y=21 

ou 7 y=21 • • • 

21 ,=-=3. ., 
• Achado o valor 

rneira equação do 
de y, podem.os escrever a/ ,pr1-

• systema assim: • 

2 x-3=1 
• •. 2 x=4 X 

' ·"=2 ' • 

• • 
' 

Repi-semos bem esta o.peração que acabamos de 
fazer. Depois de obter <1ue unra das incognitas en
tre, n·as duas equações, com o mesmo coefficiente, 
subtrahimos uma equação da outra, ~embro de 
membro; í,sto é, o primeiro membro de u:na do 
p,rimeiro m,ernbro da oµtra, o segundo membro de 
urna do segundo rnembr,o da outra, para o fim de 
f.azer desapparecer essa incognita. 

Nem sempre, poré1n, se consegtie a '!li1ni11ação por 
meio de ttma s11btracção, mas por 111,,io de 1,rna 
som1na. Este systema, por exemplo, 

"' vem, 
• 

3 x-y=1 
2 y-x=8 

multiplicada a seg11nda eq11ação ,por . 3 : 
• 

3 x-y=1 
6 y-3 ~=24 

Ahi só obteremos a eliminação da incognita x 
por meio da somma, porque juntando 3 x com 
-3 x teremo,s sero. 

1 
l 

1 

' 
• 

-

. ~ 

• 
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Sommando, pois, 

5 y=25 • 
• • • 

Seja ainda o systema 

3 x+4 y=31 
4 x-3 y= 8 

' 
• 

Aqui, em vão procuraremos un1 <1111mero inteiro 
t al, que, por elle multiplicada t1ma das eqt1ações, 
v.enha qualquer das incognitas, n,as duas, com o 
mesmo coefficiente. 

Mas o rn. an. e. dos coeffici entes de x é 12. 
Se multiplicarmos a primeira equação por 4, tere
mos o ,primeiro termo 12 x; se multiplicarmos a 
s egunda ,por 3, teremos o 1>rimeiro termo 12 .r. 
Faz-se, p.ois, a rnultiplic.ação d e ambas. 

• 

Tendo o alumno chegado aos systemas de 2 equa
ções, extremamente facil será o ensinar-lhe a reso
lução de um systerna de 3 .equações a 3 incognitas, 
de 4 equações a 4 incognitas, etc. 

• 

Ahi tendes, Snrs. Professores, o sufficiente .para 
a resolução de quasi tooos os ,probLemas difficeis, 
ou cuja solução é penosa de expLica·r em palavras. 

Não hesito em crêr que achaes, assi.m, perfeita
p1ente simplificada a tarefa do ensino preliminar, 
bu ~ntroductorio, desta sciencia, tão injustamente 
tid'<l I}Or difficil. 

Não vim fazer propaganda para introducção do 
methodo algebri~o em vossas escolas. Vim apenas 
mostr,lr-vos que a algebra não é uma dessas dis
'CÜplinas que bem ou mal se aprendem, e não servem 
jamais, e que não vos deveis admirar se ,a encon
trardes, assim ,reduzida a elementos simplicissimos, 
em -0s prograrnmas de ensino. O movimento peda
gogico at1toriza essa previsão e deveis estar ha
bilit,ados para receber oom sympathia esse treze 
de maio do raciozinio escrav:izado a processos ana
chron,icos, inuteis, e, mais qt1e inuteis, prejudiciaes. 

Ignoro, quero ignorar, n-0tae bem, se é isso al
gebra, verdadeira, ou arithrnetica, ou outra coisa. 
Não entrou em meu ,plano nenhuma investigação 
philosophica; falei-vos de arithmetica e de algebra 
no sentido co1nmum destas palavras, naqttelle q11e 
se encontra ref,erido nos diccionarios de nossa lín
gua. Esta advertencla, eu vol-a faço ,porque conheço 
suffücientemente os preconceitos, o exclusivismo, 
a irritabilidade dos mathematicos. 

Não sei, ,nem quero saber, se se trata de algebra, 
ou de arithmetiica, ou de outra co~sa. Sei que é 
necessario e que se pode ensinar. 

Aqui, ·· para aquelles que me conhecem, devo pa
re.cer cont,radictorio, pois entendo, e sempre o disse, 
que preoisamos de reduzir muito os pnogrammas 
do ensino primario. Mas a algebra q11e eu entendo 
util e poss.ivel não é uma discipli.na a mais, e sim 
uni rnethodo melhor, mais facil e mais seguro, para 
se resolveren1 as quesões do curso de arithmetica. 

Nem s empre, está visto, nos ,havemos de val er 
do ,processo algebrico. Resolver por elle certos pro
blemas arjthmetioos seria, sem duvida, conto d isse 
j udi.ciosamcnte um auto r, "empregar 11ma enorme 
aJavanca para sttspender uma pe,nna ". P recisa o 
professor de ser ponderado · e ,parcimonioso, em· 
pr.ega.nd'-0 em oada caso os meios mais adequados 
á in telligencia do discípulo. 

Não' ha, não pode haver, para a algebra, q11er da 
parte d·o mestre, quer da do alumno, uma falta 
de geito, ou uma idiosynorazia. T oleremos ainda 
que alguem diga - Não dou ,para o desenho! em
bora saibamos que, a inda preso ao j ug;o formidave l 
da natureza, habitante bruto e .primitivo d as ca
ver,nas natu,raes, já o nosso ,a,ntepassado mais r e
tn·oto d,esenhava com Pelativa perfeição, insc11lpindo 
fórmas nas pedras, nas conchas e nos ossos dos 

• an1maes, 

Mas o =sino do rnethodo algebrico, que não exige 
habilidade esJ)C'Cial, nem ,saber acima do cornmurn, 
este, todos o pod em fazer. 

Não será tn !!,is necessario possuir-se uma per
spicacia particular e notavel, ,para resolver, nas 
classes adeantad,as, os ,problemas arithmeticos, ,pois 
é rnt1ito mais facil acompanhar, na mesma orden1, 
operand-0 sob!'e um syrnbolo, as circumstanoias re
feridas nos ,probLern'a.S, do que descobrir, ou por ten
tativas laboriosas, ou ,por 11m acaso feliz, o calca
nhar de Achilles de cada problema, ,a ponta unica 
e dissimulada, por onde se desmancha a meada. 
Demais, é já um aphorismo, para a pedagogia con · 
tlemporan,ea, que O·S ibons iprofessO'res 1não nas
cem feitos, - fazem-se oom o esf.orço diar,io. 

Eu vos concito, poos, a que estudeis as vantage111s 
da introducção do methodo algebru:,o em vossas 
escolas e os methodos pMa fazel-a, porque pod·emos 
prevêr com ~egur.ança que amanhã ou depois esse 
methodo será ,recornmendad-0, ou até imposto, pelas 
autoridades do ,ensino, que hão de condernnar ao 
abandono os processos obsoletos de estafa cerebral 
por mcio da rnathematica. -

Toda a historia da pedagogia não ·tlem, sido 
outira coisa ,senão a pesquiza dos meios mais suaves 
de fazer aprender. Já vae longe (ao menos para 
nós) o tempo em que se ouvia, nas escolas, a 
enfadonha e pavorosa cantilena do U,n e um, dois; · 
dois e dois, q1talro, que já Sto. Agostinho, na 
s11a época, dizia ter odia.do em .criança. O methodo 
velho c,edeu Jogar ao ensino racional, e ahi estão, 
em arithmetica eleme.nta-r, todas essas utilíssimas 
nJin.harias, <le que tão ·bem se occupou meu pre
decessor nesta trlbuna. 

Tenho fé absoluta, integral, em vossa aptidão 
pedogogica, e posso assegurar-vos que não vos 
wrepend·e11ei,s, .$e vos dispuzaerdes a ' seguir, neste 
ass11mpto, os conselhos, que não são meus, mas das 
a11toridades mais conspic11as do ensino moderno. 

Não ,podereis allegar nem mesmo ãgnorancia da 
rnateria, pois eu vos respe>nderia que de vosso 
,proprio engenho e vosso esforço individual tiraes 
a parte dos conhecimentos que transmitt-is, e q11e 
não vos foram ensinados, 

De quanto já pude observar, não me illudo a 
respeito do elevado nível 1ntcllectual do pessoal 
docente do Rio de Janeiro, q11e de nenh11m outro 
é sobrep.ujado. 

Tende, pois, iCill vossa efficiencia pedagogica a 
mesma ~onfiança que eu nella deposito. 

• 

1 

• 
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A ESCOLA. SUA INFLUENCIA 
SOBRE O MORAL DA CRIANCA 

(Conferencia realizada na Bibliotheca Nacional (,elo 
it1spector escolar Dr. Arthur Magioli) 

Se porventura quizessemos em unia synthese elo
quentissima, exprimir tud9 quanto nos fosse possivel 
dizer relativamente ao assumpto que constitue o obj-ecto 
da nossa despretenciosa palestra, bastaria citar-vos o 
seguinte caso, cheio de grandeza na sua simplici,lade, 
cheio de ensinamentos nas suas consequencias. 

Matriculou-se em uma , das nossas escolas um me
nino de 7 annos. Analphabeto, possuia todas as des
preoccupações das cria11ças da sua idade. Travesso, de 
grande viveza, demonstrava ser intelligente. 

Após uma frequencia de 2 annos, notou a pro· 
fessora sob cujos cuidados se achava, que o seu tempe-, 
ra1n:_ento passára por 11otaveis transformações; que uma 
certa tristeza sub,stituira o descuido, a indifferença cios 
primeiros tempos, tristeza que se tornava bastante in· 
tensa, produzindo ás vezes violentas crises ele chôro. 

Certo dia e)11 que atravessava ,,,na sala de aula. de 
cujas paredes pendiam diversos quadros, mostrando os 
terriveis e dolorosos effeitos do alcoolismo, elle parou 

• 
fitando-os, e num gesto tra-gico apo11tando para u,n 
deites bradou com voz despedaçadora - "E desgraça· 
damente eu tenho disso en, casa!" 

Era o despertar da consciencia ! 
N aquelle grito terrivel que traduzia toda uma cpopéa 

de dôr; toda uma historia de martyrios vividos dia a dia 
na contemplação constante das scenas alli reproduzidas, 
havia: ou um protesto e11ergico contra os que ll1e tinha1n 
feito cair a venda que ôccultava aos seus olhos a tor
peza do que se passava na sua casa; ou o sentimento 
profundo, desesperador de ter _ nascido em · um meio que 
a educação e a instrucção lhe haviam feito conhecer e 
execrar 1 

Não era 1nais a indiffere11ça, o descaso absoluto por 
scenas a que se habituára pela sua repetição quotidiana; 
não era mais o tuenosprezo pelos actos violentos prati
cados entre seres a que talvez os maus tratos o havian1 
compellido a odiar; não! l\1as a analyse rigorosa, severa, 
feita por um ser consciente, e, traduzida na phrase ter
rive) que lhe viera aos labios ao contemplar as es
tampas que lhe lembravant os martyrios soffridosl 

Era o juiz que st1rgia dentro daquella alma infantil, e 
que condemnava severo, infJexive1, os desvarios que 
outr' ora lhe, haviam passado despercebidos, 011 que a 
sua natureza inculta applaudira, gozando 1 

A escola cumprira a sua missão! Transformára por 
completo aquelle peque11ino ser, producto de um meio 
mau e viciado, numa entidade capaz de discernir, capaz 
conseguintemente de escolher o melhor ca!l1inho . a trilhar 
na vida, ;iquelle ·que maior somma de felicidades lhe 
proporcionasse! 

• Mas... relatando este caso tão evidente, ·tão posi-
tivo, tão cheio de ensina1nentos, não teriamos cumprido 
a nossa tarefa, Não teria1nos estudado o mecanismo em 
virtude do qual a escola conseguira utn resultado de tal 
ordem, verdadeira revolução de consequencias tão bene
ficas, objectivo a que obedece a sua organização mo
derna. 

Certo aqui co,npa:recendo não o fizestes convencidos 
de que viriejs ouvir innovações sobre um assumpto que 
vos é bastante conhecido. Nem nos moveu a estulta 
pretenção de tal pensar, aceitando encargo tão superior 
ás nossas forças. Meras observações colhidas em alguns 

• 
• 

• 

• 
• 

annos de experiencia conquistada no e:xercicio das fun. 
cções - do cargo que exercemos, e_is o que tencionamos 
submetter á vossa apreciação, desobriga11do-nos do com
promisso tomado. 

' • • • • 

Em todos os tempos, em todas as épocas o problema 
da editcação constituiu sempre objecto dos mais serios, 
dos mais attenciosos cuidados. Envolta a principio nas 
incertezas do empirismo a Pedagogia, cujas bases ainda se 
não havian1 firmado nem na observação, nem na expe
riencia, resentia-se da falta de orientação necessaria ao 
cumprime11to exacto dos seus fins. 

Ella se praticava de accordo com as tendencias dos 
povos no seu evolttir, preparando-os para o desempenho 
das funcções constituintes do ideal que os impulsionava. 

Athenas educava os seus filhos "ªs 11reoccupações 
elevadas do ·espirita; as artes eram cultivadas carinhosa
n1ente em suas multiplas variedades, e o bello erigido 
em culto era o supremo dirigente das suas pr,..ticas. 

Esparta fazia consistir na força o ideal da edu
cação. Preparava athletas e guerreiros para as resis
tencias ás lutas 1 

Roma, a expressão mais genuína do militaris1no na 
antiguidade, imprimia á educação di'da aos seus filhos os 
rigores formidaveis de uma disciplina ferrea. Formava-os 
para as conquistas territoriaes, podendo-se affirmar . com ·. 
Isaura! que o systema pedagogico romano se resu,nia: 
"em obediencia absoluta, feru!a, grammaitica e rhe
torica ". 

E · foram estes os prodromos da sciencia da edu-
cação. · 

Pouco a pouco das nebulosidades do passado, a 
escola se foi destacando; as suas funcç5es foram mais e 
mais se tornando accentuadas, até chegar aos t'empos 
modernos, extreme dos preconceitos q11e subordinavam os 
seus fins ás especialisações caracteristicas das tendencias 
cios povos nos seus tempos primitivos. 

Seria por demais longo traçar a trajectoria· descripta 
pelo seu evoluir; estudar minuciosamente a contri
buição extraordinaria prestada por philosophos, sociologos 
e pedagogos para a conquista cio Jogar que hoje occupa. 

O ponto de vista em que cada um se collocava, fa
zendo decorrer clahi theorias qual a mais absurda, qual 
a 1nais approximada dos seus verdadeiros fins, traça o 
cantinho seguido, as derrotas soffridas, as victorias co11-
quistadas. 

A despreoccupação do elemento essencial - a cri
ança -, cujo estudo não se fazia, dava em resultado 
erros de apreciação e consequentemente falsas appli
cações delles decorrentes. 

A Psychologia 11ão fizera a sua apparição. 
A criança não era o ser susceptivel de se n1odificar 

no sentido benefico, sob a acção de processos resul
tantes do estudo attencioso do seu temperamento, das 
suas tendencias, do estado de equilíbrio das suas facul
dades psychicas. 

Era o irracional inconsciente que, para chegar á 

perfeição de agir com discernimento, deveria ser sub
mettido ao emprego de meios violentos que vencessem as 
resistencias encontradas e o transformassem por com
pleto no typo idealizado como o mais apto e capaz de se 
dirigir na sociedade. 

Dahi a escola ser, não o meio almejado onde na 
suavidade de proc,,ssos racionaes a criaRça experimen
tasse os effluvios beneficos da educação moral, intelle· · 
ctuaj e physica; mas a casa de torturas que longe de 

• 

• 

• 
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attrahir, della repellia os que uecessitavam do 
corro! 

seu soe-

Os castigos erigidos em processos correctivos, 
• 

rantes, quebravam por completo os enthusiasmos 
tortu
ardo-

rasos, tão naturqes na criança, escravizando-a, impe
dindo-a de se expandir, e preparando indivíduos inaptos 
para enfrentar corajosamente todas as eventualidades da 
vida. Della sabiam ou desanimados, ou indifferentes. 
,-\quelles, na convicção de que os processos que lhes eram 
infligidos ao perlustrarem os bancos da escola seria,n 
um reflexo dos que havia de soffrer na ·sociedade; estes, 
desilludidos e incapazes, 110 seu scepticismo. do mais 
insignificante esforço em prol de tun ideal dignificador! 

A uma sociedade organizada sobre taes bases faltariam 
todos os elementos necessarios para o seu elevado func
cionamento. Elia se resentiriâ das dores soffridas pelos 
que a constituíssem; ella conteria nos seus fundamentos o 
virus terrivel da desagregação! 

Elemento de alto valor na organização social, a escola, 
cuja influencia se deve fazer sentir poderosamente no 
individuo, tornando-o apto para o desempenho da sua 
missão como parte della constituinte, não pôde pre
parar escravos, desanimados, indifferentes ! 

Recebendo em seu seio seres, uns, cujas taras hei-e
ditarias no seu fatalismo doloroso os arrasta,n para a 
pratica de actos muitas vezes condemnaveis; outros, Ín· 
fluenciados pelo meio em que vivem, pernicioso, dele
terio, a sua funcção cheia de embaraços, cheia de 
difficuldades é impedir as funestas co11sequencias 
daquellas; corrigir os terriveis effeitos deste! 

Eis o trabalho forn1idavel, dignificante, elevado da 
escola 1 

Não é facil executai-o, cumpre seja dito. 
Muitos e diversos são os elen1entos cujo conheci

mento exacto se torna necessario para que ta) se dê. 
De entre elles, porém, destacam-se a personalidade ad
miravel do professor; a figura indefinida, complexa, da 
criança; o meio, o scenario propriamente dito, a escola! 

- O professor! o mestre-escola de outr'oral 
Figura austera, cheia de severidade, em extremo 

impressionante que vem atravessando os tempos, envolto 
numa aureola de sagrado respeito até a época actual em 
que o caracter de rigorosa gravidade, de mystico terror 
que o cercava tem desapparecido afim de dar Jogar a 
uma personalidade scientificamente preparada para o 
desempenho da sua tarefa grandiosa! 

E, numa evocação cheia de saudades, volvemos o 
olhar para o nosso passado e os vemos a todos: uns 
inspirando-nos terror, voz forte, tonitroante, modos vio
lentos, procurando agir sobre o nosso espirito pela 
força; outros, indifferentes, cumprindo mecanicamente o 
dever sem ardores, sem enthusiasmos; ainda outros, 
bondosos, cheios de inexcediveis attenções, procurando 
no interesse despertado, conseguir fins uteis; tornando 
sympathica a sua missão, satisfeitos quando alcançados, 
tristonhos quando as resistencias oppostas demoravam ou 
impediam· a sua execução I E, criança, experimentando 
odios, alegrias, favores de accordo com as impressões em 
nós produzidas pelo modo de proceder de cada um 1 ••• 

E assim como o estatuario imprime ao bloco informe 
o cunho da sua propria personalidade, dando-lhe as 
formas idealizadas, o professor, tendo em vista tornar a 
criança um elemento util a si mesmo e á sociedade, 
arrancai-a ás deformidades impressas pela herança e pelo 
meio, orienta a sua obra de accordo com o ponto de 
vista em que se colloca. 

O professor não p6de ser um idealista. 
O idealismo em Pedagogia é o falseamento dos fins 

praticos para que deve ser preparado o cidadão. 

Formar utopistas não p6de ser a missão da escola. 
Crear homens fortes moral, inte)lectual e physica

rnente, eis o seu escopo. 
Alma desse meio extraordinario, ao professor cumpre 

o estudo attento e circumstanciado de tudo quanto seja 
capaz de concorrer poderosamente para tornar a criança, 
na phrase de Maria Coppius, "um s.er que se dirija 
conscientemente e opponha a todas as influencias ex
teriore$ un1 caracter firme e nitidamente definido; um 
ser na posse de uma vontade consciente e esclarecida n, 

Este trabalho, vê-se bem, não será executado com 
rigor, sem o conhecimento cxacto da alma da criança, 
sem a observação minuciosa de tudo quanto a ella se 
relacione, afim de tirar dahi os elementos necessarios 
para convenientemente dirigil-a. 

A educação do professor, o seu preparo são condições 
essenciaes para que possa bem se desempenhar da tarefa 
que lhe é imposta. 

Não se trata de agir sobre indivíduos em pleno des
envolvimento das suas faculdades psychicas; dé indi
víduos capazes de discernir, de julgar e proceder no 
melhor sentido para o seu bem e o da col)ectividade; 
não. 'frata-se de pequeninos seres inconscientes, inca
pazes das minucias do raciocinio, impulsionados pelas 
impetuosidades do te1nperamento; n,anchados pelos vícios 
de un1 meio muitas vezes pernicioso; feridos pela i1n
pressão dolorosa de miserias soffridas; acorrentados ás 
contingencias deprimentes da herança! 

' Influir poderosa,nente, utilizando-se dos mais va-
riados recursos, sobre o moral de seres complexamente 
organizados, entregues ã sua proficjencia, é a funcção 
ma."<ima do professor. 

Assim sendo, elle precisa possuir qualidades especiaes 
que, alliadas a uma orientação segura, decorrente do 
modo por que devem ser aproveitadas as boas tendencias 
da criança e do sentido para o qual necessitam ser diri
gidas, constituem o verdadeiro elemento para que se ,, 
possa bem desempenhar. 

Não se comprehende um professor atrabiliario, impa
ciente, violento, convencido de que o grito, a ameaça, o 
vexame por que obrigue a passar uma criança que clau
dique; sejam elementos capazes de produzi1· beneficos 
resultados sobre o seu moral. 

· Corrigir-lhe os vícios adquiridos, as tendencias per
niciosas, formar-lhe, finalmente, o caracter e conseguir 
por meios suggestivos impôr-lhe a obrigação de · dirigir 
os seus actos no melhor sentido, tornando-lhe a pratica 
inconsciente, não poderá fazei-o senão aquelle que, sem a 
menor impaciencia, tenha o proposito firme de conseguir 
o seu fim. 

A escola é uma sociedade em miniatura. Cada pe
quenino ser é uma individualidade, mixto de bons e 
maus sentimentos. 

Em cada um existe algum tanto de heroico, de cava
lheiresco, de perverso, de indifferente. 

Assim sendo, se o papel de dirigente é difficil quando 
exercido entre indivíduos capazes de discernir, toma um 
caracter muito mais melindroso, muito mais cheio de 
embaraços quando, á heterogeneidade do meio se alliam 
as impossibilidades do discernimento 1 

E se o despotismo, a violencia, erigidos em elementos 
correctivos não conseguem outro resultado na sociedade 
que o de produzir revoluções tendentes á reivindicação 
de direitos postergados, na escola muito menos darão 
fructos beneficos e duradouros. 

Taes processos antes. farão explodir os maus senti
mentos adormecidos, que a força poderá manter durante 
certo tempo, do que corrigil-os e impedir os seus ef
feitos perniciosos. 

• 
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• 
A influencia da escola sobre a criança não pode ser 

malefica e ao professor incumbe a tarefa de evitar que o 
• se;a. 

Como fazei-o ? Como proceder para a consecução de 
tal fim? Educando-a, influindo directa e poderosame11te 
sobre o seu moral, dir igindo-lhe os actos, procurando 
cultivar os bons e corrigindo ou fazendo desapparecer 
os maus. 

E estes não são em menor numero, 
Influenciada pelas pessimas condições do meio em 

que se desenvolve, meio ao qual muitas vezes faltam 
todos os elementos 11ecessarios quer de orde1n moral, 
quer cie ordem material para bem conduzi l-a, a criança 
vae á escola, viciada, inutilizada, perdida, ' inc·apaz ap
parentemente de um gesto, de um acto que denuncie a 
possibilidade de uma transformação benefica, de uma 
regeneração 1 

E' a menina J., peço licença para não declinar o 
nome, cujos primeiros annos de existencia se têm pas
sado em casas de reputação má, na conte1nplação cons
tante dos 1na is tristes e dolorosos espectac~los, que se 
apresenta â escola, mostrando ardorosos enthusias1nos 
pela vida de theatro; trajando ás vezes vestes de 
custosas sedas e que garbosamente, passando jt1nto ás 
suas collegas, lhes chan1a a attenção para a belleza com 
que se ornamenta 1 

Na sua ignorancia, no seu completo desconhecimento 
do mal que lhe possa advir destes gestos que julga su
periores, ella penetra na escola. 

Olha-a com tristeza a digna professora. Os compa
nheiros, nun1 primeiro movimento hostil, recebem-n'a 
zombeteiramente, e ella passa convencida do seu •valor 1 

Pot1co a pouco, influenciada pela fascinação exer
cida pela professora, thesouro indescriptivel de bondade, 
modificada pela acção poderosa do meio benefico criado 
em torno della por todos os elementos constituirttes da 
escola, uma rigorosa transformação se vae operando. 
Aproveitadas as suas boas tendencias e dirigidas conve
nientemente no melhor sentido; arrancada a vontade ás 
incertesas, ás irresoluções e norteada para fins valo· 
rosos, uma nova criança surge, modesta, esquecida dos 
attractivos do theatro, distinguindo-se dos seus compa
nheiros pela sua applicação e almejando, segundo ou· 
vimos dos seus proprios labios, seguir, não mais a 
carreira que tanto, a seduzia, mas a elevada e gloriosa 
profissão de professora 1 ..• 

• 

E' o alumno de uma outra escola que risonho, in· 
differente, inquirido sobre o paradeiro do pae, responde 
ufano, numa alegria descuidada - que cumpria sen
tença na Casa de Correcção por haver morto um homem 
- e que após alguns mezes de frequencia escolar, no
vamente interrogado, cora, baixa os olhares, não 
quer responder, e chora nervosamente ante a insistcncia 
da pergunta! ..• 

Houve na consecução destes resultados o emprego 
de meios violentos, coercitivos? A preoccupação de tornar 
dolorosa pelo vexame, pela~ cen,íuras, uma situação 
creada por circumstancias involuntarias? Não. • 

Antes, pelo contrario, foi muito carinhosamente num 
trabalho persistente de suggestão, orientando a . vontade, 
dirigindo.a de accordo com o obj ectivo almejado que 
a elle chegaram as dignas professoras. 

Não houve tão pouco a utilização de ensinamentos 
theoricos, bebidos em maximas ou em fahulas, contra
producentes nas sttas appl,icações para a obtenção de 
resultados essencialmente praticas. 

O julgamento dos actos por elles mesmos praticados, 
a sancção dos bons pelo seu valor proprio, e a con-

• 

• 

demnação dos maus pelos prejuízos causados, eis o me
thodo seguido. 

Em antagonismo com tal procedimento, seja-me licito 
citar llln outro caso em qúe jao1ais pela sua applicação 0 

professor poderá alcançar o mesmo resultado. - Impel
lida pela inconsciencia, ou impulsionada por certa af
fecção pathologica, uma menina apossa-se occuJtamente 
de um obj ecto da professora. 

Quando, terminado o expediente escolar, os alumno's 
se retirava111, a falta do objecto foi notada. Grande agi
tação em torno do caso por parte das crianças que 
ainda permaneciam na escola. U1na dellas denuncia a 
delinquente, a professora sae á sua procura, encontra-a, 
verbera-lhe o procedimento alli mesmo em presença dos 
seus collegas que apupam a victima, dando-lhe os mais 
dolorosos nomes 1 

E a pobrezinha foge, hu1nilhada, ferida profunda
mente na sua sensibilidade infantil, caminho de casa, 
esmagada ao peso desolador daquella vergonha insup
portavel 1 ••• 

Terrível, dolorosa sentença, lavrada contra aquelle 
pequenino ser inconsciente ; pessima, desanimadora lição 
dada aos seus companheiros, aos que acreditavam fazer 
um bem apupa11do-a 1 

Os resultados não podem ser identicos com o en1-
prego de processos tão differentes. 

Um eleva, engrandece, dignifica; o outro humilha, 
diinin ue, rebaixa 1 

Esta criança sentir-se-á com a coragem necessaria 
para voltar á escola? 

• 

Atemorizada, invadida pelo desanimo, considerando-se 
envilecida, terá a força de vontade capaz de reagir contra 
um tal estado de alma e proseguir a sua vida escolar? 

E' difficil crêl-o, 
Foi por demais forte o abalo soffrido. A regeneração 

não será um impossível, é certo, mas a memoria tão 
viva na criança guardará indelevel a impressão desola
dora produzida pela violencia do ataque. 

J ámais se olvida o braço que vae alem nos rigores 

do castigo! 
h{onsenhor Myriel entregando a João Valgean, num 

gesto sublime de caridade, os castiçaes roubados, para 
salvai-o do castigo que o esperava, não é uma creação 
imaginaria do immortal autor dos "Miseraveis", é antes 
um conhecimento profundo da alma humana! · 

Pelo perdão se consegue mais do que pelo castigo! 
Aquelle faz vibrar as fibras sensíveis da alma, com

movendo-a, dando lagar á manifestação de sentimentos 
bondosos, elevados. Este, irritando-as, excita, compelle 
á represalia e o travo amargo deixado diíficilmente 
cessa de se fazer sentir. 

A sensibilidade na criança é extraordinaria; no des
conhecimento absoluto do que lhe possa advir de bene
fico ou de malefico em determinadas deliberações, julga 
pela sensação experimentada no momento. O seu acto 
será bom ou mau, de accordo com a impressão recebida. 

Um gesto insignificante póde muitas vezes , dar ori-
gem a uma acção louvavel, á correcção de movimentos 
condemnaveis e que as censuras violentas, as recri• 

. - -m1naçoes nao conseguem. 
O aproveitamento pelo professor desta sensibilidade 

infantil é de grande efficacia para conseguir optimos 
resultados. Uma condição, porém, se torna necessaria 
para que tal se dê - a impressão poderosa e fascinante 
exercida por elle sobre o discípulo. 

A conquista de tal propriedade só se fará por pro
cessos lentos, estudando-se com meticulosidade o tempe
ramento do alumno, e lhe falando bondosamente, porém, 
no tom de quem quer e deve ser obedecido. 

• 

' 

• 

' 

• 
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Todas as crianças têm uin ponto fraco; saber en· 
contral-o e bem assim o momento opportuno para feril-o, 
eis o grande problema. 

Casos ha interessantíssimos comprobatorios das nossas 
afíirmativa;:;. 

Na escola annexa a um dos nossos institutos, certo 
1nenino havia cujo procedin1ento insupportavef resistia a 
todas as tentativas para corrigil-o. Se a professora o 
ameaçava de impedir-lhe a sahida aos domingos, nenhuma 
importancia ligava a tal ameaça; se declarava qt1e o 
prohibiria de receber vlsitas, a mesma indifferehça J 

Sabendo um dia que esta criança orphã e sem parentes 
não era visitada, comprehendeu o descaso por um cas
tigo a que se habituára· por circumstancias dolorosas da 
vida. Penaliz~da, chamou-o e declârou·lhe que o visi· 

. ' tar1a, caso se portasse be1n. No domingo seguinte, sobra. 
çando embrulhos de guloseimas, com grande admiração 
dos compa_nheiros do insubordinado, foi-lhe feita a vi
sita promettida. Proft1nda commoção se apo's-5,0u1 do 
delinquente que chorou, demonstrando sentir-se feliz 

. . ] b"d D com as car1c1as rece 1 as. este dia em diante o seu 
co1nportamento tornou·se exemplarissi1no ! Um ali1mno de 
outra escola, nos seus habitas de estouvamento, de 
tu:bulencia, Jembra·se um dia de, sentado , á sua car .. 
te1ra, colloca-r os pés de eucont1-o á 1nesa da professora. 
Avisado de que tal proceder não era correcto, nélle 
insiste. Ameaças de castigo, recompensas dadas, qi1eixas 
feitas aos paes, que aconselharam o espancamento do 
filho, toc!os esses processos empregados o foram pouco 
a pouco modificando sem corrigil·O de todo ; finalmente, 
mostrando-se a professora um dia sentida, declarou que o 
ia transferir para outra classe. Foi o sufficiente para o 

facto se não reproduzir, indagando elle se continuaria a 
frequentar a sua classe caso não repetisse o que a 
desgostava 1 

Comprehendeu bem a digna professora que se agisse 
irritando o seu discípulo, nenhum resultado obteria. 
Sabia-o sensível a ttm tratamento brando, e de accordo 
co1n tal conhecimento procedeu, .obtendo efficaz resul
tado. O alu1nno desobediente é hoje um dos melhores da 
sua classe. 

• 

Este effeito obtido sobre um individuo póde o pro· 
fessor conseguil-o da collectividade. 

Em certa escola havia junto á talha, para uso das 
crianças, t1rna caneca, Descuidadas, sem preoccupações 
cautelosas, ao se servirem della molhavam completa
mente o assoalho. Desejosa de impedir que tal se re
petisse, mostrou-lhes a professora quanto era aquillo 
desa~radavel e declarou que ia substituir a caneca por 
un1 copo de vidro, o que exigia acção mais capri~hosa 
por parte dos seus alumnos. 

Pois bem, posta em execução a pro1nessa, o assoalho 
jámais foi molhado 1 

O poder suggestivo do professor sobre o moral dos 
seus discípulos constitue o mecanismo em virtude do 
qual; as acções destes Podem ser convenientemente diri• 
gidas. Faz.se, porém, necessario qt1e á força de agirem 
sempre no bom · sentido tal procedimento · se. torne in
consciente, isto é, se renove todas as vezes que as 

• • mestnas c1rcumstanc1as se reprodi1zam, sem a exigencia 
do menor esforço, sem uma solicitação especial para que 
isto se dê. 

O apro,veitamento do mais insignificante meio capaz 
de produzir um beneficio não pode ser detprezado. 

Em visita á escola dirigida por distincta professora 
foi.nos apresentado um menino de procedimento inª 
supportavel. Como sua collega, cursa a mesma escola uma 
menina que sobre elle exerce poderosa influencia. 1 

• 

D ois motivos muito forte!\ con'tTibt1em grandemente 
para tal: a bo~~ade angelica de'sta crlança que, sabendo 0 

seu companhe1r1nho impossibilitado de levar diariamente 
merenda para escola, fornece.lhe da sua oi1 ll1e teva de 
casa;, e a belleza verdadeira1nente encantadora de que 
ella e dotada. 

. Esta menina tem para co1n o seu pequenino amigo 
cu1dados maternaes, e el]e obedece cegamen·te ao seu 
1nenor ~estv. Por nós so]icitada para dizer o motivo por 
que assim procedia, risonha e muito simplesmente res~ 
pondeu-nos - que o fazia po;:- ter pená delle ! 

Por meio desta ~ua . poderosa auxiliar â professora 
con:segu.e que o seu alumno se porte convenientemente, 
~ra sat1sfazen~o-lhe a vontade qtiando se mostra dese
J oso de estar junto á sua protectora, ora impedindo dé 
fazei-o, o que constitue para elle grande contrariedade · 
conforme o seu procedimento na sala de aula. ' 

Eis ahi um elemento valorosissinio par~ a obtenção 
de resultados diversos - quietação de um alumno que 
perturbava seriamente os trabalhos escolares com as sitas 
t~avessuras; o exemplo br:ilhantissiruo de altruísmo exer~ 
c1do expontaneamente por uma criança cujas qualidades 
de coração tão bellamente se manifestava,;,. 

_E_ é neste estudo acurado de todas as boas predis
pos1çoes de cada um dos seus discípulos que O pro~ 
fessor poderá conseguir transformai-os, pouco a pouco 
dando-lhes a orientação qt1e julgar 1nais c~n~eniente ã 
boa conducta. 

Não se explica por outra forn1a o trabalho notavel e 
verdadeiramente extraordinario executado na escola da 
Chacara da Floresta. 

Organizada neste local para prestàr serviços á popu
lação escolar das circumvisinhanças e do morro do 
Castello, ella recebia n1eninos de todas as cama<)as so
ciaes. Era o qt1e havia de mais hete1ogeneo e dep]oravel. 

Crianças que a freqt1entava1n armadas para a pra. 
tic~ de vioJencias, impetuosas, cheias de audacia, irri~ 
qu1etas, sem a menor noção de m·ora], verdadeiros sel
vagens, eis os frequentadores daquella casa de ensino 
P acientemente a directora e seus ai1xi]iares foram con: 
quistando a confiança absoluta dos seus disciptilos e 
exercendo poderosa influencia sobre elles, fazendo so
bre~ahir e1n cada um o que de bom ex1stia e que in
tell1gentemente ct1ltivado pudesse lhes · ser •util. 

E daquelle cahos informe em que os mais desen
contrados ~entin1entos fervilhavam po11co a pouco a 
ordem foi surgindo e os pobresinhos, victimas da desÍdia, 
do descaso e da mais negra miseria, se foram elevando 
sob o impulso benefiéo da educação e da\ nstrttcção pará 
destinos mais nobres, mais elevados do c1ue aquelles para 
onde os impulsiOnava o abandono em q11e viviam. 

A escola transformou-os. E essa transformação ficou 
perfeitamente demonstrada no dia em que por deter
minadas cirei1mstancias a organizadora da escola teve 
de ser transferida. Foi a revolta. .Ainda não comple
tamente modificados, tiveram verdadeiras crises de de~ 
sespero. C~rreram ~ presen~a d-O Director de Instrucção, 
e em lagr1mas pediram deixasse na escola aquella que 
lhes fôra a providencia! A explosãó de sentimentos 
nobres e elevados fazia-se dentro daqttellas :1mas e a. -
gra:idão se · manifestava naquelle gesto de appell~ tãB 
cheio de sympathia, tão emocionante I E a obra extra
ordinaria de regeneração continúa a produ.ii~ 05 seus 
bons effeitos pela influencia benefica da escola. 

Conhecedor dos resultados admiraveis obtidos, ma
nifestámos á digna Inspectora escolar, o desejo de 
apreciar de visu o que alli se fazia. 

Ao penetrarmos ás portas daquella casa experimen
támos a sensação de que o fazíamos na escola d'Ysnaia 

• 

• 

• 
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• 



., 

• 

48 • A ESCOLA PRIMARIA 

Poliana de Leão Tolstoi. Imaginámos ir alli encontrar 
crianças deitadas pelo chão, trepadas sobre as carteiras, 

• 
sentadas no peitoril das janellas; assistir a todas aquel!as 
scenas pittorescas descriptas pelo extraordinario sonhador 
russo na sua escola anarchisra, tal o ruido que nos 
chegava aos ouvidos quando nel!a penetrámos. Mas não, 
alli sentia-se que uma autoridade superior dominava 
.aquelle pequeno mundo. Sentia-se que uma vontade in
<lomavel, mixto de suavidade e de energia, conquistára 
aquelles pequenos seres que, cheios de curiosidade, vian1os 
muito alegres, olhos vivos, na faina uns de escreverem, 
,outros de lerem, outros de interrogarem os professores, 
\todos mostrando uma boa vontade indescriptivel ! 

Descalços na sua quasi totalidade, sem paletot grande 
ll.Umero; calças e camisas pouco asseiadas, estas crianças 
impressionavam agradavelmente pelo que exprimiam de 
boa vontade e bem estar. 

E a visita teve inicio pela apresentação dos pe
quenos vendedores .de jornaes que se mostravam altivos 
da sua funcção, declarando quast todos trabalharem 
para auxiliar os paes, Vimos um litnpador de botinas 
que confundido com os apregoadores de j ornaes, ao nos 
ser apresentado apressou-se em desfazer o engano, or
gulhoso da profissão que exercia l Foi-nos apresentado 
um pequeno de 7 annos mais 011 menos, sobre o qual 
nos contou a professora que faltava muito á escola. 

Interrogado porque o fazia dissera que - para au
xiliar a sua progenitora. Pessoalmente indagámos em 
que consistia este auxilio, respondeu-nos que em coser 
calças. Ficámos curiosos de saber que havia de verda
deiro 110 que affirmava. Uma das adjuntas deu-lhe 
agulha e uní pedaço de panno. 

Pelo pegar no peq11enino instrumento de trabalho, 
pelo nó dado na linha verificámos logo ser verdadeiro 
no que dizia, tal o desembaraço que demonstrava. 
F; alli, ante nós commovidos, vendo em imaginação 
aquelle entesi11ho sentado junto da pobre mãe curvada 
ao peso es1nagador de um trabalho insano a passar-lhe a 
costura na qual dava os u!timos pontos, completando a 
obra iniciada, elle mostrou cabalmente a verdade do . 
que affirn1ára! Era o lteroismo occulto, esse heroísmo que 
se não exhibe e a escola revelava numa demonstração 
positiva, ante •os nossos olhos admirados. Passando a 
outras salas, foi-nos em uma deltas n1ostrado sobre a 
n1esa da professora um pequeno cofre de folha cuja 
historia nos foi contada. 

Apresentando-se um dos seus alumnos com um dente 
an1ollecido, ella coQseguiu arrancai-o auxiliando-se dos 
,dedos. Comprehendendo que outros casos semelhantes 
voderiam occorrer, resolveram juntar o dinheiro neces
fóario para a compra de um ferro de arrancar dentes e 
ôem assim uma pequena machina de cortar cabello, pois 
,esta operação se fazia na escola! Dahi a existencia do 
cofre! 

'.l'udo quanto nos esa dado ver naquella escola enchia
nos de um respeito indescriptivel pelos autores daquella 
obra extraordinaria. Alli se arrancava, pouco a pouco, 
.ás 1niserias da ignorancia, aos impulsos de tendencias 
más um punhado de seres para os quaes a vida não 
tivera prodigalidades! Alli dava-se coragem aos desani-

• 
mados, orientação aos corajosos, e 
,dadão aproveitadas as suas aptidões 
.cicio da sua tarefa na sociedade. 

preparava-se o c,-
para o bom exer• 

Indelevel, 
tivemos. 

' '" • 

inesquecível perdurará a 

• 
• • • 

. -1mpressao 

Transformada a criança pela acção directa da 
cola, os bons habitos adquiridos, as modificações 

• 

que 

es-
• ,m-

pressas na sua personalidade pela força dos princípios 
educativos perdurarão? Terá porventura a educação a 
propriedade de impedir a volta ao estado primitivo, 
pela persistencia no meio máu de onde partiu? Acredi
tamos qtte sim, não obstante a controversia ainda exis

tente entre os que cogitam do assumpto. 
Alguns autores affirmam que a educação não póde 

crear certas qualidades - psychicas, 111as sim tra11sforma!
as. Se de facto não ha uma creação no sentido absoluto 
da palavra, ha a persistencia da transformação mantida 
pelo habito e que na luta contra as influenci!'S do meio, 

resistem, vencendo·o. 

• 

Como elemento poderosissin10 para que perdure1n os · 
benefícios das conquistas feitas e cada vez mais . se 
accentue1n, temos a instrucção. "A educação cria as 
forças vivas, diz Guyan, a instrucção serve para di

rigil·as". 
Arrancada a criança á escravidão das más tendencias, 

tonificada convenientemente a sua vontade, habituada 
pela acção directa do professor a distinguir os effeitos 

beneficos da boa conducta, preparada moral1ne11te para 
agir, a instrucção dar-the-á a força necessaria para a 

persistencia nas boas praticas. 
Herbart affirma que "o ensino é indispensavel á 

educação; que sem aquelle esta não póde ser executada, 
sem esta aque!le não poderá ser levado a effeito". Para 
alguns autores a educação supera a instrucção. Gustavo 
Le Bon, estudando as bases psychologicas da educação, 
pergunta: "Como avaliar de facto o valor de u,n in
dividtto? O latino responderá: pelo que aprendeu, pelo 
numero de diplomas que adquiriu. Os Americanos e os 
Inglezes dirão: o valor de um homem se mede muito 
pouco pela sua instrucção, e muito pelo seu caracter, 
isto é, pela s:.,a iniciativa, pelo seu espírito de obser
vação, pelo seu julgamer:to, pela sua vontade". 

Affirmam alguns escriptores que o estudo da esta
tística dos criminosos demonstra que em 100 accusados, 
70 são instrttidos e 30 não l E esta triste desproporção 
faz meditar seriamente. Elia justifica a doutrina de qu; 
a escola deve ser mais educadora que instructora. 

'l'endo como funcção primordial preparar o individuo 
paa o desempenho da sua missão na sociedade, e de
correndo esta mais das suas qualidades moraes do que 
das intellectuaes parece que áquellas se deve dar 

maiores cuidados que a estas. 
O exagero na apreciação dá como resultado con

·clusões e..xageradas. Herbart estabeleceu perfeitamente a 
correlação existente entre uma e outra - o ensino é 
indispensavel á educação, um não póde ser levado a 

effeito sem o outro. . ~ . . . 
O que se torna, porém, necessar10, e 1mpr1m1r ao 

trabalho educativo da escola um caracter essencialmente 
pratico e intenso. Fugir por completo ás preoccupações 
theoricas, e ter em vista que só poderá ser productiva a 
sua influencia quando, translformado radicalmente o 
moral da criança, as resistencias aos effeitos perniciosos 
de meios maus se faça sentir poderosamente, compel

lindo-a sempre á pratica dos bons actos. 

Como grande contingente e que muito contribue para 
este aperfeiçoamento, devemos encarar a instrucc;ão 
cívica. As noções elevadas de patriotismo, de virtudes 
civica.s, fazendo nascer na sua alma ardorosos enthu
siasmos, torna-as aptas á recepção dos principios de 

moral. ~ • · 

Ell.a actua poderosan1ente como excitante, quando 
concretizada no ensino de algumas disciplinas como a 
IIistoria, pelos exemplos admiraveis deixados nas suas 
paginas e que lhes devem ser transmittidos não como 

• 

• 
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relatorio minucioso de datas e acontecimentos, genea
logias de soberanos e contos de batalha, na phrase de 
Gustavo Le Bon, mas como o estudo da evolução porque 
passou a humanidade, o estudo da civilização 1 

Para que o seu ensino §e torne de valor cumpre em 
absoluto fugir ás abstracções, mas · excitar o espírito das 
crianças compelli11do-as a uma ligeira critica dos factos 
que de modo concreto lhes devem ser suggeridos. 
' A introducção actualn1ente do escotismo na escola, 
con1 o seu codígo de honra, pôde muito contribúir para 
auxiliar o professor no seu trabalho educativo. Torna-se 
necessario, porém, Qtte nelle se procure a funcção alta· 
mente educadora que o caracterisa, fugindo em absoluto 
ás preoccupações exhibicionistas. E' preciso fazer com
prehender ás crianças o valor das exigencias concreti· 
zadas no codigo que deverá ser o seu guia, para que 
sejam praticos os benefícios de ta-1 ínstituição. 

A promessa de organizar um batalhão de escoteiros 
foi um dos grandes elementos de que lançou mão a 
primeira directora da escola da Chacara da Floresta para 
conseguir muito dos seus discípulos. As recon1pensas pro
mettidas, os castigos moraes apontados dava-lhes muitas 
vezes a quietação necessaria para o proseguimento re
gular dos trabalhoS'" escolares. 

A's grandes preoccupações de ordem moral e intelle
ctual devemos juntar as de ordem physica ou material. 
As exigencias dos cuidados de que necessita o corpo não 
são de somenos importancia; antes, pelo contrario, deve111 
muito especialmente merecer as attenções dos educa
dores. Povl,s existem para os quaes a educação physica 
s.upera a intel!ectua!. Na realidade parece haver ,nuita - . razao em assim pensarem. 

Os actos praticados por um individuo en1 estado mor
bido não se podem revestir da bo11dade, da alegria que 
caracterizam os praticados por um outro en1 estado per
feito de , saude. 

A criança flagel!ada pela molestia é um desanin1ado, 
desiIJudido, um ser incapaz das energias necessarias para 
enfrentar as lutas pela vida. O preparo do corpo como o 
do espírito deve merecer, 
attenções especiaes. 

A terrive! crueldade de 

por parte dos professores, 
' 

Platão pregando que se dei-
xasse inorrer, á mingua de recursos, os debeis e rachi} 
ticos, ou n1esn10-, mais modernamente, a censura de Spen
cer á sociedade por nutrir os incapazes e dar assistencia 
aos enfermos, são manifestações dolorosas do rigorismo 
scientifico levado ao ,extremo e que se não coadt1nam com 
os sãos princípios da moral. 

Não despresemos o enfraquecido, o debilitado. Não 
ll1es augn1entemos o martyrio do soffrimento physico com 
os desesperos da agonia moral. Ergamos-lhes as forças, 
tonifiquemos-lhes a alma afim de que participem, muito 
embora / pouco, das alegrias da vida. 

Aihda -á escola compete a missão consoladora de 
fazei-o. • 

Senhores. 

' No momento actoal em que u1n cataclisma terrível 
abala o mundo inteiro, em que todas as conquistas da 
civilização parece vão desapparecer para sempre arras
tadas pelo maelstron terrivel dai guerra, volvem-se os 
nossos olhares para Um unico ponto, para uma unica 
esperança - a escola l 

Elia concretiza o futuro. 
Do seu seio uma nova geração surgirá, forte pelos 

princípios n1oralizadores bebidos nas !içõee- dadas pela 
experiencia; forte pela comprehensão elevada do direito 
e da liberdade; forte pel'o preparo physico necessario ás 

A };SCOI,A PRIMARIA 

• 

• 

• 

resistencias para as lutas em prol dos nobres ideaes ! 
Da França martyrisada nos ve,n o exemplo sublime 

dado pelo heroísmo estoico das suas professoras 1 

Como outr'ora os christãos nos reconditos esct1sos da-s. 
catacumbas ro1nanas, fugindo ás perseguições atrozes da 
prepotencia, assentavam os alicerces do extraordinario 
monumento que tem sido o cbristianismo; ellas, sob o 
rugido sinistro dos canl1ões, sob a acção devastadora da 
metralha vão conduzindo centenas de crianças, caminho 
das cavas, dos 'subterraneos, para mi11istrar-lhes as lições 
sublimes que lhes servirão de guia no mundo! :i,; o novo 
monumento surgirá dos escombro's, das ruinas, das de
predações feitas, para, com a solidez imperecível das 
obras seculares, cumpr1r serena a sua missão gandiosa de 
organizadora! 

Senhores. 

Eis-nos chegados ao termo da nossa missão. 
Procurámos na medida das poucas forças de que d;s. 

pomos dar-lhe cabal cumprimento. 
Consegui,nos o nosso obj ectivo? 

• 
A' s vossas consciencias fica respondei-o. 

' -----------···-----------• 
. 

FIM PRIMORDIAL DA EDUCAÇÃO 
1 . 

(Co,,fere11cia rea,J;.zada "ª Bib/iothec~ Naciotial Pela p,·o-
fessora cathedratica Zelia J. de Oliveira Brautte), , 

Dispensae-rne de pa]avras de modestia, no n1eu caso 
de uma sincerida~e perfeita, e que por isso mesmo 1ne 
abateriam o aTlimo a ponto de Dão poder falar, o q1H~ 

não seria já resolução justificave], ~n1a vez que me 
s11b1netti a occupar vossa preciosíssima attenção durante 

alguns 1nomentos, não direi perdi~os por vós, por• 
' 

quanto constitt1e1n os proprios erros de alguns o ca-
minho acertado para o progresso de outros, con10 ben1, nos 
prova a historia da !111manidade. 

Poderia ~er importante o trabalho, rt1as fracasso11 
completamente pela escassez e inferioridade do ma.teria] 
nelle empregado. Darei, poréin, ·ensejo a que, ouvindo ... 
me, façais conferencia vossa, len1bran40-vos do desen1-. 

penho melhor que teria a tarefa si outro fosse o valor do 
opera rio, conj ecturando a bellissinia e1<planação pos
sível do thema, si outros,. fossem os elementos naturaes e 
de cultura de quem vos falasse, illealisando tt.ma pa
lestra suavíssima e encantadora ern que a força da lngiça 
tivesse por ministras figuras de rhetorica e atavios de 
linguagem, 

Não fôra a forte a1nbição que me absorve a existenc!.2. 
- educar e educar ben1 -, não me atreveria cert-an1ente 
a abordar sen1eibante qt1estão já estudada, C:s1ni11çada, 
debatida por muitos competentes e dedjca,los, que se 
preoccupam co1n humanidade, co1neçando pela sua base, 
pela creaturinha meiga, tenra e graciosa, · poder latente 
que se transformará em força poderosissima con1 que em 
breve terá que contar a sociedade. 

A creança é o enlevo, a pureza, a sin1p1i..:::idade, o 
n1imo da creação e attrahe os olhares, st1scita os affe
ctos qualquer qtte seja a sua situação: de cutis delicada, 
macios cabellos, faces rosadas, ~ -har despreoccupa,lo, tra
jando finíssimas roupas, é a flôr an,imada e inielligente; 
g1·enha, hirsuta, pbysionomia constrangida pela desdita, 
corpo delgado envolto em roupas mal assen:a,las Q.t,e lhe 
deram de esmola, pés nús, a sós pela rua, arrebata-nos 
a imaginação por esses mund.os de além, a tnl!•litar ;oure 

3 -· , 

• 

\ 

• 

• 
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a precaria sorte da familia, que lhe não póde ao menos 
attender ás necessidades 1nateriaes. Nedia, rosada e sau
davel, encl1e-nos de enthusiasmo, magra, pallida e exan
gue, desperta interesse e sympathia e tastlimamos · tão 

' 
brumosa se le,,ante a aurora daquella triste existencia e 
tão flagra11te seja o contraste entre a propria vida e a 
falta de vitalidade. _ • 

• 
Complexo é o poblema da educação e decon1pol-o en, 

varios outros se .itnpõe para que o possamos resolver; 
dahi os tres aspectos sob que se apresenta: - educação 
physica, intellectual e moral que harmonica e si1nul· 
(anean1e11te encaradas darão resultado satisfactorio. 

' O organismo traz tendenC:ias· naturaes para tal ou 
qual desenvolvi1nento, predisposições para estados hy· 
gidos ou morbidos, a intelligencia em 11111:1.s creanças vi
vida, é em outras ap.,athica, as inclinaçOes n1oraes •o 
taes nessas e bem diversas naquella.s. 

Tem um cunho proprio o individuo e dahi a súa 
grandeza e tambem a lucta do educarlor: a hercditarie· · 
dade, o· atavismo, as influencias m1eoologicas, o attrito 
constante da sociedade de que elle faz parte, uma von
tade innata que lhe determina as acções, tudo são im· 

' - ... . . pos1çoes 1mper1osas, barreiras quasi insuperaveis ás 
funcções educativas, mas inevitaveis factores dessas 
mesmas funcções. 

Tomar a c!'eança · ai11da moldavel e susceptivel de 
grandes transformaçõ..,s ou aperfeiçoamentos, colher an
eiosamente o quanto de admiravel nella existir, forti· 
ficar os pontos fracos e attenuar os excessos, dar tempo 

• 
ao tempo para as modificações que só lentamente se de-
verão operai', aproveitando o ten1po para -todas aquellas 
11ue tarde seriam depois tentadas, e conseguir uma alme· 
i,ada e sublime metamorphose - conservadora do bem e 
6!.estruidora do mal -, que offereça á humanidade, não 
t1m elemento funesto e i11conveniente, mas um factor de 
lionra e progl'esso - eis o abençoado escopo da educação. 

• • • Cuidados muito especraes mel'ece o organ1s1no 1n· 
fantil; fragil e delicado é naturalmente vulneravel e 
indefeso quasi contra o inimigo a elle arrojado. Enfe. 
sado, rachitico e doentio, não dará de si o individuo um 
quantitativo de energia que deite seria de esperar, nem 
conservará para si betn-estar indispensavel á felicidade 
terrena: será sempre um ser imperfeito, incapaz de es--forço, infeliz. 

Frageis ainda, os ossos na infancia se encurvam e 
facilmente se deformam; são conseguidas com o em· 
prego aturado de apparelhos, monstruosidades de que 
&ão especimens os pés chinezes. O proprio orgão da voz, 
diz Garrett no seu livl'o Educação, torna-se defeituoso e 
não preenche suas. funcções quando o interesse insen
sato de alguns o força a uma precocidad.~ inconveniente 
o:, dahi, muitos casos de gaguez .e outros defeitos. 

. Quanto ás propensões para essa ou aquella molestia, 
manifestadas nas primei!'aS idades ou previstas pela ob
servação dos antecedentes do individuo, não devemos 
desconhecei' o immenso valor dos esforços do educador 
em contrariar a natureza e, a prodigiosa hygiene leva aos 
annaes casos · asson1broso.s em qu~ se patenteia a sua 
força en, lucta com a força não menor do atavismo. 

O desenvolvi,nento, a' sande, a destreza, a agilidade, 
tudo adquiria o espartano co.m o seu ,nodo de vida, a 

• 
proverbial sobrieade e a gy1nnastica intelligentemente 
dirigida. 

Proporcionar ao organis1no sadio condições normaes 

• 

• 
• 

• 

para que se forme, impedindo o prejuízo que lhe possa 
advir de influencias estranhas, obstar as más inclinações 
dos menos perfeitos, evitando a st1a quéda e a marcha 
natural para o ahysmo da enfermidade, da dôr e do 
estiolamento, eis o importante P.l',Pel da educação phy-. ' . sica, em que se começa a pensar entre nos. 

Quanto á parte intellectual considero que entre os 
talentos admiraveis ou genios brilhantes, capazes de at· 
tingir alturas descommunaes e, investigadores de ar-

• 

canos scientificos, e, outros, não muitos, doentios e 
retardados, entre estes dois limites fica o numero con~ 
sideravel das intelligencias tnédias em graus diversos, é 
bem verdade, mas não chegando a . contrastar em ab· 
soluto, t.U!las com outras. Censurariamos o professor que 
desanimasse do alumno, co11siderando-o pouco intelli· 
gente e inepto, e que, o deix:,sse humilhado eot n1eio do 
caminl10, orgulhando-se entretanto ao encontrar entre os 
seus discípulos um prodígio que · elle quasi se limitasse a 

• apec1ar. 
A observação das faculdades intellectuaes -nao deve 

• • escapar ao educador, a admiração pela maior recept1v1-
dade mental certo ha de existir; co11vém, entretanto, con-. 
sidere1nos os alumnos pelos meios, de intellecto commum 
susceptiveis da acquisição dos conheci,mentos 11ecessarios 

- á vida pratica., e que os preparemos todos e não só
men'te os privilegiados. Proceder de modo contrario seria 
collocarmo-nos ao lado da força e abandonarmos a fra· 
queza, e11cantando-nos por uma visão chimerica, des
prezada · a realidade das cousas. Admiremos os que 
foram mais felizes na partilha dos dons naturaes mas 
não den1os a perceber o nosso pasmo; totpemos carinho
samente aquelle que não sente em si lampejos extraor
dinarios e faúlhas scintillantes e, pacientes, dia a dia, 

• aperfeiçoemos o que a 11atureza lhes deu com maior ou 
menor munificencia. 1· 

Assim conseguiremos muito: o tfrimeiro · não se en~ 
vaidecerá, o segundo, sentindo-se bem guiado, terá co
ragem de envidar esforços para attingir a meta dos seus 
desejos. ' 

A actividade é apanagio da creança, entretanto, ai· 
gurnas ha que apenas se movem I com sacrifício, que fa
cilmente se fatiga1n. A intel!igencia de alguns é tambcm 
indolente como o organismo physico: investiguemos a 

• • razão de todos esses factos e contran1emos por meios 
brandos, suaves, pela hygiene e gymnastica cerebraes, tal 
como procedemos na educação physica. 

Conhecemos as faculdades da intelligencia e claro 
está que são numerosas às combinações resultantes dos 
graus diversos dessas varias faculdad·es. Exercitemos a 
observação, provocando a justeza das percepções visuaes, 
auditivas, etc. Mesmo afastados os casos de indivíduos 
pouco cultos, ignorantes, podemos asseverar que muita 
cousa co1nmum, de trato diario, passa inteiramente des
percebida aos oll,os de grande numero de creaturas que 
não combinam a sensação visual com a reflexão. 

Correndo sob os olhos de milhares e n1ilhões de pes
soas os quadros do universo, ttma grande parte não os 
aprecia 11em delles aproveita cousa alguma. O artista 
interpreta com avidez as bellezas extraordinarias da 
opulenta natureza e àhi se encanta, apprehendendo as 
menores particularidades. Nós não as gozamos todas 
certamente, e muito nos recusam os sentidos pouco aper
feiçoados, mas é forçoso que. aquem da perfeição inat· 
tingível, o homem civilizado adquira un1 grau de ob· 
servação sufficiente P'.'ra que não fique alheio a tudq 
quanto o cerca. 

• 
• • 

• 

• 

• 
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Da contemplação do bello que nos rodeia - magni
ficencias infindas, phenomenos meteorologicos, desenvol
vimento dos seres organicos, abotoar da planta que 
floresce, desabrochar das perfumosas f!qres, a barbo· 
leta multicôr que surge da larva insignificante - quanta 
]icção sublime não recebemos nós, quanto gozo estbe
tico não nos despertam os espectaculos s:imples e es
tupendos de uma creaçã0 que sobrepuja a nossa 1nente 
-0rgulhosa, mas não nos abate nem humilha, antes edi· 
fica e exalta . . 

Nas classes elementares o valor do mestre está em 
apresentar os objectos de uso commum, as planta·s em 

suas differentes partes, os animaes no que offerecem de 
mais proveitoso e admiravel, dando ao alumno conheci
mentos que se lhe incutam 110 espirita suaveinente mas 
<le modo indelevel. 

Isso, qtte é tudo, si fôr offerecido á creança em 
fórma de prelecção, será recusado e, em attit11de quasi 
hostil, receberá ella o professor, tendo-o como incom· 
prehensivel, aborrecido e detestavel. FJepresentará elle 
-0 papel do individuo palrador que se encontra com 
outro tagarela e tomando a palavra rião lhe dá en· 
trada na conversação. 

Quem se illude sobre a inattenção propria da ere· 
ança? Em geral é dotada de uma curiosidade insaciavel, 
as perguntas que nos dirige, succedem-se em torrentes, 
mas para satisfazer a tão interessantes arguições mister 

• se torna que a resposta volte como um raio reflectido e, 
em poucas palavras, explique a questão, sem o que fi~ 
<:aremos ingeríuos a discursar, emquanto o pensamento do 
nosso interlocutor, já desviado se acha, em paragens bem 
longiquas, Ora, a creança necessita interrogar o adulto 
sobre assumptos desconhecidos e outros de que têm 
noções incertas, e deverá sentir-se coagida em seus di
reitos quando obrigada a supportar uma allocução se
g11ida de vinte ou trinta minutos. 

Será muito melhor que falemos pouco e que sejam 
:as nossas aulas palestras ligeiras e variadas, interrom
pidas por perguntas nossas aos aTu,nnos, aos quaes da- · 
remos ensejo de e,xpressarem idéas que tenham, esclare-_ 
ceremos duvidas que lhes povoem a intelligencia e 
facilitaremos occasiâo ao enriquecimento do vocabu1ario, 

Em geral é numerosa a classe e com prodígios de 
dedicação multiplica a professora os momentos do dia e 
a sua energia e actividade para a !onsecução do que vae 
além do seu dever - instruir, disciplinar e educar tur· 
mas de 35, 40 ou mais creanças, geralmente de adian
tamento diverso, que as divide em varios grupos. 

• 
Em taes condições é evidente a diffic't.\,ldade de 

acceitar de bom grado ob,-ervações e perguntas tão n~t· 
1nerosas, capazes de perturbar a marcha dos tabalhos 
escolares. 

Não falo ni~so em interesse proprio, é bem claro, ~e 
com sobranceria posso chamar a attenção para tal ponto, 
visando não só a justiça devida ás nossas ésforçadis
SÍII\aS auxiliares, como ta1nbem o interesse dos proprios 
<liscipulos, sobre os quaes a acção continua e modifi
cidora da educação se faz necessaria a cada instante. 
Tempo virá ta1Vez em que mais risonhas ainda lhes sejam 
.as horas de aula, por se poderem manifestar com mais 
sincera intimidade ao professor mais sett. - , -Apezar de todas essas contingencias deve ser o 
alumno 1nesmo agora obrigado a falar sobre assumptos 
dos estudos que fizer, para o que será encaminhado, 
evitando-se respostas monosyllabicas; isso se consegue 
,principalmente quando não ha o afan de adiantar pro· 
.grammas e sobrecarregar de sciencia os cerebros infantis, 
respeitado o conselho contido nas paalvras de Rousseau; 

I 

"O maior erro que se póde commetter na educação é 
apressar-se muito: o essencial não é ganhar tempo, e 
sim - perdei-o". 

Tal processo que se afigura tão simples a qualquer 
um que nunca experimentou leccionar principiantes, é 
de uma difficuldade immensa, constitue uma quasi vir
tude peculiar ao verdadeiro professor primaria. Quantos 
se imaginam capazes de alcançal-a em um momento e, ao 

• • 
enfrentarem wna turma de alumnos innocentes, in-
ge11uos, ignorantes, elles que subiram com facilidade as 
elevadas escadarias das sciencias e das letras, qtte têm 
o celeiro intellectual admiravelmellte provido, se sentem 
fracos, pão sabem por onde começar e principalmente 
onde - forçoso é que terminem. A torrente para se 
fazer fio dagua precisa de fortes muralhas, e si essas 

· não forem preparadas em tempo com esforço e paci
encia, instantaneamente não ~ se levantarão. Saber dar 
em migalhas, quer seja modesta ou farta a provisão, é o 
segredo do professor primaria; fazer-se créança para ser 
bem comprehendido pela creança, sem esquecer o que 
sabe, parecer que quasi na-da sabe, tendo, entretanto, 
necessidade de saber alguma cousa, porque os assumptos 
a explanar são muitos, são todos, são phenomenos na· 
turaes, complicadissin1os para serem explicados por pa

lavras sobrias e comµ:iuns, são monumentos da creação, 
cujo estudo se emprehende sem o conhecimento das 
bases em que assentan1 e sobre que adn1iraveis se le
vantam. 

Essa modelação especial dos conhecimentos do pro
fessor primaria tem como expoente o aproveitamento da 
classe. 

• 

A reflexão, tão necessaria em todos os actos da vida, 
não é e não póde ser notavel na primeira idade. O exer• 
cicio constante e a applicação conveniente concorrem 
para a sua evolução, tornando-a" um factor importan· 
tíssimo na acquisição dos conhecime-ntos. 'fortur"'.dos 
eram os alumnos quando forçados a guardar de cór, 
palavra por palavra, livros e livros inteiros, o que 1nais 
difficil e ocioso ainda se tornava pela omissão completa 
de explicações sobre circumstancias e termos que se 
ia1n amontoando no cerebro na maior desordem como • elementos estranhos e quasi contraclictorios qtte ahi 
fossem lançados, formando um conj uncto enorme em 
seu volume, mas insignificante em seus effeltos, um 
verdadeiro chaos. Em verdade, talentos se desenvolviam, 
individualidades se tornavam eminentes pelos surtos · de 
s~a cerebração privilegiada, mesmo quando adopt'}dos 
esses methodos abstrusos e inconvenientes. E' innegavel, 
porém, que só a custa de muitos sacrificios conquistava 
o alumno observação, reflexão e raciocinio, e sabe Deus 
quantos se deixaram ficar no caminho · e com verda· 
deiro horror ás letras por não conseguirem por si o que 
facilmente alcançariam com algum auxilio. _ 

A corrente contraria se formou e della fazemos parte 
nós outros. O esclarecimento de tudo quanto o alumno 
vai estudar é de vantagem immensa, representa eco
nomia de tempo, e prodigalidade de prazer. Mas o es, 
forço proprio principalmente co1n o fim ·da deducção, 
não é . me11os valioso para o desenvolvimento intellectual 
do individuo e a fixação dos conhecimentos. 

São indolentes estes povos, activos e luctadores pelo 
seu progresso aquelles, e a razão disso está, em geral, 
nas condições mesologicas. A natureza feraz, a terra 
uberrima, que não espera do homem o trabalho, a cul· 
tu·ra, nem mesmo o plantio e a rega, para lhe offerecer 
os meios de que carecem a alimentação e a industria, não 
fórma o homem forte, capaz de resistir aos embates e 

l 
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vicissitudes, ao labor aturado e fecu11do; indolente o 
torna a natureza que delle pouco exige, e qualquer que 
nesse ambiente se for1nasse seria o que elle é. 

Não representemos para a creanc;a a rica natureza, 
nem o arenoso deserto: dento-lhe alguma cousa, mas não 
tudo; orientemo-la na jornada do pensamento, mas, op
portunamente deixemo-la para que chegue ella propria á 
conclusão, amparen10-la na encosta ... da montanha e afas
te1no-nos em 1nomento azado para que ella só - 110 
topo - observe, contemple, descubra. Si tudo lhe dis
sermos, sentirá un1 prazer muito fugaz e fugazes serão 
tambem as noções que lhe transmittamos. Alcançada a 
deducção, não terá sido inutil o zelo e1npregado, que 
trará a satisfação da descoberta e st1scitará a coragem 
para novos e1nprehendin1entos: indelevelmente se gra
vará 11a memoria a situação em que se encontrava quando 
conseguiu tão benefico resultado, e bem ·assim forte
mente se lhe irnprin1irá no espirjto em brilhantes cara
cteres o conhecimento aclquirido. 

Pelo cultivo da observação, attenção e reflexão não 
abandonemos por con1pleto a 1nemoria, porque, em 
sumrna, tudo quanto o cerebro deve conservar ha de 
conseguil-o por meio desta e não de outra qualquer das 
faculdades. Condemnar a decoração não significa atro
phiar a memoria 1nas sin1 desenvolvei-a, sem fatigai-a. 
Guardar noções sen1 preoccupações de termos, e, pa
lavra por palavra, os trabalhos literarios dos nossos 
artistas que traduze1n inspirações sublimes em fómas 
incomparaveis e insubstitt.ttiveis - é o fin1 da n1en1oria: 
tanta n1elodia e st1avidade., só repetidas e ouvidas nos 
deslttmbran1 em prazer intenso e gozo esthetico; só te1n 
vantagens a decoração etn taes casos. l 

Harmonicamente consideradas e desenvolvidas as fa
cttldades intellectuaes teremos conseguido a segunda parte 
da educação. 

Consideramos que a meia educação, a que não eleva 
prir:ç:palmente o coração e a alma é, não só insuf
ficiente mas grandemente prejudicial é uma - cala-
1nidade. 

1.'enho enthusiasn10 pela lucta contra o analphabe· 
tismo, contando certo que antes até das primeiras le
tras e con1 estas, seja1n dadas as noções praticas de 
mo~! e aproveitados todos os mon,entos para observação 
da conducta dos educandos e sua conveniente Elirecção. 

Não prepare1nos escrevinhadores ele cartas anony1nas 
e leitores de j ornaes, incompetentes para afastaren1 o 

• 
que nelles vên1 de inm1oral e corruptor1 fazendo o 

• 
aproveitan1ento apenas do que de util e verdadeiro haja 
no en1111aranhado de falsidades. 

Faça,nos que co1nprehendam a j usca 1nedida da liber
dade, torne111ol-os capazes de pug'1are1n altivos pelos 
seu direito, .não se deixando injustan1ente opprimir, mas 
procuremos dar-lhes a noção exacta de que a liberdade 
não pode ultrapassar o marco 
con1 o 
alheia 

seu excesso provocar 

• 

justo para que \ não venha 
• 

a restricção da liberdade 
• • 

Os povos n1odernos occupan1-se 1nt1ito co1n a instrucção 
que esclarece o espirito e pouco con1 a educação que 
forma o .caracter, disse Madame de Ségur. Realiµente não 
deven1 ser descurados os dois · promeiros estagios da ta
refa educativa, 1nas si ahi a desse1nos por tern1inada 
não teriamas prestado un1 serviço á humanidade, ao 
contrario u1n grande prej11izo lhe causaríamos, prepa
rando organismos vigorosos e duradouros, servidos por 
intelligencias ferteis e,n preparados para ardis e ciladas 
sem orientação para o bem. Naus sem bussula, em mar 
te1upestuoso, seria o individuo e, os choques de uns 
contra outros, funestos e inevitaveis. Certamente con-

• 

• 

stituiriam as tendencias naturaes de cada u1n poder abso
luto que con1 ordens tyrannicas conduziriam os nossos 
athletas intelligentes e assim em mãos herculeas deposi
tariamos armas efficienfes a serem brandidas por 1.1ns 

. com mais caln1a e discernimento, por outros insen
satamente e sem consideração aos di{eitos de seus seme· 
!bantes. 

Não caminhamos assin1 ás ·t:egas, feliz1nente, e con1-
prehendemos ben, que o edifício da educação se deve 
e1evar com o fi1n primordial de formar ·o caracter, a 
moral do individuo, para que a. sociedade se co1nponha 
de elementos capazes de conduzirem ao seu perenne 
aperfeiçoamento. Sublime é a missão do educador si con
. segue o fim, prejudicial si em meio se deixa ficar. 

A relevancia do assump\o inspirou a Guizot a affir
mação de que a base mais solida da orde," soqi,11 é 
a educação moral da mocidade. 

'fe11do inicio esse trabalho na familia, não poden1os 
deixar de lembrar que aos seis ou sete annos, . i~ade 
com que chegam as crea11ças ás nossas escolas, não nos 
vê'1U ellas apenas cotn as inclinações inna.tas: já viveran1 -talvez um deci1no da sua vida e não é frac.ção tão pe-

•• 
quena para ser desprezada. A influencia do meio, da fa-
milia e sociedade, já s-.! exercet1 sobre ellas e não nos 
queiram objectar que o primeiro ª1:ºº de existencia não 
pode entrar nese calculo, porquanto diz, e 1nuito ben1, 
Agostinho de Can1pos no seu precioso livro Casa de 
Paes Escola · de Filhos, o seguinte: 

"Um bebê de 6 ou 7 meze,s é já, posto que o não 
pareça, um estudante de psychologia. Ainda não anda, e 
nen1 sequer fala; mas já sabe muito bem, quando a 
tnãi lhe diz qualquer cÔusa em ar de ralho benevolo, 
fitai-a co1n os olhos muito abertos, para lhe lêr no 
rosto e no to111 da voz si ella está bem ou n1al disposta, 

~ 

zangada a serio ou zangada n brincar. Desde esse mo-
• 

mento . etn que !1 1ninuscula creatura principia a fitar-
nos para 110s perscrutar, deven1os nós começar a 

. habitual-a a distinguir e1:tre O bem e O mal, evitando 
este _e praticando aquelle. E 110 pequenino cerebro não 
ha Jogar ainda 1iara hesitações ou duvidas: o bem é o 
que nós applauditnos on deixan1os de fazer; o mal é 
tudo quanto provoca. da nossa parte uma cara feia ou 
uma voz 1nais rude. Si alé1n destas duas manifestações 
houver inativo para u1na pal1nadinba repressiva, bebê 
ficará completa1nente edificado sobre os funda111entos da 
moral (}'\te lhe comp'ete exercitar; e a opportuna pa]n1a-

• • dinha evitará para n1ais tarde, outros cast1gos mais 

severos". • 
\ ren1 ter á escola entretanto. alumnos perte11centes 

a todas as classes sociaes: uns convenientemente condu
zidos até então, outros mal encaminhados por pessoas 
incompetentes por falta de educação ou impedidas por 
trabalho,f. ele clarem aos fill1os o que a elles cabe de 
direito e não raro verdadeiros impulsivos, abando-

' ' ' nados a si proprios e aos e1nbates de u,na sociedade 
apta para ensinar o be111 1 n1as tambem para dar pessia1a 
direcção. Alguns l•a 11ue até. por excessos de cuidados e 
carinh'>s de bondosos p;,;paes, que não fizeram por 1nal, 
n1as os prejudicara1n, estão inconveniente1nente prepa· 

• 
rados. 

Temos que contar con1 todas essas circumstancias e 
entra1n ellas con10 coefficiente importante do nosso tra
balho. Não poden1os fugir á o'brigação de velar pelo 
progresso moral dos alu1nnos, nem mesn10 quando se 
trate daquelles felizes, privilegiados que no seio de 
uma familia bem formada e de fina educação, recebem 

' 

• 

• 

• 
' 

• 

• 

• 

• 

• 

\ 

. -

' 

' 

• 

• • 
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bellos exemplos e optimos conselhos, porquanto grande 
parte da vida infantil sendo passada na escola, não 
haverá pae sensato que não espere grande influe11cia do 
professor sobre a educação do filho; a escola sendo 11ma 
continuação da familia, o mestre é substituto dos pais, 
e póde ficar isso em palavras, os factos devem corro· 
borar a idéa que é justa e verdadeira. Demais, afastada 
a creança da familia e conduzida a um mundo mais 
vasto que vae preparai-a para outro ainda mais .amplo -:--

... a sociedade -, não deve ficar abandonada: encontrará 
' ahi caracteres diversos, apreciará qualidades boas ou más 

que nunca talvez houvesse percebido naqttelles que com 
ella conviverem até então. 

• • • 

Não sou daqttelles que consideram os sentimentos in-
fantis como passageiros, ephen1eros, sem importancia e 

por isso não os respeitan1. Absolutamente não. Guardo de 
1n1inha infancia idéa tão nítida, impressãô tão clara de 
varias passagens, alegres inuitas e tristes algumas, con
servo a lembrança tão exacta e precisa do local em que 
se deu o facto, do mobiliaria e d~s pessoas que me cer
cavan1, da belleza do dia ou da melancolia da noite, que 
11ão ouso descrêr de que sintam as creanças e sintavi 
muito, e julgo que se deve111 afastar dellas alguns pe
zares, tristezas dos 1nais velhos, apprehensões dos adultos 
que ellas hão de desconhecer para que não preparerpos 
~ssinústas e scepticos nas gerações futuras. 

E11tretanto o máo vezo que tomam certas pessoas ,.de 
illudir a creancinha para que ella nã·o soffra agora o 
que terá que soffrer daqui a pouco, considero detestavel 
e n1uito. insensato. 

Logo nos , primeiros tempos de sua ,vida observará a 
creança que pessoas respeitaveis e por ella ternamente 
queridas 1nenteem a cada passo, censurando-a á pri1neira 
falsidade que ella, coitada, se adianta em articulpr. 
Buscando mi:oorar o soffri1nento do bem amado e ami
mado, collocam-1).'o no ridiculo papel de tolo que ás 
vezes representa perfeitamente convencido da burla con
tra elle praticada, 

Diz-se á creança que não chore porque a mamãe não 
vae sahir, e esta sabe ás escondidas; que o papae traz 
da cidade algum brinquedo e este não apparece; que se 
fizer manha o velho vem btlscal-a no sacco e ella chora 
á vontade e nada de mal lhe succede. Tudo isto é falso 
e podemos djzer até , immoral. Considero que grande in
fluencia têm esses primordios de vida sobre a for
mação do caracter e, certamente, as boas tendencias de 
1nuitos foram assim malbaratadas. Peor é ainda o arti
ficio de amedrontar a creânça com o 1nedico e o pro· 
fessor. 

São dois amigos nossos, dos quaes não prescindimos, 
e como iremos collocal-os na triste situação de car-
rascos diante de nossos "filhos? 1 -

1 
Naturalmente tudo isto parece inoffensivo e, e1n 

uns por ignorancia, em outros por fraqueza, são meios 
por muitos empregados para acalfar os educand.,os mas 
de effeitos funestos. · 

Muito prej udiciaes são as superstições felizmente 
menos respeitadas hoje do que em outras éras entre nós. 
São essas refe:encias feitas á educação anterior á es
::olar necessarias para o conhecimento da direcção a ser 
dada por nós aos alumnos de seis e sete annos. 

-
Orientando-nos pelo programma de educação moral, 

observaremos que as id~as de bondade, gratidão, justiça, 
amor á verdade, já têm sido até então incutidas em uns 
nas precisaa.._ medidas, em outros da maneira mais falsa 
pos~ivel. Não me refiro ás palavras que exprimem esses 
sentimentos, mas sim á esse11cia delles proprios . 

• 

As idéas precedem os •rocabulos, como bem nos 
prova a creança que pensa e co1nprehende e só mais 
tarde articula as palavras. Idéa de nt1mero têm · aquelles 
que desconhecem por completo os meios .de enunciai-o: é 
certo que a creancinha regeita u1n biscoito e escolhe dois 
ainda mesmo quando a somma destes seja menor que 
aquelle; tem a noção do numero mas não sabe dizer 
dois ou tres. 

Para o amor tão natural e existente em todos os CO· 

rações basta ch?n1ar a attenção das creanças, fazendo
lhes declarar o que sente1n e o que devem aos paiss 
irmãos, avós e todas as pessoas com que vivem. _ 

Iniciando, pois, a nossa revista pelos sentimentos já 
citados, reconheceremos que em confusão completa, por 
exemplo, se encontram a bondade e a benevolencia. 

Realçaremos o valor desta ultima, porque 11ão serei 
eu que desconheça as vantagens da toler_ancia que nos 
leva a desculpar os defeitos do proximo, a acolher a 
todos com um sorriso bom e meigo, o que tanto encanta 
e1n qualquer idade e principalmente na infa_ncia. 

Pensando co1n Rigault que "o fim da edttcação não é 
. agradar as creanças e sim formar os homens", 
dero imperioso que o educando chegue a ter a 

• cons1-
verda-

deira idéa da bondade, comprehendendo qt1e as repre
hensões por elle soffridas, as imposições a· elle feitas, não 
con ituem sacrifício só para si. n1as n1uito especial-, 
mente para os que lhe infriingem taes desgostos e, mais 
até para- estes, que não têtn o direito de evitai-os, em
quanto que o culpado tinha plena opção pelo bem, meio 
de evitar o castigo, ...., 

Não se dirá isso em lição, mas algumas palavras q11e 
dêm a perceber o nosso dissabor, pode1n levar a cre-
ança ao arrependimeflto. 

• 

Ha pessoas que são boas ou benevolentes por influ, 
encia de um temperamento calm ou pelas condições de 
vida commoda e pacifica. Outras ha que , se precisam 
fazer benevolentes pela educação. Muitos' são bondosos, 
mas não sabem ás vezes ser bons, porque a bondade 
deve alliar a indulgencia á justjça, a benevolencia á 
energia, o prazer de não fazer mal ao proximo ao desejo 
de, com hero'ismo e dedicação, lhe fazer o bem. 

"Só merece o titulo - de bom aquelle que sabe a 
proposito armar-se de severidade contra o vicio: do 
contrario a bondade é uma fraqueza ,d'alma ou preguiça 
da vontade", La Rochefoucauld. 

Naturalmente a vida quasi sem preoccupações de 
alguns e principalmente quasi sem responsabilidade, lhes 
dará idéa e, até aos outros, de que o coração lhes trans
borda de bondade, e, quando observam o pae que re
prehende, o mestre que admoesta, o chefe que cumpre 
e faz cumprir o regulamento, não raro deixam escapar 
phrases de compaixão. 

Para aquelles que melhor partilha tiveram na distri
Duição dos encargos neste mundo, a comprehensão das 
responsabilidades que pesam sobre os outros é bem dif
ficil e sempre falsa, por mais que se approxime da ver
dade. O juiz que condemna é tão respeitavel, quando o 
faz com justiça, como o .,que absolve, havendo para este 
o prazer natural, e intenso . que nos dá á alma o reco
nhecimento da innocencia de atkuem, emquanto que para 
o primeiro só existe a consciencia de ter cumprido um 
dever com a consummação de um sacrificio. 

Será conveniente alcançar do filho ou discipulo a 
convicção de que elle é reprehendido ou elogiado, recebe 
castigo ot1 premio, conforme o seu desejo, ao passo que 
ao pa-e ou professor não é licito tomar direcção diversa 
daquella que lhe aponta o dever t que foi traçada, não 

' 
' 

-
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por elle, mas pe)o proprio educando. Si este se per
suadir da alegria que nos enche a alma quando o tra
ta1nos com brandura, com complacencia, distincção e 
·carinho, e quailto entristece a um pae iiegar a um filho 
um beijo, e ao mestre recusar ao alumno u,m sorriso, 

' 
animar-se-ha de sympathia e· gratidão, a obediencia não 
lhe se·rá mais um fardo nen1 um estorvo á sua alinejada 
liberdade, perceberá no~sos desejos, comprehenderá nossa 
ambição e trabalhará comnosco. Estará certo de qtte tudo 
fazemos em seu proprio beneficio, de que a elle per
tencem não só suas alegrias e tristezas, como ainda os 
nossos prazeres e pezares, e quiçá, por interesse ou por 
bondade, chegará a evitar quanto passivei as occasiões de 
praticar o mal. E quando attingir o conhecin1ento da 
verdadeira bondade energica e capaz dos maiores sacri
fícios - qual a necessaria aos eduçadores, terá · alcan· 
çado mais dois Sentimentos nobres - gratidão e jus
tiça, que são em geral muito desacreditados J 

Realmente, si da lucta entre o amor proprio da 
creança que, digamos de passagem, não é 1nuito accen
tuado, e as nossas paJavras de censura, tiver resultado 
a subordinação voluntaria daquelle a essas, a vij:toria 
estará alcançada e a gratidão será inevitavel, porquanto, 
pa~sado o .momento do combate, então calmo, o indi
viduo sente-se bem quando bem procede, e fica satis
feito e reconhecido áquelle qtte para isso contribuiu, 
ainda que não tenl1a muito clara e nítida a noç"lfb da 
gratidão que inconsciente lhe tributa. 

Nunca reparastes o filhinho, que se atira aos braços 
da mamãe quando della recebeu severa admoestação e 
que a cinge pelo pescoço, banhando-lhe o rosto de la
trimas? não observastes as creancinhas que se chegam 
mais aos que as tratam com carinho, mas punem quando 
necessario, do que áquelles que lhes lisogeiam os maus 
senti1nentos e fazem-lhes vontades sem conta? não co~ 
nheceis a amizade forte repassada de admiração que 
brota na alma dos alumnos quando o professor justo e 

' bondoso sabe' ser tambem severo? Tal an1izade não 
inspira o mestre benevolente e que não leva a turma de 
discípulos ao cumprimento do dever, cumplice na falta de 
ordem e disciplina e no disperdicio de tempo e prejuízo 
da instrucção e. (o que é muito mais importante), pouco 
zeloso da educação que alli procuram. 

Creio que me faço bem entender e que me não vão 
suppor adepta da tyrannia' na escola. Não; ao con
trario/ sei que em 'aula tudo se consegue mais por meios 
brandos e, que não são os mestres que gritam, que se 
irritam e chegan1 a excessos, os de maior consideràção e 
respeitabilidade ; estes não são estimados nem mesmo 
temidos, cahindo muitas vezes no ridículo. 

Assim, cba1no forte - aquelle que tem a energia ne• 
cessaria para·· prender a classe aos seus trabalhos, para 
conseguir dos discipuloS uma avidez de cumprimento de 
dever que só a diligente direcção e a ininterrupta pre,
occupação e escrttpuloso e incessante zelo podem al
cançar, 

O educador é o hygienista da alma e, como tal, não 
tem direito a momentos de indolencia, nem estágjos de 
repottso, sempre vigi lante observará ora 
dando a cada qual o necessari<_> remeaio 
regímen, este é o ponto capital.. 

uin ora outro, 
o indispênsavel 

• 

• As rapidas recom,nendações disciplinares por nós redi-
gidas e en tregues ás professoras da nossa escola para 
serem lidas semanalmente em c]asse, demos a seguinte 
epigraphe: • Mantém a disciplina, mais do que o rigor, a, 

força moral do mestre e o seu cuidado em trazer cons-
tantemente as creanças interessadas em algum assumpto 
util ff , 

1 
1 • 

, 
• 

, 

-
Duas classes de uma n1esma escola formavain entre 

si verdadeiro contraste de disciplina. Delicadamente ma
nifestára a professora dos insubordinados a idéa de que 
alguma parcialidade houve_ra na distribuição do serviço, 
pois que a collega nem ao menos se fatigava com os 
alun1nos que eram exemp1ares_. 

Por determinação superior fizeram as duas a per
muta das turmas e _ (caso maravilhoso e surprehendente) t 
em breve se effectuava tambem a permuta entre os pro
cedimentos dos discípulos. 

Folgo em reconhecer que muitos alumnos antes desi
diosos e pouco applicados, aos cuidados · de professora 
carinhosa e meiga, mas exigente e rigoroSa, têm sof
f rido extraordinaria ·,nod.ificaçjío, tornando-se -mesmo 
distinctos, com a confissão affectuosa e que este mi
lagre nelles se operou unicamente porque é tal a ami
zade {jue a .mestra lhes capt!vou, que se consideram for
çados a provai-a , pela applicação e trabalho que delles 
incessantemente exige. 

, 
Santa é a tarefa educativa e por isso difficilin1a de 

ser ben1 cumprida, 
Si o mestre pensa em si, a classe foi esq_uecida e são 

·_momentos que se perdem e preciosos. Felizmente tantos 
ba que nunca de si se lembram e todos se dão ;,os edu
candos! 

Essa dedicação não é alcançada pelos .alumnos theo
rican,ente, não é por elles apprehendida nem louvada, mas 
a sua influencia, natural e quotidianamente exercida, dá 
fructos admiraveis nos corações que se vão preparando 
para a lucta pela vida, n1esmo porque, á custa de serem 
constantemente observados por outrem um acaba por se 

• 
observar a si mesmo, por se manter em guarda avan-
çada contra sua-; más tendencias e, por influencia do 
dominio sobre si mesmo, a n1enina irrequieta e travessa 
se tornará a mulher sensata e o menino indocil e desat
tento será mais tarde o homem ponderado e calmo. 

O desinteresse do mestre por si proprio não deverá · 
ser absolÚto; ha 1>m pensamento de E,nile Souvestre que 
nos deve merecer especial apreço: • Quem e1nprehende a 

• 
educação de outrem, deve começar por acabar a sua". 

E, effectivâmente, aquelle que de si não der an1or, 
bondade, provas de obediencia e justiça e de respeito im
perturbavel á verdade e á ordem, não alcançará para os 
educandos essas qualidades de caracter. Para argumentar 
com a ordem, -por exemplo; temos como verdade indis
ct1tivel e inconcussa que a classe indisciplinada é -o re
flexo da coqducta do professor. Si este for o primeiro a 
supportar a desordem da sua propria mesa, tinteiros para 

• • cá, lapis e canetas em grande confusão, gavetas en1 que 
elle proprio não sabe o que existe, impossivel lhe será 
evitar que os discípulos não lhe ·aggravem tal situação 
co111 lousas, caderno\ e outros obje~tos que lhe darão á 
secretária o mais detestavet aspecto que se possa ima· 
ginar, tão pouco que conserven1 em ordem as carteiras e 

• 

em escrupuloso asseio a sala de aula. Si não é pontual e 
as~duo, não terá a energia necesSaria para exigir dos 
alumnos esses requisitos e, si não distribue methodica
mente os seus trabalhos, distrahindo~se em conversas 
ociosas ou inconvenientes, ou em occupações estranhas á 
aula, está naturalmente prejudicado o fim: dahi a in
disciplina, impedindo em absoluto · o aproveitamento da 
classe, mesmo dos melhores alumnos. 

Si O professor reluctar em cumprir ordens superiores, 
si a ellas se submetter com evidente contrariedade, uão 
conseguirá dos alumnos a obediencia prompta e alegre, tão 
tlí,o necessaria e vantajosa para os dirigentes e dirigidos, 

, 

• 
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' 
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Mostraremos ás creanças que 11ão só e-stão sujeitas á 
obediencia ellas, como todos, e para provar a Yerdade 
dessa asserção tomaremos varias exemplos, falaremos 
sobre os superiores hierarchicos e tambern das deter--
minações impostas até pela natureza: a ~huva, que nos 
impede o passeio, a cachoeira, que difficulta a 11ave
gação, a molestia, que nos prostra, mau grado nosso. 

E a tudo isso melhor será nos subordinemos de boa 
vontade, sem revoltas, que nos tornariam infelizes. 

E principalmente para um ponto precisamos ciJs11;ar 
• • 

a attenção da creança, e este é bem melindroso - obe-
diencia a leis e regulamentos. Digo que o é, porquanto 
já se tomam por banaes e desvaliosas as expressões: 
"Está na lei A"; "Não o posso fazer, o regulamento não 
o permitte". 

Não encontrastes como eu, em vossa carreira a]guem 
que, pela sua posição social, ao se apresentar como iro-

• 
pecilho este ou aquelle dispositivo legal, zombeteiramente 
se rise, retrucando: "Ora! Elles não se importam con1 a 
lei. Lei não existe neste paiz. Verá si não consigo: meu 
marido é muito amigp de Fulano, e a Sra. sabe ... " 

Infelizmente, Srs., blasphemias taes são ditas e re• 
petidas em presença das crea11ças, sem o inenor escru
pulo, e segue-se a citação dos casos, em que, calcados 
aos pés leis e regulamentos, como os "farrapos de 
papel" da famigerada expressão, os maximos e ,-tandalos 

'
se verificaram. 

Dest'arte ..se prepara o nosso cidadão para, no pri
meiro ensejo,· fazer o mesmo que fizeran1 os personagens 
de semelhantes historias, 

Provemos, ao contrario, que tudo isso é sagrado; 
que a ordem - necessaria na disposição dos objectos em 
casa, no horario para as refeições, o trabalho e o re
pouso, para tudo, en1fim, e sem a qual o atnbiente do
mestico, em vez de deleitavel se tornaria asphyxiante -
é ainda mais necessaria na sociedade, onde cada um deve 
occupar o Jogar que lhe compete, segundo s11a aptidão, o 

• 
seu valor real; accentuernos que os deslocarlos n,ercê da 

' fraude ou da usurpação, constjtuem elementos prej u-
diciaes e que, em conscicncia, não se devem sentir bem. 

· Não lhes digamos que ninguem falte ao reg,1la1nento 
ou desrespeite a lei: buscando assim negar a evidencia, 
que cedo ou tarde se lhes depararia, conseguiria,nos um 

~ 

resultado negativo, difficultando a acquitiição desse 
"amor á verdade" que nos cumpre firmar em suas 

• • consc1enc1as. 

dei_-.:ar . Digamo-lhes, porém, 
alguem de fazer o que 

que não é razão para 
deve o faeto de outros proce

derem mal, e que assim nenhuma das crea11,;.as prefe
riria ser autor de um crime a ser victima do rnrsrno. 
Não ha, pois, justifi~ativa para a ·nossa contravenção e 
iniquidade, na illegalidade por outrem pracjcada. 

Mostraremos ás creanças como na "encruzilhada dos 
caminhos do bem e do mal", phrase de Payot, nos é 
dada a liberdade de tomarmos por este ou por aq11el!e 
e dahi a grandeza humana. Si foramas impulsivos, diri
gidos pelo acaso . e pela fatalidade, era só 110s deixarmos 
levar como o barco sem leme nem piloto pelas •;agas do 
oceano procelloso ou arrastados pela tattdal. E é de 
Maeterlinck o precioso conceito: "Devia-se J'oder dizer 
que só acontece aos homens aquillo que elles querem que 
lhes aconteça. Temos, é verdade, apenas uma influencia 
apagada~ sobre um certo numero de acontecimentos ex
terjores; mas temos uma acção muito poderosa sobre 
aquillo que e11es se tornam para nós; isto é, sobre a 
parte espiritual que é a parte luminosa e immortal de 
todo o acontecimento". 

• 

-
Ha 1n11ita dignidade da parte do que bem se dirige 

porquanto tinha elle a - faculdade. de proceder jococ
rectamente e, não dissemos o - direito, porque não o 
conside'i.!mos como tal. O inclividuo só tem direito de 
escolher o bon1 caminho e aqui . observamos que os lou
vores devem ser muito parci1noniosamente distribt1idos 
para que não chegue alguem a. . pensar que é 11n1 favor 

· concedido ao proximo o nosso botJ.i c..01nporta1ne1ito 0,11 

q1re, tão rara é a boa acção, que se destaca das outraiS 
e merece especial reparo. 

Em todo caso, como só ha de absoluto ser t,,clo re-
lativo, não 
elogio e do 

neguemos por con1pleto a necessidade d,P 
• premio. 

Chamando a attenção dos discípulos - agol"a para í'
dilrgencia que devem empregar em aperfejçoar a letra-, 
ainda que para tal tenham q,,e combater o natural des
cuido, depois para a attenção com q11e de~e1n ouvir o 
·mestre em Jogar de se distrahirem e perturbare,n con1-
panheiros que tambem precisam aprender - ainda C]l\C 

pa-ra isso tenham de contrariar a sua má tendencia á 
tagarelice, fazendo ver aos que .se apresentam fóra da 
hora regjmental desvantagens praticas que resultam da 
falta de pontualidade e a necessjdade que ha de ser 
respeitado o horario das refeições, das aulas, de ~e 
submetterem ás injuncções de horas determinadas para 
reuniões e encontros, - ainda que para isso seja nç
cessario ás vezes 11m pequeno esforço e até 1nesmo 
grande sacrificio, J)Odemos garantir que ten1os educado. 
Depositando-lhes assim sobre os hombros a respo11sa
bilidade de seus actos e a obrigação de os praticarem 
modelarmente, sem attender ás suas naturaes inclinações, 
aos impulsos de se11 organismo indolente e caprichoso, 
ou de seu espirita rebelde, mal humorado ou colerico, 
teremos praticamente, momento J)Or momento, alcan
çado, quetn sabe? uma victoria, ora deste, ora daquelle, 
sobre seus defeitos e más propensões, e o domínio sob;e 
si mesmo bem cedo desp,ertado, continuará para sempre 
sua elevadissima funcção educativa que não terá limjte, 
porque nos educamos do nascimento á morte, a prin· 
cipio mais pelos outros, depois mais por nós proprios, 
com muita perseverança. 

F..'econhecendo a creança que en1 si póde encontrar 
energia afim de conseg11ir o qu~ nfnguem alcançaria 
para ella sem o seu concurso, terá naturalmente o prazer 
de empregal-a para esse fim e, sentirá com isso satis
fação como a que experimentou quando, dispensando 
auxilio extranho, deu os priineiros passos ou tomott o 
alimento desageitadamente e a entornai-o mas, pelas 
proprias rnãosinhas, não tão adestradas co1no as dos 
mais velhos, por ella, ·porém, muito apreciadas porque 
são suas, porque 1he prestam serviços e asseguram parte 
de sua independencia. 

Resol ... ida a desvelar-se pela conquista de algumas 
acções boas, e!la nem se lembra de que talvez não saiba 
qual a vereda a escoiher na encruzilhada, porque desde 
pequenjna conhece quando se porta bem e quando pro, 
cede mal, e, isso nol-o demonstra a observação de todos 
os dias. Não sabe é que se chama consciencia este fiscal 
innato em nós que não nos abandona jamais! 

Per~untando-se á creança quando commette 11u1a 
falta si está satisfeita ou pezarosa, si preferia ter ou 
não procedido daquella fónna, ella, calma então, não 
mais apaixonada e impellida pelo mau sentimento, res
ponderá por certo que não desejaria ter cedido ás pro
vocações de sua natureza imperiosa ·e má. Fal-a-hemos 
reconhecer que nos instantes precedentes á realização tia 
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'falta, já uma luta se travava, o mal se 11,e afigurava 
inais agradavel, mas o betn a solicitava, prometttndo:lhe 
mais garantias. Ainda ahi lhe será inteira attrihttida a 
responsabilidade do acto, porquanto a faremos observar 
que os paes vigilantes, os 1nestres dedicados e todos 
eu1fitn que se ,tfvessem constituido set1s fiscaes, nunca 
seria1n suffiçientes nem capázes de prevêr a acção, de 
-visluni.brar a idéa, ele adivinhar o pensamento, para tm· 
' .pedir esta ou aqitella pratica censuravel. , 

Si O proprio i11dividuo não exercer sobre si cons· 
'tante vigilancia, éomo assegurar a moralidacle de un1 

"'povo? A fiscalização exterior, mantida por outro i11dl· 
...,iduo é sempre incompleta, não póde attingir a todos; 
-para os proprios fiscaes seriam necessarios outros tantos, 
Uma corrente infinita se for1naria, e a arg1.1cia e em
penho de cada um seriam qttasi absolutament: ineffi-

• cazes. 
O educando deverá pe1·ceber que lhe damos provas de 

.confiança, i1naginar que o não suppon1os capaz de uns 
certos actos, porque o consideratnl>s sob t11n ponto de 

• 
vista ·etevad~ e quantas vezes dahi resulta se4 aper-
·feiçoa1nento; ao ser julgado incapaz de conducta in
correcta, elle procur:. todos os n1eios de não des,nerecer 
do conceito favoravel em que o temos. 

Nós o aconselharemos a pensar antes ele pôr em 
pratica a idéa - si ficará depois satisfeito ou triste, si• 
deverá merecer punição ou premio - e a ~scolher então 
por si o caminho a seguir, não esperando que outros o 
venham procurar na senda desoladora do mal, para, pelo 
braço, obrigal:o a retroceder e ton1ar a trilha menos e11-
cantadora a principio, 1nas por fin1 111ais con1pensadora -

a do bem. 

l.'aremos con1 os nossos pequeninos o que fez o es
forçado e en1prehe11dedor prefeito, Dr, Pereira Passos, 
cotn o · povo, cotn o mau vezo que têtn os brasilieros de 
se depreciaretn a SÍ proprios, affirmava que OS jardi11S 

publicos precisavan1 de gradis para que fossen1 as plan
tas respeitadas "porque o 11osso povo . . . ·" Ora, aquelles 
foram retirados, e mais, cobcitatn-se as nossas praças de 
canteiros com mimosas flores, entre as quaes se lia e111 

cartazes "Este jardin1 está entregue á guarda do pu
blico" e elles se conservaram', e ninguem s_e atreveu a 
depredai-os, a apoderar-se de uma plantinha de ornato j 
ou siquer - colher uma flor. 

Demonstremos pelos factos á creança que a sua alma 
está sob a vigilancia da propria constiencia e - a 
dignidade pessoal se erguerá e11tão, livrando-a !1oje de 
faltas ~nfantis, amanhã de grandes perigos e da cor· 
Tupção dos costumes. :essa dignidade que tão alto eleva 
o homem e que o faz virtuoso, honrado, nobre, respei
t~do e respeitador, manifesta-se, é bom que observemos, 

• 
e1n cousas minimas da vida pratica. 

Manifesta-se insensato e perde um pouco de sua 
dignidade, por exemplo, aquelle que respeita a moda 
como magestacle de poder absoluto e que a ella se sub: 
ordina a ponto de attrahir a attenção alheia e tornar-se 
ridículo. Realmente, quem ousa ser tão futil que me
reça a phrasc causticante de Vieira: "Tudo isto sois 
vós ou sois vós tudo isto, senhora minha?" prova que 

1 perdeu por completo a noção de que ha em si alguma 
,cotlsa muito mais importante, de que ha no n1undo . 
-0ccupações muito mais nobres que a de levar (o indi
·viduo) horas e horas a se preparar artificialn,ente para 
p&recer aquillo que não é. 

Quando se trata da mestra que aos rigores da moda 
absurda se submette, um clamor doloroso se levanta, 
porque dá ella tttn mau exemplo e não se faz respeitar. 
l': este ponto defendo a mestra por ser tambent humana, 

1 
·, 
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n1as logo a aocuso, pois considere, que tem obrigação de 
ser mulher sensata, sabendo 1nanter-se na altura da 
situação a que a sua carreira a elevou. De mais de di
reitos de tal ordem não deve alguem fazer questão mas 
altivamente desprezai-os e recusai-os ainda quando lhe -sejam offerecidos. Desculpem-n1e, porém, que lembre, não 
incun1be ap~nas á mestra dar optin1os exemplos e ~azer-se 
respeitada, mas sim a todos que pertence1n a 1tt1na so- , 
ciedade culta e moral e principaln1ente áquellas que re
presentam o importantissi1no papel de tnãe de familia, 
de que muito se fala · como grande distincção, mas be111 
pouco _ se exige. Affirmou Michelet que • A educação da 
mulher era essenci~l porque cada tnãe é uma escola". 

Desejaria agora tocar en1 u1n ponto por mim dei 
xado para tão tarde por 1ne fallecer a corage,n de en
frentar ta1nanha e1ninencia, por me 11ão saber alçar nos 
surtos da oração ás paragens sU',bli.mes a que nos arre
bata a só palavra Jtt.stiça. 1 

.A justiça, sentimento de jul!§;lr be,n, não é qualidade 
p.eculiar ao juiz que para tal tenha u1na designação ou 
11omeação. E diz o ·proverbio: ca,;ja "cabeçà, cada sen
tença, o qtte prova que as opiniões" são diversas, mas 
tambem que todos sentenciam. E é bem verdade que ao 
se dar um facto qualquer os observadores passan, logo · a 
j ulgal-o, ben, conto aos seus prota-g-01,istas. A justiça não 
é menos malsinada que a gratidão, a obedienc.ia aos re
gulamentos etc., etc., e em geral se diz que devia ser 
cega n1as vê muito bem quando se quer desviar do bom 
cahiinho, e que não é - perfeita. Ora, c1uere1nos abrir 
t1ma excepção para -a justiça neste mundo, exigindo della 
perfeição é precisan1ente uma - grave injustiça, O ho
n1em, creação admiravel·; não é, ~ntretanto, perfeito, está 
bein visto; vive busca'ndo o sublime, o justo, o im
mortal, 1nas fica um pouco aquen1 destes paramos. 

Attentando para o que tem produzido a httmanidade 
nos numerosos seculos de sua existencia, nos aperfei
çoan1entos se1n \ conta que hão conseguido em sua vida 
os esforços e a intelligencia hun1a11a, fica,nos deslµm-

• 
brados! Desde as grandiosas descobertas caw.aes, até as 
invenções mais trabalhadas, todas nos fazem reconhecer 
a grandeza e o poder do homem. Mas que· ha emanado 
delle que seja perfeito? O ponto que elle marca não é 

• 
ponto, a recta que elle traça não é recta, a horizontal 
que elle lança no papel não o é no rigor do termo, a 
parede que elle levanta orientada pelo fio a prumo não ,1 

é perfeitamente vertical. E vamos lastimar que tudo 
isto assim seja e resolver que não desenharemos mais, e 
não faremos. mais construcções? 

Completo absurdo! 

O e11genheiro toma a medida que não é exacta e 
assenta sobre ella seus calculos, leva11ta a planta com 

' instrumentos imperfeitos, etnprega vigas defeituosas, fa-
zendo executar a obra por operarios que tambem co1n-

• 
mettem pequenos erros, mas a ponte se lança, supporta 
pesos extraoc.dinarios, mantem-se, eterniza-se. AvaHa elle 
a resistencia dos materiaes, toma-os não perfeitos e, 
apezar do erro inevitavel, a abobada magestosa se en
curva e permanece por secul'is e seculos, testemunhando 

soberbamente ás gerações que se sttccedem a grandeza do 
engenho constructor. O juiz ouve ' os depoi1nentos, es
tuda os testemunhos da questão, encara as circumstancias 
do crime, os elementos moraes que instigaram o delin
quente, e chega a uma conclusão justa e acceitavel, cum
prindo 11a sociedade sua incomparavel 'missão ainda que 
se não te11ha libertado das contingencias da fallibilidade 
humana. 

- O medico ausculta o doente, hoje sob taes condições 
atn1osphericas, a1nanhã sob outras, o que influe na sen
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sação auditiva, entra com umas tantas influencias, mas 
não todas, p~orque algumas escapam á sua investigação 
prodigiosa, occultas nos escaninhos do organismo, faz o 
diagnostico mais ou menos acertado, applica a medicação 
preparada com defeitos de pesagem, medida, grau de 
temperatura, etc., e ninguem duvidará da sua compro
vada efficacia. 

O home,n tem perfeita a idéa de infinito e isto de
veria dar n1-uito que sct'.S1nar a alguns sabíos e pensa
dores! A simples divisão infinita de que resulta um 
quociente tambem infinito é evidente, é noção clara para 
nós. Pois be1n, a fracção infinita que na continuidade 
infinita de seus periodos se approxjn1a incessantemente 
de u1n lin1ite que não attinge nunca, pôde ser tomada no 
calculo como exacta porquanto o erro commettido é in
significante e como tal desprezivel. 

Assim como a pared;..• não é perfeita, 1nas necessario 
se torna que o erro seja mínimo para que ella não 'des
morone, tambetr a j u~tiça precisa ~er tanto quanto pos
sível approximada da verdade, para que não venha a 
ruir o edifício social por ella mantido em sua admi
ravel elevação e firmeza. A justiça hun1ana, tendendo 
incessantemente ao limite supremo, á justiça sublime e 

excelsa, não a attingirá nunca porque é nossa e traz 
o estigma do erro. 

Provoquemos a observação dos alumnos para os 
nossos julgamentos, provando-lhes com exe,nplos pra
ticos que difficil lhes será ás vezes comprehendel-os. 
Provemos que elles proprios mos podem auxiliar em 
alguns e para isso passemo-lhes uma ou outra vez as 
nossas attribuições, indagando da classe qual o mais 
applicado, qual o mais beIJl procedido, qual o seu juizo 
sobre uma bella acção praticada por algum fielles: a 
·classe bem dirigida até então, fará, é certo, a j,ustiç.a 
devida. Havendo e,n nossas palavras e juízos bastante 
cuidado em respeitar os direitos de cada 11m com isenção 
de sympathlas ou antipathias, daren1os á creança fé na 
• • J ust1ça . 

Não é isso difficil, porque o bom professor é insen
sivel á influencia de circ1.1mstancias , capazes de pertur
barem sua consciencia e de ·o levarem a prejudicar estes - . 
ou favorecer aquelles dos seus discípulos, todos de 
igual modo queridos e a que elle infatigavelmente se 
consagra: não são casos de difícil justiça os da escola. 

Assim o habito de reconhecer como justas as delibc
ra~ões tomadas a seu respeito, constituirá para a cre
ança um penhoi' do esforço futuro - pelo bem, pelo 
cumprimento do dever. 

Felíze_s daquelles que inicia11do a vida, ouve,n exaltar 
o valor do trabalho e do esforço proprio e considerar a 
elevada posição como um degrau da escala vencida á 
c·usta de proficuos sacrificios, beneficos á sociedade, e 
ditosos os que têm a nobreza d'alma que só lhes confe~e 
direito de saborearem os fructos colhidos em virtude da 
lucta salutar e 

Parece que 

E' que, em 
excepção-

- . . nao os que usurpam a uma v1ct1ma. 

infeliz·mente os factos nos desmentem? 

regra, nos impressionam apena;, os de 

Evitemos ao tnenos deante das creanças narrar casos 
de injustiça, principalmente praticados por pessoas que 
lhes ensina'?os a respeitar. 

Quando conversamos deante daquelles cujo caracter 
está em período de formação, não nos podemos des
cuidar um momento 11em deixar-nos levar por paixões, 
ou por indignação justa ou infundada. E' mister pesemos ,, 
termo por termo, não que os venhamos a illudir constan-
temente, não lhes mintamos, 
a verdade. 
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mas não lhes digamos toda 
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Si a nossa co11versação deve ser se1npre j t1diciosa, 

deante dos pequeninos, deve ser mais do que isto, de 
uma ponderação irreprehensivel. 

Estou a ouvir alguns qt1e naturalmente 11ão con
cordam commigo (mesmn porq LIC hão tenho pretenção de 

não errar, mas ao ·envez disso a certeza de errar muito) 
- estou a ouvir replicarem que fariamos assim das 

, 
creanças homens visionarias e ideologos que lançados no 
torvelinho do mundo soffreriam cruel desillusão e se 
perverteriam ou talvez não subsistissem. Não; esperemos 
que seu caracter esteja baseado em firmes alicerces, que 
os habitos lhes façam já parte da natttreza e ,,,tão lhes 
podemos declarar: Nem sempre se faz justiça nem todos 
seguen1 o caminho recto, nem todos abrem com os pro
prios esforços as portas dos seus direitos, mas uns ha, 
em grande maioria, que assin1 procedem, e estes são os 
honestos, estes merecem ser imitados, estes são os dignos J 
Então, não teman,os que elles se desvien, do bom ca
minho, da senda do dever, porque, sobre os que a ella 
se habituaram, exerce uma tal attracção que só forças 
extraordinarias dahi os afastam. 

Quantas vezes ottvimos o homem probo, bom, ho,1-
rado, . insurgindo-se co11tra forte inj\1stiça, affirmar o pro
posíto de se desviar da ecta co11ducta até então seguida, 
e logo do,nin<>r esse impulso, persistindo na trilha da 

• 
virtude e da dig11idade ! 

' Levantou-se em certa classe um susurro de hilaridade, 
e a professora zelosa percebeu que o havj/a provocado 
Ulll boneq11inbo de sabonete que estava em poder dr 
das s11as boas alumnas. 

• uma 

Apezar de muito meiga viu-se forçada a moça a cen
surar o procedimento da meniHa, declarando-lhe q11e 

teria diminui da a nota de comportamento: lagrimas, la
grimas. . . Pot1co depois ttma disci~la se apresenta ti
midamente, reclamando para si a mesma sorte da con1pa
nheira, porquanto o riso se 'manifestara 110 rnon1ento 
preciso en1 que, a se\1 pedido, a 0\1tra lhe passava o -
movei da desordem, que era, a]jás, bem interessante. 

A menina, nobre e ]eal, prezava já a j\1stiça: ac
cusando-se não redimia a collega, mas exigia mesmo 
assim o merecido castigo! 

Affirmarão os scepticos que é con1 taes nesc,os que 
o mundo conta para servir e trabalhar, emquanto que ou
tros se locupletam cem os dinheiros dados por sinecuras. 

Não necessidade1 mas prenda maravilhosa de muitos 
felizmente, é essa a que tão justan1ente chamaren1os 
ideal elevadissimo do bem, de que trata o t1Jtin10 ponto 
do nosso programma. 

Não nos referimos a um idea] inattingivel e irrea
Iisavel, tão pouco á ambição dessa ou daquella posilção 
de destaque. O primeiro desorientaria a i niaginação e 
pertttrbaria por completo a acção profícua do individuo 
qu_e, embalado por illu2ões, seria um sonhador, inca
paz de viver bem em uma sociedade que elle si1pp11nha 
ser tal e era outra. 

A segunda impelliria o cidadão ao desvairamente 
constante, ao desejo febril de subir e subir: vacil
lando e tropeçando passaria elle a existencia se1n dar 
de sua actividade o que era licito á humanidade della 
esperar . 

Cada ' desillusão lhe traria esrt:iorecimento da vontade 
e, se fosse tal a tenaeidadc que domit'iasse os impecilhos 
oppostos ao seu ideal, certamente lhe avassalJaria tam1>em 
a consciencia. Usaria elle então de recursos iníquos e 
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ille&'aes e de instrutnentos vis para a consecussão do 
aln1ej ado fim! 

• 
Não demos idéa á creança de que é ,11ister traçar u1n 

plano para o seguirmos no mund·o; penso que não 
as devemos arrastar a premeditações inuteis e mesmo 
nocivas, mas si1n fazel-as adquirir a cal1na intensiva e 
o discernimento lucido para que . orienten1 os aconte
ci1nentos com vigor ~de accordo com a vontade propria 
e perseverança tranquifla. e acceiten1 os i1nprevistos e 
jnevitaveis con1 desassombro e coragem. 

Não applaudimos o fatalismo mas julgamos pre· 
judicial a formação sobre menos solidos alicerces de 
elevados castellos a cuja ruína assistirian1os pasmos 
ti1nidos ou em sobresalto e desespero. 

Ideal sublime é o que consiste no desejo ardente e 
insaciavel do aproveitam,ento da actividade natural, da 

• 
acquisição de bons habitos, da extincção dos effeitos 

_ e conq,,ista dos nobres senti111entos. _ Consiste tão so· 
1nente, en1 fazer cada um do mell,or modo ao seu alcance, 
tudo quanto fizer, offerecendo de si o que lhe fôr 
possível. Não é preciso que se operem milagres, basta 
que o individuo desconfi.e um pouco de suas proprias for· 
cas, que reconheça suas faltas, q11e pesquize as razões 
da má realisação de seus actos e busque um aperfei· 
çoan1ento continuo en1 seus trabalhos materiaes ou in._
tellectuaes e en1 sua conducta moral. Disso todos nós 
so_mos capazes, é um ideal perfentamente positivo e 
não fictício e mystico; apenas de cada qual se exige 
a vigília sobre a sua propria personalidade. 

No empenl,o ardente de realizar o ideal, energias 
prodigiosas se condemnam • e suffocam o esmorecimento 
e a tibieza. 

. O ideal .é imprescindivel . ao homem que o terá cer
tan1:ente mau ou bom ~- co1no, cada um por infimo que 
pareça, é . uma parcella, valiosa na somma total das 
forças que sustentam a sociedade, o ideal alevantado e 
puro constituirá a directriz luminosa que erguerá a 
J,un1anidade ás cuhninancias da virtude e da nobreza. 

-------·~-------
A ESCOLA E O ENSINO 

PRIMARIO 

(Ca,,fere1,cia realisad<> '"' Bibliotheca Nacional pela 
I1,spectora escolar Esther Pedreira de Mel/a) 

Senhores. 

Que podeis 
tribuna 'l 

esperar, hoje, de • mim, nesta 

Apenas observacões. E as que trago foram 
colhidas na vida de professora e em quinze 
annos de inspecção escolar. 

Afastada, por circumstancias independentes 
de minha vontade, do exercício do magisterio 
primario, não o fui comtudo das preoccupações, 
que desde os primeiros annos me absorveram 
a i1naginação. E nesse tempo, quanto · tenl10 ob
servado, e, observando, quanto tenho apren
di'do 1 

· Não vos apresento- novidades; não vos trans
mitto ensinamentos novos, mas, podeis estar 
certos, nesta despretenciosa palestra encontra
reis absoluta sinceridade nas palavras, absoluta 
verdade nas observac-ões. Accedendo aos dese
jos dos collegas , que 1ne impuzeram a tarefa 
de encerrar a serie de conferencias do presente 

anno, pensei não nos poderia ser desagrada,,ei . . 
a mim e a vós, falar a respeito de questões dê 
ensino, questões que se referem á infancia, pela 
qual demos, nós os mais velhos, o melhor de 
nossa mocidade, e pela qual, vós outros, que 
iniciaes a carreira, vos tereis que devotar por 
completo, pois que é isto condição indispensavel 
para bom e honesto desempenho das delicadas 
fu11cções de educadores. 

Si todos aquelles que se destinam ao magis
terio pensassem um pouco na importancia e 
delicadeza da missão de educar, si abstrahis
sem das vantagens e garantias que o magiste
rio publico offerece, certa éstou, diminuiria 
consideravelmente o nu1nero de candidatos á 
matricula na Escola Normal. Fosse esse estabe
lecimento verdadeiro viveiro de professores, e 
não, simplesmente, instituto, onde apenas se 
ensinam disciplinas considerada~- necessarias ao 
preparo intellectual dos professores; corres
pondesse em absoluto ao fim a que foi creado 
e á razão unica de sua existencia - formar 
cerebros e corações de professores capazes -
outra seria a situação presente: não apontaría
mos, aqui e ali, dedicações extremas, specimens 
de v_erdadeiras ,•ocações; ao contrario, como 
casos extraordinarios, alguns espíritos mal for-

• mados para o cargo e, muito raros, os que pre-
tendessem fazer de tal carreira exc/1isivainente 
um n1eio de vida. 

E' que nos falta a verdadeira Escola Normal, 
e o affirmo co1n o risco, embora, de a muitos 
des,agradar a franqueza, e a outros muitos fazer 
sorrir a affirmativa, que me põe em o numero 
dos velhos, que se não cançam de dizer "que 
no seu tempo as cousas não eram assim", "que 
no seu tempo não se fazia assim" ! 

Não vos assustem todavia as minha~ pala
vras: falta preparo pedagogico ·aos nossos jo
".ens prof~ssores, e mes1no o habito de estudar, 

-mas, como se ·dá em tudo que apparece nesta 
boa terra de cousas prodigiosas, professores ha 
que, uma vez na escola, em contacto diario 
com as criancinhas, devotam-se, comprehen-

• • dem a necessidade de trabalhar bem, procuram 
aprender, e, ensinando, aprendem rapidamente 
a ensinar. Outros, menos felizes, sem guia e 
sem ideal, conservam-se indifferentes, repetem 
logo por snobismo talvez, phrases como estas: 
"Isto é meio de vida; não é meio de morte" ... 
"Merecimento é um bom empenho", trabalham a 
sufficiente para. . . não soffrer desconto na 
folha do pagamento; fazem questão de escola 
bP.m perto de casa, por conveniencia de saude 
e economia de bonde, e riem superiormente de 
quem pensa de modo contrario. 

A escola é o professor, o professor é a escola, 
i;m outras palavras: a escola é o que o profes
sor a faz, porque o professor é â alma da es
cola. E para ensinar e ensinar bem duas cousas 
unicas são indispensaveis: quem deseje apren
der e quem seja capaz de ensinar. 

• 
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N:egar as vantagens e mesmo a necessidade 
de uma.boa installação para cada escola, quanto 
a local, predio, mobiliario e material de ensino, 
seria revelar absoluta ignorancja do valor de 
taes cousas, mas negar tambem que se pod.:i 
ensinar e ensinar bem, faltando embora tud,J 
isso, seria contrariar o que a pratica nos tem 
demonstrado ha longos annos, seria negar os 
resultados obtidos, graças á aptidão e á tena
cidade de nossos esforçados professores. 

Não nos falte o professor competente e de
-0.icado e surgirá sempre a boa escola, onde 
houver comprehensão de pedagogia e de amor 
ao dever. -

A escola deve ser alegre, animada, agra
davel ás crianças, repetimos em todos os tons. 
Quem lhe pode dar todos esses predicados? O 
professor, ou mell1or a professora, perdoae
me, si assim o digo, porque á mt1lher, mais do 
que ao homem, incumbe a delicada e muito ma-
1 ernal tarefa de formar espiritos e preparar 
corações nessa primeira idade em que o papel 

. <ie mãe é de lmportancia capital. 
E' a escola o reflexo de quem a dirige, como 

é a classe o reflexo da professora: alegre, si 
ella é alegre, animada, se lhe sabe imprimir 
vida; agradavel, si sabe pôr ali toda a sua alma, 
tornando deliciosos os momentos que as cria11-
ças passam longe do lar, essas criancas que em 
massas frequentam as nossas escolas, filhos, 
na mór parte, de pobres, de operarios, obri
gados a um trabalho que lhes absorve as horas 
do dia e os leva cançados, exhaustos, á casa, á 
hora do repouso. 

Qual a accão educadora que proporciona 
a familia a esses pequenos seres? Trabalha 
o pae, vê-se forçada a mãe tambem a pro
curar trabalho que lt1e proporcione recursos 
para auxiliar o marido na manutençãçi da fa
milia, e a criança, sosinha, entregue a si mes
ma, á sua exclusiva responsabilidade, começa 
muito cedo a viver. Ninguem della rnuitas vezes 
cuida, mal ~·estida, mal alimentada, p~rte para a 
escola. Ninguem encontra para lhe dizer si está 
bem ou mal preparada e si, mesmo na pobreza, 
teria r6c.ursos para se apresentar melhor. 

Que valor devem ter para o mestre a pre
sença, a assiduidade, a pontualidade dessa 
criança aos trabalhos escolares! 

Avaliru·-se-ha bem a dose de boa vontade 
que lhe é necessaria para fugir ás seducções 
;que a rua lhe offerece? Pensar-se-ha bem que 
comparece á escola, fatigadl). dos ser,•iços do
mesticos, resistindo á tentação de faltar, encon
trando em caminho só indifferentes, que cer
tamente não se lembrariam de perguntar si 
freq11enta ou não a escola, si a ella se dirige, 
ou não? Haverá bastante solicitude por essa 
criança que vi,•e, não raro, em meio ignorante, 
apathico, imprevidente, por essa criança mt1ito 
eedo testemunha de scenas de que se não pode 
afastar, muito cedo instruída em assumptos e 
cousas lamentaveis? • 

Si indagarmo3 seriamente â causa das en
tradas e sahidas cedo, dessas ausencias que 

1 
• 

indubitavelmente paralyzam os melhores esfor
ços e tiram coragem ás melhores vontades, é 
e:erto que vererr1os algumas vezes culpallas as 
fa1nilias, outras, as crianças, não raro aquelles 
que n1ais se lamentam - os mestres. 

A ignorancia e a despreoccupação dos paes 
são causas da irreg·ularidade na frequencia das 
escolas: ar,roveitam-se muito cedo dos serviços 
dos pequenos, que muito cedo são investidos 
de responsabilidades superiores ao seu desen
volvimento physico, intellectual e moral e, alle
gando extrema pobreza, falta de calçado, de 
roupa, retêm mt1itas vezes os filhos em casa. 

· Não ha duvida que as seducções da rua, tão 
perigosas ás vezes, afastam as crianças .da 
escola, não ha duvida ainda, que em algL1ns 
casos, a accentuada aversão pela vida meticulosa 
e regrada da classe, a necessidade de liberdade 
determinam irregularidade na frequencia, n1as 
devemos confessar que é quasi sempre, res
ponsavel o n1estre pelo pouco ou muito amor 
que re,·ela o alumno pela escola. 

Disse-rr1e um dia distincta professora: "F1' 
~notavel a assiduidade nas turmas das ad.ittn
ctas A. F. C., com especialidade na desta ultimà, 
onde muito raro é o dia em que a fre9uencla 
não é igualá matricula". Agradou-me a obser
vação. A adjuncta, antiga no districto, tinl1a 
fxcellente reputação de professora zelosa. nava 
o bom exemplo: era assídua e pontual, ensinava 
com enthusiasmo e possuia o dom todo especial 
de se fazei· qL1erida, muito querida, sem quebra 
cte respeito e consideração. Pouco favorecida 
quanto ao physico, exercia, todavia, influencia 
poderosa sobre as crianças, que não podiam 
passar sem ella, e, por is~. não faltavam ás 
aulas. 

Nessa mesma escola, na classe maternal, 
adoeceu a professora. Deixaram de comparecer 
muitas crianças. Não ,•iam Dona F. e, sem ella, 
perdia a escola toda a seducção. Raro era o 
dia que não havia no gabinete da Cathedratica 
alguem a se interessar pela saude de Dona F. 
que o filho adorava, a respeito de quem a filhi
nha falava com ternura infinda·. 

Infelizn1ente não podemos afirmar serem- to
das as classes alegres, todos os mestres e111-
penhados em tornar sua companhia agradavel e 
seu ensino attrahente. Seria tanto para deseiac 
que nenhuma ausencia de alumnos fosse attri
buida ao professor. E' tão desagradavel consta-
tar semelhante facto 1 ,_ 

Ha pouco verifiquei o decrescimento rapido 
da frequencia de uma escola. Indaguei das ra
zões. Falta de assiduidade e zelo de uma pro
fessora, encarregada de numerosa turma do 
1 º anno. Entregues as crianças ora uma ora a 
outra adjuncta, todas sufficientemente sobre
carregadas de serviço, cahiu rapidamente a 
frequencia. E de varios paes aos quaes expli
cava a Cathedratica o motivo do pouco apro- \ 
veitamento dos alumnos, ouviu a resposta: 
"Nada tenho a ver com isto. Por que está mel1 
filho com esta professora que falta tanto? Vou 
retirai-o da escola". 

E tinham elles razão, como razão teve a 
Cathedratica, pedindo a transferencia da a11xi- . 
liar. 

• 
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Uma disposição agradavel de tudo, uma 
grande ordem, um signal de bom gosto não são 
cousas que deixem as crianças insensiveis. 

Uma das mais pobres escolas· do districto, 
pobre quanto á população do local, quanto á 
installacão e quanto ao material foi, finalmente, 
entregue á direcção de uma professora cheia 
de vida e de enthusiasmo. 

Vi surgirem daquellas rt1inas uma escola 
alegre, confortavel e respeitada. Habil, mane1-
rosa, obteve aos poucos transformação radic:il 
do predio - demolições, pinturas, reparos, que 
ella mesma dirigiu. Afastadas as antigas adjun
ctas, recebeu duas excellentes auxiliares, uma 
das quaes educada no districto, com ·pratica e 
grande amor ás crianças. Houve necessidade de 
mais professoras, Diffici1 retirai-as de outra,,;; 
escolas; difficil retiral-as, sim, mas não con
serval-as. Constrastando com a penuria da po
pulação escolar, encontraram, na Cathedratica, 
nas collegas e nas crianças, physionomias ale
gres de pessoas que se sentiam felizes, mais 
qué simples ordem e asseio nas salas de aulas : 
vasos com flores renovadas diariamente nas me
sas, arranjadas com carinho; · plantas dispostas 
com arte e bom gosto no gabinete; stores nas 
janellas; o ar e a luz entrando em abundancia 
nas salas, de paredes claras e alegres, dando 
alegria e vida ás criancinhas. 

Deu-me essa professora interessante expli
cação a respeito de gastos a que era necessa
riamente forçada: "A minl1a vida passa-se na 
escola; procuro tornar a escola agradavel a 
todos que aqui permanecem". 

Della ouvi, referindo-se á influencia do bello 
sobre as crianças, que fôra grande a difficul
dade em convencer aos alumnos de uma adjun
cta que deviam passar para outra professora: 
achavam a· primeira mais bonita ... 

E' preferivel attrahir a criança a castigal-a 
por faltas de que nem sempre é responsavel. 
E . não incumbe isso exclusivamente á Cathe
dratica. A escola não pertence ao professor A. 
ou B.: deve merecer de todos dos que ahi tra
balham os mais solícitos cuidados. 

• 

Si nem sempre posso affirmar ser máo o 
professor cujos alumnos não são assíduos, con
sidero bom. excellente, acruelle aue mantém a 
classe com elevada frequencia. Penso não errar. 
Si as cria11ças comparecem, é porque se sentem 
bem, e só se sentem bem, quando ha disciplina 
e aproveitamento; quando acolhidas com boa 
vontade, quando os mestres descem até ellas, 
fazendo-se pequenos com os pequenos, quando 
se interessam pelo que lhes agrada, quando 
sabem rir ás suas infantilidades, ouvir suas 
confidencias e consolar seus desgostos; quando 
a discipl~a é razoavel e branda, preventiva 
mais que repressiva, baseada no amor e não 
em punições. 

E' este um dos pontos mais delicados e em 
que melhor se revela o professor: um simples 
golpe de vista, em classe e em recreios, e está 
feito o seu Julgamento. 

Entrava, pela primeira vez, em uma escola 
masculina, regida por professor. Joven quanto 
á Idade e quanto á vid!t do magisterio, primeira 

• 

• 

n1ulher que exercia as funcções de inspector, 
fui recebida co1n natural desconfiança e natural 
desgosto. Era o orgulho masculino ferido. Fingi 
não comprehender. Procurei ser amavel. Assisti 
a uma lição do catl1edratico. Não era de boa 

. iliplomacia fazer censuras nem observações em 
uma primeira visita. Sentia pesada a atmo
sphera. No mesmo salão trabalhava ou pro
curava trabalhar uma adjuncta. O rumor, o 
movimento de alumnos que se levantavam e 
sentavam, falavam e discutiam era atroador, 
simplesment·e atroador l Terminada a lição,. fiz 
algumas obj ecções sobre a parte pedagoglca 
G pedi os livros para registar a visita. De re
pente, levantei-me assustada. Que se passara? 
Kada; o professor julgara opportuno exigir 
ordem e batera com a regua violentemente so
bre a mesa, grita11do: "Silencio I Está demais l" 
Comprehendi. Era assim que ahi se mantinha 
a disciplina. Calaram-se milagrosamente as 
crianças, fez-se absoluto silencio durante mi-

, nutos. Chamei a attenção do professor para o 
resultado nu\lo que obtinha com tal processo e, 
como para justificar as minhas opiniões, Jogo 
s<? renovou o rumor na classe. Defen·deu-se o 
professor, e, entre as objecções apresentadas, 
em tom que procurou conservar respeitoso, uma 
appareceu: longa pratica no magisterio, nome 
feito, resultados optimos. . . Sorri, despedi-me 
com amabilidade, mas com a aln1a cheia de 
tristeza. Dias depois deixava a fiscalização da 
escola, que, não tendo classe complementar, 
não podia servir para estagio das normalistas. 
Excusado é ruzer que foi um desaffec.to q11e 
me ficou. 

,\nnos depois, ,,eio para minha fiscalização 
11,na outra escola, tambem masculina. Rece- . 
beu-me com muitas attenções o velho profes
sor. Não foi preciso exame minucioso para che
gar á triste realidade. O assoalho attestava que 
ha muito tempo não via agua, e poucas vezes 
vassoura, incapaz de l11e tirar as manchas de 
tinta, que o bordavam, e tambem ás paredes 
sujas, como deploravelmente suJas estavam as 
carteiras e os proprios alumnos. Explicava o 
Cathedratico um problema no quadro negro. 
Ninguem lhe prestava attenção.. Riam-se as 

, crianças. Reparei que lhe haviam posto ás 
abas da sobrecasaca uma tira de panno. 

Em visitas subsequentes chamei a attenção 
do professor para as condições de st1a escola, 
falta de limpeza do predio, manchas de tinta, 
attestados de desordem e indisciplina, e tive 
que ouvir sustentada a these (pratica ·de 25 
annos de serviço) : "Não se podia evitar que as 
crianças praticassem o mal, podia-se castigar". 
Mostrei-lhe o absurdo de tal asserção e como 
a propria policia devia ser mais preventiva do 
que repressiva. l\1:ezes depois, desgostoso, Ju
bilava-se o professor. 

• 

Passaram-se os annos, multiplicaram-se as 
observações e verifiquei ser uma das maiores 
difficuldades a vencer 'en.tre velhos e jovens 
professores, uma boa e racional disciplina. 
Hoje, como l1ontem, pecca-se por excesso de 
rigor ou por excesso de benevolencia, por falta 
de suffic!ente conhecimento da alma da criança, 
por ignorancia do que diz respeito á psycholo
gia infantil. 

• 
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Sob pretexto de disciplina não pretendamos 
fazer das crianoas automatos nem obter uma 
classe em que os movimentos e as attitudes · 
seJam escravos de simples signaes ou de or9-eus 
breves. Podemos e devemos exigir, comtudo, 
ordem nos movimentos, calma nos trabalhos, 
respeito e.os direitos de cada. um. Sem disci
plina não conseguirá o professor imprimir boa 
direcção e obter resultados satisfactorios em 
seu ensino; sem disciplina na classe ficará aba
lada a saude do mestre traball1ador, porque 
nada é 1nais fatigant·e e extenuante do que sup
portar cinco horas de serviço desorganizado, 
procurando e não sabendo manter a ordem (as 
classes indisciplinadas matam os mestres ainda 
mais do que as muito sobrecarrega.das de alu
mnos). E tudO' depende do professor, de sua 
calma, de seu golpe de vista, da regularidade 
de seu serviço, de seu systema disciplinar, 

Mestres ha que estréam com taes qualidades, 
outros que em pouco tempo as adquirem, 011-
tros ainda que se jubilam sem as adquirir e 
sem encontrar os motivos do seu insuccesso. 

Não têm sido raros os casos de jovens pro
fessoras que ante a indisciplina, não raro mo
mentanea e frequente em escolas masculina~, 
corn a natural tendencia dos meninos para 
''tomar o pulso da nova professora", .sentem 
t1m desanimo, luctam comsigo mesmas e com 
a classe, e, desoladas, .declaram, quando não 
o fazem em presença dos alum11os, que nii.o 
podem com esse ou aquelle menino ou mes1no 
com todos elles. 

Acredito qt1e não seja eu a t111ica _pessoa· a 
experimentar ·profundo desagrado ao ver crian
ças isoladas nos gabinetes das cathed1·atica~. 
Quanto a mim, confesso, considero medida ex
trema, que só em casos extremos deve ser apro · 
veitada. 

'-, 

o professor pode sempre com os alun1nos; 
poderá sempre com todos de sua classe, desde 
que se dê ao trabalho de os estudar, de desco
brir um meio de lhes falàr ao coração e pelo 
coração devem ser levados. Si rebeldes ao ca
rinho, procure descobrir-lhes o defeito domi
nante, e, assim, descobrirá tambem o castigo 
que lhes será mais particularmente proveitoso. 
Isolar a criança é prival-as das lições do dia, 
favorecer-lhe a preguiça, e a indolencia, per
tu~ar a boa marcha do ensino, que deve ser 
ministrado a todos simultaneamente. 

Fiscalize o professor os alumnos, mante
nha-os occupados, não se sente, não se en
tregue em aula a trabalhos que lhe · absorvam 
a attenção e o afastem de seus deveres; habi
tue os -alumnos a lhe ôbedecerem com um sim
ples gesto, uma admoestação, em tom de voz . 
natural, sem gritos nem signaes de campainhas 
e muito menos de reguadas sobre a mesa, e 
,·erá, no fim do dia, o resultado obtido de um 
traball10 que lhe exigiu pouco esforço, esforço 
muito menor do que si de outra forma hou
vesse procedido. 

E' tão commum nas turmas de 1 ° anno, de 
varios adeantamentos, preoccupar-se o mestre 
com uma turma, no quadro negro ou junt'o á 
mesa, emquanto as outras, se entregam aos 
trabalhos determinados no honorario l 

• • 

• 

Quanto castigo imposto a uma classe jnteira. 
quanta injustiça ~que fere a alma da crianca, 
por exclusiva culpa do professor distrahido e 
pouco vigilante l 

A vigilancia em classe é a mais facil, não é 
todavia a que melhores resultados offerece ao 
conheci1nento completo das crianças, porque 
ali não goza o alumno bastante liberdade para 
manifestação de suas inclinações naturaes. 
Nos recreios a vigilancia do professor é mais 
proveitosa e de resultado mais seguro. Con
fiar as crianças aos ct1idados de guardiãs ou 
serve·ntes é desconhecer ou desprezar o valor 
de um estudo indispensavel ao professor. A 
elle e não ás guardiãs e serventes, que só o 
podem auxiliar muito materialmente, devem 
ser as crianças confiadas durante os momentos 
unicos em que a liberdade permitte melhor 
observação. E já o disse um peçl.agogo: "Um 
mez de observação nos recreios vale mais do 
que um anno em classe, porque ali se revelam 
completamente os indecisos, qt1e se não fixam 
em cousa alguma; os turbulentos, i11imigos da 
ordem e da calma, os violentos, sempre prom
ptos a baterem em outros; os egoistas, os 
autoritarios, os fatuos, etc., etc." Mas não re
presente o professor o papel de agente de 
policia: assegure a ordem, ponl1a os pertur
badores longe da collectividade, mas, como é 
esse o lado menos interessante da missão, 
obser,•e, estude, corrija. Procure interessar-se 
pelos brinq11edos das crianças, compartilhar de 
seus prazeres; enthusiasmar os timidos, acal
mar os exaltados, tudo ver e ouvir sem parecer 
que o faz, dando-lhes para isso liberdade de 
acção. 

A natureza da falta, o ,...caracter da criança, 
a occupação de momento são condições com as 
quaes preciza contar e contar sem indecisões. 

Seja a criança louvada ou censurada, re
compensada ou punida, soffra as consequen
cias de seus actos, mas de accordo com o set1 
temperamento e com o valor do acto ou gra
vidade do delicto. Seja a intervenção imme
diata e prudente, limitada talvez a simples pa
lavras, quando · necessario adiadas explicações 
para momento mais opportuno, mas com
prehenda a malicia de st1a falta, reconl1eça 
motivos para sua punição, torne-se juiz de sua 
própria causa. Para isso faça o professor 
appello á sua 'l"azão, emocionando-lhe o cora
ção, !alando-lhe á consciencia. Calmo e justo 
ao se pronunciar sobre as faltas dos discípulos, 
castigue o menos possivel e não se esqueça que 
saber castigar é um dos segredos da bôa dis
ciplina escolar. 

Muito poucos analysam a aln1a da criança, 
muito poucos, educando, se lembram do que 
foram, o que pensaram e sentiram na idade 
daquelles que lhe são agora confiados; muito 
poucos, ensinando, procuram observar os -dis
cípulos, verificar o seu aproveitamento, estu
dar as razões porque se mostram alguns pre
guiçosos. E tão facilmente são classificados de 
vadios, indolentes e preguiçosos os que não 
correspondem perfeitamente ao esforço do 
mestre, os que não aco1nf,anham bem a classe! 

Recorren1-se a exhortações e reprehensões, 
logo consider~as inefficazes, appella-se para 
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Uma disposição agradavel de tudo, uma 
grande ordem, um signal de bom gosto não são 
cousas que deixem as crianças insensíveis. 

Uma das mais pobres escolas· do districto, 
pobre quanto á população do local, quanto á 
installação e quanto ao material foi, finalmente, 
entregue á direcção de uma professora cheia 
de vida e de enthusiasmo. 

Vi surgirem daquellas rt1inas uma escola 
alegre, confortavel e respeitada. Habil, manei
rosa, obteve aos poucos transformação radical 
do predio - demolicões, pinturas, reparos, que 
ella mesma dirigiu. Afastadas as antigas adjun
ctas, recebeu duas excellentes auxiliares, uma 
das quaes educada no districto, com ·pratica E> 

grande amor ás criancas. Houve necessidade de 
mais professoras. Diffici1 retirai-as de outra5 
escolas; difficil retirai-as, sim, mas não con
serval-as. Constrastando com a penuria da po
pulação escolar, encontraram, na Cathedratica, 
nas collegas e nas crianças, physionomias ale
gres de pessoas que se sentiam felizes, mais 
quê simples ordem e asseio nas salas de aulas : 
vasos com flores renovadas diariamente nas me
sas, arranjadas com carinho; plantas dispostas 
com arte e bo1n gosto no gabinete; stores nas 
Janellas; o ar e a luz entrando em abundancia 
nas salas, de paredes claras e alegres, dando 
alegria e vida ás criancinl1as. 

Deu-me essa professora interessante expli
cação a respeito de gastos a que era necessa
riamente forçada: "A minl1a vida passa-se na 
escola; procuro tornar a escola agradavel a 
todos que aqui permanecem". 

Della ouvi, referindo-se á influencia do bello 
sobre as crianças, que fôra grande a difficul
dade em con,•encer aos alumnos de uma adjun
cta que deviam passar para outra professora: 
achavam a· primeira mais bonita ... 

E' preferível attrahir a criança a castigai-a 
por faltas de que nem sempre é responsavel. 
E não incumbe isso exclusivamente á Cathe
dratica. A escola não pertence ao professor A. 
ou B.: deve merecer de todos dos que ahi tra
lJalham os mais solícitos cuidados. 

Si nem sempre posso affirmar ser máo Õ 
professor cuJos alun1nos não são assíduos, co11-
sidero bom, excellente, aquelle que mantém a 
classe com elevada frequencia. Penso não errar. 
Si as crianças comparecem, é porque se sentem 
bem, e só se sentem bem, quando ha disciplina 
e aproveitamento; quando acolhidas com boa 
vontade, quando os mestres descem até ellas, 
fazendo-se pequenos com os pequenos, quando 
se interessam pelo que lhes agrada, quando 
sabem rir ás suas infantilidades, ouvir suas 
confidencias e consolar seus desgostos; quando 
a disciplina é razoavel e branda, preventiva 
mais que repressiva, baseada- no amor e não 
em punicões. 

E' este um dos pontos mais delicados e em 
que melhor se revela o professor: um simples 
golpe de vista, em classe e em recreios, e está 
feito o seu Julgamento. 

Entrava, pela primeira vez, em uma escola 
masculina, regida por professor. Joven quanto 
ã idade e quanto á vid!t do magisterio, primeira 

• 

mulher que exercia as funcções de inspector, 
fui recebida co1n natural desconfiança e natural 
desgosto. Era o orgulho masculino ferido. Fingi 
não comprehender. Procurei ser amavel. Assisti 
a uma lição do catl1edratico. Não era de boa 

. diplomacia fazer censuras nem observações em 
uma primeira visita. Sentia pesada a atmo
sphera. No mesmo salão trabalhava ou pro
curava trabalhar uma adjuncta. O rumor, o 
movimento de alumnos que se levantavam e 
sentavam, falavam e discutiam era atroador, 
sin1plesmen t·e atroador! Terminada a lição, fiz 
algumas objeccões sobre a parte pedagoglca 
6 pedi os livros para registar a visita. De re
pente, levantei-me assustada. Que se passara? 
!\ada; o professor Julgat'a opportuno exigir 
ordem e batera com a regua violentemente so
bre a mesa, grita11do: "Silencio! Está demais!" 
Comprehendi. Era assim que ahi se mantinha 
a disciplina. Calaram-se milagrosamente as 
crianças, fez-se absoluto silencio durante mi-

, nutos. Chamei a attencão do professor para o 
resultado nullo que obtinha com tal processo e, 
como para justificar as minhas opiniões, Jogo 
se renovou o rumor na classe. Defen·deu-se o 
professor, e, entre as objeccões apresentadas, 
em tom que procurou conservar respeitoso, uma 
appareceu: longa pratica no magisterio, nome 
feito, resultados optimos. . . Sorri, despedi-me 
com amabilidade, mas com a alma cheia de 
tristeza. Dias depois deixava a fiscalização da 
escola, que, não tendo classe complementar, 
não podia servir para estagio das normalista~. 
Excusado é dizer que foi um desaffecto que 
me ficou. 

,\nnos depois, veio para minl1a fiscalização 
1.1,na outra escola, tambem masculina. Rece
beu-me com muitas attenções o velho profes
sor. Não foi preciso exame minucioso para che
gar á triste realidade. O assoalho attestava que 
l1a muito tempo não via agua, e poucas vezes 
vassoura, incapaz de lhe tirar as manchas de 
tinta, que o bordavam, e tambem ás paredes 
sujas, como deploravelmente sujas estavam as 
carteiras e os proprios alumnos. Explicava o 
Cathedratico um problema no quadro negro. 
Ninguem lhe prestava attencão.. Riam-se as 

, criancas. Reparei que lhe haviam posto ás 
abas da sobrecasaca uma tira de panno. 

Em visitas subsequentes chamei a atten.cão 
do professor para as condições de sua escola, 
falta de limpeza do predio, manchas de tinta, 
at testados de desordem e· indisciplina, e ti,•e 
que ouvir sustentada a these (pratica ·de 25 
annos de serviço) : "Não se podia evitar que as 
crianças praticassem o mal, podia-se castigar". 
J\,lostrei-lhe o absurdo de tal asserção e como 
a propria policia devia ser mais preventiva do 
que repressiva. Mezes depois, desgostoso, Ju-
bilava-se o professor. -

• 

Passaram-se os annos, multiplicaram-se as 
observacões e verifiquei ser uma das maiores 
difficuldades a vencer 'entre velhos e Jovens 
professores, uma boa e racional disciplina. 
lloJe, como l1ontem, pecca-se por excesso de 
rigor ou por excesso de benevolencia, por falta 
de sufficiente c9nhecimento da alma da criança, 
por ignorancia do que diz respeito á psycholo
gia infantil. 

• 
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Sob pretexto de disciplina não pretendamos 
fazer das criancas automatos nem obter uma 
classe em que os movimentos e as attitudes · 
sejam escravos de simples signaes ou de ordens 
breves. Podemos e devemos exigir, comtudo, 
ordem nos movi1nentos, calma nos trabalhos, 
respeito r.os direitos de cada t1m. Sem disci
plina não conseguirá o professor imprimir boa 
direccão e obter resultados satisfactorios em 
seu ensino; sem disciplina na classe ficará aba
lada a saude do mestre traball1ador. porque 
nada é 1nais fatigante e extent1anLe do que sup
portar cinco ho.ras de serviço desorganizado, 
procurando e não sabendo manter a ordem (as 
classes indisciplinadas matam os mestres ainda 
mais do que as mui~o sobrecarregadas de alu
mnos). E tudO' depende do professor, de sua 
calma, de seu golpe de vista, da regularidade 
de seu serviço, de seu systema disciplinar, 

Mestres ha que estréam com taes qualidades, 
outros que em pouco tempo as adquirem, 011-
tros ainda que se jubilam sem as adquirir e 
sem encontrar os motivos do se11 insuccesso. 

Não têm sido raros os casos de jovens pro
fessoras que ante a indisciplina, não raro mo
mentanea e frequente em escolas masculina~, 
com a natural tendencia dos meninos para 
•• tomar o pulso da nova professora", . sentem 
t1m desanimo, luctam comsigo mesmas e com 
a classe, e, desoladas, declaram, quando não 
o fazem em presença dos alumnos, que não 
podem com esse ou aquelle me11ino ou mes1no 
com todos elles. 

Acredito que não seja eu a unica_pessoa· a 
experimentar profundo desagrado ao ver crian
ças isoladas nos gabinetes das cathedratica,;. 
Quanto a mim, confesso, considero medida ex
trema, que só em casos extremos deve ser apro · 
veitada. 

O professor pode sempre com os alumnos; 
poderá sempre com todos de sua classe, desde 
que se dê ao trabalho de os estudar, de desco
brir um meio de lhes falar ao coração e pelo 
coração devem ser levados. Si rebeldes ao ca
rinho, procure descobrir-lhes o defeito domi
nante, e, assim, descobrirá tambem o castigo 
que ll1es será mais particularmente proveitoso. 
Isolar a criança é privai-as das Iicões do dia, 
favorecer-lhe a preguiça, e a indolencia, per
tui;J:>ar a boa marcha do ensino, que deve ser 
ministrado a todos simultaueamente. 

Fiscalize o professor os alumnos, mante
nha-os occupados, não se sente, não se en
tregue om aula a trabalhos que ll1e absorvam 
a attenção e o afastem de seus deveres; habi
tue os alumnos a lhe obedecerem com um sim
ples gesto, uma admoestação, em tom de voz . 
natural, sem gritos nem signaes de campainhas 
e muito menos de reguadas sobre a mesa, e 
,·erá, no fim do dia, o resultado obtido de um 
traball10 que lhe exigiu pouco esforco, esforco 
muito menor do que si de outra forma hou
vesse procedido. 

E' tão commum nas turmas de 1 ° anno, de 
varios adeantamentos, preoccupar-se o mestre 
com uma turma, no quadro negro ou Junto á 
mesa, emquanto as outras, se entregam aos 
trabalhos determinados no honorario l 

• 

• 

Quanto castigo imposto a uma classe jnteira, 
quanta injustiça -que fere a alma da criança, 
por exclusiva culpa do professor distrahido e 
pouco vigilante! 

A vigilancia em classe é a mais facil, não é 
todavia a que melhores resultados offerece ao 
conhecimento completo das criancas, porque 
ali não goza o alurnno bastante liberdade para 
manifestação de suas inclinações naturaes. 
Nos recreios a vigilancia do professor é mais 
proveitosa e de resultado mais seguro. Con
fiar as crianças aos cuidados de guardiãs ou 
serventes é desconhecer ou desprezar o valor 
de um estudo indispensavel ao professor. A 
elle e não ás guardiãs e serventes, que só o 
podem auxiliar muito materialmente, devem 
ser as crianças confiadas durante os momentos 
unicos em que a liberdade permitte melhor 
observação. E já o disse um peçlagogo: ''Um 
mez de observacão nos recreios vale mais do 
que um anno em classe, porque ali se revelam 
completamente os indecisos, qt1e se não fixam 
em cousa alguma; os turbulentos, i11imigos da 
ordem e da calma, os violentos, sempre prom
ptos a baterem em outros; os egoistas, os 
autoritarios, os fatuos, etc., etc." Mas não re
presente o professor o papel de agente de 
policia: assegure a ordem, ponha os pertur
badores longe da collectividade, mas, como é 
esse o lado menos interessante da missão, 
obser,•e, estude, corrija. Procure interessar-se 
pelos brinq11edos das crianças, compartilhar de 
seus prazeres; enthusiasmru· os tímidos, acal
mar os exaltados, tudo ver e ouvir sem parecer 
que o faz, dando-lhes para isso liberdade de 
acção. 

A natureza da falta, o ..,caracter da criança, 
a occupacão de momento são condições com as 
quaes preciza contar e contar sem indecisõe:,i. 

Seja a criança louvada ou censurada, re
compensada ou punida, soffra as consequen
cias de seus actos. mas de accordo com o seu 
temperamento e com o valor do acto ou gra
vidade do delicto. Seja a intervencão imme
diata e prudente, limitada talvez a simples pa
lavras, quando · necessario adiadas explicações 
para momento mais opportuno, mas com
prehenda a malícia de sua falta, reconl1eça 
motivos para sua punição, torne-se juiz de sua 
propria causa. Para isso faca o professor 
appello á sua 'i'azão, emocionando-lhe o cora
ção, falando-lhe á consciencia. Calmo e justo 
ao se pronunciar sobre as faltas dos discípulos, 
castigue o menos possível e não se esqueca que 
saber castigar é um dos segredos da bôa dis
ciplina escolar. 

Muito poucos analysam a alma da criança, 
muito poucos, educando, se lembram do qt1e 
foram, o que pensaram e sentiram na idade 
daquelles que lhe. são agora confiados; muito 
poucos, ensinando, procuram obser,•ar os ·dis
cípulos, verificar o seu aproveitamento, estu
dar as razões porque se mostram alguns pre
guiçosos. E tão facilmente são classificados de 
vadios, indolentes e preguiçosos os que não 
correspondem perfeitamente ao esforco do 
mestre, os que não aco,nPanha·m bem a classe I 

Recorren1-se a exI1ortacões e reprehensões, 
logo consider~as lnefficazes, appella-se para 
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os castigos e os resultados ou são medíocres 
ou n1,1llos. 

Urge saber si o a1um110 está bem classifi
cado na turma' em que o collocaram, si póde 
sem esforço ahi permanecer. 

• 

A criança que se sente positivamente distan-
ciada dos companheiros de turma, que não 
consegue obter outra nota que não seja má ou 
mesmo soffrivel, quando briosa, lucta, irrita-se 
ou abandona a escola; quando inclinada á in
differença, perde por completo o estimulo e 
desiste de todo e qualquer esforço. 

Nem sempre tem a criança quem lhe possa 
acompanhar os estudos, quem a possa obser
var, e, muito poucas vezes sensatamente in
tervém a familia, onde a criança é, quasi sem
pre, considerada um porte1ito. 

. Disso tive prova, ha annos, no districto, 
quanto a duas meninas. Er:a uma filha - de fa
milia abastada, a outra, ·muito mais apro,•eitavel 
e applicada, filha. da cosinheira da casa. Não 
se conformavam os paes da primeira com a 
sua posição de inferioridade. Surgiram recla
maç(ies e pedidos, que não ·puderam ser atten
didos. Consequencia: foram ambas afastadas 
da escola. . Onde se matricularam? Provavel- -
mente, não mais em uma mesma escola. 

Da boa classificação dos alumnos depende 
m1,1.ito o seu aproveitamento e o resultado geral 
da turma. E' trabalho esse da catl1edratica. 

Não tem interesse o adjuncto que a ttirma 
seja numerosa, tem, ao contrario, todo o inte-, 
resse e toda a vantagem em que seja homoge
nea. Sente-se levado a aproveitar os melhores 
elementos e a desprezar os n1ais fracos; os 
que não póde apresentar a exame, os que fazem 
1:1.;nero na classe, e ahi vegetam inutilmente e 
que são os preg,,içosos da classe. E elles não tra
balham porque se sentem isolados, verifica
ram a intitilidade de seus esforços e desani
maram. Fbram reprel1endidos e castigados, pas
saram por 'todas as humilhações, estão per
suadidos que nada vale o seu esforço, que 
nada podem conseguir: "Isto é assim e será 
sempre assim!" 

Quantos d'entre 'esses, foram mal g11iados, 
mal orientados? Ninguem lhes ensinou a tra
balhar, adquiriram o !1abito de nada fazer. E em 
taes casos não são elles culpados, sim o mestre 
que não verifica bem o esforço que cada criança 
póde dispender, que não à guia, não recom
pe11sa sufficientemente o trabalho e a. leva á 
convicção de que nada pó de conseg11ir. 

Que acção · nóde haver sobre uma criança que 
sabe de antemão ser a ultima da classe? Fica 
insensivel aos castigos. a todas as hurnill1ações, 
embora muitas ,•ezes apparentemente insen
sível, porque crianças ha que mostram insen-

. sibilidade por bravata, por fanfarronice, para 
não dar o braço a torcer, mas que no fundo se 
sentem mais humilhadas do que parecem. · 

O trabalho é facil e agradavel, quando cor
responde a aptidões e a gostos. A educação 
deve tender a desenvolver na criança o poder 

de vencer difficuldades, força de energia e per
severança. 

A criança comprehende mal o valor do saber, 
calcula difficilmente as vantagens que delle 
advém. Vive para o presente e do presente. 
Trabalha. visando · algum resultado immediato . 
O elogio e a censura, os premios, as classi
ficações, agem poderosamente sobre a criança 
que possue certa altivez, necessidade da estima 
de outrem e da estima de si mesma. Ha toda
via crianças ás quaes o castigo não toca, a 
humilhação affecta pouco, que se não affligem 
por serem os ultimes da classe. Desprovidas> 
de altivez, podem ter comtudo, certa dose de 
vaidade. Observe-as, pois, o mestre. 

• • 

Nada indica que os preguiçosos que não 
querem trabalhar sejam doentes. Salvo algu
mas excepções, parece incontestavel, porém, 
que. certos incorrigíveis preguiçosos são, com 
effe1to, doentes, crianças que não dão conta 
da tarefa normal e ás .quaes impõe o mestre 
uma tarefa supplementar. E' incontestavel a 
necessidade de observar o professor as crian
ças: a distracção, o ris.o involuntario, a ex,ci
tabilidade, a crueldade, a mentira e a propr.ia 
falta de assiduidade nem sempre devem ser 
c.astigadas pelos professores, mas curadas e 
pelo medico. · 

O ensino publico primaria deve vizar prin
cipalmente as crianças das classes operarias, 
futuros trabalhadores, mais que outros com 
necessidade de energia,, de vontáde, de cora
gem, para vencer na ,•ida, e superar difficul
dades. Preparemol-os para vencer obstaculos, 
ensinemos a querer com tenacidade. Só assim 
teremos feito obra util e cumprido nossa mis
são de edticadores . 

.Já se foi .o tempo que se marcava lição para 
o dia seguinte dizendo: "Estude d'aqui até 
aqui." Quem assim procede contraria em abso
luto as regras da boa Pedagogia. Nenhuma 
lição dá o. alumno que não tenl1a sido preli
minarmente preparada e exposta, nenhum co
nhecimento lhe é ensinado sem exemplificação 
abundante. • 

Faz-se a criança ver, ouvir, jtilgar, apalpar. 
observar, comparar, raciocinar. Evita-se-lhe 
em summa toda a fadiga. Tal maneira de en
sinar, de incontestavel valor, é muito superior 
á de nossos antepassados, mas de resultados 
ainda não completamente satisfactorios. 

Quando as crianças nos deixam têm o habito 
da observação, são capazes de reflexão, jul
gan1 e raci0cinarn, mas não tem o habito do 
esforço. Com muita frequencia ouvimos dizer 
que as crian·ças esq1,eceram logo o que apren
deriam. E' que muitas ' vezes só aprendera1n 
palavras: julgou o mestre que foi compre
hendido, pas·sou rapidamente sobre cousas que 
lhe pareceram elementares. 

A criança aprende mais e muito melhor por 
sua propria observação e exp.eriencia. Mais . 
valem poucos conhecimentos, dados com inten.-
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sidade e consciencia, do que uma indigestão de 
noções, que não se assimilam. 

Nem sempre se observam melhores resul
tados onde o mestre mais se fadiga. Censu
rando a uma joven adjuncta falar demasiado 
alto, perturbando o trabalho de outras turmas 
Justificou-se, dizendo: "Logo que para a escola 
vim, estive na sala de D. F. Elia só dá lições 
assim, muito alto, com muito enthusiasmo·. E 
como é adjuncta mt1ito antiga" ... Achei gràça 
11a explicação. Tratava-se de adjuncta antiga, 
muito trabalhdora, mas cujos processos peda
gogicos não eram dos melhores. 

Ninguem contesta a necessidade de esforços 
continuas do mestre, mas o que importa é 
menos o que diz, expõe ou explica do que 
aquillo que a criança entende, comprehende e 
assimila. 

Ha minucias que não pódem ser dispensadas, 
porque influem sobre os crianças. Colloque-se 
o professor, quando expõe em frente aos alu
mnos, de fórma a poder vel-os, acompanhar
lhes o jogo de physionomia, a sentir-se com
prehendido. 

O ensino oral só attinge seu fim, quando as 
crianças estão como que fascinados pelo olhar 
do mestre. 

A voz, a maneira de articular e de pronun
ciar, dão valor particular ás noções expostas. 
Si o mestre fala muito depressa não é com
prehendido, si grita, fatiga-se e perturba a 
attenção, si fala demais fatiga os espiritos. 
A sua exposição deve ser realmente simples, 
clara, precisa, nítida, feita em ling11agem cor
recta, mas ao alcance de todos, sobretudo dos 
menos intelligentes. 

Em uma das grandes escolas do districto são 
de madeira os. assentos das cadeiras das pro
fessoras. Assim o quiz um dos nossos ex-dire
ctores de Instrucção, para que as professoras, 
principalmente as da classe elementar não ti
vessem muito prazer em estar sentadas. E, 
de facto, muito raro ali vejo alguma adjuncta 
sentada. 

São indispensaveis ao mestre um horario e 
um programma, o que não quer dizer que a 
um e a outro fique preso a ponto de não dar, 
de não ministrar o melhor ensino-aquelle que 
o momento suggere e favorece. Deixar passar 
excellente opportunidade para lição proveitosa, 
é desconhecer a alma da criança. 

Jámais concordaria com ampla liberdade ao 
professor para limitar o ensino, ministrando-o 
segundo o seu modo de ver e sentir, jámais 
votaria pela ausencia completa e absoluta de 
um horario. 

Conheço sufficientemente a natureza hu
mana e a influencia que sobre nós exercem 
nossas preferencias e predilecções para conser
var a respeito qualquer illusão. Não podemos 
deixar de dar um programma geral para o en
sino, como não podemos deixar de dar um 
horario á cada escola: são cousas indispensà
vis á regularidade no serviço. Jámais I per
guntei em minhas visitas si o horario estava 

• 
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s~ndo em todas as classes rigorosamente obser
vado, faço, ' sim, muita questão de pontuali
dade no inicio e na terminação das aulas, no 
inicio e terminação dos recreios. O professor 
não póde deixar de exigir ordem e regula
ridade nos trabalhos dos ·a1umnos e não terá 
autoridade para o fazer si não lhe sabe dar o 
bom exemplo. Quantas vezes nós, inspectores, 
a uma observação a respeito da falta de pon
tualidade, ouvimos: "F. é muito zelosa, chega 
á escola com atrazo, mas não se importa de 
dar aula até mais tarde" . -

Executados devem ser o horario e o pro- -
gramma, mas nem um nem outro servilmente. 
Quando. um facto, t1ma palavra, um incidenti:i 
ferem o espírito das crianças e permitte re
ter-lhes a attenção, não o despreze o mestre, 
aproveite-o sem receio de se afastar do hora
rio. Si no começo de uma lição ha opportuni
dade para um reparo sobre assumpto diverso, 
si um alumno faz observação interessante, pecle 
explicação a proposito, não l1aja escrupt1lo na 
digressão, que só póde ser de effeitos bene
ficos: vale mais do que uma lição cuidadosa, 
pedagogicamente preparada. 

Lembre-se que o unico movei de attenção na 
criança é o attractivo, a novidade, o impre
visto. Pretender prender-lhe a attenção qt1ando 
é ella fortemente solicitada pára outro ponto, 
é impôr uma attenção, que não se obriga -
que se conquista. Punir uma criança des
attenta, é condemnar-se. Está desattenta? Não 
conseguiu o mestre interessai-a. E isto qeve 
obter desde as suas primeiras palavras; deve 
procurar obter, variando · os exercícios, entre
cortando-os de recreios, dando-lhes attractivo 

• e, sobretudo, graduando os trabalhos de fórma 
que sinta a criança seu esforço recompensado: 
Levando-o a executar trabalhos escriptos pro-

• 

porcionando difficuldades que deve vencer, 
resultados que deve obter, será cultivada sua 
attenção voluntaria. . 

Quantas vezes, na época dos exames, nos 
lamentamos da falta de attenção das crian.:. 
ças? Quantos disparates, quantos absurdos, 
ditos ou escriptos, e, principalmente escriptos, 
porque não tem o alumno ' quem observe o 
camkiho errado que tomou I Quantos disparates 
que nos fazem acreditar em falta de bom 
senso e trazem como consequencia a nota 
má, que desola e desorienta o mestre esfor:. 
çado e trabalhador 1 E, quantas vezes, exami
nando um problema, verificamos estar certo 
o raciocínio, a solução bem encaminhada, em
quanto o resultado denota falta absoluta de 
attenção 1 Esquecimento de uma virgula numa 
operação, engano ao passar a limpo o trabalho, 
finalmente, o absurdo que a todos surprehende ... 

E' possível, muito possivel, que algumas ve
zes não tenha a criança adquirido na escola, o 
poder de attenção que impede de dizer tolices: 
que não tenha adquirido o habito do esforço, 
que tenha chegado ao fim do curso incapaz de 
trabalhar sem o mestre, contando só com suas 
proprias forças. 

Costumo affirmar que a criança é na escola 
o que a fez a sua primeira professora. Ligo a 
maior importancia á direcção do 1 ° anno ele,-

• 

• 

• 
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rnentar, tão desprezado pelas adjunctas de 
curso brilhante e por algumas cathedraticas, que 
tão facilmente o entregam a adjunctas, sem pra
tica de e11sino, substitutas de adjunctas, entre 
as quaes alg11mas l1a que mal sabem ler, es
crever e contar, que aprendem a ensinar, exa
otamente como o official de barbeiro a fazer 
a barba ... 

Isto se dá, porque ainda ha quem consi
dere bom processo chamar um por um dos alu
rnnos á mesa, a dar lição na Cartilha de Ga
lhardo ou de outro qualquer autor. "Os · paes 
:assim querem" . . . "A minha escola ficaria sem 
trequencia" ... "As adjunctas são novas, não 
sabem ensinar por outro processo", são res
[)ostas frequentes a observações nossas. Muitas 
vezes temos que esperar melhores dias, e saber 
esperar opportunidade para uma bôa reforma é 
sciencia cujo segredo aprendi na inspec,ção es
colar. 

Ao mestre, não os paes, compete dar ·orien
tação conveniente ao ensino, porque em Peda
gogia elles é •que são autoridades. 

A uma Cathedratica pedia passes uma me
nina, mas sómente para ella, porq,1e s11a irmã 
,,ão ·conti,,11aria na escola.. E accrescen tou : 
"Tambem ella aqui não está apren\i,endo nada. 
Está aprendendo tudo errado!" l\1as, comõ? 
indagou admirada a professora? "Vou-lhe di
zer D. F. Minha irmã diz fe, n1.e, ne si e não 
efe, e,ne, e,ie, ésse. Mamãe fica zangada e en
sina a dizer certo, mas 110 dia seguinte já está 
ella dizendo outra vez errado. A professora 
ensi11a errado". . . "Alt ! bem, pois diga a ma
mãe que eu tambem ensino assim, errado". 
E accrcscentou a professora sorrindo: "Porque 
então Mamãe mandou sua irmã para a escola? 
E você não tem medo de estar af,rende,ido errado 
na sua turma?" 

No dia immediato, o pae das meninas des
culpou-se, censurou a criança, censurou a mu
ll1er por intervir no ensino da filha e assim 
terminóu o incide11te. 

Q11e fazer em escolas de gra11dc f1·equencia, 
onde poucas, raras mesmo são as adJL1nctas 
de mais de dous annos de ser,·iço? Que exigir 
de uma substituta de adjuncta? 

lia tempos , emquanto registava a visita no 
gabi11ete de uma escola, prestava attenção ao 
traball10 em duas salas proximas . Em uma 
dellas percebi que a professora, sentada, cha
mava á mesa um por um dos alumnos. Não 
-0uvia a voz das crianças, percebia a da pro
fessora que lia rapidamente no livro, mandava 
o alumno sentar-se e cl1amava outro. 

Havia silenci0 na classe . Entretinl1an1-se as 
cria11ças con1 trabalhos escriptos . 

Cl1an1ei ao gabinete a adjuncta. Perguntei
lhe o que fazia. "Estou ensinando as lições 
{)ara amanhã, na "Cartilha de Galhardo" . -
- "Como? Só percebo a sua voz" ... - "Leio 
yara as crianças ouvirem" . . . 

Expliquei-lhe que assim procedia por falta de 
pratica.,, e mostrei como se devia fazer . Offen
,deu-se com a falta de pratica, pois que trabalhava 
,como substituta havia dous annos. 

Parece cousa tão facil, tão elementar, en
sinar a ler, escrever, e contar l "Muito não é 
preciso para tão pouco .fazer", objecta-se . .. 

• 

Quen1 não experimentará esta impressão 
ante os pedidos, faceis e as mais promptas 
concessões para log~res do magisterio, para os 
quaes é a competencia pedagogíca condição 
essencial? 

Mas nem sempre tem preparo o candidato ... 
E' mandado para classe elementar, para a turma 
dos analphabetos ... 

Não! Senhores, devemos reagir e reagir 
energicamente contra esta corrente impetuosa 
de pretenções absurdas e de absurdas condes
cendencias. Si um diploma da Normal não ha
bilita para o exercício do magisterio, porque 
pessoas lia e mui distinctas, capazes de mara
vilhas no ensino primario, sem haverem cur
sado a Escola Normal, confessemos, entretanto, 
que o diploma faz suppôr em quem o possue, 
elementos de mais seguro exito e de alguma 
competencia pedagogica. Não argumentemos 
com excepções, Já muito numerosas: respon
saveis directos ou indirectos pela instrucção 
publica . primaria, procuremos o caminl10 mais 
curto, mais seguro para o fim que almejamos. 
Cruzar os braços sob a allegação de que tudo 
vae mal, acompanhar os que erram sob pre
texto de que não vale a pena ficar isolado e 
que isolado 11aida se conseg,,e, é ser cumplice no 
mal que nos invade e que o interess~ de uns 
e a falta de energia de outros alimentam 
condemnavelmente. E' necessario, é indispen
savel que a aspiração dos candidatos á matri
cula na Escola Normal seja o resultado de de~ 
cidida vocação pedagogica; é necessario e in
dispensavel que o normalista encontre em se11 
curso todos os elementos seguros ao seu pre
paro, á realizaoão de seu ideal, é preciso que 
só lhe dêm professores com justa cornpre
l1ensão de seus deveres e com o sufficiente 
preparo scientifico, pedagogico e moral para 
formar professores. Não se póde transmittir o 
que se não possue: das mãos de professores 
sem preparo pedagogico, sem nítida noção de 
dever, avessos á ordem, á disciplina, sem as
pirações legitimas, e sem ideaes nobres, jámais 
sahirá o verdadeiro profesor primario, aquelle 
que não sabe simplesmente as materias dos 
programmas, aquelle que sabe dar o devido 
valor á nobre e delicada missão de educar e 
instruir . · . , 

O professor sem prestigio, o professor re
lapso no cumprimento do dever deixa de lado 
a melhor e a mais proveitosa lição - a do exem
plo - aquella que jámais é esquecida . Qual 
de nós não se dirige ainda com rl)speito aos 
seus antigos mestres, aquelles que se impu
zeram pé1o saber e pela correcção em seus 
actos? <,ual de nós deixará de ot1vir, com 
respeito, a sua opinião sensata, calma e pon
derada? Qual de nós não se lembrará com 
grande saudade e grande reconhecimento de 
suas lições e seus consell1os? 

E qual de nós, que sentimos as vantagens 
que nos advieram da pratica escolar, deixará 
de lamentar que a organização actual do en
sino não pe'rmitta aos normalistas estudo mi
nucioso de nossos programmas, antes de serem 
of!icialmente investidos das respo:nsabilidades 
do cargo de professores? E é o que se não 
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exige no momento actual de nossos ngrma
llstas, avidos de deixarem os bancos da E.scola. 

Ha, todavia, em geral, muito desejo de acer
tar, e indubitavelmente, graças á dedicação e 
á competencia pedagogica de numeroso grupo 
de professoras, razões muito acceitaveis para 
nos encl1ermos de justo orgulho e de nos com
penetrarmos da convicção sincera do ·valor 
real do nosso professorado primario, capaz, 
não obstante todas as difficuldades, de se 
impôr á nossa consideração e respeito; temos 
razões para affirmar que si a inspecção escolar 
souber aproveitar os bons elementos de que 
dispõe, estaremos em breve apparelhados· para 
supp.rir as falhas que o ensino da Escola Nor
mal e a satisfação de indevidas pretenções 
tem produzido no ensino primario. 

A' criança jámais passa- despercebida a falta 
de preparo do professor, jámais lhe é indif
ferente o seu gráo de· aptidão para o magis
terio: inconscientemente julga e o faz com 
segurança. 

I-la annos qL1eixara-se uma professora, á 
qual estava entregue o 1 º anno, que certa 
alumna ll1e faltara ao respeito, diante de toda 
a turma, affirmando estar errado o que lhe ef1si
·11ara,, e haver aprendido certo em outra escola, 
uma das maiores e mais · acreditadas no dis
tricto . Queria fosse punida a pequena. 

Fiquei a principio um pouco assustada. Era 
tão fraqu·i1iha a professora que formulava a quei
xa, e tão bôa a escola a que se referia a menina! 
Proct1rei saber do que se tratava. Insistira a 
professora para que a pequena escrevesse um 
nome proprio com inicial maiuscula e não fôra 
obedecida. "Não lhe l1aviam ensinado assim 
na outra escola, pensava a criança, logo estava 

d " . erra o ... 
Comprel1endi o caso e dei as explicações 

necessarias. • A primeira professora da menina 
' fugira a dar as letras maiusculas, no ensino 

da leitura e escripta simultanea, acreditando 
facilitar o trabalho das crianças, e a me
nina, intelligente e perspicaz, fazendo o pa
rallelo entre as lições agradaveis e animadas 
que recebera na outra escola e as que lhe dava 
a nova professora, conservava confianoa ina
balavel no ensino da primeira. Foi-me provei
toso o incidente, que terminou de modo satis
factot·iu. Relatei o facto á professora da escola 
de onde se retirara a criança e de nossa pa
lestra resultou pequena 1nodificação em seus 
processos de ensino. Sem prejuízo, ao contra
rio, com muita vantagem, passaram a ser gra
phadas, sempre que uma opportunidade se 
davà, as taes letras maiusculas, que antes pa
cientemente agtiardavam melhores dias. 

Avalia-se com facilidade o gráo de aptidão 
de uma professora, verifica-se sem gran·cte tra
balho o resultado da sua turma. 

As physionomias das crianças são bons es
pelhos, a sua attitude e o aspecto geral da 
classe são elementos que nos fazem julgar com 
segurança. Uma pergunta que muitas vezes 
parece de somenos importancia, um exame 

1 

rapido em trabalhos de alumnos, a lição escri
pta no quadro negro, a attitude do mestre em 
classe e fóra da classe, o modo pelo qual se 
refere ás crianças, ao seu aproveitamento e ao 
seu procedimento, dão-nos idéa perfeita do que 
é o professor. 

Detive-me, ha tempos, um pouco, á entrada 
de uma sala de aula. A adjuncta ensinava a 
ler pelo processo phonico (tão combatido pelos 
que desoonl1ece1n como o applicam aquelles 
que tiveram um anno de pratica escolar ou 
a felicidade de iniciar a sua carreira sob a 
direcção de. uma bôa professora) . Havia no 
qu.adro negro a pl1rase: "A ave vôa ", escripta a 
giz de côr a ultima palavra, sobre a qual gi
rava a lição. Ensinava a professora a ler e 
escrever a p,alavra vôa.. Lida e explicada a 
phrase, poz-se a interrogar as crianças a res- _ 
peito dos animaes que voain-, citando indistin
ctamente, para ll1es prender a attenção, aves, 
peixes, marnmiferos, etc., etc. Ria toda a turma 
alegremente, quando àlgt1em .affirmava, por 
distracção, que o ca,-allo, o gato, o êão, voava.m, 
Ficaram as crianças sabendo, sem classifica
ção, os rneios de looomoção dos .animaes, e 
poude a professora interessar toda a tt1rma 
com a simples palavra vôa, que, certo, ll1es fi
cou bem gravada. Submetti a ligeiro exame a 
classe, e lam(lntei não ter junto ,a mim um 
desses intolerantes adeptos do processo ana
lytico, que julgam que os adeptos do outro 
processo ensinam uma por uma das vo
gaes, depois os taes diptl1ongos, as conso
nancias e su,as combinações, aridamente, arras
tadamente e acreditam ser privilegio de seu 
processo o ensino por meio de historietas, com 
opportunidade para série de lições de cousas 
em que se prende a attenção das crianças ao 
mesmo tempo que lhes mit!istra, muito suave e 
agradavelmente, a instrucção que promette e 
deve dar a escola. 

O professor é tudo, o processo é cousa se
cundaria. Todos os processos aconselhados 
pela bôa Pedagogia, podem ser permilitdos. 
Deixo á liberdade do mestre a preferencia a 
este ou aquelle, exigindo todavia, na applicação 
de qualquer, umas tantas reg, as em absoluto 
indispens.aveis. Será sempre rnáo qualquer pro
cesso de ensino empregado, por professor que 
não imprima vida á sua classe, que se não 
interesse pelos alumnos, que não se . esforce 
por ensinar da melhor fórma possível, que não 
tenha a preoccupaoão de acertar e o prazer de 
ensinar. Quantas ,,ezes temos ouvido defesa 
calorosa a este ou aquelle processo, apontados 
optimos resultados que proclamam superiori
dade incontestavel deste ou daquelle, mas es
quecido o principal - o mestre, em cujas 
mãos um máo processo se póde tornar optimo. 
Como, pois, não escolher para a turma de anal
phabetos entre os docentes de maior aptidão 
pedagogica, entre os que revelam mais decidida 
vocação para o magisterio? E' um crime sacri·· 
ficarem -se essas criancinhas para as quaes 
o estudo deve ser cousa agradavel, a escola, 
logar aprazível, a professora, pessoa que lhe 
saiba conquistar o coração e na qual depositem 
absoluta confiança? 
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Nada do que faz ou diz o professor é indif
fe1·ente ás crianças. Por isso prepare sempre 
a sua lição, por mais facil .e elementar que lhe 
pareça o asst1mpto. O seu modo de falar · ou 
de agir, as st1as expressões felizes ou não, 
têm influencia poderosa sobre os alumnos. 
Sob pretexto de se tornar mais claro e mais 
preciso a comprel1ensão das crianças não em
pregue expressões e termos incorrectos; fuja 
tambem ás impropriedades e ás noções falsas. 
Não ha muito assisti a uma lição dada seg·undo 
o processo analytico. Desejando a professora 
evitar dizer a palavra syllaba., arranjou para seu 
l1omonymo a pal.avra pedaço. Queria que as 
crianças, ás quaes ensinava a palavra galho, 
indicassem na palavra gato a syllába ga e na 
palavra filho a syllaba lho e pedia, ora em 
gato ora em filho, um pedaço de galho, esque
cida de que dava uma noção errada; pedia o que 
não lhe podia ser dado - ga e llio jamáis, para 
as crianças, seriam pedaços de gallio. 

Por que não condemnar tambem essas sen
tenças tolas, que nada diz.em ao espirito das 
crianças, essas sentenças repetidas, decoradas, 
estropiadas, essas palavras que não interessan1 
as crianças, que indicam seres e objectos que 
não lhes pode111 ser expJicados? Por que não 
exigir num e noutro processo as historietas, 

. as sentenças, as lições de cousas, o quadro 
negro, o giz de côr? 

A lição de leitura pôde ser sempre optimo 
pretexto para noção nova sobre o programma 
de lições de cousas, de instrucção moral e 
civica e precisa merecer a maior attenção: em 
torno della deveria girar todo o ensino pri
mario. Si assim comprehendessem todos, ·a 
ninguem assustaria a extel'lsão dos program
mas: ver-se-hiam al1i indicações, suggestões a 
respeito de assumptos interessantes e de real 
utilidade. . a 

E não é só a criança que deve estudar 'a 
)ição de leittira: deve-o fazer tambem o mestré 
para que não lhe aconteça ver surgirem diffi
culdades ( ás vezes insuperaveis no momento), 
de muito graves conseqtiencias, porque podem 
abalar a confiança qufl o alumno deve depo
sitar no mestre. 

Ha uns dez annos passados, distincto medico, 
em visita a uma das escolas do districto, ar
guiu as alumnas da classe complementar. Que
rendo ver si conheciam ellas bem o programma 
de geographia, commetteu mais de um erro, 
enganou-se quanto á posição de varios acci
dentes da costa do Brazil. Quando se retirou, 
uma das meninas perguntou á professora: 
"Aquelle senhor é medico? Si elle sabe medi
cina como geographia, pobres doentes I ... " 
Está livre o mestre de commentarios seme
lhantes? · 

• 

Ha entre nós lamentavel descaso pela língua 
portugueza. A vaidade dos brazileiros, a sua 
falt'a de patriotismo e de zelo pelas cousas de 
nossa terra leva-os, quando ricos, a matricula
rem os filhos em collegios estrangeiros, onde 
exclusivamente se fale o francez, o inglez ou 

• 

• 

o allemão e nos quaes se estuda o portuguez. 
exactamente como deveriam ser taes linguas. 
estudadas pelos brazileiros. E argumentam: 
A criança tem tempo para aprender a s11a 
língua. E essas crianças estudam geographia 
e historia, arithmetica e sciencias physicas e 
naturaes em língua estrangeira, com ,rofes
sores estrangeiros, que não sabem uma palavra 
de portuguez I E são crianças brazileiras que, 
falando ou escrevendo, empregam em abun
dancia os gallicismos, expressões que não são 
nossas, phrases construidas de maneira toda 
orjginal e affirmam, por· factos e palavras, que 
a lingua portugueza, tão · rica, tão bella, não 
possue expressões felizes para exprimir o que 
se pensa ... 

Sim ; a criança tem tempo para aprender a 
sua ling11a, mas, desde que começa a falar, 
cumpre que o faça de maneira correcta. Não 
raro, balbuciando, as primeiras pala,1ras, ella o 
faz de modo orig·inal, e a familia, encantada, en1 
Jogar de a _ corrigir, obriga-a a repetir o erro, 
que a muitos diverte, mas que deixa vestigios 
desagradaveis, si não os combate posterior~ 
mente a escola primaria. 

E' dever sagrado do professor zelar pela pu
reza da ling11a, .ensinar- a criança a falar e 
escrever correctamente, a se exprimir com na-

. turalidade, simplicidade e propriedade de ter
mos, enriquecepdo-lhe aos poucos o vocabu
lario. Dê, com o exemplo, a melhor lição: ex
prima-se de maneira correcta, mas ao alcance' 
dos alumnos, jámais esquecendo que no curso 
elementar talvez mais de metade de suas pa
lavras não têm sentido para as crianças. 

Sei de alguem, habituado a empres-ar expres
sões difficeis, que, quando ralh,a com o filho, 
criança dO..cinco annos, extremamente viva e in
telligente, no mais pathetico das scenas, difficil
mente contém ,o riso, á pergunta que lhe é 
feita: "Que quer dizer essa palavra?" 

Certo, ao mestre jámais deve isto acontecer. 
Mas, como não deve nem pôde ficar restricto 
ao vacabulario da criança, diariamente, procure 
uma ou duas palavras ou expressões novas, 

·para empregar e estude o melhor meio ~e as 
.explicar. Nesse _balanço diario, á escolha de 
,,ocabulos até então desconhecidos dos alu
mnos, perceberá facilmente que muitas pala
,,ras q11e ll1e pareciam simples eram ignoradas 
pelas crianças. Articule bem a palavra, expli
que o que quer dizer. 

A memoria auditiva da palavra e a memoria 
da palavra bem correctamente articulada de
vem ficar ligadas á memoria visual da palavra 
correctamente escripta pelo mestre e correcta
mente graphada pelo alumno. 

E' um excellente exercicio esse e de maior 
proveito que os fastidiosos dictados de tre
chos nem sempre felizes, e outros muitos 
exercícios escriptos, taes como as analyses, os 
verbos, etc., tão ao sabor dos mestres pre
guiçosos, que os escolhem e adoptam porque 
lhes permittem ver curvarem-se as cabeças 
dos alumnos ,sobre uma tarefa mecanica, capaz, 
pela monotonia, de adormecer a vontade dos 
mais rebeldes. 

A criança não chegará a adquirir palavras 
senão quando comprehender bem o sentido, 
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não se exprimirá bem senão quando lhe der 
o mestre momentos de franca expansão, que 
a levem, insensivelmente, sem violencias, nem 
imposições a lhe falar com naturalidade 
e simplicidade, a narrar o que vê, o que 
ouve e o que sente, momentos preciosos para 
corrigir o mestre a phrase mal construida, sub
stituir a expressão mal empregada, con1bater 
os erros e os v-icios de lingt1agem provenientes 
do meio em que vive a criança, momentos pro
pícios para satisfazer a curiosidade infantil a 
respeito que foi dito, explicado e que ficou 
realmente comprehendido. 

Não a intimide a autoridade do mestre, não 
se lhe dê jámais a impressão de que uma obser
vação e uma pergunta podem ser symptoma
ticas de falta de intelligencia ou de imper
doa.:vel ignorancia. 

A curiosidade da criança é sempre oppor
tuna e providencial: deve ser satisfeita de 
accordo com o seu desenvolvimento intelle
ctual. Si, nas classes elementares, grande e 
muito natural fosse sempre a intimidade entre 
' mestres e discípulos, maiores seriam os pro-
g·ressos desses ultimos e as alegrias dos dous. 
Gr;inde distanci.a entre uns e outros prodt1z 
afastamento de entes que se dévem compre-, 
hender e amar . 

A leitura explicada e commentada, as lições 
de geograpl1ia, de historia, de sciencias phy
sicas e naturaes fornecem ás crianças palavras 
novas, permittem-lhes adquirir idéeas novas . , 
A leitura, com especialidade, pôde sempre pre-
para o alumno para os exercicios de compo
sição, elocuc-ão e vocabulario, que devem ser 
abundantes e cheios de interesse e utilidade 
para o alumno. 

Um dos graves defeitos do nosso ensino 
ainda é a preoccupação do exame. Pensa nelle 
com obsessão o professor da classe, pensa 

.nelle com susto o altimno que deseja ser pro
movido, passar para classe mais adiantada, 
( como outr'ora passar para outro livro de lei-, 
tura era signal de progresso), pensa nelle o 
pae ou a mãe do menor, c11ja aspiração é de ver 
o filho preparado, em pouco tempo, e para os 
quaes é o exame cousa de capital importancia, 
pensa nelle o director da escola, que julga o 
adjuncto pelo numero de alumnos a promover 
e acredita estar a importancia de sua escola 
na ordem directa do numero de promovidos. 

Não contesto o valor nem a necessidade do 
exame nem sot1 ade11ta das promoç"ões exclu
sivamente por médias, mas desejaria ver sem
pre, em todas as escolas, em todas as classes, 
o exame posto em plano inferior, muito infe
rior áquelle que occupa. O essencial, o indis
pensavel é q1te a criança aprenda, q·1ie assimile 
o que lhe foi .ensinado e não que se prepare 
e pense nas respostas a dar no acto do exame. 

-Ha muitos annos, no inicio da minha carreira, 
contou-me certa adjuncta, cuja cathedratica 
avaliava o valor das auxiliares pelos alt1mnos 
promovidos, que, obrigada a apresentar toda a 
turma a exame, não obstante seus protestos 
vehementes, resolveu ensit,ar a fazer exan,e bri
lhante. E sabeis a l'ição curiosa que deu? Um 

-

• 

exemplo : Quem descobriu o Brazil? Foi Cl1ris
tovão Colombo ou Pedro Alvares Cabral? Quem 
descobriu a America? Foi Pedro Alvares Ca
bral ou Christovão Colombo. Um sucesso! 
Sabiam maravilhas as crianças I 

Nem sempre ha o criterio desejavel, os alu
mnos estudam o que é exigido em exame, e 
ainda assim, sujeito o ensino ás preferencias 
do professor por esta ou aquella disciplina e 
fi_cam em segundo plano, quando não esque
cidos, trabalhos praticos e noções que não estão 
por luxo em nossos programmas de ensino . 
Lembra-me haver fiscalizado uma escola onde 
tive o desgosto de verificar que era habito 
antigo deixar para os dous ultimos mezes de 
aula as noções exigidas nos programmas de 
historia, geographia, sciencias. O desenho era 
iniciado no ultimo mez e os trabalhos manuaes 
para o sexo masculino, os trabalhos de agulha 
eram, por completo, esquecidos e desprezados. 

E' lamentavel, a pouca ou nenhuma impor
tancia de algt1ns mestres relativamente á vida da 
criança no lar, ao meio em que vive, ás suas pre
occupações e preoccupações presentes e fu
turas, concorrendo para que as meninas com 
tão subido desprezo, lancem os olhos p'ara a 
agulha e pensem nos serviços domesticos com 

1tão profundo desgosto, vendo como taboa unica 
de salvação na ·vida um diploma da Escola 
Normal. 

• • 

Lamentavel é tambem a pouca importancia 
que muitos professores ligam ás noções de 
ci,,ismo na escola primaria. A alma do brazileiro 
não vibra sufficientemente ante os problemas 
que se relacionam com o futuro de nossa 
grande nação. 

A 
. , 

criança ouve em casa os mais pes-
simistas commiintarios a respeito dos destinos 
de nossa terra, da capacidade de seus diri
gentes, da inefficacia de medidas tomadas, 
do pQ.pel q11e o Brazil representa no mu11do 
civilizado. Passam por suas mãos periodicos 
e revistas em que o ridículo é arma exclusiva 
de combate, em que o prestigio á autoridade é 
cousa inteiramente desconhecida . . Repete o que 
ouve: referencias desrespeitosas aos nossos di
rigentes, pouco lisonjeiros commentarios ao po
der legislativo, accusações gravíssimas ás 
sentenças do poder judiciario, em summa, 
apreciações inconvenientes á· formação de seu 
espírito. E cedo começa a preferir o estran
geiro ao que diz respeito aos interesses de 
sua terra. 

Ensinando a língua materna, ensinando 
a geographia e a historia procure o mes
tre incutir na alma dos discípulos um grande, 
um profundo amor á nossa patria, que não 
deve ser amada por sua grandeza territorial, 
pela fecundidade de set1 solo, pela sua belleza 
natural, mas porque do nosso amor, do nosso 
trabalho, de nossa energia depende a sua gran
deza moral, lembrando-lhe que não é a bel
leza physica de nossos paes, não é a sua for
tuna, não é a sua posição social que alimentam 
o nosso amor por elles. 

Nobilissima, porém, terrível a missão do mes
tre I Terrivel, sim, pela importancia incontes-

, 
' 

• 
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tavel que tem nos destinos futuros de nossa 
terra, terrível sim, mas tão suave para aquelle 
que a . abraça com amor, para aquelle 
que não fala com os labios, fala com o cora
ção, para aquelle que faz do magisterio um 
verdadeiro apostolado 1 • 

Felizmente, si professores ha que não com
prel1endem as suas responsabilidades, outros 
muitos e raros não são, graças a Deus, só vivem 
na escola, para a escola e pela escola. Quantos 
formosos talentos, quanto l1eroismo desconhe
cido, quantas almas vibrateis, quantas virtudes 
stoicas ! 

E, assim, affirmando, sinto o espírito voar 
até essas preciosas auxiliares, que uma bôa 
sorte nos tem proporcionado admirar, e vejo, 
encantadoramente modestas, bellas intelligen
cias, que se entregaram por completo á instru
cção popular, physionomias alegres e placidas, 
sem·pre calmas e de aspecto tranquillo, fazendo 
do cumprimento do dever a sua unica, a sua 
exclusiva felicidade. E, assim, neste meio intel
lectt1al, nesta atmosphera de completo despren
dimento, testemunha constante de tanta dedi
cação, sinto minha alma cada vez mais incli
nada a essas preocc1Jpações que me têm ab
sorvido a existencia, e não posso deixar de ex
perimentar uma grande confiança em nosso fu
turo, em nossos trabalhos, s ejam quaes forem 
as diffict1Idades que a estrada nos offereça. 
Elias, as nossas preciosas auxiliares, estimula
das, prestigiadas, · elevarão o nosso ensino e 
realizarão o ideal completo da escola primaria. 

Em suas mãos está verdadeiramente o futu.ro 
de nossa patria. Cheias de abnegação, sem 
interesses mesquinhos nem ambições injustifi
caveis, certa estou, em seus corações !1averá 
sempre a chamma ardente, de um santo aposto
lado, do ap.ostolado do . bem, que prega res
peito á virtude, á lei e ás nossas trarlições, 
respeito ao lar, amor á,familia e ao solo natal. 

Saberão formar a verdadeira escola pr·ima
ria, que não se limita a combater o analpl1a
betismo, que ensina a ver no sentimento do 
dever aquella fonte de coragem que leva até 
a immolação voluntaria do homem por tudo 
que é nobre, santo e Justo, dando ás crianças 
de l10Je, cidadãos de amanl1ã, um ideal, aquel'le 
ideal que na pl1rase feliz de Ruy Barbosa 
"não se define: enxerga-se por clareiras que 
• dão para o infinito: o amor abnegado, a fé , 
cl1ristã, o sacrifício pelos interesses superiores 
da humanidade, a comprehensão da vida no 
plano divino da virtude; tudo o que all1eia o 
l1omem da propria individualidade, e O eleva, 
o multiplica, o ·agiganta, por uma contemplação 
pt11·a, unia resolução heroica ou uma aspiração 
st1blime". • 

---------···---------• 

BIBLIOGRAPHIA 

O. de Souza Reis - Manual de Geographla 
Elementar ( 2.ª edição) 

O autor, ql.lle tem sido um dos nossos mais pre
zadoo oollabocra,d,o,r,es, desde a fu,n,dação da Escola 
Primaria, é já suff.ici,entemente conhecido no,s meioo 

· pedagog-icos, 1Para que nos debenham,os a alinhar 

F 

palavras que ,recommendem a nova edição d~ •seu 
Mna1tal de Geographia. Basta.ria, o ·ex,ito da pr.i
me:í,ra, de que o auto.r fez sahir, ,em varJas tiriag;el!l6, 
,n,ad:a mcmos de 9, ooo exeID:Planes, em prazo •curbo 
e sem uma 1i,n,ha dessa '1}11CJ1Xlganda fa,cil da ,im
pr-ensa, para ,e91>0'1111:a,n,eam,ente se recommendar o 
livro ao-s IJ)1'of,essores que po.rvien,t,w-a o não co,nhe
cesse.in. 

Taes são, 1Po.rém, ias mod:ifioaçõés ,ago.ra Ü,ntrodu
zidas na robra que nos sentimos l()Dl"'igados a men
oion·a:1-a :neste ,regi&tr'-0, o que fazemos com ipar,ti
culár satisfaçã·o. A P'!',essa com que fôra redig,ido, 
a prirnioip.í,o, o M an1tal, 1eici,g;i.do po,r ip.orgr.ammas <la 
éipoca, não •havia ipermittido, ,certam,ente, 11ma re
viisão oo•idadosa, e o 1-ivr,o sahiru eivado de ,er.ros 
ty,pographi,cos ,e trazendo :não poucos tSenões de 
org;a·n.ização, aLiás facilmente -remov~v,e.is. Alinda 
a•ssim, os profiessores soubero,m fazer justiça, ·e o 
autor, rapidoamente iC'OIDSeg,uiu ,uma 11>osição <le ,real 
d-esrta,q11e não só ,para essa, mas para a.s !01.l!tras 
st1as -o heras. 

Lan1en,tamos que o ,e51Paço, sempre escassi,ssim-0, 
não nos ,permitta analysa,r <Iemora,damente o Ma-, 
n1tal. Qtranto á fieitura mater,ial, é um livr,iinho so
lida e .eJ.ega'lltemente ,cartonado, ,sobcr,i,o na co,mpo
sição typog;r,a,ph.ica, Jmpr,esso em bom papel e Clti
dadosan1,ente cr,eviasto. Mais do q,ue tudo ,isso, ,poré111, 
en,contrará nelle o 1Professor acs mate,rias tratadas 
de modo ,abso'iwtamenite n.ovo, tdiv,erso de quanto,s 
co111JPendios -estafados por ahi ,cor.rem. A 'l}rinneira 
pa-rte, relativa ás noções de ,cosmogr:11Phia, é ,pri
morosa.mente fe.ita, ;pois ,foge completamente aos 
systema.s 1cO<Trentes d,e exposição. A geogmphia 
,phy,sica -revela não só larg-0 ,oulbivo · do autor, mas 
,p,riincipalmente uma habili-dade didactlca gue é ,raro 
se encootrar ,entre ,autores de livros, l!)Or mais q11e 
1sto rpareça absurdo. 

Qua,nt.o ,á parite de g,eog;ra,ph,ia g.eral, - ,co,smo
graph-ia, ,g;eogmph4a p,hysica, h,,mana e econo,mi.ca 
- nenhum el,ogi,o ,póde ,expr~IIllÍr tanto, parra os .estu
dioso,s, como dizier, que o livro é, em outras pala
v.r.as, e,m outr-o 10011, ,1m pequeno Lespagnol. Oxalá 
po,ss·a o autor ainda diesenvolv,er, para o ens-ino 
secimdacio e su,pemor, ,a sua obra valiosiissima, 
seg.unido ,o modelo d,e L' évolutíon de la terre et de 
l'homme. · 

Em um ,ponto supera o IP'equeno .com,pend.i,o a 
todos os n<aJOi,O'llaes e a mu~tos <l-0s est<Tangei,ros, ·e 
é na ,iJD,d,i,cação da rprosod.ia dos nomes gieographicos . 
TJvemos occasião de procurar, .cu4<lad-OSamente, a 
pronuncia indi.cada, prinoi,palmente ;para os ,n,om.es 
das lingi1a,s ing!.eza, allemã, hollandeza e o.rjentaes, 
e d,evemo·s confiessa.r que 11>ela primeira vez n·os 
semimos, no assnmi.pto, absolutamente satisfeitos. 
E', ,sem duv.ida, um lamentavel defeito o iestro,,pia--rem-'Se os nomes estrangeiros, e i:sso ·não sucoedecrá 
aos alumnoo que t.iv,er,em a felicidade de compulsar 
o trabalho ,do Sr. prof.esso,r Souza Reis. 

Accresoentemos fiinalmente que o auctor da, ,em 
cada ,capitulo, optima lista ·d•e livros de leitura e die 
consulta, de utilidade iinoontestavel aos Srs. pro
f.essores, ,e iaindà, no fim <Lo volum-e, var,i,os quadros 
esta,tisti,cos moc!,ernissimo,s, geralmente de 1918, e 
teremos feito sem pretenção de critica, 'Uma lig;ei,ra 
noti,cia do Mantial de Geographia Elementar. 

' J. M. 

' 
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• 

CLASSE _ MATERNAL 

P1·i111eiras noções geometricas 

' 
TltRCEIRO tXERCICIO 

Angulo (continuação) 

Com dois bastões formar dois e quatro an-
gulos a ,djacentes. · 

"Vejam s·i com ,dois bastõesinh,os aJI>etnas con
segu·em form.a,r mais ,d,e urrn angulo. 

,Collo·cando um basitãosinho em iposição hori
zontal ,e no ,m-ei9 ,d,este otttro ,em ,posição 
v,e,rtical, obterieimos dois a11gt1los, 111m á cti·neita, 

' 011tro á ,esqu,emda. 
M,ostrem o v,er·tice de ca,da angulo; -os lados. 
Ain,da melhor: com os d1ois ,bastões po,d,em for

mar qua,tr,o a,ngu1os, basita ,dispor <los dois 'bas
tões em ,feiltio <le cnuz. 

Mositr.em ·os qua,bro ang,ulos, 'OS quatr·o v•er
ti-ces, os qua'llro laidos. 

Coilloca,n,do os bastõesin,hos de ,div·ersos modos, 
podem ,desenhar Vlllrios objeoros, taes c:o·mo: 
uma ,picareta, as azas do rrnoil!l•ho, a cruz ,do 
cam.1>anar.io, ·etc. 

·Ligei,ra e instrtictiva ·palestra sobre a utilidade 
dess,es •obj-ectos. 

Movim,entos imi,tativos: o ja,ndin-ei.ro cavando 
a terr,ra oom a • J>icar,e,ta, o la virador ba,ten,do ·o 
trigo com o mangoal, o aç.o:ug,ueiro ,pendUcrando 
a carn,e ·no ga,ncho, a,s az·a,s •do •moinh·o gyrando." 

QUARTO EXERCiéIO 

Angulo recto 
-

•Collocar ttm ba,stãosin,ho .J1orirontalmente e 
owtro ,vieriticalmente á esqu-erda <l:o 1°, d,e ,modo 
a fonrnar um angulo ,recto, 

"·Como s·e ch·a:rrra esta figu;ra? 
•E' u,m angulo. - Quantos la,d10s ,te,m este an

gulo? 
- Dois. ~Em qt1e rposição ficam? 
- Uim está na posição horizollltal e o outro na 

v,e,ntical. 
Vieja:m si o la,d-o vertical ca,e ,ma,is para a di

nei.ta ou para a •esquerida? - Não; · fica bem 
direito. - E o la,do •horizontal? -Tambeim restá 
direito. 

- Digam então que os 1'ados ,deste angulo são 
9ei,p,en,dicular,es, isto é, não ;p,endem mais -nem 
para um lado nem a:>ara outro. Não ,mexam -no 
baistãosin.Jro horjzon,ta,J e :afasitem ,um 1pouco ,paira 
á esq·uer,da o qu-e está ,em 1posição ·verrical. 

Bem; os ,doi'.S pausinhos for,ma,m ainda linhas 
perpendiculares? 

- Não; porqtte ttm :dell-es cahe mais para a 
esque,r,da. 

- Colloquem-n'o ·dre llllOdo que cáia rper,pen
<liculamn,ente ·sobre o OUJtro. O angulo formado 
por duas linhas ,peflpendicll!laireis eh-ama-se an-

guio recto. Não poderiam formar ,dois ang1Ullos 
rectos com os .dois pau,sinhos? 

- E não poderiam forimar quaitro? 
Façam u·m M1.giulo recto.. . dois. . . quatro ... 

Apontem o ver.ti,ce. . . os laidos. . . diga,m ,como 
devem fi-car os la•dos ·para formar,em 1l<ID an
g-ttlo recto.'' 

M,ostrem na sala angulos r,ectos. 
. Fazer executa,r a serie ,de posições ,do angulo 

recto : o pat1,sinho collocrudo horizon,talmen1,e 
l!)ermanece fixo emquanto o outro -tom,a succes
sivam,ente va,rias ,posições formando ora um an-
gulo recto, ora ,dois ou quatro. · 

Na se.rie ,d•e figuras executadas os alu·m,nos 
apontarão varios objectos usuaes, ta-es como: 
o -ma,nte11o, a cruz, o mangoa~ o eisqua,d,ro do 
ca rp,illl<tei ro, etc. 

-Será bom ,expli,car-1'hes qu,e o ,esqua·d-ro serve 
,Para traçar angulos -rectos, iporque tem e;i,ecta
mente a forma de um a:ngu•lo -relal:o. 

Desen•hos ,de invenção com <lo_is, tres ou mais 
1pa usinhos. ' -Ca,nto, jogos ,gy,mnastioos. • 

QUINTO tXl(RCICIO 

Angulos agudo e obtuso 

• 

F·or,mar um arigulo recto icom 1d·ois basties 00'1-
locados ,perp·e,n,dicu,larmente. 

"kpproximem agora os ,dois lados do a,ng,ul:o; 
vejam: a medida que s-e ,torna menor ~ aber
tu,ra ,do angulo, ,este vae se tonnando ,mais pon
tu,do, não é mais recto; é u,m angulo ag11do. 

Turnem a for,mar o -angt11lo recto. 
Que devem fazer para tran·sfori:nal-o em .arn

gulo agu<lo? 
O a,ngulo agtt,do é -do mes,mo tamanho q11e o 

angulo ,r,ecto? 
E' maior? m,enor? etc., •etc. 
- Façam rrovaimente o angulo reato. Afastem 

agora os lados e ,digam o que aoonit,ece. 
-A abertura torna-se ,maiorr. 
E o angulo for,mado é igu.a,1 ao anglll1lo necto? 

- Não, é maior. 
- Chama-se ang11lo obtuso. 
Façam· u·m anguJ.o recto. Um angu1lo ag;u,do. 

Um angulo obtuso, . 
( Distribuir varios ,pau,s1nhos e man-da,r . exe-

cutar div.ersos ang-ulos que os .alumnos designa
rão pellos nom•es reS1p,ectiV'Os, indicando tambem 
os lados, o ventioe, a abertura) . 

'Desenho ,de i,nvenção -com os pausinhos. 
Movim,en-tos imitativos. 

-
SSXTO EXl':RCICIO 

As parallelas 

Colloca ... se sobre a mesa ,um bastãosinho e a 
a!lguina distancia o,utro que lhe fica ,parallelo. 

' 

• 

• 

' 
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"Quantos bastõesinho·s ·ha sobre a •mesa? 
·Formam u,m angulo? 
A.pontem as extremi,daides ,c:Los bas.tõesin·hos , . : 
As exitr,emidades se it:ocam? 
Vejam: ha s,e,m;p,r,e a mesma ,diista.ncia entre 

elles, p,or isso diz-se que são parallelos, f,iglh!'am 
duas tnihas ,pa,rallelas. 

Colloqu,em os ,dois bastões de modo a for
ma,rem linhas pa,rallelas ... 

As linl1as parallelas rpodem encoo.tra.r-se for
ma11i,do amgulo? 

•Com va.rios bastões ,m,an,dar f·onmar liooas 
!l)aralle1as verticaes, horizorutaies •e obliquas. 

M. M. PEREIRA DA FONSECA. 

--------•:• --------

ATRAVÉS DAS REVIST·AS 
• 

1 - Adaptação dos problemas de arithmetica 

Adaptae os ,probelmas, apiplicando-lhes o 
mais possivel, os elem·entos conducentes á pro
ducção, ás ,transacções e á vida ,economica do 
paiz. Assim fazend,o, v,ereis _que serviços pre
staes aos vossos alun111os e -por conseqL1e11cia a 
vós mesmos. 

1.º Estes .p·roblemas serão e-orno ,preven
ções contra os ·erros, os calcttlos disparatados, 

' . . as r,espostas extravagantes que so S·e Justi-
ficam ,pela innocencia das boccas que as pro
ferem. Mas, em presença de ,elementos phan
tastioos, a criança nada tem qtte a detenha, que 
.a ,preserve contra as esturdicies, que são as 
extravagancias da inconscie11cia infantil do
·mestica. Estt1dos ,,erdadeiros, sobre bases con-

• • ,eretas são •para o bom senso uma garantia ,que 
,n1uito contribue para a educação do raciocínio. 

2.º Taes ,exercícios darão a vossos alumnos, 
isto é ao lavrador d'amai1hã, ao commer-
. ' 
ciante do futuro, á dona de casa, em perspe-
,ctiva, noções cttja utilidade não precisamos 
,demonstrar. Irei mais longe - elles lhes 
.darão solidas direcções praticas. Assitn, os 
nossos ,peqttenos camponezes, meditando, cal
ct1lando, 0011tando e até s·e divertindo, apren
derão muit-as cot1sas qt1e todo o bom lavrador 
,deve saber e que 11ão .pot1cos ignoram: a ,con
stitt1ição e riqueza do s61o em azoto, acido 
phosphorico e cal; mante11ça dessa riqueza 
vetos adubos, pelo amanho, sua applicação e 

dosagem. 
Ett devia entrelinhar as palavras divertindo

. se 011 mesn10 riscai-as, mas .pensando betn, 

' 

• • 

resolvo conservai-as porque o exercício destes 
{lroblemas não hão de ter para voss..9s alumnos, 
um interesse, um attractivo a q11e os outr,os 

· são estranhos? 
Os ,problemas, dirão, são exercícios que 

ficam em meio. E' j ttdicioso. 
Mas, si as narrativas são sempre attrahentes 

para as crianças, quanto mais devem ser aquel
las cujo contexto elles vêem sahidos da reali
dade! De moclo que nestes problen1as que são 
narrativas dos factos concretos, tel-os-eis in
teressado pela vida propria, de seu pae e de 
seu paiz, assim cotno do seu futuro. 

Penso não ser necessario demonstrar que 
fazer amar a agrict1ltura pelas crianças, desde 
os bancos escolares, é servir á Patria. E as
si1n, dando estes ,probl-emas a resolver, esfor
ça1no-nos por a·pp~oximal-os dos tres fins 

• • principaes a que se propõe a ,escola pr1mar1a. 
• 

E' certo que esta não deixará de continuar 
a dar um numero limitado de conhecimentos, 
mas então, serão escolhidos de modo a asse
gurar aos alun1nos toda a instrucção pratica 
necessaria, educando deste modo o seu espi
rita, formando idéas. ,exactas, revelando uma 
inst·rucção solida e verdadeira. 

:Além desses do,tts principaes escopos desses 
exercicios, convem consignar um terceiro que 
v,em a ser o interesse porque este sendo o . 
fu11damento é tambem o fim de toda a edu-

• • • cação. Na escola, dizer-se interessante equ1-
• vale a dizer-se proveitoso. De outro ' lado, o 

interess·e, de fttndamento, pouco a pouco passa 
a constituir o fim de nossa instituição escolar. 

• • 
N,ossos a:lumnos, si vêem o exito coroar nos

sos esforços, d,eixam-nos, levando um vivo de
sejo de se instruir no fundo do qual se !obriga 
varios ii1teresses pela escola despertados. 

• 

O prin1eiro dever do educador, ou 1nelhor, 
s11a principal qualidade é ,pois despertar o in
teresse para as suas licções. 

Mettamos mãos á obra; fazei, imagina.e 
,problemas. Será o caso de repetir aquillo que 
m11itas vez,es tereis dito a vossos alumnos, 
perg11ntando: que é que todo o n1undo pro
ct1ra? 

Vamos, procttrae tudo e tudo achareis, isto 
é, vereis que o interesse é o fundo da,s acções 
l1t1manas . 

• 

• 

-

• 

• 

• 

.. 
J 

• 

• 

, 

, 

• 

• 
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li - O mais nobre dos ensinos 

Queremos porventura que nossos filhos se
jam pensadores superficia-es e estereis diale
cticos sophisticos sempre capazes de ceder aos 
argumentos co11trarios? Pensán1os ,em dilatar
lhes o coração ao infl11xo das, grandes cousas, 
pedin1os o auxilio das Musas, sobretudo áqt1el-

1 
la que melhor desce ao fundo das n,ossas emo-
ções -para despertar e éxaltar a nossa sensi
bilidade - a Musica. 

Utn velho ,proverbio diz: a Musica abranda 
OS· costumes. Q11anclo menos ella desperta 
sympatl1ia e enthusiasmo. 

Ella nos m·ostra que o mundo não é dirigido 
pelas mathematicas, ,que a vida vae um pouco 
alétn da sciencia, que o coração não vibra 
n1enos que a intelligencia e que onde ,esta des-

, espera, a,quelle ,póde resistir ainda. -
Elia, a m11sica coral, revela 11m principio de 

feliz solidariedade, estt1da a disciplina dese
jada ,para o bem oommum de alegria colle
,ctiva, obedecendo á mesma direcção. 

Ahi ,está a fonte da emoção musical, que 
'Ímpelle ao amor do traball10, da familia, da 
natureza, do sentimento de generosidade, de 
.sympathia, de ,esperança forte '. e cardeal de 
que hav,etn•os mister para organisar entre 
nós o regimen da igualdade, da liberdade e da 
fraternidade. 

Na resistencia necessaria ao espírito de 
egoismo e viole11cia, a 1nt1sica te1n parte im
porta11tissima. 

• 

Sen1 enthusiasm,o 11ão ha ttm élo ,passivei 
que nos 1prenda a um ideal e nossa democracia 
necessita de um ideal. 

E' aos preceptores e preceptoras que cabe o 
en,:a,rgo de dar á geração que ora cr,esce, o 
gosto ,pela boa, musica e consequente aversão 

, . . 
pela ina, assim como dar-lhe ttma instrucção 
tech11ica sufficiente. Esta ed11cação não se 
completa só pelo systema das audições. 

O solfejo é indispe11sav,el ás ctianças, ,princi
palmente quando se servem de um bom me
th,odo, devendo começar da escola ,primaria 

1 

onde se lhes deve ensinar a distinguir os in-
tervallos ·e os rhythmos. 

O solfejo nas escolas não deve ser indivi
dual, mas collectivo. Dev,e-s·e ensinar aos me-. . ,- . "' 
nmos e as meninas a cantarem em coro, -po,· 

I 

grupos, si fôr ,possiv,el, ,ou em co11juncto si 
i1ão fôr assim permittido. • 

Na esperança de que possam ser ouvidos 
• • pelos grandes compositores que vivem no 

meio do povo, deve-se esforçar por escolher 
com cuidado ·os melhores cantos. A emocio-
11ante sim,plicidade das nossas melodias ,popu
lares, nascida,s da massa anonyma, transtt

dando o espirita fra11cez, compostas por e 
para o povo, torna-as dignas da pi;edilecção do 
Director. 

Q11em é o 1nestre da palavra e do pensa

mento que ,pensa assim? 

Um dos grandes reitores que, do alto de 
suas ,emi11entes funcções, baixa os seus olhos 
até a Escola ,primaria, M. Petit-Dutai·llis, rei-
tor de Grenoble. • 

Possa elle ser ouvido, não sómente pelos 
preceptores, mas ,por todos aquelles que se in
cumbem de ministrar o ,ensino musical aos 
ipr-0 f essores. 

' HELENA. 

-------·=·-------
O DESENHO NAS CLASSES 
• ELEMENTARES 

' 
Adaptação do metltoào de Mlles. A11detnars e 

. Lafe1idel 
' 

O desenho é uma linguagem o.u ttm modo 
,de ex;primir os n·ossos 1p~samentos e para a 
creancinha é tão natural o <les,enhar, como o 
falar . 

Q11e alegria !Para a ,crea,nça quando se vê 
,poss11i,cfora de um laipis e uma folha de papel! 

Em ·pouco tempo o ,papel está coberto de 
garatujas de anima,es e seres fantasti.cos, tudo 
desenhad,o con1 traços n1uito car,regad.os. Esse 
tnodo de traçar as figuras ,não d,eve ser cen
surado na creança, ·pois sua mãosinha inha:bi'I é 
incapaz de traçar ,de outro a.nodo. 

O des,e.nho é, éomo sabemos, um maravi-
, ' 

lhoso m,eio de educação. Eintr,e ios methodos 
moder11os co11l1eoi, ha ,pouco, o excellente tra-

• balho de Mlles. Audemars e il;afiendel. 
.A.. bandonando os methodos purame11te geo

metricos c,omo são os de P,esta1Lozzi e Frrebel, 
110 ,emtanto, o novo methodo não se afasta al)
sol11tamente dess,es grandes mestres, desen
volvendo ainda mais o principio fun<lam•ental 
d.o ensi,no: 

''D.o concr,et,o para o abstraato.'' 
''P.o facil para ,o ,difficil.'' 

• 

• 

• 

' 
' 

1 

• 

• 
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Para os 1primeims ensaios do desenho é em
:preg~ o o m.a,terial de Frrebel : o·s bastonetes, 
v.areta·s, teutos e SU/Perficies. 

, 
·Para ,es creança·s ,ele çinco a sete annos, o 

methodo é baseado no estudo das forma·s g·eo
metriicas ii:or meio d·e IObjectos: 

I. º - ,o ici·rculo. 
2.

0 -A oval. 

3.0 
- O rectangt1lo. 

4. 0 
- O qttaldrado. 

E' precisamente á esta base geon1etrica qu,e 
são a-ttribt1i,d,os os bons .resu11tados obtidos, 
assim com10 ao habito de rn1od1elar cada um dos 
ob j,ectos desenhaido·s. Esses forn1,as ,são ainda · 
estudadas nas lições de borda.dos, de r-ecortes 
e ,ele dobrados. ./ 

;vi,st,os oob ta11tos aSII)ectos di.fferentes, os 
objectos não 1podem deixar de se gravar de 
morlo i11del,ev.el no cerebro da •creança. 

P.ara o desen•ho os trabalhos sãio exec11tados 
em ,ponto granldie e constirt:ue a ,primeira ,parte 
do programma, o <le.&enho mura•!. 

,N,esses n1ovimentos livres a mão adqu·ire 
11ma agiLidad,e e um rdesem·baraço notaveis. 

O obj,ectlo, t1ma ,,ez obs.ervaido e estuda.do, os 
a!uil1Jl1os o ·reproduz<em de m,emoria, e é r·aro 
que t1m delles ,1na11ifes·te necessidade de r,ever 
o objecto 11-0 .dec11rso 1de ,sua ,ex,eicução. Ess,e 
deoonvolvim·e-nto intensio da memoria visual e ' ' esse habito de a,pr,ehen(ler o co11j'ltnct'o de 11m 
objecto, serão sen1,pr,e para o alum·no 11m att
xilio de gra11de valor. 

·Ü circu'lo e •a oval sã,o estt1dado·s na ordem 
segtrinte: 

Violum,e, s11perfic~e, contornlo, motivos de 
decoração. 

• • 

Na ,execução d-o ci.rculo, ·segundo o m,ethodó 
su,eco, o alumno começa 1d,o oentro e vae ris
cando com o gíz em itJo,rn,o elesse ponto até 
que obtern o tamanho <lesejado. ,Sabem,os que 
com · t1m pincel isto ser.ia · impossiv-el. ,Pr-01ce
der,emos de m,odo diverso •para q•we os aluinnos 
l!)Ossa•n1 reproduzir um obj,ect,o por meio do 
ipin·cel, do giz ou do <paste:!. Faremos o esboço 
do objecto começaindo de cinTa e desenhan,do 
alter,n,ativamente a metade .da ,esquerda, depois 
a da direita, até q11e ·a su,perficie seja r,epro
duzirda. 'Este mtoelo de ,pr,ocede·r é !Observado 
p·ar,a a reproducção de tiodlos os objec·tos e 
mesm,o de 1an,imaes. Os ·assumptos são sempre 
aprov·eitaidos da palestra que entre;tiv,er1nos 
com os alumn'os n-a lição de moral, e assim a 
esoolha dos obj,ectos ·seindo muito· variiada, cada 
cr-eança encontrará •alg-11ma oou,sa que lhe seja 
mais attraheinte e portanto terá gra-ntl,e 1pro
babili.dade de exito o que lh-e será mitito M1i
n1·aidor. 

Durante a lição nehum desenho deve ser 
apagado, com o ex,erciicio a cr,eança -v·ae cor
rigiJ11do seus tra,ba:Jhos. 

Bste principio é dos mais importantes, desde 
com-eço o aJ.umno aiprende ,a coritiar 1!10 seu 
gol<pe de vista .e ,nã,o n10 a-uxiilio da borracha de 
qu-e não 1pod-erá fazer uso no desenho colorido. 

A 'lprof.essora fará uma collecção de objectos. 
de faci-1 r,eproducção, ,mas um·a v,ez que a cre
a,11ça o tra,ga de casa e IO empreste á turma dos 
clollegas, isso augm,entará o interesse dos 
alumnos. • 

Os louvores não d·everão ser r-egateados 
assim ·oomo <lev>erá ser ·banida tod·a a critica 
severa. D.e resto, as ,propria..s creanças farão a 
crit~ca de seus :trabaJ.ho·s 1() que lhes permitt-irá 
corrigir os dese11hos d,efeituos•os. 

,O melhor trabalh,o s,er·á comserva,d,o, ,em ex
posição, <lura11te a sem·an·a, o que vem a ·ser 
exoellente estiimulo. 10 s-uccesso .dessa lição, 
como de 100,das as outras, de·pe11de dlo ,enthu
siasmo da prof,es.sora, que se oornn1unica aos 
a:lumn,os. Como 1dissemos, saib·am,os a,ntes <le 
tu<lo re-c,on1hecer ness.es primeiros en,saios, 
ití,essas oousas siil1JPles ,e !inform,es ,o grande es
fo.rço ,emprega,d,o IJ)ela cr,eança. 

Em quarenta .e seis lições ,podere-mos dar o 
trabalho co·mpleto de .u1n anno em uma classe 
de crea,nças d,e 6 a 7 an·nos. 

-
• 

Programma - Classe Maternal. Creanças de 
3 a 4 annos 

Desenho m·ural collectivo 
f 

A creancinh·a tem uma noção .mui.to r,estricta 
_do mU111dlo qu,e a c·erca; a imagem é por ex- ' 
cellen•ci-a o meio de desenvolver .s,(!tts ·co11•heoi
men1ios. 

,P,elo des.enho a IPr:ofesso-r,a ,pod,erá dar-lhe 
11,ma éllPr-eci~ão muito nitÍld·a e 1pre.cisa do qu,e 
lhe f,ere ,o ,olh·ar. ·E' necessario que ,tudo o que 
a,presentarmos á crea:nça seja u,m oonji1ncto, 
11m :todo, afim d,e que seu es,pirito tenha já a 
inJtuição d·a r,elação de todas ·as cousas. 

A creanci11ha ten1 a ·inca:paci<l!ade de repro
dt1zir ,por si só um objecto nlo set1 todo. 

Mas, s,í por seus esÍlo·r,ços ,pessoaes ella 1I1-ão 
póde obtier senão um tr,a,ballho inicom,pl,eto, 
esses m,esn1'os ,esforços alliados éll()S de seus 
oollegas ,poderão produzir um 'toldo. P,ropio
remos · a,os alun111os ,collaborar na reprodu,cçã,o 
de uma historieta. 

T1e1nos, assim, o desenho ,co11ectivo, que é 
de alto valor ed11catiiv,o nãlO só ip.lJ.ra os .peque-

• • n1ot11o·s, como 1para os maiores. 

P,rocura:r,ei dar um1a ideia desse tl'abalho. 

• 

• 

• 

• • 

• 

-
• 
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' 
1.º modelo 

,!\ 1profess1ora de,,erá ,desenhar sobre o qua
drio d,e mura.tina um céo azul; ch,egou a ,pri
mavera; no ,campo a v1erdura brota ·com maior 

• v1ço. • 
-

-Os allt1m,n,os men,ores ,dev,erã:o -com·pletar o 
qua,dro, cada ·um 1por sua vez, desenha11,d,o uma 
ou va,rias hastes do caJ)IÍm. 

Ter,mi11a11do a liçãlo a ,professora animará a 
paisagem dese11ha.ndo 111111,a ,perso-11agen1 O'lt um 
ani1nal, oo-n.f.orm,e ,o 1assumpto ,escoll1iclb para a 
pal,estra. , 

Para a liçãio segui,nte as cr,ew1ç-as desenharão 
algumas flores; 1na,is 1tar,d-e ,estas poderão s,er 
colhidas e ,co!Do1cad.as em uma cesta qt1e a ,pro-
fe ssora terá 1previamente desenhado. · 

2. niodelo 

10 céo ,e ,o ,prad,o serão d,es,enhad1os pela pro
f.esS/o·r.ii;. E' noite, a lua 1bri1ha 110 -oéo. Ais ,cre
a11ças ·a·in1da se lembram da cerca de sarrafos 
de ·qu,e falám1os ao r,elatar a ·h:istoria ,e serão 
ell-as qtte irão don,struil-a. ·Cada uma ,por sua 
vez virá co!J,ocar ,u1n sárrafo na cerca. Uma 
v,ez termin,ada esta, a !l)f•of,essor·a des enhará ,o 
,cãosin.ho· qt1e gt1ar,da a ,propriedade. 

1 3.• mo,delo 

•O cé'o, o terreiro ,e 10 a rbu·sto já •es1tarãio de
. , sen.hados. O •trabalh,o 1d·as crea,nças consiste em 

vír, ttmla a un1a 1d·es,e11har a·s flores sobr,e os 

• 

· galh,o,s·; mais tarde serão os fructos v,er,des e 
deplo·is bem madur,os ,e v,erm,elhos. 

• 

,Q qt1ad110 representará o f,ia1al de 11m ter-
r,eiro de fazenda, onde vemos o ,prim,eiro ar
busto ' do cafer,al. ,A:s flor,es ,do cafeeiro, co,mo 
,todos sabem, ten1 a alvu-ra dos j asmins, · mas 
ipod,er'll:o ser 1d·esenhadas ama·rell:i. se ' então di
re111os que estãio ,douradas ,pelo s,o); :isto porque 
as 1cr,eanças ten1 prediJ.ecção pelas côres vivas. 

. 

Est,es mod,elos não ,são apresenta,d,os ,com o 
fim de ser,em ,copiados mas, apenas, para dar 
uma idia do d,esenho -ool•lectivo. 

ALDA PEREIRA DA FONSECA . 

• --------•.•--------
I 

• AQUI E ALI 

A Dra. M,o,11tess·ori, ·co11ta·n,do o caso' de uma 
' cria11ça qtte fôra encarregada de levar um 

prato de ,doc,es ,e déra conta do recado co,m 
gra·11de pr,ejui~o !Para. . . os do·ces e· •o prato, 
,conclue nestes t,erm,os: A cr,eança -não tem 
ct1lpa, foi ·a1penas '' in,feliz'' ,porque confiaram
lhe um trabalho demasiaclamente con1plicado 

• 

,1 

-

-e 1para o qt1al não se achava sufficientement,e 
·a,destrada. 

Os que •estão ,em contacto co,1n a infanci<a 
elevem ter observa.do qt1e a cria11ça é activa 
põr in1clole, ,porém, nasce ,desageitada . Obser
vem, por ,ex emplo, ttma. criança a que ms'e pe-
1d:i11 t1-m pedaço da ·bala ·qi1:e ,est4 oh·upán,d•o: 
só depois de muitas tentativas i11fructiferas, e 
assim mesmo porque a ajudam, co11s-egue ap
proximar o ,pedaço d,e bale!, d·o,s labios da pes
so,a que Ih'o 1pediu. A certeza do g,olp e de vi sta 
que calcula' a <lista11,cia, a ,destreza e firn11eza 
nos movimentos que dirige sem hesitação, ,para 
os objectos, a agilidade dos dedos, conquista 
do habito, só se adqt1i,r e1n ,por m:eio da ,edu
caçio, que .para isso <li ~põe de tres recursos 
pnincipaes: os trabalho.s man11a·es, o desenho, 

• a -gy,mnast1ca. 

Inspirando-,n·oS' no methodo M,ontessori, 
a,prese-ntamos aqui uma série ,de e~ercici·os 
gym11asticos que inter,ess.airão talvez as jov1ens 
professoras, des,ejosas d·e intr,oduzir a,lguma 
nov,idatle e vari-edade no ensino dess1 disci • 
plina: 

1° e.:rercicio 
' 

• 
Trata-se d,e ensinar aos alu111-n o·s a cami-

nharem em lin,ha :r;ecta. A professora traçará 
no m:eio do pateo un1a Ii11ha recta ele 6 a 6 
m.etr,o-s de extensão',e ,ma,n,dará as cria11ças ca
minharem sobre esta li:nha, a principio dev·a
gar, depois m•ais 1d,eipressa, finaimente ,corren
d,o. Nos :primeiros _ exerc:icios as ,crianças cor
r,em com •certa hesitação, ·11ão desviando o 
olhar ,da 1inha traça,da IIl'O meio do ipateo; ,po
rém, em ,pouco tempo, aiprend·em a percorrer 
rapidamente o trajecto indicad,o ,e nem olham 
mais ·para o c<hão. 

Para t,ornar o exercício mais divertido e 
occupar maior nui.nero <ire creanças, a mestra 
,poder.á traçar val'ias linhas •p:arallelas e man
dar muitas crea11ças co,rrer,em ao me~mo tem-

, 

po. ,.\s cnia.nças que 11ãio jogam vigiam as o,u-

tras, assignala11do-Ih,es ,os erros. 

' 
2" e:r:ercicio 

E' údentico ao ·prece,dente, .porém, accres
centa-se-Ihe uma idéa de vertige1n, porqu,e em 
vez de tra_çar ,a li111ha no chão, oolloca-se no 
meio do pate,o, t1ina taboa estr,eita sobr-e a qual 
n1archarão os alun1,no·s; ,pouco a .po,uco au
g111entar-se-á a altt1ra da taboa, collocando-a 
sobre tijo!,o.s, pedras ou pedaços d•e madeira. 
( Na falta cte taboa, póde a professora utili
zar-se de 'llm banco baixp, comp.rido e sem ,en
costo) . 

• 
• 

' 

• 

-

• • 
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3° exercício 

Co·ns,iste na re,petição; 1d,os d,o,is ,primeiros, le
vando os álumnos u1m objecto ,ou ma-is ·em 
,equilíbrio; ,por exemplo: 

1°, uma b·ola collo,cada num prato fundo ... 
num prato raso ... .numa colher .... na palma 

- da mão ... na ·e·xtr,emidade do.s dedos ... 
2°, uma caineca cont,endo agua ,pela metade ..• 

cheia aos tres quartos. . . completa·mente 
cheia. . . . 

3°, varios objectos, taes como: cadernos, !ou
. - sas, caixas, ,etc. 

4°, um:a ba.nd·eja oont·encLo varios obj,ectos. 

• • • 
4° exercicio 

Sub-ir a es·ca,da sem o auxilio ,do co,rrimão ... 
Sttbir devaga:r, contan.d·o os .d,egráos . . . mais 
depressa ... icorren·d-o. . . leva11do 11m objecto 
q11alquer ,em equi1i1br,io ... 

-
• 

s· exei•cicio 

• 

-Riepetiçã,o do 3° ,e do 4º, J.evando desta vez 
sobre a ca.beça 11m obj,ecto em eq11ilibrio, cai
xa, cestinho, ta boleiro, etc. 

• -
6º exercicio 

' Formar varias filei•ras de alumn,os e ma11dar 
todos correrem em lin1ha r•ecta, 1prim,eiro •no 
m,es·mo senti<lo, depois em sentido inv,ers,o. 
Serã,o elogiados os _que oonseguirem executair 
o movimento sem ,esbarrar ttma só ·vez n,os 

. com•panheíros. 

• • 7° e.i-ercicio 

A prof,essora organiz,a v·a·ri•o,s gru,pos de sete 
a oito or:ianças cad·a uma e manda que peroor
ram 10 1pateo em viàrio·s sentidos, figurando 
assim os transeuntes q11e cioculam nas ruas; 
dois ou :tres alumn,os, leva.indo em eqtti1li•brio 
11m ou n1•a!is objecoos, tiicam i,ncumbido,s 1de 
romper ia multidão <e voltar •ao ,ponto d~ ,par
tida, trazendo intactos e na mesma ;posiçãio, os 
objectos que lhes forem ,entregues. 

Taes ex-ercicios ,e out!'os semelhantes traziem 
gra.11d;es vantagei'is para a,s crian·ças que, em 
po,uco tempo, se tom,am •a:pta.s ia ,exec11tar com 
,geito, destreza, rapidez ,e ,perf,eição, c1ualquer 
movimento por diffici,l que .seja, e a mestra 
poderá oonftiar-Jhes o transpo,rte ,de.varias ob
jectos frageis e a•té ·mesn10 11m prato d.e doc,es, 
s·em r·ecear que lhes a·conteça desastre identico 
ao do ,pequeno ·a1lumno d:e Maria M,ontesso•ri. 

Palavra de animo custa infinitamentt! poitco 
e tem infimto valor (prov. chin,ez) . 

• 

· Bem ·pou-cas mã,es· encaram ,os ,d,efeit,os dos 
fllh,os co,m a ser.ena i11dulgen,cia de M·ania 
Mo11tessori, até, ,pelo oontrario, têm o pessim-o 
habito de ,exager.ar-1,hes as im,perfeições, che
gando ao extrem,o de .negar-1,hes as qualidades 
qu,e ,possu·em. • 

A' semelhança do v,elho pastor escocez de 
um romance de Wia.lter Scott, que_ desig,nav,a 
as ovelhas pelio nome do defeito que as cara
cterizava (Pé torto. . . ÜI'elha racha dª ... 
,P ,ello falhado ·. . . T,ei,mosa ... ) , certas mães 
ignorantes, .r·efer-in·d,o-se ,aos filhos, ,dizem q,ue 
um é vi,o,lento ou arrogante, ot1.tro, mentiros·o 
·011 vadi,o, outro ainda, vadio ou desageitado, 

~e, o que é rpeor, ·a'p,p•licam-lhe·s a·p,pellido·s hu-
mtilhantes, ad,equ·a•d.os a .ta,es ·def.eitos, a:n•nul
la.ndo . inconscientemente toda e qt1alquer ten
tativa de emenda da ,parte dos filhos. 

Reoorde1111o<s tpeqtUen•itru),S factos que s.e ,pas
sam diariam•ente na mór ,parte d,os lares: 

''Involuntariamente uma cr,eança ,qtiebra um 
objecto, 011 1uachuca o -i,rmãozinho, ou i.ncorr,e 
rium.a falta qualquer, immedia·tan1ent-e C"hovem 
.as c,enst1ras; e, fataàn1ente, com o exagero 
,n•atural a quem ralha, a mã:e desoe, sem que
r,er, ás injuri.as: E'~ um desastrado ... um 
br-uto ... um ,estupido ... um menl:liroso (o epi
th,eto varia conforme a falta); que a oreança 
rttim ! só -tem defeitos ! . . . A creança co-n
sc·iente ,da injustiça clamoros,a d·e que é vi
ctima, nem ,ousa defender-se, porque q11alquer 
:attitud,e de revolta seria taxa.da de rebe.J,dia e 
s•everame,nte castigad.a. No emtanto, esta n1ãe 
que proclama alta·me11te to·dos os defeitos do 
fj,J.ho, acha naturalíssimo qtte o -m,esmo seja 
meigo, docil, leal, serv.içal, agradecido; -não 
terá uma palavra meiga p,ara •el,ogiar-lhe 
as boas quali'éiades; não J.evará em conta as 
bô:as .acções por elle ,p,raticadas, nem sequ,er 
peroeber-lhe-á as tentativás de emenda e não 
te•rá uma p,alavra de •estimulo para insuflar
lh,e nov,o ,·ig·or, novo i,n1,pulso ,para o ben1 .e 
contrib11ir assim ao seu aperf,eiçoamento. Adi
vinha-se facilme,nte o resulta,do de s,emelhante 
methodo, ,a creança falsamente convencida da 

. .inanidade d,os esforços f,eito.s para ,corrigir-se, 
,diz :para co,msig;o: '' De que serve em,end~·r
me?.. . e insensivelmente faz jús a todos os 
d,efeitos qu1e lhe attl"'ibuem. 

Que <liff,erença quando a mãe, intelligente 
e esclarecida, sabe e com,p.Pehende qu•e nos 
ac•tos tão diversos da vida in-fantil, ,desde o 
,pequenino que -proc11ra em vã·o abotoar sósinh,o 
b.oti11as, até o rapazola qu,e ·prepara o exame 
fdnal, ou a me,n·ina que proc11ra desvendar os 
segredos <la costura ou mesn10 o estudan~e 
que se entr,ega a ·estudos difficieis ,e oompl-1-
c.ados, é preciso d,escobrir e estim~lar o es
forço tenta1d·o ,e re:primür sem sever1dad,e exa
gerada a falta commettida. '' A arte de ~
dificar um i,n,divi.duo, ,escrev,e Guyau, conSt1ste 

, 

• 
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em persuadir-lhe qu•e elle é ca,paz de ·r·raticar 
o bem e evitar o m,al, si tal fôr a sua . v,o,n- . 
tade, •e immediatame1l'te •elle t,er·á esta força. 
Não se da·rá o mesm·o com as crianças? Mui
tas vezes, basta attribuir-lhes ttma quali<la<le 
para qtte ·procurem j11stificar a boa op,inião que 
se_ f,ormo,u ·a ,este r·espeito. ''Aios oito annos, 
eu era um pouco mentiroso, conta o escriptor 
que se ,occulta spb o l!)Seud•onymo de S,onia, t11·0 
emtanto ch,egtiei a ter hor1110,r á rnentira. Com
muni•oo•u-111.e ,esta aversão, uma •pihrase que mi
nha 1pobr,e -1nã-e repetia sem,pre quando me in
terpellava: ''Tu que· dizes Stemlpre a ver
dad,e ... '' Ess·as ,palavras -en,chiam ,de lanci
na11tes remor,sos n1inha .a1ma ,c!,e crean·ça, e 
resolvi não ·m·entir mais, afi1n d,e mereoer a 
e_stima de minha mãe. 

Não m,e11os caracteristi.ca é a anecdocta se
gu·it1te: Um n1e'St-re, oonta ,M\. Morlet, ti,n.ha 
um al11m110 :p,essim,o, qu<e merecia co,nsta,nte

·m,ente -n,ota má. Um di,a, o mestre enganou-se 
e deu-lhe soffrivel. ·Es,panto ,d,o alumn•o, que 
fez notar o equiv,oco ,a,o ,p,rofessor. · Este não 
quiz m,odificar a t11·0.ta e res,pondeu ao alumn,o: 

- Diei-te soffrivel ,porque achei o teu •tra
balho um po11co melhor que os ,precedentes e 
quüz assin1 incitar-te a estudar mais. O ·alu
m,no v,oltou pensativo para o banco. 

No di'a seguinte aprie:sentou um trabalho qu,e 
n1ere·oeu soffriv,el, sem fav,or algum, e .nã·o 
tar,d,011 a •emer1dar-se conTpleta·me11te. A co,n
f~ança gera a vi·rtuide. 

Palavra de animo custa ipfinitamente pouco 
• e tem infinirt:o valor! ... -

• 

Um dia, Socrates passeav.a com 
e encontrou u111 homem mau que 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

.. 
I 

• 

• 

• 

' 

• os amigos 
c,omeçou a 

• 

censt1rar-lhe vari,os def,eito·s q11e nti11guem ain
da notara. ,Socrates, ouv·ia-,o ,paci,entementie, 
fazendo cailar os ,protestos indig,n·a·dOs dos d,is
ci•pulos. Afinal, erguett a cabeça e r,eStpondeu: 

- E' verdad•e, já tive todos esses d.efeitos, 
po,rém, emendei-me. 

• 

* * * -
_I\Jma j a,p-011 ez a. 
Vão · seg11ir ,os ,exerci~o·s •para o cam•po de 

batalha. Os sacerdotes budhísta·s cel1ebram im-
• 

ponente cer-imon·ia, ftinda a qual ·O sacer·dote 
a,ppli"ca sobr,e a ca·beça d,e cada sol<lado uma 
lami,11a de navaJ,l1a, geslto que ,symbolisa o re-
11u11ciam,ento voluntario ás vai,dades ela vida. 
E cwd·a so1dad,o grava na m1ente e in10 coração 
o dialogo segui·nte: · 

- Qt1·en1 é ;teu 1chefe? 
- O imperador? 
~ Que entendes por es_pirito 1t11ílitar? 
- A ,obediencia ,e o sacnifi,cio. 
-Que ent.ien,d-es po.r grande valentia? 
- Não co11siderar o 11t1mero de inimigos e 

m·arch~r para a fr,ente. 
- .ft pequena valent,ia? 
- D,eixar-me arrastar 1pelo o<lio e praticar 

crueld.a.des avi•ltaintes. 
- De on,de v,em ,a nodoa v•ernTelha que en

&anguenta a tu·a ,bandeira? 
- E' o san,gt1e 1d,o. heróe que morreu ,en1 

combrute,- defen,dendo-a. 
- Que ,peinsas ao fita.r ,essa nodoa de san

gue? 
- Penso na ventura ·do guerr,eir,o que mor

reu lj)ela Patria . 
- E se succumbil'es 110 ca,n1po de honra, _qttal 

será a tua- recompensa? 
-A gJ.oriia. 
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• 

111. LIÇÕES E EXERCICIOS 

• 

I EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 
• • • 

O CONHECIMENTO DESI MESMO nãio a melh•oramos 011 não lhe dam•os o preciso 

1 

Uma das necessidad,es maior,es, si não é a 
inais pr,emente de todas, no desenvolvime11to e 
actividade .da vida, é o conhecimento ele si 
mesmo. Assim como o 1not•orista precisa c,o
nhecer a 1n·achina ,qt\e dirige e de que se vale, 
o homem necessita de conhecer a st1a machi11a 
moral, conh,ec·er-lhe a capacid·a;de e as fall1as, 
saber o qtte lhe pód,e pedir com ,efficacia ,e 
prov,e1to e ter scienc,ia dos s·eus po11tos fr,a,cos, 
dos defeito,s organicos ou accide11taes, 11ão só
m•ente pára corrigil-os qua11to ,possiv,el, con10 
p:aira ,evitar Sttrprezas no funccionam,ento e 110s 
effeitos e não attribuir, coin ,desvan_tagem pro
pria ou dam,no alheio, a ca'u:sas exterio:res IO 

-
' 

• d1esconto das i·rregt1larida·des, nos leva a repe-
tidos d,esvio·s e tra11cos qtte attribuimos, não 
Q1,rO com injusta ,an1argura e az•edu1ne, a 
culpa de ot1trem, pessoas, ac,asos ott n1áo,s 
fados. Conhecer a stta ''machina'', para atte
nttar ,escapadas e choques, modificar 0011-
d·ições aperf•eiçoaveis, guiar a vida co1n s-egt1-
ra11ça, ,proveito ,e justiça, ieis o gra11cle 
probJ.ema humano. C·onhecer-se ,a si mesmo é 
o dever de todo o homem digno d-e ser hom•e1n, 
11ã.o sóm.ente para saber ,o qu:e vale, mas o c111e 
p·r.ecisa e deve melho•rar. E' isto não són1•e11te 
uma ,exig,encia da actividade praitica da vicia, 

1 n1as ainda ttm dever n1oral da justiça, por tsso 
_qt1e miud-a,damerrte, po·r esse desco11hecime11to, 

• 

Não. A clvilisação não dest1·6e a natureza. E' o homem quem a destr6.e com a 
sua propria ignorancia. · 

E' o l1omem· quem ati1·n com os fill1os pa1·a o campo da civiiização, ,sem os
aprestos, sem as ar111ad1.u·as, sem as defesas, como o general que mandando ma1•cbar 
sem a.rma1· o seu exe1·cito pretendesse ganhar a batalha ao inimigo. 

Descu1·a.r da educação de cada criança é pôr a clescobe1·to a futura indi,•idua
lidade de cada homem contra todos os males e todos os perigos. 

que fioi resultado de uma construcção fraca ou 
viciosa, ou ai11dia da incuria na consec1.1ção d,e 
cousas corrigiv.eis. Ha uma serie de insuc
cessos m,ora,es e •praticos na vida: peilo desco
nheci,menbo da machina que nos co11be em 1 
so.rte a cada um e, muito m1aiis a:inda, p,ela in
differença com que, tendo adv!er>tencia das 
suas falhas, ,e falha-s modificaveis facflmente 
por um peque110 ,esforço do individuo, não co
g~tamos nttnoa de melhorai-a, antes ·repu
diamros ,a solicitude dos que nos são proximos 
em chamar a attenção para o defeito ,e a facil 
m,elho,ria e fazermos praça, não r1a1ras vez-es, 
da i,rregularidade que temos co1no um traço e 
,r,elevio da oo,nstrucção individual. 

Tal como o automovel qu-e desgoverna e s·e 
clesvia brttscam,ente, ,c,om inrcomm,odo daquelles 
a quem condttz, ,e, mais de uma feita, com pre
j u·izo maior de 'P·essoas •e cousas qtie lhe estão 
dentro 011 em clerred•o'11, desvi,os causados por 
tnoLas gàstas ott mal jus,crus, 1nas q1ie a incon
scie11cia, do motori,sta inct1lca a defeitos da via 
pt1blica ou a ,precalços da propria viiação, a 
nossa machir1,a moral, si não a conh,ecermos, 

' 

DR. JOÃO LUIZ PIMENTA. 
(Annaes do 1 ° Congresso da Criança). 

• 

fazem•o,s victima.s a teraeiros do noss·o egoismo, 
do 11oss,o descriterio, dos nossos impulsos er
rados, de actos, de queixas, de rancores, de 
malevolencias, d;e leviandades que são excl11si
v,amente falhas da n1ossa :propri,ai machina. 

O conh,ecimento de si mesmo, a corr,e~ção 
das p·roprias falhas, o aperfeiçoamento moral 
necessari,o á oottsai _que deve começar na in
fancia, ,aos ,primeiros albo:res do disoernimento, 
porque os desvios mora.es, como os da cons
trucçã.o physica e dos appar,elhos materiaes, 
custam dobrada:111ente a e11di1reitar depois de 
cerbo tempo, · quando isso se consegue. E' a 

. - . 
ankylose dos ossos, é o gosto ou a oor.sao 1rre-
mediavel do metal. 

Esse avivar da consciencia ,para a perfeição 
é, -antes de tuclo, t1ma funcção do tlar b·em or
g,a11izado; no m·om,ento acftrail, porém, em que 
a f,a,n1ilia va,e-se ,r,eduzindo á si~ple.s f11ncção 
,politica da repopulação, cabe ao Estado esse 
encargo, pelas suas •escolas'. Ao professorado 
iprin1,ario inctrmbe essa alta e 11ecéssaria 
ao i11dividu,o, á siocieda·d.e e á nação. 

I 

• 

• 
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• 

• • 
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• • 

HISTORIA E GEOGRAPHIA • 

• 

• HISTORIA ,. 
• 

QUARTO ANNO 1 

lmperio de Carlos Magno 

Feudalismo • 

Antes de estudair·mos o Irrlperi,o ,de ,Carlos M-agno, 

devemos fazer un1a v-iagem n·a historÚ,a da Fra,nça, 

aité á,s v,esperas de ,subir ao thr-ono ,Carlos Magno. 

Os Frain,cos se tinham estabeJ.eci,do entr.e os rios 

Escalda e Son1,me. 
Clovis ,foi quem foirmou ,d,efiniti<vam,ente o reino 

• 

dos Fra·n·co-s, estabelece.ndo icomo capital a cirlad,e 

de Soissons. Casando-se ;con1 ,uma .p.rinceza chniistã, 

conv1ertet1-.se .Clovis à.o chriistianismo, e babend,o •os 

Allamães e vencendo ,os B-r1rg11inhões levou seu 

'!).od,eir á-s margens do Ló,i,re. Derrotou os Wi-si,godo,s, 

qt1e hav,iam atnav,essado os Pyrineos e fttndad,o 

p.o,der -na GaJ!ia; fez matar ·o.s chefes das tribu.s 

:6,:,a11cas •e, ao n1orr,er, tinha Par,is 00cmo capital de 

seu Rei-no. 

* * * - ' 

Dividido o reino pelos d.escendentes de Clovis, 

o nei C.Jo,bar-i-0 I conseguiu ,e,s,tabeleicer a 11n.ião, dis

solvi,d•a, entr,etanto, pelo,s filhos deste r,ei em Aits

trasia, N eustria, Borgonlia e Aquitatiia. 

G11err,as civis, 111-ctas, ,rivalidades e11tr.e N et1'Stria/ 
• • 

(j,nfI1,encáa ron1ana) ,e Arustrasia (inflttencia ger-

ma,nl~ca) . 
Clotari•o II ,consegue nestabrele:c,er ,a 11nião. Sobe 

ao thnono ·o filho dell,e - - Dagoberto - qwe, v,en-

t:endo os Bavarois, os Allamães e os Thuringios 

(povos ,da Germa,nia), passo11 a tel,os como vas

,sal!os. 

Morto Dagoberto, a Austras.ia, separan<lo-Sl!, 

don1inou o Reino, eleva,ndo ·ao thr,o,n.o Pepino d'Hc

r.istal. O filho d,elle, Carlos Ma•rtelo, tenclo do-,ni

nado -os p.ovos q,11,e ,se hav,iam st1bl-evado ,contra sua 

a11toridade, sa,lvot1 a GalLia ·dos Aral1es, batendo-os 

' e111 Poiti.ers. • 

Ess·a sér,ie d,e rei,s .se chan1ot1 - a Dymn.a,stia dos -Merovjngios. 
• 

Ini1cia,da po.r v1tltos de ch.e.fes de ,alevanta,da ein-

v.er,ga•d.11:ra, c,omeço11 a de.cahi·r. A au-to,rridarl•e r,eal 

1p·a.ssou a ,ser diispt1,ta,da '!)elos fiwncci,ocr:i•arios ,de pala

cio, 'tJ.ue ,fo,menta,va1n iintr,igl!JS ,e l.uotas. 

Entnetaiito, d11,rante esse tem~o se ifoi 1consti

•ttiindo 'ltma .s-ociedade de oa.nacter,es partict1la.res. 

As raça·s barbar.as e de ,or~gen1 roman-a pela j.d,en

ti,da,de d,e religiã,o (a ,ch,ri,stã) ,se fora,m fundi,ndo. 

• 

• 

• 

' • 

' 

,As ci.da,des ro,1nanoo derrocada.s pelas luct-as e 
. - . 
1nvasoers, ago-nLS~am ; 0'5 burgos rooeados d.e fos-

sas com-eçaram a se crear, gov,ernados pelo,s Con

des, em ·n-0,m,e do Rei.: organisM'.an1-.se ,as pnopric

d·a,des priv,adàs - as "villre" ,oom a casa ,d,o -senhor, 

a caJ!).ella, os ,campos de Ja,vou,ra cultiv-ad,os Jl)elos 

serv,os ( e-S!)eai.e de ,escra,,o,s vien<lido,s ,com as terras) 

e emfim ,certas ,propri.eda.des entnegi.1es aos ren

deir,os: mq,jnhos, forrja.s, .eitc., que p.a,ga-ran1 tr,ibutos 
' a-o senhor e lh,e f:01rneci-am an·antimentos ~ arJnas. 

A i,nd,11stri1a, que tanto brilho tivera -nos temJ>O-S 

ron1a,nos, ,cJ.esa.p.paireceu quasâ co,n1pl etamente : fica-
. 

vam pequ,enKYs ateliers abrigados ·nos conventos 

p.ara confeociooar j.oias ,e alfa,í,a.s m11Jto procurada.s 

p,ela preocat1•pação d·o te1np.o de ,exhibir largo l11xo 
en1 vest11ario. 
r 

* * * 

Duran,te esse tempo a Igreja se implantOlt.\. e1n 

t-01do o terrnito,riç da Gallia anti,ga, por que no mei,o 

d1a r,ebellião, da desordem, relia er.a 11111a, discipli

. 11ada, ,e subn1etti,da á ,ind,iscutivel hierarchia. 

O cJ.er,o foi, sem duvida, o intennediario .e,ntre 

os barba,ro.s e os ,fr,a,n,co,s, ,pr,eparando o camin·ho 

que a civ.ilização d-evrer,ia trj1ha,r, e ,anl,Il·ando-se de 

·un1 p·oder ,en,orn~·e, CClimo o d·a ex.commtinhão, ,d,e 

regalia,s inviol,av,eis, com o direito ,de dar asylo 

nos tem1plos e nos conventos, ia1n despindo a so

ciedade ,das cr11ez.a,s barbaras, diff11nd•indo •a in

strucção, aoo11m,ttlando riqu-ezas ' com as doações 
• 

necebidas, crean•do o.rdens cujo objectivo era o de 

un1as - propa,gar a fé, o de 0·11tl"as - cultivar 

terras (.ordem d,e S . Maur, qtte transfor,maria as 

regiões ,,iz·i,nhas dos V-0,ges em terras culta1s). 

1 

Carlos Magno -
• 

Nos meiados d-o se,c. VIII, apoiado pelo assen, 

tian,ento do Pa4>a Zacharitas, Pepin.o, C1ogn10n1inad,o 

o Breve (o pequeno), ·reunindo ttma assembléa ,n.a 

ci,c:LaJde d,e S-oiSS'on,~, d·~p,o,z o rei Childenico ,III, 

proc'la111a.ndo-se Rei d·os Fra,ncos, terminando assiim 
1oa1n a · Dy11astia d.os Merov.in,gios. 

P>ala pri11ieira vez -se celebr,oo a sagração de t11n 

rei : Bonifaici.o, ,aroebispo de .Mogun·cia, sagrcn1 

Pepi,no, t,ngi-nd<HJ .co,m as santos oJ.eos, tal con1Ó 

se fazia no,s a,n,tiquisin1-0s temJ)OS do Reiino d'Jsrael. 

A autori.dade r.eal passot1 •a ser, então, definãtúva
n1ent.e henedita.rja, e ,o ,soberono, além do summo 

• -

• 
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,poder ,militar, <pass·ava a ter uma a.t1,toriida,d:e .n1.ais 

larga pelo saoran,cnto que .r,ecebia, 

P ,epi.no, ,o Brév>e, ,p11epa.,nou ,com soli·das baises o 

11eiinaido d ,e ,seu ,fiilho, qt~e seriia o famoso Cario~ 

M·agino, ,con'91:\1:tú11>do a Ga41i,a wnmeiira <como un1 

1Lli!lJrco e o,b.ed.iente :rein•o, ,e estabelecendo oOIIn as 
• 

,do.ações ao 1Papa uma inbi,rna cadeia ent11e ,o S1e-t1 

po.de.r e o do Siun,n10 Pontirfioe R,omano. 
• 
· Carl,os Ma:gno s,uoou ao ithr,on·o em 768, e la,nçan-

do-se numa •serie .d,e gt1er,r,as f.i.rn1•ou decidid:amenbe 

o pl'estigJ.o militar d .o seu :povo, batend,o 01s Airabes 
. 

m,0,s Pyrin•eos, os Lo.n11barcLos na Italia, o,s Bavaro,s 

e os Saxõ,es .a:o enorte ,d,o, R.lieno, inf,at,i,gavel, reso

Juto, d'uma ,energia ÍilicLomavel, a correr do Elba 

.aos Pytim,eo,s ·e •d'a.l1i ·a•o E!,ba, avançand·ó ,pelas ma,r-
• 

,gens do Danubiio e pelas ,encostas f·ni,aJS dos j\J,pes. 

Entretanto, Ca,rlos M·ag,11Jo .não foi ,só ttm f.ora11Ji

,dav.el chefe mi1litar; sentia-s~ 
0

elle n1uito ,preso ás 
• 

;i,déa.s romana,s, ,e d' ahi a sua ,pri,n1ordi·al pne-

occu1pação ,em orgalliiz-ar um Im.perio q,u,e vi,esse ia 

g.o.z.ar . da 04J"µlen,c'i1a .do antigo Lm,perio Ron1a,no, 
• 

desenvolvendlo , ;po.r toda pairte t1n1a •acção ,11egula,da 

p.elo.s · ,pl1inêi~J·os que otttr' ora R,Olll1a decretava para 
• 

o Universo, • 
• 

P11oclamO<U-se "lmp.erador" e se ungiu icom a 

Lei de }11.aj.esta,d,e, qual os Cesa:r,es Roma,n,os. 

Seus fu,oocionianios ,eram ,co.gn.oaninados oon1 titu- · 

too ron1anos - 10 ·chanceller, 

destaviel e o,s icaip,e!lães, 

' ,os cama:re1ros, o ,con-

Dividiu ,o se1L1 imp.erÍ!o ,em pr.ovinci,ais gov,ernadas 

po.r a.lto·s dri,g,ni,ta,nios fii,sca,l·isad,os pelos " ,missi do

miruci" que l!)e11col!'r.iam a,s va.sta,s ter,r·as im,peria1es, 

atúem.dendo ás ,11ecla111ações, faze11cLo ct1n1p,rir a,s !,eis. 

11eg,ula,ndo a j.ustiça. 
Orga11<isou as " ·Capitular.ias" - \eis poLitiJcas, ,pe-, 

naies, ,civis e ,até tde 011den1 Peiiigio.sa, Nã,o haviia 

o ,systema ,de ~111postos: ,o In1.pera•d'o,r recebíi os 

tributos de g11,erra do,s pov,os v,enci.do,s, as offertas 

d,os hom,en·s livr,es ,e as 11endas que at1·f.eria d.e s,u,as 

·.ter.r.as ,pa,rticula,re,s, 

Esse systlen1a ,de f,in•MJça,s egualniente 111er,eceu 

toda -altbenção do grand·e soberano, que tambei11, 

·termi.na,n,do ,com .a drr,egu1a,11ida,d,e po,r que se .re- , 

'lmia,m as hord,as gtler,11eira:s, .im,s!Jitt1iu 111111 ,p,rooesso 

e,.pooial <lie ,o,rg;a,ni,sa,ção mi<Litar, estabeJ.eceindo .a 

o,brci.gaçãio •dio,s gmndias ;p,r,0<pirjetari,o,s die ,e1q,u,i,prur ,sol

.dados, 1011idaindo de ,t"egul.ar ·a ,p,-op-r,ied:aide de n1on

tanem a ,ca.va!Lo ,e vir.em arma,pos, e a dos ·p,C(lu•e

no.s ~.11opr,ietari-o,s ,de se ap,resenta,rem con1 os h,o-

1n,en·s J.iv,11es ,p.reparad,o,s á lucta, qt~a,n.d:o pub1icad:a 

.a proclamação da giierra. 

A j1.1stiça ,passo.u ás mãio,s de ttm corpo d,e n1a

g,i,stra:d:o,s bem esool hidos, ·reun,i.dos 0111 assen1b1éais 

p.rc,s,i,d,iclas ,por ·Co,11des, sob ,ftS'cia.lisaçã,o dos já 11efe

ri(lo,s missi do1ninici, tudo sob a aucto,ridad,e di

_rectia do sober,ano. 

• 

• 

.. 

Faoil é de ,se d1eduz1ir que - com tão grain.de 

ch,efe as letras flor,i,ram, ,e ,esse fLorescÍ!menJto se 

prodt1ziQt sob a wnfluencia catholi•ca, ;pois ,Oa·rlos 

M,a,gno - .q<U/e o Pa;pa intitulara Rei de Rom·a, j u,sta

meinte ,se ,mnM aon]o 'ª ,Co,lru111na .da Ig11ej a, 

O graiooe sobem.no fiez q,u,e s·e m1.1l.tipliic·assem es
colas n•o,s 1nosteir,os ,e nos ,bispooos, -O<ll•de prégav·am 

l1,01n•ens ,d,e alto s,a;b.er. 

T hleod,UJlUJ<hio - l:xi spio ,ci<e 

oebi'.sp·o d•e Lião . 
. 

1com,o o monge Alc11,i.no; 

O,rléanis; Leidrad·o - ,a,r-

' 

Fund011 el'le a Aoademia •do Palacio, o,nde ,o,s 

mem,b11os se a,ppelli·dav111tn ,co.m ,nómes ro1nanos. 

Jinw.e11i,o oolo.s,sal, que vi•nh·a da AllemMJ.ha á Itali·a, 

•aon1•J)Pehen.d,endo dez>en,as ,dle ,pov,os, ,paira se oon
servar un.ido ser,i;a ,p.r,eciso Ulll1a su,oaessíi'o de 1Ca,rlos 

Magno, por 1.1m v,1il~o que ise lhe ·.aµpr,oxin11asse, 

Infelizmente, mo11to ,em 843, o gr.and.e Imperad,or, 

' • 

• 

Feudalismo 

• 

' 

No secu1o X começar,am a se ma.ruiif.estar grandes 
• 

bende!IICias iJ)aJra a frag1n;entação d•as nações 'Q.'U·e 

com ta'llto au,stó ·sle ,i.a,m orng,a,nizaindo. ..\Js n·a,cio,na.li-
• 

d,a,d,es se desmeunbra,m, ,os TeÍ!nOIS deoá·em ; 1St1'1'gem 

-0entena,s d,e peq,uen.os gov,er.n·os: a.lgttllJS kilometI10S 

,em qu,ad,no, o01111 =, .doos ,ou tres bu,rgos, ,ca,mpos 

die lavoura, u·n1 casflel!,o todo an1ur,adl() oom foss:os 

e to·rreões. E' ium fe1,do, AI1'i, n,o cas,tello, está 

o senho,r, - Go1nde o,t1 Dt~ue, q,u1e manda cLiscri-

01on·ariaimente ·11JO seu ,povo: no,s servolS qu,e cultii

wi:m as terras ·e '11los •h-0·mens livr,es qu-e sã<o iJ)Or 

dever soJdado,s, 
E•sses f•ettdo1S ,áis vezies estão li,gadios a ,ot1'1:ro a 

que se subordü,nam: o s.enhor d,este feu,do ,cen·tr,al é 
• 

s11zerano dos se.nhore1S ,dos outr-0s fatd100, e as= 

oomo em ,cada f,eu,do .os vassallos juram fidelioode a 

seu che,f,e, esses ;peq·uenos ·Senh0:r.es • a,o S'l.!Z<erano 

presta,m ,iguia:1 j uraiin,ento, e •esses <SLtz>eranos, ,po.r 

stta vez, são wb1n·ettiídos ao rei. 

1Co,n14ud,o, á medida qt1e os ,a,nnos 
• c,orr1a1n, a 

autonidad,e r,eal ,era maiis ~a,galcla, tállll3'nha ·auto

·nonna era ,a de qtle go,~av>aiin ,os senhores feu,cliaes, 

A vida se p·assa•via to,da em .gu,er,ra,s. ·Guerras 

entre os feudos, ,gu1e.rras d!e gllUJJ)OS de feit1dos, 
• 

gJuer.ras de á,n.s:uhmissão a,o nei. 

Dahi a ed1.1i0açã,o ser exclusivamente <t11nLitair, 

Os nobres 1ançaT.am ·os filhos - c1esd,e a mai,s 

berura ,eldacLe - 1e11n co,nba•eto co,m a.s ar1uas. A 

pr~n1cip~o eram os meninos - pagens; adolesoe.11tes, 

passava111 a ,escudeiros, ,para emfian ,neceberen1 com 

aid1T1J1r,av,el sole1n11Ji.cLad,e .ais ,eSJ)óraos d,e ot1ro d,e ca

val/eiros . 

• 

1 

' 

• 

• 

• 

' 

• 
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Quall!do um j o,ven recebia <tal ,d,ig,n.i.dade, ,era po,r 

·qu'e !l)OSSUÚa expeniencia de armas, traquejo 1d,e 

'lucbas, for,talez.a d,e oo.rp.o ,pelos •COl!ltinuado,s 1exe:r

.cicios iJ)hysi•oOls, Os ,oav,al1ei11os .andav.a,m de arma

,d,t1'nas ,de fe11110, ,eLn10 ,e viseira, lança, ,a·cha d',airmas, 

,escudo, e a,i,nd·a nne'smo il'llOS ·bailes, .n,os passeios, n,o 

.ô.ntimo de saeu lar ,não desp11ezava.n1 o ,punhal, pen

-denrtle â cinta ,e ,a ,camiseta ,d,e 111alha de fer.o fo.

,ra,n.dio ,o bus bo • 

, 

,. Os castellcis de 11esiden.ciia dos ,senhores ,eram 

fo111l11idavieús fortalezas 1con1 J.a.rga,s e alti,ssimas mt1-

ra:lhais, ,g11ossas torr,es, rodea.das de fossos f,md,os, 

.sobve qtle pa,ss,av.a •por iJ)Onte levadiça, 

A maior :Pá11De dessa isoci,edaide - ,cavalleri.11os e 

dama,s - ,era a,n.alpI1abeta. O.s padres e monges 

,é qu·e iJ),ensavam, escrev.iam e liam. Chefies d·e lar

gais •celebridades ii@norava,n1 as 1eti,as .de •seu ·no·n~e. 

Por i,s,so, os sacerdotes tinham respeitoso acolhi-

111·ento <nas ter.ras f.eudaes ; •elles é qtl'e redigiam ,os 
,d,ocu,m,enbos, 

T,Uldio se r.esolv,i,a á ponta d,e •espada e o co,st11me 

mais característico desse -tetnl!>O e.ra o d11ello jiidi

cial, Qt1ando dua,s ,p,essoas ,contendiam uma qt1estão, 

cada un1 ,sus!ienta,n•do ·= di11ei-to, ott r,eso.Jv.iain1 o 

p,robJ.e,n1Ja 1pon,d,o-se . dir·eotam,ente em ,c.a,m.po, quan,do 

nob11es, ou ,escolhiam seus ,ca1npeões (qiie depois de 

ju-r.aTem o.s dineitos por que se batiam) travavam 

ltiota ,en1 cam,Po •entrin,cheiradp em froente dos setts 

p·adni,nhoe ju,izes. O v.encedor da lucta era que1n 

estav.a con1 ,o direito: Detl'S o aittdara e D,eU!S só 

se pronun,oiava pelo v,erdarl,eiro. 

• 

• 

' * •• 

,\baixo d,o; n,obr,es e do clero estavan1 os honietts 

livres, que faziam tambem a viida de ,armas por 

t1n1a obrigação sagTada; ,e abaixo dell,es os vjJJãos, 

qu,e er.a,m o,s aldeã,es qtll!e cultivavam a,s terras, p,a

ga,n,d,o taras e tr.i,b.ubos aios senhores po.r q1bem .eram 

j ,ulga,dos em qualquer .caso. 

Diz.ia UJll1 anong:e desse tempo ; "Ha tres espe

cies de bOl!Illen.s: os que ICIOmba,tie,m, os que nezam, 

os que tra1balha,n1, " , 

Os a>iJmeiros - ,era,m ba,rões ,e senhor.ês feudaes 

e os seus cavalleiros, jt1-ntos nas co.rret1ias, j unto.s 

nas batalhas, f,err,o ,en1 ,p,u,nho, ,escudo• erguJdo, riosto 

• soll n1ascara de aço; o,s seg11•n.d,o,s - os sa,ce11d:otes 

nos seus gra,ndes Cionv,entos ,ednfi,cados em exoel

len,tes (P<ro.J)rie,da,des ; OIS te11ceiTOS - os p,obl1es vil

lãios. 

* * • 
. 

ORIENTAÇÃO PEDAGOGICA - Estudand-0 o ,ponto 

n11a:rcado ,no !(lrogna,m,ma sobr.e Carloo Mag,no, ' e pr,e-

• 

-

ci$o não ,e,squooer o ![}l'of.essor· o dev,er d,e 

ca1ma e sensa'1:'amente. 

P.ara pre.nd,er a attenção dos alu,m,nos sobre a 

fiiguna do â.m,perad,or em questão, d eve o mestre 

d,escreve.r algo d>e sua vida ,p,a,rtic•ular; . 
·Carlos Magino .não .f,oi só1nente 11m grande gu.er-

reiro; elle soube orgam.isa:r os paiz.es que co,n.quis

·taira ,e ,dar-lh·es um,a aidministração regula.- e me- . 

tth,od,ica. Sob sua .i,n.flt,encia, depois de secuios d,e 

ba,nbard.a ,e de jg1n,oranc•ia, •houve t1m d1espertar da 

civi,liisação, 

Até á data actual a a,ctiiv.idade de Carlos M.agn.o 

1!)1!10V01ca-n,os ia admi,mção ÍlllOondicional ,por ,esse culto 

e1nun,ente. De tal modo ,se en,cher.am egualn1ente de 

adrrnó,ação oo S<l!lS l()o,ntempoTa.noos, que Dt"m de

pressa uma aur.eola die my,sterio hordav,a a viela de 

CarJos Mag,no, f1Órn:1a,ndo uma 1,enda ,em to.rn,o de set1 
·0 • 

./ 

Era simplóciss:iano ,no trajar o gra,nde Imperador, 

ena siauiplicissi1110 ,o seu modo de v.iver. Detestava 

• 

, 

o I11xo dias v,estimenta,s e ,só trajava v>estuari.o dos -

fran.co.s; ca,ntisa ,e calças d,e ,parmo, tun,i,ca bor

dada .COtn Utna gr,ega qualquer em d,esenho, P,resa á 

ciintt1ra, ór.a.zendo á i.déa u,ma blusa; meias. presas· 

por <cadarço,s que se cruzavam e se ·entr,a,nçavam 

pr·endendo-as até ,e~:n ,cim-a, a pa,rtir do peito do 

pé, No inverno, uma s,im,ples ,p,elle ,de car,n,eir,o o 

•cobria e nas o,utra,s estações u,m manto azul, pare

oe11do t1n1a graindie "pe~erin,e" d,e hoj.e, ,cobr.in,do 
• 

,con1pJ.eta·mente a esp.adua e o hraço esquerd.os, 

suspenso ,n,o hom bro d,i,r,e.it,o, aberto, d.eixando ver 

o br.aço dtrei,to, ,cahJ.do para atráz até q11asi o tor

nozelo. 'frazia se1npre 11ma ,espada com o copo em 

ottr,o ou prata, s11spensa a um cint11rão eg11alm,ente 

de m·etal precioso, Nisto consistia ,seu luxo. M,o

.r.ava en1 A.ix-la-Cha,pelle. 

Set1 e>S<J)irito, sem,p,r,e atiLado, não ·podia admittir 

a .ociosidade. S,uas distracções iprefier.idas eram - · 

a natação e a caça, Intelligenbe, aprendeu fa,cil

mente o la·ti.n1 e o greg-0, faland,o o latim 'OOm 

ip,erfeição, 
V. 

' 
-----------:•---------

GEOGRAPHIA 

Estado do Rio de Janeiro 

ORIENTAÇÃO - A<t1tes das .ap11etciações geraes 

sobre siitu·ação, Limites, ,su,p.erfucie e população do 
Esta,d,o a estt1cLar, o mestre começará a <recor.d.air 

os ~actos h.istoriioos que aio iJ)onto se i>rendem. Deste 

modo, ao tratar do Estado do Rio de Janeiro, falará 

da vJ,ag,em d,e G01nçal-0 Coelho, que nelle esteve em 

1502, das visitas de F,eMando de Magalhães ,e ou
tros navegadoll'es á bahia d,e Gtta•naba'!'a, da ,i,nva-

• 

' • 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
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são fra,n,ceza en1 1555, da f.undação da cidade ' 

de ,S. Seba•stiã,o do •Rio de Janei110, das tentativa,s 

de ,co,n,qll'i&tias de DttcLere e ,Duguay-Trouin ,e de 

seu d1esmembramemto ,em 1834, l!)ara dar fo=ação 

aio ·a,ctual DLi>trdcto F ederal, diei,cando de refecir-se 

aos •fa:cros que .a ,esses se se.,"'Uliram por nã,o ic11i·dar 

dell,es o ,progra•m1na ,da classe a que )ecciona. 

A' recordação de todas as occu-r.reneias da vida 

do Estad'O, seg.1ir-se-á um estudo sueci-nto de ,se11s 

a,ooidentes ge!Ogr·al!)hicos, de stias pr,ineip~es .pro

dlwcções ~ vias de co111n11~n,i,caçã,o, fazendo n-0ta.r o 

m•estre, que sómente .á falta de iniciativa dos flu

-mi,neillses e do gw,eroo que d.evia co.nitr?.•ctair ,te

chruLcos paira d,i1s,sen1,inar os co·nl1ecin1en,eos nooessa
rio,s nã-0 p,ro,gride a agricultu,ra, como era de esJ)e

rar, dad,as as facili,d,ades de com111u·I1Jiicação die 

q1i;e tli,!\l)Õe, a den,sida.de da 1)0p11lação e os recurso,s 

naitura,es (]'Ue poss11e o Estado. 

DESENVOLVIMENTO - A a11,ti.ga ,p·ro,vin!C>ia do Rio 

de Ja,neiro, d•enomrinada ,no fi,m do sec.ulo XVI ·_ 

Cal!)-itan,ia tA,d,ministiiati'va d-o Rio de Janeiro, eom

,pr,eheind'ia as te•rr.ais d·as oapitanias de S. Vicente, 

Cabo F.riJo e S. Thon1é, fendo com - o co.r,r,er do 

tem,po, ern s11a.s .mulbi,plas organisações abra,ngido, 

quamido - •Oa,pj,tan,ia Geral - 111rta vasta zo-na ,da 

qual 1fazia111 ,parbe terras de Minas Geraes, Goyaz, 

M·atto ,Gr-osso, S. 'Pa11lo, Pa,ra11á, Santa Cathari,na, 

RiJO Grande do S11l •e a a,ntiga eolo,nia do Sacra-

111erutc>, hoj,e E.stad,o Or,úental do Ur11-g11ay. 

•Maiis tar><1<e, oo.nqttistada a j,n,<l,epend encia <la Pa

tr:ia, foi, oen1 1824, ahi ju.r.ada a ,constituúção e en1 

1834, sepairada •de 1S11a á·r,ea a ,c,ida.de de S. S,ebas

tião do Rio de Ja,n,e.ir.o, pa.ra ,c,on,strtuúr o M11nici'{)io 

da Cô,rte 0,11 M•un.i,oi,pio N•e11t ro, sendo ,creada J)elo 

Acto Addicion.al a Pnov,i,ncia do . Rio de Janeiro, 

tiendo coono ca,Pútal a anbi·ga Villa Real d,a Praia 

Gra:nde, hoj•e Nicthevoy. 

Con1 o adv,emto da Rep11blica, em 1889, attingi>tt 

finalme.nte a aset11al d,esign.açã.o ·d·e Estado, <:0<n1 

a,s 1Prenogabivais <111e Ih.e f0tt'an1 1COnf.er.i,da,s p·elo esta

tltt-0 ,basi<co da nossa :na.ciooo1ida.de. 

A'J)ezair do Estado de q111e •tnatam·os não ter OIS 
• • 

seus l,in1ite.s perfeita,n1,erube fixados com Mi:nais

Geraes e o Distr~cto · Fed,eral, póde-se av,aliar a 

s11a Stt!}erfi,ci,e e111 50.000 k2 haibi•ta,dos Jlor un1a 

,po.pulação con1puta.áa en1 I. 1000. ooo habitantes, 

Eiste berr,it>oni,o, ,na J11a•io,r ,par.te n10Illtanh,oso, a,pr,e

senta d1ras r,egiõe,s distúnctas: u,n1a, vasta, pl.an:t, 

acon1painl1a,nd,o o littoral - Serra abaixo ou Bai

xa•da, l)em irrigada e de teiiras fer,tetis, e 011kra 

111ollltanhosa - Serra aci111a - gozaind-0 ,d,e selima 

1naús aimeno, mais .seoco, 1<;o~no provam as ,e.idades 
' 

de Thene·zo,p,oLis, Fmburgo, Bom Jardim ,e P,etro-

J)olis, oonsiderada ,a oapital dip10,n1atiica do .Brasi•l, 

si·tilada a Soo 1netros de altit11de, na ser.ra dos Or

gãos, ,ramifu:ação da ,serra do MaT, que atravessa 

' 

' • 

• 

todo o -Esta.dio, oon1 as d,enominaçõ.es locaes de 
Eshrella, Orgã.os, Friburg,o, T.i.n,guá .e Paque,qu,er. 

De,i>tals serrais, para o Su,l aié o .mar e l!)ara o 

No1"te até o Parahyba, o solo vai baixa,nd,o seJnpr,e, 

reer,&1Uendo-se, '.P(J'1"ém, ao No.rte, d,este l'i-0 paro fo.r

mar a senra da Ma.ntiqueira, já e1n "terras de Minas 

Gera.es. 
· E' e5Se rio Pa,rahyb.a, o n1aioT do Esta.d.o. Nasce 

ean S. Paul.o, e atravessa todo o Estado do Rio,, dé 

Leste para Oesote, num .tr,aj ecto de quasi setee,entos 

ki!.o,m,etnos, serl'do ,navegav,el até S. Fidelis, ·situada 

a 87 kilometros da foz. São seiis principa·es affluen

tes, pela .m,amg.en1 ,esq11e,rda os r,ios Pomba e Mu

rú.a:hé, •e pela d~r,eita Ós r.i•o.s Piiabanlia ,e Paiqi1eq11e,r 

e D.oi,s Ri•os. Alé1n d:eisse.s ,rios, ,ba.nhain o E·stado, 

envüando aguas ,para o A-tla.ntiao e tendo suas ori

giens 111.a Ser~a dio M'ar, ,os nilos Itaba'f)oa11a, ~Ia

caicú, Iguassú, ! ,rajá e Guandú, .fo,r1na,d,os de J)eq11e--
, nos estua·rios n,o littoral flttminense, q1.1.e com oerea 

de Soo kilo1net110,s, eompnehende os cabos de São 

T.ho,mé, ponto ~nais ooien,tal dio Estado, Castelha

,no,s, na ,ilha Gra·nde ie as pOllJtas N,egra e ItaiJ)ú. 

A;s grandes reentraneias da costa formam muitas 

,ba-hias dais quaes se destacain ,a • de Guanabara, 

talvez a ·mais !JelLa do inundo, a de S,eiJ)etiba ,e ,a de 

J:a.011ecainga, en1 c11j as ,1narg,ens ,funcoiona a ES1Cola 

:'.ll a,val. En1 ,fr,ente .a J acue,canga, encontra~se a 

il•h,a Gra,n,de, onde l1a .1~111 laza·reto e fronteira a de 

Sepetiba, a de MarainbaJa. , 

Not.atn-se a,inda ,no littoral do Estado -011tras ilhas 

de algunia ÍrlllJ)C>rta,11,cLa co1no a ,Co,mpridp, a dos -PorC!os, p,r,ox,Í,ru-o dio Cabo Frio, sit11ado á ,e11trada -

-

do ,p,orto de 1gual nome, ,escoado,uro das agt1as d:t 

,pi,s.cosiissi,n1a lagda de Araruan1a. Outna,s lagoas tão 

,pisco.sa•s ,q11anto ess-a são •ahi enco,nt,rarla-s, taies 

,co,in,o: ,a F-eia, a Leste ,do Estad•o, e ,as de Maniicá e 

Saq11arema, q1;e têm ,en1 suais 11rargens as 1Cidades ,do 

·nll6Smo t1JOme. 
• 

N; capital flumi!nense, Nictheroy, é de todas 
I 

as ,cid!ac1es do Estado do Rio, a ma,is impo.rtante, 
1 

está siituada á leilJJtrada da ba,lllia de •Guanabara, ,en1 

iirerute á Ca!Pital .Fedenal, ,com a qt11al está em •con1-

1n1.1ni.cação fiieq11,ente ,p'Or ,me~o d:a.s barcas d.a ,Con1-

,pa,nhia ,Ca,nta•rieira. E' w11a ciJdad.e d,e poi~co J:ruovi-

111ento, de aspecto iuoo esto ,n.a ,parte central, n1as 

q11e poos11e ,eleigantes baúrr.o;.s, alg11ns doo quaes á 
' beira d.e bell•issia11a,s ,pra,iia,s, que ,os tornam 111t1ito 

procuradas J)eJ.os 1,indos panora,mas que apr.esen1tan1. 
• • 

Niiicthenoy esteve >t1n1 POl\00 abaindona.da <l'l~Tante 

o temq)O q,u,e ,o Estado teve •con10 .ca,pit~ ,a cidade 

de ~,etiro,J)oliis, anti,ga ,c;o,l(llnia alLemã, de e!\1)1,endipo 

olilllla, on.de ,granide parte da popttlação do RilO de 

J.a1111eüro vali .passar a estação ,oal1n0<sa. P<>.ssue lin

d.a1s v,ivend.as, bellas av,enJdas como a 15 de No

"em·b110, atravessada aielo P~aba,nha, q11e lhe <lá 
encantador aspecto. E', além de cidade ,elegante, 

• -

• 

• 

I 

' 

' • 

• 

• 

' 

• 
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muito ,industnúal, po,is ·co.ruta muitas fabricas, sa
li,entando"se ;as de tecid01s, ,princi•palmente ,de seda, 

-
,euj.os p,r.odu,ctos ,riv;alizam em tu,do com o,s tecidos 

á•mi>CJortado•s do ·estrangei.ro. 
Cam!}os é, •d•el!)Ois ,da•s duas cidades citadas, a 

rnai·s it1]p10,rtante .do Jtstad,o. Seu m,ovimento eom

nier,oüal é""mtii·to gran,de: o assucar, a aguar,dente, a 

goiabada que ex,p1or,ta, fi-rmO<U ,a ,sua n.-0meada de 

g,r,an,die ,cerutr.o .a,gricoLa ,e i.ndustrial. Achia-se ligada 

por v,ias f,eri,e·as a Nictheroy e Victoria, ,n-0 ESiPÍ· 

.-i•t,o ,Santo. 
,D.e ,nlenos ,inia>ortanlCIÍ.a commercial, porém, cele

bres ,pelo ,clima ,a1nen·o de que gosam, 1111ereoem 

menção especial as ,aidad,es de Theresopoli.s e Niova 

Firiburgo, muliw airocuTadas p.ela população da Ca

pital Feder.a•!, dur.a,nte a estação quente. 

A vairieda-de ,d,e aspecto, clima e t ,er.reno, de toda 

a região fluminense, a rêde .fluvial que o banha e 
• 

dr(ena, a faciLi,dade die ,sahida de seus produ.ctos 
pelos porto,s ,:f.r,a,noos ean ,todas as épocas, a .hulhia 

branca de suas !l)OIDentes e fo.rmooas quédas d'agua, 

os seus 3. ooo kiLo,m,etros de viação ,f,errea, po,derJam 

collocar o Estado do iRi-0 de J an,eiiio ,em lugar de 

n1,a1ilor .destaque, si não fOiSse ,a falta de braços que, 

deroe a , abo,lição, ,a lav,oura vai sentindo ,e que 

uma 1forte ,corrente · immig,rator.ia, ben1 ,dj,rigida1 

podleriia <Supprir. 
E' pena que ·O Gover,no Redera! dtisso não se tenha 

• 
OOCLl/P'adio com m:a,ior aifif.ineo, estabelecemdo anuitos 

nucleos ,ooloniaes, além dos ,peQ:t11enos já existen

t,es em Mauá ,e I<tahlaya. 
,O aballldono 'EIIII que tem p,ertnanec:do a lavoura 

do Estado do R,i,o .de Janeir,o, já o o,brigou a l!),assar 

de primei-ro pr,oductor que fo.i, ,d,e café, a ite,roeiro, 

d,epói,s de S. P,aulo ,e Minas. H,oj e a sua principal 

,piioducção ,é o ,ass11ear, fab.ricado !Principalmente 

nos muni,cipi·oo •de Campos ·e Macahé, o,n,de a plan-

• 

• 

• 

• 
• 

J 
·' 

• 

• 

• 

tação da ,ca,nna vai ,obedecendo a muitos I.Pl'eeeitos 

pr.og,i,essistas da moderna agnicultura. 

Entiie ,os Estaidos ,pr,oductor.es de asS1.1car, oecnpa 

o R,io de Janeiro, o ,segi1.ndio 1logar, coocorren.do 

a•nnualmente ,co,m r. 200. ooo saiocas para ,a prod11-

cçã,o total do Bra·sil, avalia,da ,em 5. ooo. ooci de 

s:ae<Cas, no mesmo e!\l)aço de tem'{)O. A industria 

,pa•storiil, que s.e d,esenvolv,e cad•a vez nlais, su,ppla n

tar.á em ,breve a pr,o,ducção de ,café, que o ,enfra

q1.ieciimento das terras vai diminuindo. 

Em mu,itas localidacLes, as velhas fazendaJS d e 

café. fo.raan convertidas e,m campos de ·cri'<lçã :> , 

OI1Jde os .ani.maes encontram bôas 'P'8Stagens. O leite, 

a manteiga e os queijos vândos de BaNa Ma,nsa ie 

Rezende, ,e -o,s ,seg\lllldos de Petr:opolis ,e ,Canta

gallo, são cada vez nrais bem aooeitos na capital 

brosileiira. · 

Póde-se ai.nd·a cruta·r ,como productos de grande 

i,n1pCl'I'tancia, o ,sal, 1Pro.duzid·o !l)elas salinas <le Cabo 

F,r.i,o e .Araroama, e ,eXJ)orta.do pr.incipalmente ,pa·ra 

o Estad.o d,e Minas Geraes; o a1gooão, o fumo, o 

milho, o arroz, diver.sos ceiiea,es ',e fructa·s que 

env.i.idos para o m,er,cado da CaJ)lital F.ederal. 

-sao 

Thos p,r,o,ductos n,i,neraes ahi ,encontra.dos e dos 

quaes se faz ,uso e emprego são dignos de citação 

as areias monaziti,cas, o gr,anito que foi muito 

emp11eg,ado nas obras do porto ,do Rio de Janeiro, 

a pedm calcarea, ,a turfa, o ferro e o ouro, ,nos 

limites eom Minas Geraes. 

,Oorusiderando-se a diversidade de p,rodu.cção ,do 

Estado, ·a sua proximúdade <la Oa.p,ital Federal, a 

facil,idad,e de eomm1.mieação de q,ue dispõe, não se 

,póde d,eixiair d,e ,extra,nhar que -0 progl'es<SO gera.! do 

Estado esteja quasi par.alysado, poss,uind-0 elle, oomo 

poost1e, g,ra.n,des vantagens de que 

EstarlOíS IJl'l'OgressLSbas da U niã.o . 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

' 
• 

• 

• car,ecem muitos 

' 

• 
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\ 

LINGUA MATERNA • 

• 

PRIME:IRO ANNO 

Recitação - A Pobreza 

A Pobr,eza vai sieg11.rra 
' ~e!,o ·ca,min110 .a 1andar, 

111ão J.eva alf10 r,ge 111,eim bolsa, 
nim,guem ,a pod,e ro'U·bar. 

A Pobnez·a mor:re lem p,a·z 
,e •sem fa~er t1e,stamen,to 
JllJeim pa·r•e:11,tes nem ,c,u,nl1a,dos 
,disputa,m set1s :r,endimlenitos. 

' 

.A.. Pobnez,a .Jl!)eruas qru,er 
pão, agu·a·, a,m1o·r n·aitunal, 
le se cheg,a aJ.giu,em •de fora 
- mais uma piedra ide sal, 

• 

• 

' 
• 

AFFONSO LOPES VIEIRA. 

Observa.ção - A111ites de fazier as criia.nças 
decora11e,m a,s q11a•dras •dleiv,e a pnof:ess·ora iex
pnicar-1hes o s,enbi1do 1d,as pala-v,ras e expnessões. 
Dê-'1h!es .uma lição ,de m·oral. Faça oomprehen
dierfeun q,ue ,a ipobr,eza, ,tã,o d,es,pneza,d•a e a,m·al
diçoaid'a :l)IOr m•uit!ols, nfvo é tU1ma inf.elic~dla,d•e e 
muito ,menos uma desgraça. Ha uma p!()breza 
dig,na ,e 11es;p,ei.tada. O '(l{)lbre dev,e oomp.rehlen,d·er 
quJe a abu·n1cLancia, o luoco, ·as ,riqu1ezJas não fazem 
nimgwem int,eiramelnte f\elLiz. Não se cLesiej.~r ,o 
que se não '\pode ter é tU1ma ventwra. O rico nen1 
semprle ,donrrte tranq11i,J,1Jo, 1neoeia q!u•e th!e ,ro,ubem 
a for,t11na; n,em ·sempre mo.rr,e s,ooeg,ado, stem 
preoocup.ações, !J.Ji0·rq11.e os ·,s,e,u,s .h!er·d:einos srus
,p.iram •pelos bens q'\lJe elle não 11>od•e leva,r com a 
•mor.te. Mostre ,oomo 111µ,mla casa ,pobne, li1111:p,a e 
ord,enad!a ,pode ,hav,er .f,elici.dadle. Que · des,eja o 
pobre? ·A sarude, indispens,a,vel ao .nico e ao po
br,e, o 1pão qu1e a1hl1meruta, a agua que ,ma•ta a 
sêd!e, a l)a,z ,e u,niã,o entne os membros ,da familia. 

EXERCICIO I 
• • 

S'1.1Jbstinuir os traços pelo plural ,da pala~·ra 
colloca,d•a en,~re parenthesis an,ues de ca·da 

phras·e: 
(,meninas) As - obedJi,en,cia,s ·sã10 sempre 1esti

maida·s. ('1)()1neca) 1M:a:rj1ll!a tem ,duas -. (.fi·J:h1a) 
As - do no·sso v~si,nho são boas e delioad,as 
(,rimá) Luiza item ,tries - : ,a ,m,ars ·v,eilha ,ohama-

5,e. . . ,a ,do miei o. . . e a mais .moça ... 

• 

• 

ExERCICIO II 

Copiar os nomes segui,n~es collocando (s) ao 
la,d·o de ca,da no,rnJe no singula,r e (,p) ao la,do de 
,oa,da •n:ome no ipil11.ral: jarras, ·bule, piano, 1111esa,s, 
ca,deira, ca\pot~s, ohiapéo, l,uv·a,s, cofr<e, ca,r,teira, 
bolsas, henÇ'O, 1hbm1oos, boba,s, ,alimio fa,cl:als, ,sofá, ta
pe•te, vi.dros. 

Exi;:Rcrcio III 

Oopiia,r o ·exercicio •sleguinte e 1pô.r ,n,o [plural: o 
ann,el, os ... ; o ca,11rctel, os ... ; o !}a pie I, os .. ·. ; o 
<leda!, os ... ; o anim•al, os ... ; o a,nZ!ol, os ... ; a 
estrella, a,s ... ; a gaveta, as .. . 

' 

ExERCicro IV 

·Copiar o exercício seguinrt:e e ,pôr no plural: 
meu vestii1do, mews ... ; ,tteu ,collar teus ... ; seu 
ca.pote, s,eru,s ... ; nos•s'O 0iu-vido, no ssos ... ; 'V1osso 
,tra,bal ho, VOS·SOS ••• 

ExERcrcro V 

,Passa,r ![)'a,r.a o !I>l11raI as 1P,l1rases segt1intes: 
A casa é alta. A rua é Jairga. A letra está bem 

fei1ta. ,0 V1eS1ti,do ,de ,mamãie é !l)lle!JO. Gos.to mt1ito 
· ,de fita azuil. Papae us·a dhapéo d~ palha. O r,e
logio ,marca a hora. O ipasSleiio por mar é m•t1i-to 
agrada vel. A noí,te de l,uar é bem li11,da. 

ExERcrcro VI 

Escrever o iplunal ,dos nomes ,s1eguí,ntes : baile 
- •es·t11e1lLa - ,dia - diente - iprofess,o•ra. 

•Compl,eba•r as ,ph,ras,es seg.uin,tes iaonn, auxi-Lio ,do 
tp,l u,ral ,da·s ,palavras aioi,ma. 

,As ... . bril·h'<llm no céo. N.os ... dansa-se muito. 
Os. . . ,dle M,airina ,são ,claros. iNão gos.to ,dos ... 
de clhuf\11a. As. . . ·ensinam aos .aJIUJm,nos oom ca
,ri,nho e .dedicaçã,o. 

' ExERcrcro VII 

Es•cr,ev,er as pihraSies segui.n-te·s fazend·o con
oondar as :1>alaV1r•as ,con,tiJda,s em ,caid,a l!)arenthesis: 

As (fl.or) adornaim os (jar,dim). As (folha) 
cáiem ,das (,arvo11e). Os (jaridineiro) ,tra,tam ,as 
(planta) com ,m,uí,to ooidaido. Como são ,bella,s 
aqu,el1lais (rosa) ! As (,vào}eta) têm um perft1•me 
sua'Vle e agra,d,a,viel. 

1 

' 

• 

• 

r 

' 

' 

-
• ' 

, 

' 

• 

' 
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• 

EXERCI.CIO VIII 

Escrever duas 1phrases 1:lendo cad·a uma dois 
no,mes n•o s i,ngiu lar. 

' 

P •a,ssar as ,m,es·n1as p<;1ra o ,pl,u·ral . 

SEGUNDO ANNO 

VOCABULAR TO, GRAM MA'flC,.\. E OR1'HOGRAPHIA 

Leitura e recitação - Creança Morta 

Como assiim? Já vaies tão cedo, 
Contrarian1do a teu,s pae~, 
Para •ess•e etern·o d1egredo 
De on,:l,e nã:o s,e voJ.ta mais? · \ 

Q·u,e imprtidiencia ! Mal roçaste 
Os ,pésin·hors l!}e1o chãio, 

1A,11ran,c.a:ra,m-ite ,d·a hast•e 
' ,Mi.mosia flor em botã,o ... 

Si tua vi.da 1p,erscruto, 
Excla·mo c•h,eí,o de d1or : 
- Pois anites da fJ,or ,dar f·rt1JCto 
Como é qU/e se aipal1a a flor? 

[Nã,o é ,deipois que o sol morre, 
,Lá nos domínios do céo, 
Que' a ruoi-te d,e man·so, corre, 
Por ,soh11.e a terra o se,u véo? 

Como, .poi,s, cortar do galho 
Es1ta f1lorsinlha louçã, 
Q,ue ·aos beijos do niv,eo orvalho, 
iD,evia abr~rJ.se aim•a,nhã? ~- .. 

Como encher de noit,e es·c11.ra 
Es1Je e.splend~do arrebol, 
Qu,e, ,de lá ,da imme,ns,a altu.-ra, 
Devna em breve ser s,ol? 

' 
• 

Ao vier-te passar, a gente 
Nru11111a si,mpies ,ph·ra,s,e ,diz : 
- Po:br.e creança i.nnocen•te ! 
E eu digo : - Como és feiliz ! 

Tua vida foi tã'O breve, 
Que ,r,el,a,mpag,o a swp,puz, 
E ess·e iteu oaixã,o tão leive 

• 

• 

• 

' 

\ 

' ' Qu•e a leve bris·a o 0011,duz. 

DetPOis die dheg,ar á po,nta, 
Quiz te ver: me arrependi : 
Pair.a que con,h•eoer morlta, 
Q,u,em vjva não conh,eci? 

- Vae, creain·cin,ha ! Risonho 
' Lá no céo te ·es:pera De1.1s, 

T.ua vi,da foi tum sonl10 
' Tt1a m,o,rte, u,m so,n.ho. .A,:d·et1s ! 

• 
' 

BELMIRO BRAGA . 

' EXPLICAÇÃO DA POESIA ' 

.A mo·rte ,die um,a ·criança i,nspi,ra sieimpr,e mu,ita 
p,erua. Por q11e? Deixa os ,p,obres ipaies tão in
con.s·ola,v,eis ! Faz lembrar u·m botão ain,d•a nã.o 
aber1o em fl1or, mas ar.r.an·cado icru,eimen11e ,da 
,ha,s,te; f,az 1tam1be:rn l1e,mJb:r.ar a fkor ,aJ!)an1ha1dla 
q:uallJdo aind:a nã,o ,de,i fructo. 

E' po,r iss•o quie ao l!}a,ss.ar 111m enterro ,die •cri
ança, OU'Vle-s,e com fnequencia: ",P,obre i,n,oo
c,en,te ! " E' ,tum mocLo ,de la,m,entar o 1desappare
cim1ento ,d·e qu,em ipartiu sem .hav,er ain,da 

' conh,ooido ·a ,vi,da. O.utr,os ºd'izJem: "·Gomo ,é f.eliz ! " 
P,o,r, qu·e? P,orqu,e 111ão chegou a con,hece,r o lado 
amargo ,da vi,da, sal1iiu inino'centie ,dio 1m'Uuldio 

' deixaind·o sat11dad,es, ,muitas sawdad•es ... 
Como :d•evemos 1Pen•s,a,T? Nã,o a,bain,donanm•s o 

• 
mrun•do quain.dio queremos, ,mas IPO•d•emos ,aban-
<lo,nal-o oomo quiz,ermos. Sej a,mos ·rectos e bons' 
paira que, qualque1r que seja a nossa. ,e·d·a,de, p.os
sa,m todos 1a,men1tar ,a nossa mor,te. 

,Sielr bom depende de nós e 5e q:·efiiectirnms ,wm 

flOl\l•OO, ·V•eI1emos quie ·mui,t,o ,mais n10,s custará o 
mai1 do qtt•e o ,hem. Em oasa, 111a escola, na oo
·Ci1eda.de, a vossa ,preoocupação ,devte s,e,r a ,p,er
f1e,içã,o ,en1 W·db. A bebl,eza •e a i.n,tlellf,g.erucia ,não 
são ,da,da,s á nossa ·vonrt:a,de, 111,e:m ,s,egitmdJo o 
lf11Qlsso ,esflorço. Dar-se-á o ,mes,mo com .a J).ra
tiica ,dJo bem, o ,esipi-rito ,d,e just~ç.a! e ,d,e ca,rà.diade 
q•ue todlos 1dlev·emos ,t,er? Nãio. I•sto 'Úl.udo depen1dle 
<lie nós ,e 1111:uito •de •nós. 

• 

Redacção - Col111:ar 1c,111 @hras.es ·curtas a ,s·e
guinte his-ror~eta: 

' Uma menina prestimosa 

A Vovósin•ha ,de Mairg,ari.cDa iia ,pas•sar oo,s 1dia,s 
em B·otafogo. A' hor:a ,de pa,rltir, s,egu1rou a ma
,1eita e sie <lleis,pediu ,dle ,rodlds. 

Morava,m n.o 1Meyer, muito per,tJo ,dia estação . 
No j a,r,dÍlm ,disse g,raicios;amoo,te a menin,a: Vo
vósinha, eslta ,mal1eiva _p,aoooe q.ue pesa · mttito. 
Piermiitta qu·e a ca,rr.eg.ue ,até o itr,em. 

1Sorriu a boa senhora ,e obj,eobott: E's m·uiro 
peq1t1ena .. 

- Nãio, Vl()IVósinha, d·eixe-,m,e ~arregar um 
ip'OUCO. 

- Pois ·bem, va:mo.s. 
• 

' 

• 

• 

• 

• 

' 
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'Ma,rgariida ,segurou a maleta ,e acom,pan,hou a 
Vovósi11l'h:a. 

·PasS'aidos ailg,UJ11:s Jn,stan,ties' -di,ss:e: Não esitá 
m,elho,r 0,ssiim? 

- Sim, ,min,h,a ,f.il-ha, agora •carreg·o m-enos 
,peso, mas tem ,conpien,saçã,o, ,ya,mos 1.Lm pouco 
vaga rosa,m.el!Jlte ,e ,mie arris,oo a :J)er,d,er o itir,em . 

. Dá-mie, fi1I01inha, a m•aheba, ,e muibo iobrig.a.da ! 
De ou1•r.a vez. 1poderá,s ajudiar-,mle ,u,m IPOUquinho ' 

' m.a.is. 
,Marg.a,rj,da ,a:braçou aff,ectuosa,menrte a boa .se-

nrl1!ora ,e ·voltou a~egremente IP'ar.a casa. · 
P-restáxa u,m s·er.viç,o á 9.,u,erida Vovósinha. 

' 

Observação - A ,profes,sio11a f.ará ais •drj,ança.s 
rep,rocLu~inem oraJlmen,te a ,histo.rieta, ,de 1m,att11eira 
que possa icaida U·ma i•magi,nar ()()1mo ,d,evia ser o 
ty;p,o ,da Vovósi,n·ha ·(allta, ,ba-ixia, 1Cla·ra, m1onena, 
ca,bellos g,risalhos ou bra,ncos, an•d•air firm·e ou 
incerito) le -ta,m,bem o ,dia -Ma.rga,ridJa (iez, côr ,dos 
ca,bellos,r ,edia,d,e, iellc.) • 

:.A.,proveite a oppor,t'll.nida·de ipaira an•alysa;r o 
s,en,ti,d'O ,mo,ral ,d:a historieta, ,e fa,lar •a ,r.es11>eito 
dais ·criança.s r,elaiti.v:a•mlenúe .aos aivós. 

TERCEIRO A,NNO 
, 

Exerciclo de memoria - A coragem 

A corag,em ,d:e m 1ata.r é a ,d:o •bruto, a do louico, 
a <lo criiminoso. A 1ooragem ,d1e monrler é a do 

' 

S10Ld!aid!o, m,as é ,taimbem a ,do mi.S1s:ionario, a ,do 
j 11 iz, a ,do aidV'oga,d·o. 

\Não · i.9ei ieim qu·e ,baiança as l!)esariamos, a ver 
q u•al ,cfe1Ia:s réu.n.e .mais q'U!ilait'es se a coragiem do 
homem ,dle g,ulerm, .a, cara,gem dto ho.m,em ,da 
v.erdaid,e, ou -a conagem ·do ,hom,em ,da liei. Uns 

. . 
elegierão a <lio ,aimor ,da patria, OUJtros a da ,sci-
encia ou ,d'a sa,ntidad1e, ou•bros,, ai.n:da, a ,d·a ju<S
tiça. Toida.s •têim ,em oommu,m, ,enlbrle si, ,uma 
<li-vina affi,nidade: a i-mmol,açã,o volunta·ri·a ,do 

• 

• 

• 

• 

' 
• 

• 

• 

h011Tiem ipela su·a raça, l{>ela S1lla f,é, ou JPelo seu 
i-deall. Eis o qu1e ,d,esh'1'utaliza a gu·er:ra, ' o que le
gitima IO soldado, o qUle :!l'()lbili1:a a ie51Paida, ,mias, 
a,o 1mes,mo ,t,emJ}o, o qu,e e1eva a coragem ci•vil á 
attu,ra d·a oora,gem ,m.ili,bar, 1nenos -raira ,do q1.1e 
a owbra. 

RUY BARBOSA. 

ExERCicro I 

Esor,ev-er •tres iP·h·na,Slels em q111e ,haja. s·u,bsitan
tivos ,do mas,c,u.Jiino •e rres ou,tra,s conten,do sub
s·tanitivo·s ,do f,aminino. 

• 

ExERcrcro II 

Passa-r :!)ara o p;lu·ra,1 os no,mes seguin1:es, for
m/an,do µiequ,ein,ais IP'hra•s,es: 1pintQlr - flor - ,cô,r 
- mez - ,retroz - :noz ~ 1maitriz - ,ol'l.1z 
,raipaz - j,a,rdim - ipiires - la_pis - alfer·es. 

ExERCICIO III 

Escr-ev,er [10 plur.al os subs,tanti.vos segt1in·tes: 
I) 1mão, chão, grão, ~nmão, chnistão, ·benção, 

ci,d,aidlão, ;corir11m.ão, or,gão, 011P!hão. 
2) . ,pão, cão, ,a,llemão, sa,cris,tão, tabelllião, ca

·~ellão, ca,pi,tão. 
3) 1barão, laidrão, .Jeão, 1ei,tão, J}a.vão, tecelão, 

gluiã•o, opiinião, alçaipão, ag,rião, ,balcão, coração, 
~orão, ·slerão, lição, ma,mão, dimão. 
· 4) anão, a,ncião, r'ifão. . 

1EXERCICIO IV 

Foinmair o plu·ral do·s ·sieguintes n01mes,: I) g,e
n1eral, :marechaJI, ca,pital, metail, amimai, a,v,ental, 
caSlti~I, lairnaç,a,I, ~odiaçal, 'hos,pi,ba,1. 

2) ipha.rol, · anzol, Lençol, rouxinol, •h,esip,a,n1hol, 
pau!, attmel, jpincel, JPau>eil, condiel, ipiastel, ooro!llel, 
toniel, quartel, baichairel. 

3) f'UJ!lil, f,tiz~l, bairril, ibuiri-1, quaid·ril, projéctil, 
réptil. 

• 

• 

' 

• • 

• 

• 

• 

' 

' 

' 

1 

-' 

' 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA • 
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.. 
18 X 13 

5 X 3 
-----

30 X 32 

7 X 6 

l 

6 X 13 

5 X 32 
----

7 

6 X 13 X 7 

5 X 5 X 32 
= - ----- - ---·--- = --~.---- = 

• 

13 X 7 

8 X 8 

25 X 9 

13 X 7 13 X 7 X 4 
-·-----
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------

25 
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6
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4 
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1 
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99 

100 
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99 
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99 
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' 
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• 

• 
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, 

344 X 9 X l X 99 X 85 
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30 99 X85 90 X 30 X 85 X 43 X 33 
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9 

8 x lx3 x l Sxl s 
- -------- = - - - = 0,08, 

10 x30xlxl x l lO x 10 100 

PROBLEMAS 

I) Quantas resmas de papel de 8$500, de 12$000 e 
de 14$500 a resma poderemos comprar com 2,5$000, 
querendo egual numero de resinas de cada preço ? 

' • 

SOLUÇÃO ARITHMET!CA 

. 
8$500 + 12$000. + 14$500 = 36$000 

• 

245$000 + 35$0QO = 7 

Raciocinio - Si comprassemos uma resma de cada 
preço, teríamos que pagar a somma dos differentes 
preços, isto é, 

8$500 + 12$000 + 14$500 = 35$000 

E, quantas vezes a somma dos tres preços se conti
ver na quantia de que dispomos, tantas serão as res
mas q1,1e poderemos comprar ; ou : 

245$000 + 35$000 = 7 

Resposta - Compraremos 7 resmas de cada preço. 

SOLUÇÃO ALGEBRICA 

N.• de resmas de cada preço = x. 

• 

Comprando, pois, x resmas de 8$500, temos que pagar 
x vezes 8$500 ou 8500 x ; x resmas õe 12$000 vêm a 
ser x vezes 12$000 ou 12000 x e x resmas de 14$500 
serão 14500 x. 

Pelo enunciado do problema se comprehende que á 
· somma destas quantias equivale á quantia destinada 
á compra do papel ou 245$000. 

• 

Estabeleçamos a equação: • 
• 

8500 X + 12000 X + 14500 X - 245000 

Effectuemos a som ma indicada no l. 0 membro : 

Donde: 

85000 X = 245000 

• 

X-
2 •15000 

85000 
= 7. 

II) São dous tapetes da mesma largura e da mesma 
qualidade; porém um tem 110 comprimento o,ml8 mais 
do que o outro ; os preços marcados são 40$000 e 
35$500. Pergunta-se qual o comprimento de cada ta-
pete. 

' 
SOLUÇÃO ARITH~{ETI CA 

40$000 - 35$500 = 4$500 

4$500 + 18 = $250 

• 

40$000 + $250 = 160cm ou lm,60 

35$500 : $250 - 1'12cm ou lm,42 

' 

• 

• 

' 

1 -

- ' 

' • 

• 

• 

• 
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Raciocínio - A diflerença entre os preços marcados 
é devida á desegualdade que lia nos comprimentos. 
Seja determinada a dillerença: 

' 
40$000 - 35$500 = 4$500 

Como esta difterença ( 4$500) corresponde ao excesso 
de comprimento (18cm), dividindo-a em dezoito partes 
eguaes, ficará deter1ninado o preço de l centímetro ; 
ou : . 

4$500 -,- 18 = $250 
• 

Conhecido o preço de 1 centímetro, é procurar quan• 
tas vezes este se contem no preço do tapete, afim de 
-se determinar o respectivo comprimento; ou : 

40$000 : $250 = 160 centímetros . 
35$500 : $250 = , 142 cenLimetros . 

• 

Com elleito, a dillerença entre os comprimentos acha
dos é de 18 centímetros, ou : 

lm,60 - 1m,42 = om,}8 

Resposta - Os comprimentos são lm,60 e lm,42 . 

SOLUÇÃO ALGEBRICA 

Representando por x o comprimento menor, x + 0,18 
será o comprimento maior; e, como os preços marcados 
são proporcionaes aos comprimentos, tem-se a equação : 

X + 0,18 40000 
= 

X • 35500 

Reduzindo-se a fracção á expressão mais simples, 
''em: 

X + 0,18 80 
---

X 71 

Eliminem-se os denominadores : 

71 X + 12,78 = 80 X 

Passe-se para o 1.0 membro o termo que contem x 
1i para o 2. 0 membro o termo que não contem x : 

71 X - 80 X = - 12,78 

Troquem-se os signaes de todos os termos : 

80 X - 71· X = 12,78 
• 

Effectue-se a subtracção indicada no 1. 0 membro : 

9 X = 12,78 

Donde: 

12,78 
X= -- = 1,42 

9 

e X + 0,18 = 1,42 + 0,18 = 1,60. 

III) Uma guarnição de 1440 homens tinha viveres 
para 205 dias; porém, ao cabo de 37 dias, recebeu um 
reforço de 576 homens. A guarnição, assim augmen
tada, terá viveres para quantos dias ? 

• 

' 

SOLUÇÃO RACIOC!NAD .~ 

Este problema é uma regra de tres simples, inversa, 
porque quanto 1naior fõr o n.• de homens 1nenor será 
CI n.• de dias. 

Antes, porém, de resolver a regra de trcs, cumpre 
calcular o total dos homens 

1440 h + 576 h = 2016 homens 

e considerar que, ao receber o reforço, a guarnição jã 
não tinha viveres senão para 

• 

205 d - 87 d = 168 dias. 

• Disponham-se agora os dados e resolva-se pelo me-
thodo de reducção á unidade ou pelas proporções . 

Methodo de reducção d unidade 

1440 h................. 168 d 
2016 h .. • • .. • ....... •.. X ., 

Si para 1440 h os viveres durarão 168 d para 1 h os 
,•iveres durarão 1440 vezes mais, ou : 168 d X· 1440 
e para 2016 h os viveres durarão 2016 vezes menos, 
ou: 168 d X 1440 

------. 
2016 

168 d X 1440 1 d X 1440 
I.ogo x - ------ - ----- - 120 dias. 

2016 12 

PROPORÇÃO 

2016 h : 1440 h : : 168 d : X d 
Donde: / 

168 X 1440 • 
X - - 120 dias. 

2016 

Resposta - a guarnição te!'á viveres para 120 dias. 
• 

IV) Re·partir 851$400 entre tres pessoas de maneira 
2 3 

que 
5 

da parte da primeira valham 
4 

da parte da 

2 
segunda e 

3 
da parte da segunda valham 

parte da terceira. 

• 
l 

' 
1 

SOLUÇÃO 

2 
- da l .ª 
5 

3 
= - da 2., 

4 

3 • 

- da 1.a = ---ou 
3 

8 

15 

5 • 4 X 2 

5 

da 2.a 

l.a ou - ~ 
5 

3 X 5 

8 
ou - da 2.a 

8 

2 5 
- da 2.a - - da 3.a 
3 8 

l 
- da 2. · = 
3 

3 
2.ll ou -

3 

5 5 
ou - da 3.a 

8 X 2 16 

5 . X 8 15 
ou - da 3.• 

16 16 

5 
8 

da 

Quanto á parte da a.n pessoa, podemos representai-a 
pela unidade ou por x. 

) ' 

• • 

' 



• 

' 

/ 

1 

• 

• 
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• 

3.a = l 

15 
2.• = -

16 

15 15 225 
1.a - de - -

8 16 128 

A somma das tres partes v em a ser : 

225 

128 

I! 

+ 
15 

16 
+ 1 -

225 120 
-+ - + 
128 128 

128 

128 

, 

473 

128 

Esta somma d ev e corresponder á quantia a repartir, 
isto é, 

473 
-- •.•. 851$400 
128 

·-• 

Reduzindo o numerador a l ou, melhor, conside
rando uma unidade fraccionaria, teremos : 

l 

128 
•••• 

851$400 

473 
- 1$800 

Logo: 
, 

' 

l,• ou 
225 

128 
•• , • 1 S800 X 225 = 4 05$000 

2.• ou 
120 

128 
• , • , 1$800 X 120 = 216$000 

• 

128 
3.• ou - -

128 
. , . , l $800 X 128 = 230$400 

Verificação 

405 + 216 + 230$400 - 851$400 
• 

2 
-- de 405$ = 

3 

4 5 

162$ = 162$ 

de 216$ 

2 5 
de 216$ = -- de 230$400 

3 8 

144$ = 144$ 

• 

' 

Designando a porte da 3.a pessoa por x, estabelece
remos a seguinte equação : 

15 X 225 X 

X + 
16 

+ 128 
= 851$400 

Eliminando os denominadores : 

128 X + 120 X + 225 X = 108:979$200 

Ellectuando a somma indicada no 1. 0 membro : 

478 X = 108:979$200 

• 
• 

• 

• 

Donde: 

r.a OU X cs 

108:979$200 

473 
= 230$400 

2.a ou 

1,a ou 

15 X 

16 

225 X 

128 
= 

230$400 X 15 

16 

225 

- 216$000 

230$400 X 
---·--- - 405$000 

128 

Vj Numa fabrica de inoveis estão os operarios divi
didos em duas turmas ; a habilidade dos operarios da 
1.• turma está para a habilidade dos da 2.ª na razão 
de 7 para 5; a difficuldade do trabalho executado 
pela l.• turma está para a difficuldade do da 2.a como 
4 está para 3. Quinze operarios da l.• turma, no es
paço de 5 dias, trabalhando 8 J1oras por dia, fizeram 
140 estantes; quantas estantes farão 11 operarios da 
2.• turma, no espaço de 8 dias, trabalhando 9 horas 
por dia? 

-
SOLUÇÃO 

- • 

Disponham-se numa linha os dados referentes á l.• 
turma e noutra linha os dados referentes á 2. ' turma, 
de modo que os termos da mesma especie se cor
respondam: 

Op, Hab. 

15 7 

11 5 

Difi, 

4 

3 

Dias 

5 

8 

Horas 

8 

9 

Estantes 

140 

X 

Applicando a regra da determinação do valor da 
incog11ita: •A incognita é egual ao termo relativo mul
tiplicado pelas razões dos termos principaes di spostos 
de modo contrario, quando forem directamente pro
porcionaes aos termos relativos, e do mesmo modo 
quando forem inversamente proporcionaes aos tern1os 
rela ti vos• . 

Assim, no problema em -questão, o numero de es
tantes é proporcional ao numero de operarios, habili
daµe, dias e horas; porém é inversamente proporcio
nal â difflculdade do trabalho. Donde: -

est. 11 5 4 8 
X = 140 X -- X -- X -- X -- X 

5 15 7 3 

est. 
est. 

9 

8 

20 X ll X l X 4 X 1 X 3 
= 4 X 11 X 4 = 

15 X 1 X l X l X l 
• 

~ 176 estantes. 

-

VI) Uma pessoa emprega 
3 
4 

da sua fortuna na 

compra de u1na casa e 
2 
5 

do resto na compra de 

um terreno. Da parte restante faz tres donativos, que 
estão entre si como os nurneros 3, 5 e 7, e, collocado, 
respectivamente âs taxas de 5 %, 4 % e 3 '/ • %, ren
dem an11ualmente 3:435$. Calcular: 1.0 a fortuna desta 
pessoa ; 2. 0 o preço da casa ; 3.0 o preço do terreno ; 
4.0 o valor de cada donativo. 

SOLUÇÃO 

A somrna dos donativos representa um capital collo
cado o uma taxa equivalente á somma das diversas 

• 
texas ; assim : 

1 
, • 

• 

' 

• 

( 
• 

1 

• 

J 

• 

• 

• 
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. 5 % + 4 % + 3, 5 % = 12, 5 

D ete rminaçã o do va lor deste capital: 

12$500 •.• , 100$ . 
3:435$.... . e 

Donde : 

c = 
. , 

100$ X 3435 

12,5 
= 

343:500$ 
= 27:480$ 

12,5 

R epresentando os tres d ona livo's por x, y e z, resul
t am as seguintes razões : 

X 

3 
= 

y 

5 

• 
z 

= 
7 

Ap plicando o principio : ,Em uma serie de razões 
cguaes, o somma dos antecedentes e a somma dos 
consequentes. formam uni a nova razão egual a qualq uer 
das outras, , ob tem-se o va lor dos d iversos donativ os. 
Assim: 

. 
X + y + Z 27:180$ X 

ou -
3 + 5 + 7 15 3 

Da proporção 27:480$ : 15 : : x ; 3 
t ira-se : 
I 

y 

5 
= 

X= 
27:480$ X 3 

15 
- 27:480$ 

5 
- 5:_496$ 

Da p roporção 27:-180$ : 15 : : y : 5 
lira-se : 

y = 
27:480$ X 5 

15 
-

27:480$ 

3 

Da proporção 27:480$ : 15 : : z : 7 

lira-se : 

, 
' 

= 9:160$ 

1 

-- -
27:480$ X 7 

15 
= 1:832$ X 7 = 12:824$ 

z 
• 

7 

Vejan1os agora que fracção da fortuna rep,esenta a 
somma dos donativos • 

Casa 

• 

, 

Terreno -
5 

de 

3 

3 

4 
' da fortuna 

1 

4 

1 

' 

= 
1 

10 
d a fortuna 

2 17 
Casa e T erreno = -- + -- -

15 

20 
+ - ----

20 20 4 10 
• 

17 3 
Somma dos do11a ti,,os = 1 -- - -- da fortuna. 

20 20 

Determi11ação do valor da fortuna , que pode ser 
designada pela u11idade : 

1 

3 

20 

1 

20 

. ••• 27:480$ 

•••• 

• 

27:480$ 

3 

, 
, 

1 

1 

1 

• 

, 

l ou 
20 

20 
•••• 

• 
27:480$ X 20 
------ - 183:200$ 

3 

Valor da casa 
3 

4 
de 183 :200$ -

183 :200$ X 3 
= 137:400$ 

4 

Valor do terreno = 
l 

10 

- Ia :320$ 

12 

7 

• 

l 
X l - - 6 

5 

I 

de 183:200$ = 
' 

6--- ' 
5 

1 • 

• 

_ ___ 9_3 ___ 1 _ __ 1_ ( l : 7 1 : - ; ) . 

2 - -
5 2 

12 6 
X - 6 

7 5 
6 -

14 
-

___ 6_9 __ 5 _ _ - ( ~ 7 : 

2- --
10 10 

12 6 

7 X 9 
6----

14 

x -- 6 
5 

1 

- ~ ) -

• 

1 
- ----------- ( 

15 X 4 l ) 
8 x 5 - 2 -

1 

2 -
10 

12 6 
x --6 

9 5 
6--

2 
- --------

21 
-
10 

12 X 6 

5 
----- 6 

3 
-
2 

-------1-
21 
-
10 

12 X 6 X 2 
------6 

5 X 3 
- ------·---

21 
\= 

-
10 

• 

• 

\ 

• 

• 

' 

\ 

• 

• 
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-

= 

... 

48 18 
-6 -

5 5 - ------1---1= 
21 21 
- -
10 10 

• 

18 X 10 6 X 2 12 5 
--- - 1 - --- - 1 = - - 1 - -. 

5 X 21 1 X 7 7 7 

• 
II 

• 
• 

25 10 
--3 9 X -

11 7 13 .,, 
--- -- - ----- + ------ -

4 2 8 
4--

13 
4--'-7 

' 
7 x ---

I 

' ' 

• 

11 

7 
-

1 
3 -'- 16 -

' 2 

• 4 
-
7 

3 
4--

4 

90 
-
13 

= ----- + ---= 
44 32 
-
13 

11 X 13 

- ...!.. 7 
' 7 

3 ... 
' 

33 

2 

7 + 

4 

7 

5 

13 -
4 

=-.:--·-----+ 

90 

13 

8 
7-

13 

= 

• 

13 

4 

13 

44 32 
-
49 

3 X 2 ---
33 

4 
-
7 

- -·--- + 
32 X 11 

90 

13 

99 

49 X 2 13 

4 , X 49 X 2 
- -------

90 X 13 
+---

13 X 99 4 7 X 32 X 11 
-

13 . 7 10 143 7 .fO 

, 

-----+-=----+-= 
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• 1 

' 
PHVSICA 

• \ 

Peso e balança 
••• 

MATER!AL DA LIÇÃO - Uma caixa vasia, u.ma 
tal)oa e 1tnes boJ.as, sen·clio u•ma dle pa,nn·o, tt1r1a de 
cera e o tt•Lra ,de m1etal. 

• 
Drru,:cçÃo PEDAGOGICA - Pior meio de expc-

r i-en·ci1as ,e ,ex•ert11J)los a!O a}ca:noe de rodos, leve o 

• 

• 

, 

mes•tre os •di1s.:ipu,los á conclttsã•o d·e L}tte ha tres 
es:pecies ,de peoo : absoluto, relativo e especifico. 
I1n,dague 001mo s,e dietenmina o JPieso relati,·o d,e 
u,1n •co•rfPG, e, dÍIM:lte d·e uma bala11ça oLt do de
sen:ho .feiro no qu·a:d·ro negro a giz de côres, 

• 

descreva as 1pa11tes mais i,m·por,ta,n·tes desse ap-
t)a•nelh·o. 

• 

,M,os·~r,e qtt,e :n,en1 ,todas as lJ:ala.,1ça,s se dC'stina,m 
ao 111,es,mo fim; ,ha: ·baJ1a.nças a:propr.iad1a<s 1para a 

' 
pes~,e1n ,d·e corpos br-u,tOIS, como ;,s de ar•m:aze11s 
e tr,ajp,iol1es, e 1J.ala.n9a1s ,cJies,t~na,cl:a,s •a 1dietermina.r 
peq1ten01S ,pesos, comlo a.s <lie pl1arm.ac;,as, Ja .. 
Jyoratori,os :e ou,riv,es·arias. 

DESENVOLVI MEN1'0 - TiratanJd-O ,d,e JP,e•so e l:,a

!1a,nça, ,reaondlé o ,m·esbre su'!nma1ria.n1,en,be, o que 
s,e ,d~s-se a ,r,es·pei,bo ,d,e gira vi•dad1e. 

Colloq-tl'e u,ma taboa na ex.bremidade ,Je tt1na 
caixa, d,e n1odo a forma'!' u·m p!ano i,ncli.na,do ·e 
Siobr,e e~le d,eix,e es·oo·rregar t~ma b<ola. 

Q,11a,n1d,o .a •bola vi1er ,11oland10, ,ma,n,die u·m ,dos 
al"L11m:n10 s a,p a,r,a:1-a co 111 a 1nã o. 

- Que sentiu, Ped,ro? . 1 
' 

- .A.. força •da 1Jo!a, o peS10 .. . 
• - M-11i•to ·ben1. ·Ool11Q'ca-n,do a in1ãio para evitar 

que -a bola ,ca,l1isse, ,•o·cê senbiu certa pressão. 
A . ,ess•e ,esf,o,rÇo que íl1ecessita1n1os ,c,m1pr,egar para 
túm ,oor,po não ,ca:hi!r, •ott á p.ne1s,sãio q!Uie o cor(p,o 
exer·ce soore o obstac11!0 que o imlpede ,cJ,e cal1 ir, 
chama.mo:s peso abso/11/0. 

- M,as, quan•do seu IPªe diz qJU,e o peso ,da 
carne ou .d'o .as-st]ca,r ,nã,o está ·certo, ,s,erá a •es•s·e 

' 1pelso que •el !.e ·Sle refier•e? 
- L'Jão, senhor. • 

- E111tã•o, q1\'a1l será? 
- E' 'o ,peso <l:a balança. 
Mu~to bem. O IJ:)eS10 c1ue 110s é ,cllaid,o .pela ba-

la,nça, iS1to é, a ,relação entre ·o peso do corpo a 
pesar e o \peso •de ttm ot1tro q1te se !bom'a para 
11.n i,dadie. 

.Essa relação qJU.e ,existe ,entre ·º 1peso ,do cor,po 
' ' q,i1,e s,e ,deS!ej a ,p<esar ·e o d•e 1.nm 011bro ' .t,0·111a•do 

para tt•nid•ad,e, cham:a-se peso relativo. 
- Q u,e nom,e item então o 1pes:o q tte 111tds é ,dado 

pela l)a!a,nça? 

- Pleso 111ela1ti vo. 
·Apresen,te ,d,eu>ois o professor tres bolas •do 

1neS1n1io ,ta,m1a,n:h·o; it•ina .de paruno, IUlma ,de cera e 
ou<tra ,d,e 1m,etal. Deixe ·qu·e os al'L1m.nos as se-

. ' 
gu rem e ,~eri f•iq ulem o s-eu peso. 

- 'I'•erão bodas o mes11110 ,ta,ma,ntho, Ar11aJ.d,o? 

- S.im, senh•or . 

- E como s·e ,cl1a111a, Fer.11a,n,dio, a IP'Orção de 
e51Paço que o ooripo o.ocwpa? 

- V olu.n1e. 
- Todas ais boJ.as ,têm o 1m,eS11no t<ain1an110, o 

mies.mo vol 1111n e ; ,ma,s iterãio rta,das o ,111/es,mo 1p1eso ? 

• 

• 

• 

' • 

• 
• 

' 

' 

• 

• 

• 

., 

' • • 

• 
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- Não, s•enhor. A dte me1tal pesa n1ais <lo q11,e a 
d·e cera, ,e ,esta mais q11,e a de paina10. 

Mt1ito bem! E1nbora ,ten1ha,1n rod:as eg-11•al ta-
1n·a11h•o, o mlesm,o vol11,m.e, a bola ·d1e 1111.etal .oesa 
mais q<Lte ais 01tbras, po.rq11,e oonté,n1 •n1ais •ma-

• ter,1a.' 

1Qua,n,dJo um ·co,rpo ,pesa ,mais ·do qt~e 011tro de 
egtt·al voiu·m·e. ,diz-se que ,elle é 1nais de11so. 

Po i·s bem, essa ,differença ·d~ p.eso .entr,e corpos 
que têm o ,n1esmo ,volttme, é o que Sle cl1aimá 
de11sidade ou Peso especifico. 

- Di,ga-nne, Pai~lo, CJ!uaii1ta1s espeoi,es de peso 

' -T,res: Peso abso/11to, relatii10 e especifico o·u 
de11.sidade. 

- Q11a.n,d,o você j,o.ga 1j)arra o iar 11ma la.ra.nja e 
pro•oura .11eoebel-a •na mão, 'qtt•e '.!)leso s-en1te? 

- O 1p1eso aihso J.u,to. 
' 

- Si você :J}esa,r a lara:11ja ,na bala11ça e achar 
que eil la tem 200 g,ra1nn1as que pceso terá deter-
mina.do? 

- O peso relativo. 
\ 

- E o peso da bola 1m1etallica em r.elação ao 
dais 01.itJras qtue ~ê,m o m~smo voilu,me, será ta,n1-
bem relativo? 

- Não, sen1!1or. E' eSjp,ecifico. 
- 011 ''. 

- De~1sidarclie. • 

Fale ,depois o n1estre .na bala11ça. Diga q11e ·l1a 
dú,·,ensas ,eS:pecies ·de bal,anças, IJ)Oréin. a ma,is 
09n!heci·d,a, a ,n1•ais us·ada, -é a bala11ça ordif1aric1. 
Si não •h,ou1·er ,na escollê. u111a, la.n·oe mão de ttma 
gnavura 011 desenl1e no c111a•dt'O negro o q11,e ella 
ten1 ,de ,111ais i111,po rtante. 

Ensine· qu1e a barra horiwntal, aipojada por 
u,m :po,n•to ,e111 s,e11 cen,tr,o, cJ1a:ma-se trai1es$ão, e 
q,ue os la·dos ,cLeste - perfeita.mente eguaes -
têm o ruo,me d·e braços ~ ba./a11ça. 

1'nd-ag111e si aos llraços se ,prencle algum.a co11'51a, 
-e as crianças, halJitt1,ad·as a \·êr a ha!ança e 
111,es,mo 1pe!.o d•es,en110, res1)0n,derão sem dtt,•icfa: 

- .'\ s .:on-c!1as. 
- Quie 1.ttiii,da,de .terão ellas? 
- S,ervem paira s·e <.-ollocaren1 os pesos e o 

cor1po que se q11er pesar . 
• 

iSim. Numa d•as con·cl1as colloca-se o cor,po 
cujo ,peso se ,d·ese ja cc:ml1ecer e na outra, pesos 
g.r a,d1ta,d10 s. 

n1a•s, ,co1no ]lavemos ,â!e saber si o corpo está 
Olu não 1pesado ? 

- P,elas coocl1as. 
- ,Sim. Pa,ra q·11,e ,o ,p,eso do oor1)0 sei a hem 

detenrni.nado, é neces,sa,nio qu·e o trav,essão fiq11e 
l[)erfeita1mente ,horizontal. Mas, é tamberh mttito 
diffic il oonhecfer a posição ,l1onizontall ,dos braços 
da balança. Não 1haverá, •j)Ortan.t'O, alg111•ma ,pe-

-• 

çazniba que i•ndiq11le a horjzo11ita1i·da,d·e -diesses 
braço:s? 

- Ha, ))0is não! Fixa •ao oenitro ,do travessão . , 
fica tuma peq.uena ag11!1ha que ,oscil'la 1Para a di
•reita e 1pa·ra a esc111erda, qu,an·clo o tra,,essão 
sobe e ,cliesce. 

Q11a,n,do os or·aços ·estão e,n1 ,po,s•içiio horizontal, 
. a ag.i.11'ha fi·ca na Vfr·tioal, is;flo é, perfeitann•er1,te 
sobre 11m tracinho marcado na ,balança. 

l\' agu,1'l1a c1ue indica a l1orizontalidade ,dos 
braços cl1ama-se fiel . 

Cha,111e o ,professor a attenção das crianças 
,para as ])a.lanças aotrua1moote u,sadas .nas pa
dairias, coin fei,tari,a·s, ~"en,das e 011tros ,e,sJta.beleci
·1ne11tos oommerciaes. Sã.o as balanças de Ro-
1Je11,,al. Sua tl1eor•i•a é a mes~1Ja ,da baíla11ça 
00111m111n1, ·são, ;porém, ,mt1i•to ,mais ,com,1110,da.s 
.por ,terem os pratos por cima .do travessão, qt1e 
fica ,e,n,oerr!a.Jdo em ttl!TlJa ,caixa, o qu,e dá á l)a
lança u·m:a fór,ma muito elega,n·te. 

Riefira-se ainda o professor ás !)a.lanças usadas 
.nos laboratorios, pharmaoias e joalheriais. São 
ballança·s q1ie accusarm as menores diff.erenças 
de 1P·eso ; por isso são oharna,das bala11ças se11-
sive is 011 de Precisã,o. 

Taes baJ.anças são abnigadas ,por 1uma 
en vi,d,raça1da, 
infl11ar111 11a:s 

• ,pa,ra ,ev11tar qu,e as ,oQlr,rentes 
tP1es agen s . 

• 
• 

SEXTO AN,VO 

· Ralo, relampago, trovão, etc. 

• caixa 
d,e ar 

ORIENTAÇÃO - Por ,meio de observações e 
exiem:plos, c11a;m:e a 1p·rofessor a attenção •dos 
disc~pulos 1p.ara os phenomenos que se .passam 
na atn11os,phera, produzid·os !)elas ca,rgas ,d·e ele
ctricid·a,clie a.hi deposita•das. 

., 

São os tneteoros electricos. 
Den,omine ca.da tt·m dzelles, ,ensine onde se pro

,d11z e a ca11sa q11e o dete1a11in.a. 

Referindo-se á ,j)'roducção ,da fa isca eleictrioa, 
mostr,e que 1ella 1procu,ra de .preferlenci.a os alt,os 
edificios, tiorres ,de egrejas e arvores. D'a.hi a 
00'11 veniencia <lie ,não se .abrigairem d,ebaixo ,das 
al'vores m1 nos loga.res mais eleva.dos da casa, 
por o·ccasiãío das tem,pestaid•es. 

DESENVOLVIMENTO - .!\,o tratar ,dessa ,parte 
do •.l)'tJOgra,mma, ,diga o mestre qu<e 111ão óiOm·ente 
11a sllljpierficie ida •terra s1e JP,OOlduze,m pl1eoomen.os 
el,ect11icos; •na a:tmdsphera ,ta,mbem se [)rod:112te,m 
a1aitura1m,efnte ~Sises phenlOmenos, cornJo o r.aio, o 

• 
r,elampago, o rt:rovão, a·s auroras p,olanes, etc . 

, Os •p!l1en01m,enos qu•e se ,passam .na aitmosphiera 
t011naim o nome ,dle ,meteorQs, e como ess·es são 

• 

/ 

• 
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• 
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devi,d.os á ,electricida,de, 'Chama.m-iSe 111eteoros 
elect1·icos. 

A aJtmosphera corutbrn s,enn,pire certa c1uantida,de 
de e!.ectricid-ade, ,cLevicLa á condensação dos va
l!)Or•es ,dagn.1a [!l,a,s al,tr.us rrtegiões, 'alO a'btri,oo ,do a,r 

contra a <berra, á ·eV'aporação ,das aguas salinas, 
,etc. As n'llven·s ial1i suspc.nsas e colk>cadas em 
p.laITTIOs ,diversos, <tambe,m •est;\o 1eliectrizaidas, umas · 
posii.tiva e outras ncgativaimente. 

Oomo ,a,s ,el·e·ctricidades ,do ,n11es.mo nome se 
re.pellem, as •,;i.uv.ens assim 1eleotrizaidas se afas
tarão das outras egualmente electrizadas e at
tirahirão as ,ca,rrega,das dJe ·electricidasde c-00.trasria. 

A subita co,mbinação ,das d.uas electricidadcs 
produzirá uma faisca -elec.brica se1nelhante á 
ob,fi,da. nas ·macl1inais ,electricas. 

,Essa faisca é -0 raio, esse terrível ,meteóro qu,e 
~100 destrÓie em ,sua passagem. 

./\. 1descarga eleclrica ,pod,e-s.e <la.r entre unia 
nu\'1em e a torra, e ,d.iz-s,e ,então que o raio 
calii11. 

E' t1,ma ex;J)ressão ter,ronea. A com,bi11ação é 
mt~t11a; ,tanto é ,de ,baixo ,paira ,cima ,co,mo ,de 

-cima !)ara baixo, ,por.tanto, ha ,a mesma razao 
' par,a sie ,dizer que o raio cahi11 ot1 qtte o raio 

s·1tbii1. 

A luz da faisca é o rela1npago, e1 o estrondo 
nesultante ,do ar abalado pela ,descarga eleotrica, 
cha,ma-·se trovão. 

Q,11an1do a ,de,s,carga se dá l])CM!o ,do ol)serva·oor, 
o estrOI1/00 <do trovão é secco e forbe e de 1pe
q11len.a dru,ração; 1p,roduzida á g,ra11,de ,distat1,cia, 
porém, o som prolonga-se, prodt1zin.clo o co
nheci,do rolar do trovão. 

Os relam,pa,gos ipod:em ser em zig-zag, glo-
• b11la,r.es ou sWlllj)les clarões, que são os 1na1s 

commt1ns. Atlribuie--se esse fl)h,en·on1eno á rcsis
tencia qwe o a,r offer,ooe á passagiem <la faisca 
eleotrica, q,tte tende s·em:p11e a segt1ir a direcção 

• • .da ,m.en,o,r r,eststenc1a. 

Rela,m,pago e trovão i!J1rodt1:z,em-S1e ao •1nesmo 

1empo; 1110 emtantlo, q'llal ,dos dot1s deven1os per
oeber primeiro, a luz <JIU o som? 

N atura,lmntle a luz, porqu•e a s11a velocjdade é 
stl'perior á do so1n. 

Como a faisca ,e1ectri-ca, o raio mata aní,maes 
incl11sivie o ,ho1n•em ou l!)t10·duz-ll1es fortes com
moções; funrle ·e ,,oJat~liza imota,es, ·des,pedaça 
oonp,os ·máOiS icon,dlt1atx)r,es, in fla,1n,ma s11l)s,taU1cias 

oombusti'V'eis e ,magnetiza o ferro. 
• Ao ,pen,atrar 11111111a casa, o raio ,proct1ra as 

cha,minés, os tubos metallicos, os ·d'0t1,r.ados e 
outros corpos ·bons oonductores. Durante as tem
~>os,ta,des não é, ,pois, 1)l'l~dloo,te :procura,r r cft1g io 
junto desses OOrJl)OS. Os icobeMJor>es de lã ou dJe 

seda, , serão bons )plres,erv,a,torios, si nellies 1110s 
envl()llrv,ermos bem. 

ITa,mbem 111ão é conveniente refugia,rrno-tllOs 
debaixo idas 1arvot1es, prjncipalmente não sendo 
,resinO!S.a,s, 1e muito me-nos 11os Jogares mais ele-

• 
va·dos da haibi tação. 

( 

Muitos outros p,henom.enos e!Jectrioos s e pro-
d11zem na atmos,p,h,era, oomo os fogos de 
Sanit'E!mo, as trom,l)as, a saraiva, as auroras 

polanes. 

Aoo pl1·enOITT11eno s ,electrioos ~11minosos qtue se 
obser= uas ponms das bayo11etas dos soldados 
e ,d·os ma.sbros ,elos 111avios, chamamos fogo de 
.",a,it' Eln1C1. 

l\. trombas formam-se geralmente no mar. 
Os va:por-es aquoso·s ·da abmos,phera se condensam 
á superfície d,esl'e, <affec,trundo a forma <le 11,m 
cone, e as nuver1s baixam ,ta,n,bem con1 a fór,ma 
de outro cone i11v1ertido. Os dous contes un•em-se 
,pelos v·ertices ,e, assim, ·se f.o rm,a uma columna 
,tl'ag'Ua doce do n1a:r á nuv.em. 

Quan1do as gotta•s d'agua da chuva se coo
gelam ,p,el!os gra·11,d,es frios, caem ,en1 p,eq11,et1inas 

pedras, oonstituin,do a saraiva ou gra11i::o. 
,As aitro1'as polares qu,e su,l)s,tittrem o sol nas 

regiões fria1s ,dos ,polos são phenomcnos Lu,mi-
11o sos devidos a d·esca,rgas 1e1eotricas que sulca,m 
a ast11110•S,pil1•era. Tom,am o nom,e ,de bo.reaes ou 
austraes, co,1formc se manif,estaan no polo Norbe 

ou Sul. 
São raras lll'O Bra,sil as asttroras polaires. En

itl'etanto, quan,do aqui se manifes,ta•m é por ,m~io 
,de 1~1n cla,rã.o, que surge do Lado 1d'o N ortc, c1r
cum,dad'O d,e arcos lt1minosos, don,de parbem 

j aotos de luz. 

------- •!•-------
-

• 

HYGIENE 

Agua ' 

Evaporada ,da tel'ra, a agua sólbe ás .regiões 
elevadas da atmo·S!l)hera, a.l1i se resfria, se con
•tlen,sa, ,e ,cáe ,de novo em estad,o liquido - a 
cl1uva, ou s·olJ o aS!l)octo d•e corpo sol,i,do - a 

nev,e. 
Aio ,precipita,r-se •sobre o sol-o, ella /\•em 1•cgar 

os terrenos sed'Mbos, alimcI1Jta.r os vcgetaes, avo
lt1ma.r os ,ri·os, os lagos, os ocea,nos·, na rncessante 

lail>uta ,dJa Natureza, sempre produotora, sempre 

renovadJdra. 

A' sU/1.}erficie 1d·a ~er.ra vemol-a rcun~da nas 
vastas massas ,d'a.gua salgada, ou sol> a for.ma ele 

cat1dailosas cor,rcn,tes, ,riac,hos, lagos, ,pantasnos, 

etc . .... 

• 

• 

-

' 

' 

• 

' 

-

• 

• 

• 
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No s,u,b-,s,olo ·enOOilltra·mol-la iem lençóes for
•mados ,pela i-nfilitração ,das •a,guas ·das •chu\' as 1110s 
te.rreno·s ,porosos, ,e c,1ía •oaim,a,da inferio,r é im
:penmeaivel. A1hi se dieposita, de,pt1radla, ILivr,e das 
mater.ias em sus pensão ou .dissol'llção, r,rui,resad,as 

1J)leha filbração natllra/1. 
,Emie.rgin,do . em ,oeriros ip'O!l•bo,s, •essa,s a,gt1a•s, su,b

bennanleas, dão •01rigiem ás f0111Jbes m,11úto ,aipr,eciaic1'as 
pela ílimi!J,idez, fres·ct1ra e pureza ,do liqui•oo. 

O h01111em u,tilisa-.se ,das aguas das ch11.1vas, dos 
' 

rios, ,da,s forrtes, dl()·s poços, pa:ra ali,mentaçã•o 
e n·ecessidades ,do1n•es,ticas. Elias não têm ,sa,bor 
aiprecia,,el, são .leves, frescas, i.n·colones, -com :IJle
{l'll'Ma qua111ti,d:aide ,d·e saies ,co11V1ei1i,eruties · ao o r
g,a,nis,ml() .J1umano. 

Ais ,p,ri11neiras - ,das chuvas, sã.o u·tilisadas :p;cra 
bebida, ,a,p,en.as ,e,m lugar·es des.pro,•idos ,dle ou
tros recu,rs·o':i. 

E' principarmente ás fcm,tes q11e va111os l)usca.r 
o 1precios,o 1iquid•o oanali:srun,d•o-o para as · ,ci
da·des ,para .abasteci1n,ento das populações. Com
tu1do , ,as ~uas ,s,ubiter,an,eas não ·são ,m,enos 
aproveibad!as p,eilos ha,bitantes ,de lagares afas

ta•dos da·s cidades, onde não l1a S)'Sbema de ca
l!l,ali,SJações, ou fontes prull'as e ,crysta!Jiinias. 

,Os :I)oço·s offene·cem uma a.,,o-u:a. t1TI,ui-to sau-
1dav.ell, com as q<11ali,dades ,da _poa. agua pol:!avel, 
,d,esde q11e sejam ,preservados ,d,e contaimi.nação 
pela proximidade ,d,e detrictos or,ga:nioos. 

O n1esmo ·se ,dá COim a ag11a dos .rios e dos 
lagos, q:11,e podeim servi,r :p,-ara bebida, quan-do não 
at•ravesse1n ,ter·r,eno1s impuros e nã:o recebam os 
,d!etrictos •das fabrio:ts ou 11sinas. 

_A,,s ·aguas do ,mar, ,ohama,da,s salobrn,s, são im
,))l'op.rias 1p,a,ra a ,alim,entação, d,e gooto d·csagra-

• 
dav,el e pesadas. 

A agua ,potaV1e! oozin•ha ,bem os leg:wmes e ,dis
solve o sa,bão. 

E' fonn,aida de ,dous V'Olt1m•es de 1hy·drog,e110 e 
um d,e oxygeno, qua111do ohimi,ca,men,te ,pura. 

A;presenta, jporé111, ,cl-e,pois ,de ,a1traV1essa,r as 
ca1nadass atmosp.hiericas e os pór,o.s tcrres~res, 
uma 1p,eq'llein:a q,ua,n,ti,da·dle ide ,p.hols·ph.aibos, &t1!
fa,tos, niitrabos, ,ohl,or,etos, ,in,disp·eaisaveis 'aio 

• tllJosso organismo . 

Além desses elementos .mineraes, 00tnitém ainua 

mate.ria organica, rep,resentad·a pelos ,mi,crobt<JS, 
,1nuito nu·n11erosos, u·ns ,se1n i,m,ponbancia ,pait:ht1-
gienica, •ou•tros · ,terríveis .tra,ns,m.issorei <l·e ruo
Iesitias infecciosas. Os ·p,a,rasitass itambem !l)t1l-

• 
lulam Jla agua, ahi levados pelas dejecções 
J.a,nça,das á ,t,err,a. 

Estes e aquelles - parasitas e microbios -
são os ,cau,s.a,dor,es de <liversos 'Vlerm,es d,eS'en
vdlvido,s ~1,0 intest ino do l1om,em, ,dl() typl10, do 
cholera, dia <lysenteria, ebc. 

• 

-

' 

Para eXjpurgar a agt1-a ,de ,toda esta série de 
elemen·tos nocivos que ·a conta.mi,nan1 e a tornam 
perigosa á saud'.e <lo homem, l1a a d,~p11ração 
nah1.ral e a ar.tificial. 

,Oom10 a.genl'es ;naturaes purifica,dor,es da agua 
citaremos a luz solar, o arejamento e o,s mi
crobios saipr.oph.itas, encar.rega,dl()s de com-bater 
o,s ,micnol>ios ;pathogeu1icos. . 

.!\. ,d:e;p11raçã.o antificial 1nais usada é a fil~ração 
domiciliaria. 

.Em geral, nos S!eirvimos de filtros ,de pedra 
,porosa ou bar.ro ,oozi,cLo, crnuito imiperf,ei,tos, dei
XJalldo ;passar nos int1Jer>sticios ,dos ,póros as 
poeiras mais fi.na:s e os crni,c!1Qlbio,s. 

,Os filt,ros mais ,perfeitos •são os de ,v,elas de 
.po,rce1la,n-a ,porosa. 

,Para asseg,t~rar, por,é1n, a pu.reza ,do liquido, 
o meio n1,ais ,ef ficaz é o ,calo,r ele,·ado á tem
iperiatu·ra •da agt1a ,e111 ,ebulição; e, -em seguid·a, 
o arej<1Jme,nto. 

A tl,e;pt1 raçã:o ,por agen,tes .chi,m icos é ·pouco 
usad•a,. Offerece algun,s in,convenie,ntes, entr,e os 
quales o gosto 1dlesag1r.aidavel comm11n,i,cado ao 11i

q11ido. 

• 

• 

----------•!----------

THEATRO INFANTIL 

BONS PROFESSORES 

-··· Sce11a comica 

' 

• Scenario: - Uma sala co1n mobiliaria sim-

pies. ' 
• 

PAULO -

ALVAl{O -

CARLOS -

CLARA 

I_IA 

-
-

II 
• 

8 

5 
9 
7 

Pe1·so~iage1is 

annos • ,, 
'' 
'' 
'' 

S cena itnica 

(Entram as creanças correndo). 

• 

• 

PAULO - Vamos brincar de collegio? 

. 'fenos - Vamos ! vamos ! 

P.i1.uLo - Eu sou o Director ! 

ALVARO - Eu vott ensinar mathematica ! 

CLARA - Eu sou a professora de 'francez ! 
J,rA - Ett ensino geographia ! 
CARLOS - Eu sou alumno ! 

• 

' 

p_,.ULo - Muito bem! Tantos professores 

e só um alun1no, isto não póde ser! Lia tam
ben1 é alumna 1 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
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LIA - Eu não. Sott a professora de geo
graphia ! 

PAULO - Você lá sabe geographia ! 
LIA - Sei sim! _. 

1 

PAULO - Qual sabe ! Você ainda 11ão estu-
da geographia ! 

LrA - Não est11do mas sei ! 
PAULO - Sabe? Qt1e é um rio? 
LIA - Um rio é. . . um rio é. . . é. . . é 

111n bt11:aco cheio d'agua ! 
PAULO - Ah! ali! ~ão sabe geographia ! ! 

Vo~ê é alt1m11a ! (E pa,ra Clara) E você tam
berr1 ~ ( Lia q1,te trazia 1t111,a borieca, entrega-a 
á Clara e volta-se para Carlos q1-te vê a's gra-
vziras do Tico-tico). . 

Cr .. ARA - Já disse que sot1 professora de 
francez ! -

PAULO - Você 11ão sabe patavina de fran-
• 

cez ! 

\ 

1 

de um numero! Não sabe provar qtte a n1ais 
b é igual a e! 

ALVARO - Está bem servido este mestre se 
· ·vae estudar mathematica no abc ! 

PAULO - Você é que não entende 1nathe
matica ! Nem sabe qtte é achar o x mathema
tico ! 

Ar.VARO - Mathen1a tica com z ! Or8. bolas r 
• 

Mathematica se escreve assim: ( Ti;·a 'ltt>i pe
daço de g-iz do -· bolso e pri1-ic-ipia a escre·ver 
1'1,0 assoallzo) ma ... 

PAULO - (Dando itm shooot 1zo giz) Não 

é na palavra qtte se vae procttrar o ,'r., gra11àe 
tolinho ! E' 110 problema ! O que se procura 
é achar o valor de x ! 

ALVARO - O valor ele .x é x mesmo! Olha 

etn xarope. . . (Espirra). 

CLARA - Sei sim! '' Bonjour Monsieur ! '' " 
PAULO - Grande cottsa ! E boneca? Cotno 

JAULO - Xaro.pe é o ,que você precisa t -
ALVARO - E você qt1e nem sabe portuguez ! 
P Auto - Não sei ? pois se tive clistincção 

etn portuguez ! 

é boneca eni francez? 
CLARA - Ora ... ... 

• 

PAULO - Ande, diga ! i 
CLAR~~ - Et1 digo só para os alumnos e 

você não é alumno ! 
P~L\ULO - Tu!as diga sempre! Como é bone-

ALVARO - Mas 11ão sabe latitn ! Papae diz 

c1ue para saber bem o portt1gt1ez, é preciso sa

l)er 1atitn ! 
PAULO - Não sei? (Faz 1t111ia careta, co1i

trrtriado, e depois de algzt1is 1no11ientos diz) : 
Sei f '' Dominus tecum '' ! 

' ca em fra11cez? • ALVARO - Agora ni11guem espirrou! 

PAULO - Ningt1en1 espirrot1, mas ''Domi-

11t1s tecun1 '' é latim f 

• 

Cr .. A\RA ~ Bonecá ! 
· PAULO - (Rindo) Bonecá ! Ah ! ah ! E 111e-

nino? • • 

CLAR.'\ - M eninó ! • 
I 

PAULO - 1vieninó ! Ah! ah! ... Eu bem di-
zia que você 11ão sabia f rancez ! Você fica 
se11do alumna e Alvaro tambem ! · 

ALVARO - Alto lá, sett mestre! Et1 já disse 

qtt·e vou ensi11ar mathematica ! · 
PAULO - Se ,1ocê nem sabe que é mathema-

, 

tica ! 
; 

... • 
\ . 

i\.LVARO - Sei sim! Já sei qt1e tres e dois 
são cinco ! 

\ 

• 

PAULO - Gra11de ... mathetnatic.,o, . Stte. nern 
sal)e que é raiz ele ttm numero! 

ALVARO - N t1mero com raiz? Esta é nova ! • 

Sei qt1e raiz é uma parte das pla11tas c1t1e fica .. . 
cni baixo da terra, ou e11tão raiz <le clente, 
que o dentista cxtral1i tt 11n1a da bocca de 111a_..... 

mãe, mas raiz ele nt1111ero. . . O' sett 111estre, 
você não está 1)0111 ela cabec;a l ! 

P A urJo - Por<1t1e você não sabe _qtte é raiz 
-

l 

· Ar ... VARO - Se é esse o lati1n qtte você sabe! 

Ah ! ah ! . . . Que pagode se este professor vae 
para a aula ensi11ar os alt1mnos a dizer: '' Do
min11s tecum '' ! '' Domint1s tect1111 '' t 

'fonos - (R·i1ido). '' Domint1s tc.cum '' ! _ 
'' Domin us tecum '' ! 

CLARA t"" AlV:aro ! Deixe esse sabio da Gre-

cia f 
' 

PAULO - Sabio não! Mas o qt1e ficott pro-

vado é q11e aqt1i ning11em sabe .nada! · 
Ar.v Alto - Sabinada? ! 
P Auto - Qttero dizer ,qtte aqtti ni~gt1e1n ... 

s,tl)e para ensinar! 
ALVARO - O melhor é irmos estt1dar f 

Cr"ARA - ( Graciosa1nente). Para depois 

· l)oclermos ensinar! 

,. 

FIM 

ALDA P. DA FONSECA. 
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